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PRECIO ¡ S PIAS. 

A T E N T A D O D E L A T R I P L E A C O N T R A " E L P A I S " 

Un paquete explotó en el momento de ser ahierli 
Resaltaron heridos tres 
trabajadores, dos de ellos 
de extrema gravedad 

P r e s e n t a c i ó n de los 
Presupuestos Generales 
d e l E s t a d o 

SE AFIRMA m BAJARON IOS PRECIOS 
A l CONSUMO EN MAS DE SEIS PUNTO 

PAGINA H 

L A X U N T A S O L I C I T A R A L A U R f i E N T E 

A P R O B A C I O N D E L A L E Y D E 

D E S A R R O L L O C O M U N I T A R I O 

• JOSE MARIA IGLESIAS R I V E R A , 
DIRECTOR GENERAL DE TRABAJO 
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Uno de ios heridos, Andrés Fragua?, con la cara ensangrentada, fue trasladado urgentemente a 
un centro sanitario, en estado sumamente grave 

S A iSí H A G O 

UN C O M A N D O D E 

EXTREMA D E R E C H A 

ROMPIO A LADRIllAZOS 

IOS ESCAPARATES DE 

1 A I I B R E R I A 

" P O l l A S N O V A S " 
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GANO (3-1) EL LUGO AL TENERIFE 

E N A N D O A I N 

U N M I E M B R O D E L A G E S T O R A 

P R O A M N I S T I A A P A R E C I O 

A S E S I N A D O E N S U C O C H E 
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M asaltó Radio San Sáast ián y k y ó 
un (Municado ^ntra la Coiíslitución 
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En un encuentro excelente, el C.D. Lugo se impuso con absoluta claridad al Tenerife por tres go
les a uno. Y pudieron ser más de diKfencla porque el cuadro rojiblanco hizo méritos para ello. 

E n la fotografía de Aivez vemos la consecución del primer gol, obra de Hidalgo 

H E R N I A D O S 
Contenga su hernia con comodidad, seguridad e higiene (por ser 
lavable) con e l ntievo aparato H E R N I G A Y . S i n hierros, ni flejes 
n i correajes de cuero n i bultos, s in enganches n i h e b ü l a s , que se' 
adapta a cada hernia y cada a n a t o m í a por fabricarse a medida y 
bajo molde para ambos sexos. Bajo p re sc r ipc ión facultativa. 
H E R N I G A Y (Marca Registrada). Autorizado por la D I R E C C I O N 
G E N E R A L D E S A N I D A D . Patente 171982. Pelayo, 60 principal 

B A R C E L O N A - 1 . Consulte a su m é d i c o 

V I S I T A E N L U G O 

L a Casa H E R N I G A Y , a t e n d e r á a los herniados, e l s á b a d o , día 4 
de Noviembre, en e l Hotel Méndez N ú ñ e z , calle Re ina n » 1, de 

L U G O . H O R A R I O : De 10 a 1 y de 4 a 6 

MAQUINAS DE E S C P ^ m , G A L C U i A R Y REPROGRAFiA 

h i s p a n o o l i v e t t i 

C O N C E S I O N A R I O : G E R A R D O 

A r m a ñ á , 8 • T e l é f o n o 2 1 4 3 4 6 • L U G O 

COCINAS 

PARA 

TODAS 

LAS 

NECESIDADES 

De r en t a e n : 

C O M P R O M I S O D E C A L I D A D 
1 

F n G O R 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

R o n d a C a í d o s , 2 2 
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Gran Teatro c 1 N L , p A 2 
HOY: M 5 8 y 10,30 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 14 a ñ o s 

J O H N T R A V O L T A 
O L I V I A N E W T O N J O H N m 

G R E A S E 
( B R I L L A N T I N A ) 

con S T O C K A R D C H A N N I N G 
U n mus ica l t a n joven como ta 
A m é r i c a que vio nacer e l R o c k 
De vez en cuando, todos nece
si tamos m i r a r a t r á s y ponemos 

b r i l l a n t i n a 

P R I M E R A C A D E N A 

13.45 C a r t a de ajuste. " P a l o m a 
S a n B a s i l i o " 

14,00 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
14,02 Avance Te led ia r io . 
14,05 Panorama de Gal ic ia . 
1430 Gen te hoy. 
15.00 Telediar io . P r i m e r a ed i 

c ión . 
1535 Hora 15. 
15,45 Novela ( C a p . 11) " L a 

i lus t re fregona", Miguel 
de Cervantes . 

16,15 Despedida y cierre . 
18,45 C a r t a de ajuste. "Ataba" . 
19,00 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
19,02 Avance Te led ia r io . 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. " E l mundo de l a 
m ú s i c a " . 

20,00 Los t e l e ñ e c o s . "Bota H o -
pe". 

20,80 Rev i s t a de toros. 
21,00 In format ivo " C a r a a c a 

r a " o "Rueda de prensa". 
21,30 Telediar io . Segunda edi 

c ión . 
22,05 Q B V I L « C a p í t u l o I » . 
23.00 E l jug la r y l a re ina . " E l 

rey m o n j e " 
2330 U l t imas noticias . 

Buenas noches. 
Despedida y cierre 

V A N G U A R D I S T A S 

A C T U A L E S 

Y 

O I F E R E N T E S 

STIIO-DAMA 

19.30 
19.31 
20,00 
20.30 

21,20 

22,30 

S E G U N D A C A D E N A 

C a r t a de ajuste. " F l a 
menco" Antonio M a i r e -
n a " ( I D . 
P r e s e n t a c i ó n y avances. 
Po l ldepor t ivó 

R e d a c c i ó n de noche. 
Reci tal . "Diabo lus i n M ú - , 
sica " . 
Orlando Fur ioso . " E p i s o 
dio V " . 
T r i b u n a e c o n ó m i c a . 
Buenas noches. 
Despedida y cierre . 

O P O S I C I O N E S 

(Bancos, Cajas de Ahorros. 
Hacienda, I . N. Previsión, 
Instituciones Sanitarias, etc.) 

CONTABIIÍDAD • CAíiCülO 

EMPRESARIALES 
-k Métodos intensivos de pre

paración eficaz y rápida. 
• Grupos reducidos. 
•k Todos los niveles. 

Domicilio: 
C / García Abad, n « 18-baio 
Horario de clases: 
De 4 a 10 de la tarde. 

H O Y 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

5,45 - 8 y 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s 

J a v i e r B S C R I V A 
P a t r i z i a A D R I A N I 
S i l v i a T O R T O S A 

en 

S U S A N A Q U I E R E 

P E R D E R . . . E S O 

S u s a n a q u e r í a perder lo que 
le sobraba 

C I N E K U R S A L 
H O Y 5,45 - 8 - 10,30 

U L T I M O D I A 
E l g r an éx i to del momento 

ESCALOFRIO 
Eastmancolor 

S a n d r a Alber t i 
J o s é M a r í a G u i l l é n 

Clas i f i cada " S " 
Rigurosamente 

mayores de 18 a ñ o s 

T v . E . : L a p r o g r a m a c i ó n d e h o y 

E L P R I M E R C A P I T U L O D E U N A 

N U E V A S E R I E : " Q B V i l " 

• " E l r e y monje" dentro de l a 
s e r i e « E l j n g l a r y l a r e i n a » 

M A D R I D . — ( M V L T I P R E S S ) . — 
Cap í tu lo I I de ¡a « I lus t re f regona», 
novela de Cervantes que l legará a 
nuestros hogares a las 13,45. L o s 
in t é rp re t e s principales de esta obra 
son Teresa R a b a l y E m i l i o G u t i é 
rrez Caba. E n e l episodio de hoy 
Diego y T o m á s llegan a l a Posada 
del Sevillano intentando conocer a 
l a moza de l a posada de quien tan
to hablan; hac i éndose pasar por 
dos criados de señores que l legarán 
m á s tarde y se in s t a l a r án en la posa
da. 

lír « Q B V I I » , C A P I T U L O 
/ P R I M E R O , 

L l ega hoy a nuestras pantallas 
e l primer capitulo de una nueva 
serie: « Q B VII» . Se trata de una 
superproducc ión norteamericana en 
l a que no se han medido gastos: 
m á s de m i l quinientas personas en 
el reparto, quinientos m i l metros 
de pel ícula, cuatro m i l atuendos 
distintos. Ciento treinta y cinco mi
llones de pesetas en gastos de pro
ducción . F i lmac ión en escenarios 
naturales desde l a Universidad de 
Oxford hasta el M a r Muerto. 
« Q B VI I» —que significa n i m á s 
n i menos que « Q u e n n s ' s Bench 
Courtroom nro V I I » o lo que es 
lo, mismo, «Sala n ú m e r o V I I de la 
R e a l Corte de Jus t i c ia»— narra 
el desarrollo de un proceso judicial 
en el que dos hombres se enfren
tan. L a acusac ión : colaboracionis
mo con los nazis, Les l ie Ca rón y 
Anthony Qualy son algunos ejem
plos. E l director de la serie fue T o m 
Gr íes quien fal leció a poco de ha
berla concluido. L a obra está ba
sada en un texto de L e ó n Ur is au
tor de «Topaz» y «Exodo» . 

E L J U G L A R Y L A R E I 
N A C O N « E L R E Y 
M O N J E » 

L a serie «El juglar y ' la re ina» 
nos traslada hay a las tierras del 
A l t o Aragón a contemplar l a fasci
nante historia de R a m i r o I I , «El 
rey Monje» . R a m i r o I I se deba t ió 
siempre entre su vocac ión contem
plativa y l a realidad que le obliga
ba a tomar las riendas de un rei
no a punto de desbocar. Son dos 
epopeyas: las de un reino q u é se 
fusiona con otro — A r a g ó n y Cata
luña— y la intensa lucha interna 

P U B L I C I D A D ] 

P R E N S A 
R A D I O 

C I N E 

CAMPAÑA6 PUBLICITARIAS 
ESTUDIOS RADIOFONICOS 
EQUIPOS AAEGAFONICOS 

PUBLICIDAD DIRECTA 

EXCLUSIVAS: 
ESTACION DE AUTOBUSES 
NUEVO CAMPO DE FUTBOL 
PAPELERAS PUBLICITARIAS 

Estudios Técnicos 
Avda. La Coruña, 103 

Of icinas 21 46 98 
Telfs. Dirección 21 48 03 

L U G O 

de un monje que nunca guiso ser 
rey. Massiet y H é c t o r Al te r io son 
los protagonistas del episodio de 
hoy. 

* O R L A N D O F U R I O S O . 
E P I S O D I O V 

P o r l a Segunda Cadena a partir 
de las 21,20 nuevo episodio —-el 
quinto— de l a serie « O r l a n d o fu
rioso». H o y veremos a Ásto l fo ca
balgando en su hipógr i fo en busca 
de un remedio para l a locura del 
enamorado Orlando. E l duque in 
glés llega a l a L u n a : decide explo
rar e l sa té l i te y se introduce en 
uno de sus c rá te res , e n c o n t r á n d o s e 
con el autor del «Apocal ips is* . 

RESTAURANTE 

LA PARRILLA 
Le ofrece hoy, además de 

'sus deliciosas especialidac'.s 
A LA PARRILLA 

'LACON (CON ORELOS" 

Ctra. Santiago. 244 LUGO 
Telf.: 22 13 99 

IMPORTANTE E M P R E S A 
Precisa 

J E F E C O M E R C I A L 

Se requiere: 
— Personal de f o r m a c i ó n 

mora l intachable en su 
vida privada y profesio
nal . 

v — Cualidades contrastadas 
de mando, o rgan i zac ión 
y venta. 

— Amplio sentido de l a 
responsabilidad. 

—- Carnet de conducir. . 
Se ofrece: 

— Puesto de gran respon
sabilidad en su Delega
ción de L U G O . 

— Posibilidades de promo
ción.-

— Condiciones e c o n ó m i c a s 
a convenir, s e g ú n expe
riencia y competencia. 

Remitir detallado "curriculum 
vitae" a: Oficina de Empleo. 
L a Coruña, Referencia 40.276 

2 5 % " 
D E S C U E N T O 

U n a o f e r t a m á s d e 

DEPORTES 

A N 0 R A K S 

p a r a 

SEÑORA, CABALLERO 
JOVENES Y NIÑOS 

0 . B a l l e s t e r o s , 1 1 - L U G O • G a r c í a D ó r l g a 3 • V I V E R O 

ESPERE A COMPRAR 
S U E L E C T R O D O M E S T I C O 

A P A R T I R D E L D I A 2 , L I Q U I D A C I O N 

T O T A L P O R T R A S P A S O E N 

cadena logarl 

A PRECIOS DE COSTO 

IMPORTANTE EMPRESA D E AUTOMOVIL 
P R E C I S A 

V E N D E D O R E S 
S E R E Q U I E R E : 

— L i b r e Servicio Mili tar . 
—• Preferible con experiencia en e l ramo. 
— Gran sentido de responsabilidad y deseos de s u p e r a c i ó n . 

S E O F R E C E : 

— Incorpo rac ión inmediata a la empresa. 
— Condiciones económicas a convenir. 
— Grato ambiente de trabajo. 

A B S O L U T A R E S E R V A A COLOCADOS 

Interesados, dirigirse por escrito adjuntando amplio historial a 
OFICINA DE E M P L E O - Gral. Mola, 65 

Oferta número 4.777 

Exposición de Antigüedades 
- C / . Bolaño Rivadeneira, número 19 - bajó 

ANTICUARIOS: ((PEM» Y aALTAMIRAr 
EXPOSICION Y V E N T A : De 11,30 a 2 y de 5,30 a 10 

(Incluso festivos) 

MUEBLES OE 
COCINA 

Tel. 212043 t U G O 
Ronda Primo de Rivera. 26 

DOMINGO, DIA 5 

Excursión a VIGO 
Reserve su plaza en 

VIAJES AZOR, S. A. 
G A T 127 

Cruz 16 (Galer ías^ 
T e l 21-21-77 y 21-21-80 

CENTRO COMERCIAL ARENAL 
(Prolongación Concepción Arenal) 

V E N T A D E : 

VIVIENDAS • LOCALES COMERCIALES • PLAZAS DE APARCAMIENTO 
P R E C I O S D E P R O M O C I O N 

I N F O R M E S : 

OFICINAS NüiEZ T0RR0N 
S a n t o D o m i n g o , 1 - 1 . ° L U G O T e l é f o n o 2 1 1 5 5 2 
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SOBRELA 
MARCBA 
l a p r i m e r a 

exposición de Gulín 

En fa sala del Banco de Cré
dito e Inversiones expone un 
pintor lucer.se: Manuel Gulín 
Rodríguez. E s la primera vez 
que muestra su cbra al públi
co y tiene colgados treinta y ' 
cinco cuadros, entre óleos y 
dibujos. 

-Observo -le digo- que la 
temática versa sobre la figura 
humana. ¿Por qué? 

-Porque creo que plantea 
unos problemas pictóricos que 
tienen un marcado carácter 
didáctico, muy conveniente pa
ra mí en estos momentos en 
que me estoy iniciando en la 
pintura. 

- ¿ N o crees que empiezas 
precisamente por lo más difí
cil? 

-Sí , quizá s i , pero creo que 
aunque los avances no sean 
muy apreeisb'es al principio, 
creo que ayuda a resolver pro
blemas en otra temática dis
tinta, como puede ser el bo
degón, psjsaje, etc. 

La profesión de Gulín es 
totalmente ajena a la pintura. 
Es funcionario de la Delega
ción de Cultura y profesor de 
Educación Física. 

-Real icé este tipo dé estu
dios, de Historia del Arte, en 
Madrid, y por ello me siento 
un poco vinculado a la pintu
ra. 

-¿Es difícil iniciarse en el 
mundo plástico? 

-Creo que difícil no es. Es 
básico sentir inquietud por es
te tipo de temas, preocupacio
nes o trabajos, disponer de 
cierto tiempo, y lo que sí con
sidero difícil es trascender, 
darse a conocer al público. 

- ¿ T e m e s a la crítica? 
- E n principio.. . no, no la 

temo. Pienso que una de las 
funciones de la crítica es 
orientadora y espero que en 
mi caso cumpla ese papel, y 
nunca sus opiniones sean de 
alguna manera paralizantes. 

-¿Has pensado en algún mo
mento exponer en algún otro 
sitio que no fuese Lugo? 

-No. En Lugo me inicié en 
la pintura, I r ce de esto un 
año aproximadamente, y creo 
que antes que a nadie debo de 
someterme al juicio de los lu-
censes. 

-¿Eres un pintor realista o 
te inclinas hscia lo abstracto? 

-Creo que fundamentalmen
te realista, aunque en algunas 
de mis obras se puede obser
var, partiendo de la figura hu
mana, cierto esquematismo, 
Pero sin llegar nunca a pintu
ra de tipo abstracto. 

--¿Cuáles son sus colores 
preferidos? 

••Probablemente no tengo 
colores preferidos, sino que 
es el tema el que sugiere la 
Sama de colores a utilizar. No 
obstante tengo tendencia a 
utilizar una gann u-iforme 
dentro de cada uno de los 
cuadros. 

-¿'Expones para vender? 
-Quizá la primera razón de 

la exposición es lo que antes 
anotamos de que me rirva co
no orientación. Pero en se-
Sundo lugar, por supuesto, 
una de las manifest clones del 
agrado de I? aceptación de la 
obra sería la adq-jisición por 
el público que vMte la mues
tra. 

L O P E Z C A S T R O 

SUFRE DN ANGUSTIOSO ( ! M í fiRAVD P! 
LAS TOMAS DE AOVA CONTRA INCENDIOS 

-:<4vj::;::j«í?: 

E n la foto de arriba, que como la de abajo es de Carlos, puede verse el Inadecuado lugar que 
ocupa el Parque Móvil Municipal y, por añadidura, , el Cuerpo de Bomberos de Lugo. Muchos son 
los planes que se han estudiado para resolver el problema, pero por ahora no se ha adoptado 
ninguna solución. Los bomberos, con todos los coches municipales, los depósitos de carburantes y 
toda clase de impedimenta, porque lo cierto es que ahí han ido a parar hasta vehículos precinta
dos por la autoridad judicial o decomisados por infracciones de cualquier tipo, siguen ehí 
venciendo incluso, muchas veces, la ley de la impenetrabilidad. En el grabado de abajo, tomas de 
egua sobre una de nuestras aceras. Lo cierto es que, desgraciadamente, no todas se hallan en tan 
buen estado aunque a lo mejor resulta después que por su colocación o el diámetro de sus bocas, no 

sirven para nada en el momento de la verdad 

N C S C T R O S sabemos de l a 
constante p r e o c u p a c i ó n que por 
este problema siente e l jefe del 
Parque Móvi l Mun ic ipa l , Secun-
dino F e r n á n d e z Murado. P r e c i 
samente estos d í a s e s t á ofrecien
do a l a A l c a l d í a u n a serie de 
datos har to interesantes en re 
lac ión con esta cues t i ón , una 
c u e s t i ó n que debiera preocu
par m á s de lo que preocupa —s i 
es que preocupa algo—, no sólo 
a los lucenses en general sino a 

! los d u e ñ o s de inmuebles e n par
t icular , porque lo cierto en que 
en muchos, o m á s exactamente 
en m u c h ' s í m o s casos, h a n cons
truido sus inmuebles s i n ocu
parse para nada de las bocas 
de' riego o m á s concretamente, 
de contra-incendios. Como s e r á 
l a cosa, que calles t a n antiguas 
como las de Amor Me l l an y S a n 
F r o i l á n , por ejemplo, apenas s i 
disponen de estas tomos de 
agua. Pero no queda a h í e l ab
surdo. E s que otras que p o d í a 
mos ca l i f icar como de m o d e r n í 
s imas —la de A r m a n d o D u r á n 
es u n . ejemplo—, se h a l l a n casi 
en l a s mismas condiciones que 

l a de S a n P r o i l á n y Amor Mei -

lán . Y esto es, ciertamente, lo 
inexplicable. Y esto es lo que, 
hablando claro, no deja s i n c u l 
pa a l Ayuntamien to que no se 
ha preocupado cuando dio l as 
licencias de obras, de compro
bar s i se re so lv í a sa t i s fac tor ia 
mente lo de estas tomas de agua. 
Y s i se h a ocupado y lo condi
c ionó a s í en sus permisos, que 
lo dudamos, t o d a v í a peor por
que d e s p u é s nadie se o c u p ó de 
que l a c o n d i c i ó n se cumpliese. 

E x i s t e n a d e m á s otros proble
mas que no dejan de ser t a n 
graves como* aquellos otros a 
los que antes nos r e f e r í a m o s : los 
que d i m a n a n de los lugares en 
donde se carece de bocas de 
riego. Y apuntamos ahora a las 
calles en donde se h a n dejado 
y se h a n colocado estas tomas de 
agua pero se h a hecho a u n a 
profundidad t a n in só l i t a y t a n 
demencial , que no h a y forma 
de conectar a l l í u n a manga. E n 
otros casos l a co locac ión es de
ficiente, o l a rosca no corres
ponde, en t a m a ñ o , a lo of i c i a l 
mente ex ig ida Fs to es, que a 
lo mejor, hoy o m a ñ a n a , o c u a l 
quier d í a t le estos, se produce 

un incendio en , Lugo, l legan los 
bomberos y t ienen que valerse 
solamente del agua que puedan 
l l evar e n -sus tanques. D e s p u é s 
s i el trabajo no se corona fe l iz
mente y el inmueble se va a l 
cuerno, l a gente d i r á que s i 
estos hombres no h a n funcio
nado como d e b í a n , s i los coches 
no cumplieron con l a f u n c i ó n 

(Pasa a quinta página) 

* f-tmñta y toéi wnimi 

m m c l i o é ) , immm 
ta Commén i t 
Fiesta* d é ( a r r i o 

rfé ta MUagrom 
C O N casi once meses de anti

c ipación, los vecinos del Bar r io 
de la Milagrosa empiezan a mo
verse para constituir una Comi
sión que se haga cargo de toda 
la compleja orgánizac ión que 
plantea unas fiestas medianamen
te buenas. L o s vecinos de aquel 
distrito no quieren dejar todo pa
r a ú l t ima hora y han empezado 
y a a organizarse. Por lo de pron
to ayer nos han t ra ído una lista 
de señores del barrio comprome
tidos con esta organizac ión . D e 
todos ellos sa ldrá la directiva aun
que todos ellos t a m b i é n , sean o 
no sean directivos, c o n t i n u a r á n 
en el grupo para hacer cada uno 
aquello que le sea encargado. 

L a lista de vecinos que nos ha 
sido entregada l a forman los s i 
guientes señores del barrio: 

Señores don; Faustino Rtvas 
Armesto, Avel ino Chousa D ó n 
eos, L u c i o D a Si lva , Manuel Par
do Casanpva, L u i s L ó p e z Gor -
goso, Fernando Vi lanova Bece
r r a , Manuel R o d r í g u e z Trabada, 
G e r m á n Regueiro, Manuel Cor-
dido, Fél ix Nieto, R a m ó n G o n 
zález Rodr íguez , Manuel Rouco 
Ares , Carlos Pacios Sangiao, J e 
sús Flores Castro, L i n o A r c a 
Lorenzo, Manuel Paredes A r i a s , 
Manuel Cancela Castro, A u r i o 
Mouriz , Juan Mouriz, Benito 
Veiga, José Castro Iglesias, M a 
nuel Rodr íguez Rodr íguez , José 
D o m í n g u e z (Tolón) , Danie l L o n -
garela Vi te la , Alejandro Rodr-
guez, Joaqm'n Corredoira, Danie l 
Cordido, Manuel Pardo F e r n á n 
dez, Angel Díaz Louzao (Lucho) , 
José F e r n á n d e z Peclrouzo, Paco 
Nieto, Danie l Expós i to y Venan
cio Sanjurjo. 

* Íf®f toma ¡Hmmén 

f m m i ñ i f i Cmtr® 
E N nuestro n ú m e r o del *do-

.mingo y a l referirnos a l nom
bramiento de nuestro buen 
amigo J o s é R a m ó n F e r n á n d e z 
Castro como Delegado Provin
cia l del Instituto Nacional de 
Prev i s ión de L a Coruña , decía
mos por error en l a in fo rmac ión 
que recibimos, que en este cargo 
"hab ía tomado poses ión muy 
recientemente". Pues bien, lo 
cierto es que e l nombramiento 
s i se hab ía producido, pero l a 
toma de posesión," no. L a toma 
de poses ión t e n d r á lugar hoy, a 
las doce de l a m a ñ a n a , en la 
Delegac ión Provinc ia l de l a ciu
dad herculina. 

. Tenemos referencia de que 
son muchos los lucenses que con 
este motivo se t r a s l a d a r á n a L a 
C o r u ñ a para a c o m p a ñ a r a J o s é 
R a m ó n F e r n á n d e z Castro en es
te acto. Reiteramos a l querido 
amigo nuestra fel ici tación m á s 
cordial. 

* La carné de ardo 

mht eirno pmtím 

m Ulo 
C O N relación a l ú l t imo precio 

fijado por los propietarios de ma
taderos y criadores de ganado 
porcino, la carne de cerdo expe
rimenta esta semana un alza de 
cinco pesetas en kilogramo. 

A I contado se cot izará a 114 
pesetas y si es diferido a 21 días 
a 115. 

S E M I L L A S P A R A P R A B C S 

C e r t i f i c a d a s 

C a l i d a d 

G a r a n t í a , e n 

DROGUERIA CENTRAL 
e n l a c a i l e d e l a R e i n a 

http://lucer.se


PAGINA 4 i 
MARTES, 31 de Octubre de 1978 

HOY, M A R T E S , DIA 31 DE O C T U B R E DE 1978 
Luna nueva, cuarto creciente el día 7. E l Sol salo a las 7,43 y se 

pone a las 18,14 

Ambuiarerie Cedrón del Vallo 
Teléfono ordinario 2114 40 
Telé fono do urgencia, do cinco de t i tarde 
• nuevo do le mañane. -12710 

C « 0 7 R 0 J A 
Coneulte •sp«ci»t pare pobre», ios miércolet de 7 e S 

10 de Jvlie. 41 (D tpenterie) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Formanonto 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé * 
Puesto de primeros eb«i l iot de Otero do Rey * 
Puesto do primeree auxilios de Chantado • 
Puesto de primeros euxiiiOs de Monforte * 
Puesto de primeros auxilios do Mondoñedo * 

.. . 212299 

. . . 340131 
« . 390393 
. . . 702 
. . . 40049$ 

75 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Guardia CivM 221436 
G Civil de Tráfico ... 223586 
luzgaoo n> i 221325 
Juzgado n.» 3 . í 223626 
J . Electoral de Zona... 223700 
Casa de Socorre . 220628 
ESTACION DE A U T O B U S E S ... 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

nente 222141 
C. do Policio 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del S 0 6 . . . . . . . . . . . . . . . 215840 

223985 
eooo«eooeeoooooooeoo»oooooooooeot 222000 

'SE1 . J ^ . S A C I E S 
O — 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Ouento ... 215046 
rervedoira 221030 
Plaza de s i Ferrol ... 218880 
,? de Sto. Oorn:ngo ... 214536 
Plaza de A «ilés . . . . . . . . 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 321006 
P. de A Fernández . 214504 

Tolda .... 222660 
Estación R L N P E ... . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214503 
Ambui. García. Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 v 218966 
Ambulancia C Rote 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo e Coruñe (Ferrobús) 
— Lugo a Vigo y Gijón (Ferrobús) 
7,46 I m y Bilbao a Coruña (Exprés) 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) 

10.23 Orens • Ponferrada y Coruña (Forrobús) . . . 
10.24 Coruña a Monforte (Ferrobús) 
10,59 El Ferrol a Madrid (1) (Ter) „ 
12,31 Barcelona a Coruña (Expiés) . . . . . . . . . . . . . . . . . 
14,33 Coruña a Monforte y León (Conoo) 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) 
15,38 León a Monforte y Coruñe (Correo) 
18.25 Coruña a Orense y Ponferreda (Ferrobús) . . . 
18.33 Monforte e Coruña (Ferrobús) 
18,44 Coruña a Irún y Bilbao (Exprés) 
19,46 Madrid « Ferro; (Tor) 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) . . . . .w 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) 
22,17 Vlgoa Giión y Lugo (Fetrobús) . . . . . . . . . . . . . . 

(1) Enlaza en Monforte con (TER) Bilbao-lrún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

6.55 
6,57 
7,51 
8,31 

10,29 
10.3' 
11,01 
12,3F 
14,41 
15.16 
15,47 
18.34 
18 /5 
18,59 
19.48 
21,06 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID 

Diarlo, á las 00,30 • 07,30 - 13,50 - 17,55 - 19,15. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A 

Martés, jueves, sábados y domingos, a las 09,05. 
S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A 

Lunes, miércoles y viernes, a las 08. 
S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A 

Lunes, miércoles , viernes y domingos, a las 14. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS 

Lunes, miércoles , viernes y domingos, a las 16. 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E 

Miércoles, a las 17,20. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N O R E S 

Martes, jueves y sábados, a las 11. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S 

Lunes y viernes, a las 11. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K P U R T 

Iberia J E T 

Iberia J E T 

Iberia J E T 

iberia J E T 

Iberia J E T 

Iberia J E T 

Iberia J E T 

iberia J E T 

Iberia J E T 

Miércoles y domingos, a las 10,30. 
L A CORUÑA/MADRID 

Diario, a las 17,10. 
Lunes, miércoles y viernes, a las 12,06. 

Aviaco Fokker F-27 

l A R M A C I A 
K a s t a las 10,30 de l a noche 

p a r m a n e c e r á n abier tas las de. 
d o ñ a A m a l i a Mazoy R o d r í g u e z , 
G e n e r a l F r a n c o , 6; d o ñ a C a r 
men P é r e z Carnero , Obispo 
Agui r re . 24; d o ñ a B a l b i n a L a -

bandejra Touoeda, A v e n i d a C o -
raiña, 267. 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser 
vicio las de: d o ñ a A m a l i a M a 
zoy R o d r í g u e z y d o ñ a C a r m e n 
P é r e z C a m e r o . 

N O U C I A R I O L O C A L 
T E L E G R A M A S D E T E N I 
D O S 

D e Tor re lavega , pa ra S a b i n a 
de l a Ig les ia Ceballos, V í a Nor
te, 38-8 . ° -A. 

D e Madr id , p a r a M a r c i a l V á z 
quez, car re te ra de M a d r i d L a 
C o r u ñ a , k i l ó m e t r o 508. 

D e Zaragoza, p a r a M a r í a de l 
C a r m e n Cainaos, M i g u e l de 

Cervantes , cuat ro pr imero de
r echa . 

D e L a C o r u ñ a , p a r a J o s é A r 
cos Or t iz , Albergue de Lugo . 

J U Z G A D * . O E Q V A I D l M 
Desde el d í a 26 a l 1 de nov i em

bre p e r m a n e c e r á de guard ia el 
Juzgado de I n . m i c c i ó n n ú m e 
r o 2, s i to en l a A v e n i d a de R o 
d r í g u e z Moureic 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE H O Y 
Santos Aristóbulo ef; Baudacario, monie; Ampliado, Urbano, Nar-
«iso y Quintín, mrs.; Estaquis, Antonino, Wolfango, obs.; Nicolás 

y Leonardo, obs.; Agapita, Nemesio y Lucina, mrs. 

i m m m T V C O L O R 

V I S I T E T E L E L U G O 

"SEA ACCIONISTA" DEL BANCO DE ".A FRATERNIDAD 
DE SANGRE DE LA SEGURIDAD SOCIAL DE LUGO". 

¿Es mucho pedh unos minutos de su tiempo y un poco 
de la sangre que a usted le sobra? 

1 2 3 4 5 ^6 7 8 9 10 11 

M.2 0 I 5 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Roca feldespática de color verdoso con rayas 

amarillas, que se emplea como piedra de adorno. 2: Una de las islas 
Maldivas. 3: Puerro silvestre. 4: Disminuye. 5: Indice algo de manera 
precisa. Algas filamentosas de las aguas corrientes. 6: Devasta, arrasa, 
Carburo de hidrógeno que entra en la composición del vino. 7: Habite. 
Vientos frescos y suaves. 8: Relativo a los sueños . 9: Gas de olor 
fuerte y penetrante. 10: Adverbio de lugar. 11: Aceite. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Famoso cantante de melodías modernas. 2: De
mostrativo. 3: Cabida de una sala de espectáculos. 4: Cuerpo compues 
to de olor e téreo , que se obtiene descomponiendo el alcohol amílico, 
5: Leña ligera para encender. Subir la bandera. 6: Nombre de mujer. 
Clavo redondo de cabeza cuadrada, usado por los zapateros. 7: Em
perador romano, hijo de Vespasiano. Instrumentos de cirugía. 8: Re
lativo al amor. 9: Advertencia. 10: Parte del sombrero. 11: Relativo 
a los huesos. i 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S - 1: Gas. 2: Tajos. 3: Filemón. 4: Liza. Ajos. 5: 

Milán. Sapos. 6: Así. Apa. 7: Rapaz. Palos. 8: Sota. Amer, 9: Segures. 
10: Navas. 11: Lar . 

V E R T I C A L E S . - 1: Mar Lisas 3: Filiaos 4 Tiza. Aten 5: Galán. 
Zagal. 6: Aíe. Uva. 7: Somas. Parar. 8: Soja. Amo. 9: Nopales. 10: 
Sopor. 11: Sas. 

• Por vez primera 
en nuestra dudad: 
Hoy, exposición 
sobre miniaturas 
militares 

E N Lugo hemos admirado ex
posiciones de l a m á s diversa í n d o 
le: pintura, escultura, dibujo, ca 
ricatura, fotograf ía , trajes regio
nales, sellos..., pero lo que nun
ca fueron expuestas, a l menos 
que nosotros recordemos, han s i 
do miniaturas militares. Min ia tu 
ras, modelos que por cierto se 
ajustan a l m á s exacto rigor h i s tó 
rico. U n a s 5.000 figuras compo
nen esta exposic ión presentadas 
por la Delegac ión Aragonesa de 
la A g r u p a c i ó n de Miniaturistas 
Mili tares de E s p a ñ a . L a intere
sante e insóli ta exposic ión a b r i r á 
sus puertas a las siete de la tar
de de hoy en los salones destina
dos a estos menesteres «ni la Ca ja 
de Ahorros de Ga l i c i a , sitos en 
la P laza de Santo Domingo, —ca
llejón que conduce a la Plaza de 
Abastos. 

Zaragoza, ciudad de Augusto, 
como lo es Lugo , ofrece la opor
tunidad de admirar la obra de sus 
artesanos, gentes de todas las eda
des y profesiones, maestros en 
la miniatura y en la investiga
ción, que han dedicado muchas 
horas a l logro de esas figuras, 
muy .antiguas algunas, que en casi 
su totalidad han salido de manos 
aragonesas. 

L a muestra que a partir de hoy 
se ofrece en Lugo forma parte 
de diversas colecciones de zara
gozanos que han querido enviar 
de esta forma un cordial saludo 
a Lugo, á nuestra ciudad con l a 
que, por Augusto en principio y 
por Santiago m á s tarde, se sien
ten ligados. 

Los viejos soldaditos de plomo 
h a r á n retornar a muchos á los 
días de la infancia y abr i rán tam
bién a muchos jóvenes la posibi
lidad de una afición altamente i n 
teresante e instructiva 

E s de hacer notar que ninguna 
de las colecciones que en esta 
muestra se exponen se hallan en 
venta. 

L a exposic ión p e r m a n e c e r á 
abierta, hasta el p r ó x i m o domin
go, día 5, y podrá ser visitada to
dos los días de siete a nueve y 
media de la noche. 

E n días sucesivos nos ocupare
mos de este acontecimiento ar
tíst ico. 

N U M E R O 25 

H O R I Z O N T A L E S . — I ; M i e n 
tras. 2: Sobar l a m a s a con los 
p u ñ o s . C i f r a romana . 3 : F r u t a 
( p l . ) . Quise. 4: S í m b o l o del m a -
surio. ( a l r e v . ) . P romesa que se 
hace a Dios . 5 : R í o f r a n c é s . 6: 
P e r £ o n a j e n a v i d e ñ o . 7: Id ioma 
moderno del I n d o s t á n . Repetido; 
fami l ia r . 8: Ca tedra l , ( a l rev . ) . 
P iedra p lana . 9: Pronombre. I n s 
trumento ag r í co l a . 10: Que es de 
fiar . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Persona 
ins t ru ida en le t ras humanas. 2 : 
R í o de G u i p ú z c o a , ( a l -ev.) G u s 
toso, agradable. 3:, Casco o pezu
ña . Alegre, contento. 4: ( a l rev . ) . 
t ra tamiento ing lés . S ímbo lo del 
lit io. P a r t í c u l a inseparable. 5 Voz 
mi l i ta r . Da t ivo del pronombre. 
Al ta r . 6: L iguen , ( a l ^ev . ) . Conce
des. 7: V a r i l l a del cohete. Mane
ra . 8: A lzába lo . 

S O L U C I O N A L N U M E R O 24 
H O R I Z O N T A L E S . — I V Mer lu

za. 2 : Menor. A m . 3 : A m á n . AS0" 
4: No. Cs-ar. 5: Pa l í . 6: Gmar . T-
Loao. A l . 8: I r a . Sapo. 9: Na Me-
Us. 10: Albania . 

V E R T I C A L E S . — l : Mando l ín® 
2: Memo. Mora l . 3 : E n a Rada . 
4: R o n . R o . M a . 5: L r . Op Sen-
6: Asas. Alí. 7: Zaga l . Apia-
Amar i l l o s . 
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A Y E R h-an estado en nues t ra 
Becvacción. Se Ikwnan M a r í a 
J o s é , I sabel , M a r i s a y J u a n . S o n 
los portavoces de los a lumnos 
de M a t e m á t i c a s , Q u í m i c a y F i 
lo lóg i ca s del Colegio U n i v e r s i 
t a r io de Lugo. E n este curso ce
l eb ran s u "Paso de l E c u a d o r " . 
S o n los pr imeros que nos lo 
d icen . D e s p u é s v e n d r á n otros, 
muchos m á s . Es t amos seguros. 
Pe ro c laro , los que dan p r i 
mero... 

Y como este a ñ o no se p r é -
eenta n a d a claro en cuanto a 
s u e c o n o m í a y ellos se h a n e m 
p e ñ a d o en celebrar este " p a s o " 
por todo lo alto —quieren i r a 
G r e c i a , Egipto y T a i l a n d i a , n i 
m á s n i menos—, pues h a n v e n i 
do a vernos p a r a que lo d iga 
mos en el pe r iód i co y pa ra que 
desde a q u í les ayudemos. 

—¿En* c u á n t o os s a l d r á é s t e 
v ia j e? 

—Calculamos que en unas 
43.000 pesetas cada uno. 

— ¿ N o es mucho? 
— ¡ C l a r o , que lo es, por ©so 

estamos a q u í ! 
— P a r a q u é . 
— P a m que nos a y u d é i s , lo d i 

g á i s y v a y á i s creando ambiente 
con e l f i n de que cuando noso
tros lleguemos a u n s i t io o h a 
gamos u n a cosa, tengamos u n 
poco las puertas abiertas. 

—Por nosotros... 
— S í , comprendemos que h e 

mos de t raba ja r mucho y como 
a d e m á s tendremos que estudiar 
m á s , pues no podemos perder 
o c a s i ó n n i medios pa ra hacemos 
ver . 

— ¿ H a b é i s hecho algo y a p a r a 
obtener dinero? 

—Por ahora f o t o g r a f í a s por los 
Ins t i tu tos , f o t o g r a f í a s que des
p u é s hemos vendido entre los 
a lumnos. 

— ¿ Y pensá is . . . ? 
—Vender 200.000 pesetas de l a 

L o t e r í a de Navidad.. . 

— ¡ C u i d a d o que este a ñ o l a 
gente v a a mostrarse m u y r e 
m i s a con esto de l a L o t e r í a , so
bre todo d e s p u é s de lo ocurrido 
en el pasado...! 

—Nos lo suponemos, pero no 
sotros tenemos l a completa se 
guridad de que vamos a .ven
derlas. 

— ¿ D o n a t i v o ? 
— J E l veinte por ciento. 
— ¡ P e r o só lo con 40.000 pe

setas no v á i s a hacer mucho...! 
—Bueno, haremos u n a expo

s i c i ó n - v e n t a de cuadros y es
cul turas donadas por ar t i s tas 
lucenses, organizaremos bailes y 
desfiles de modelos, venderemos 
cosas en Navidad , buscaremos r e 
galos en los comercios p a r a sor 
tearlos en nuestros festivales. 
E n f i n , estamos dispuestos a 
t raba ja r m u y de f i rme y claro, 
s i a l f i n a l tenemos que poner 
dinero nosotros, lo pondremos. 
No sabemos de d ó n d e vamos a 
sacarlo, pero no f a l t a r á . E s t a 
mos acostumbrados a estudiar. 
Pues bien, s i n dejar e l estudio, 
que es lo fundamenta l , lo m á s 
importante, t rabajaremos p a r a 
conseguir unos Ingresos que nos 
permi tan este via je . 

— ¿ M a d r i n a , padrino...? 
—Hemos pensado en var ios 

nombres, pero t o d a v í a no se h a 
decidido l a cosa. S i n embargo, 
lo decidiremos pronto porque es 
algo m u y importante . E l pad r i 
no o l a m a d r i n a h a de estar 
presente, en el futuro, en todos 
nuestros actos. P o r eso el n o m 
bramiento, o mejor, e l of rec i 
miento, s e r á cosa que no se h a r á 
esperar. 

Mucho dinero nos parece esa 
can t idad que estos a lumnos h a n 
de conseguir durante todo este 
curso. Pero en f i n , s i ellos se 
lo proponen... P o r nues t ra pa r 
te, que no quede. D e a h í este 
anuncio que hoy hacemos. A l 
f i n y a l cabo son los pr imeros 

ESPERANDO EL AUTOBUS 

m»tm 

E N el Pooiado Oi t ano de N a -
Eare th existen, como y a les he
mos informado a ustedes en a l 
guna o t ra ocas ión , unos t a l l e 
res artesanos pa ra l a const ruc
c i ó n de cestos, cestones y otros 
ú t i l e s de mimbre L o s gitanos, 
* r esto, h a n sido siempre unos 
maestros. Por otro lado es uno 
dt sus pocos medios de v ida . 
E l l o s fabr ican estupendamente y 
d e s p u é s venden l a m e r c a n c í a 
í-or las casas. Q u i z á esto sea pa 
r a los artesanos el mayor pro-
t l e m a . E l l o s d e s e a r í a n en t ra r en 
contacto con a l g ú n indus t r ia l , 
a l g ú n comercio que adquiera su 
m e r c a n c í a s in it-cesidad de i r 
o f r e c i é n d o l a por l as puertas. 
Pero por ahora este in te rmedia 
r io no h a aparecido Mien t ras 
l a n t o siguen faoricando E n l a 
pasada p r imavera estuvimos a l l í 
en c o m p a ñ í a de algunos m i e m -
t r o s del Secretar iado G i t a n o 
- recordamos a l e t é . el profesor 
F ' l vosa . diversas madres Jose
f inas de las que l levan el C o 
legio y Hermano? Mar i s tas que 
t a m b i é n tanto hacen ñor el po-
t .adc v suf gentes Se e s t u d i ó 
tz te problem-a d- l a u tn i r ' a c lón 
del mimbre e inctuso se a p u n t ó 

¿a idea de modernizar los t a 
lleres, dotarlos ae a lguna m a 
quinar ia y or ientar l a a r tesa
n í a hac ia algo rentable que l i 
berara, o a l i v i a r a a l menos, « 
estas fami l i as de l a grave s i t ua 
c ión e c o n ó m i c a por l a que a t r a -
v:esan. Pero claro, s in l a segu
r idad de que i a p r o d u c c i ó n pue
da ser colocada d e s p u é s , t a m 
b ién es muy arriesgado el m o n 
tar unos tal leres para los que, 
por otro lado, se necesita u n 
dinero del que carecen los g i 
tanos y el propin Secretar iado. 

E n t r e tanto, ellos, los g i t a 
nos, c o n t i n ú a n , como m a l pue
den, su labor, su p r o d u c c i ó n y 
ia venta de o que rea l izan . A n -
i f s, natura lmente , han de adqui
r i r el mimbre . Prpcisamente C a r 
os h a sorprendido uno de es

tos d í a s a esa g t an i l l a que h a 
conseguido l legar hasta a h í , 
basta l a P l aza de Santo D o m i n 
go, sus dos atados de mimbre y 
aue espera pacientemente sen
tada en el suelo colocando es
t r a t é g i c a m e n t e ia mater ia p r i 
ma t a m b i é n en el suelo, a que 
ü e g u e el a u t o o ú s "u? la traslade 
a e l la v al m^r>^re ^fl«+a las 
proximidades del Carqueixo. 

que vienen a vernos en este 
curso. U n curso que, p r á c t i c a 
mente, apenas s i h a dado toda
vía comienzo... 

A esto, no oabe l a menor d u 
da, se le l l a m a madrugar.. . 

A P O R T A C I O N D E S U A R E Z 
L A G O A L O S A L U M N O S 
D E L C O L E G I O U N I V E R S I 
T A R I O 

D E S P U E S de l a entrevis ta ce
lebrada con los alumnos del C o 
legio Univers i ta r io , hemos r e c i 
bido l a v i s i t a de uno de el ios 
p a r a d a m o s cuenta, y a s í lo 
hacemos constar í n u y gustosos 
de que e l a r t i s t a M a n u e l S u á x e z 
L a g o les h a entregado, con des
t ino a l a subasta de obras de 
a r t e con vis tas a su " P a s o de l 
E c u a d o r " , u n a serie de sus obras. 
E l l o s , por nuestros c ó n d u o t o , 
agradecen m u y condialmente es
te gesto del a r t i s t a c o r u ñ é s . 

• Hubo conciliación 
entre Radio Lago 
y el presidente 
de la Comisión de 
Fiestas 

A Y E R se ce lebró el acto de 
conci l iac ión entre el presidente de 
l a Comis ión de Fiestas y Manuel 
Sicart, en su calidad de comen
tarista de Radio Lugo, y como 
consecuencia de la demanda i n 
terpuesta por el primero tras cier
tos comentarios hechos públ icos 
por el segundo desde su habitual 
sección radiofónica . 

Según particulares noticias que 
hasta esta R e d a c c i ó n han llega
do, en el acto se produjo plena 
avenencia. 

S E A L Q U I L A 

0 V E N D E 

F á b r i c a de Ase r r a r y m a -
chiembrar madera . Modesto 

Ojea Moure. T e l é f o n o % 
C E A (Orense) 

• La Audiencia 
Territorial admitió 
a trámite un 
recurso contra el 
Ayuntamiento de 
Lugo 

L a Audiencia T e r r i t o r i a l de L a 
C o r u ñ a a d m i t i ó a t r á m i t e el r e 
curso contencioso - adminis t ra t ivo 
interpuesto por* don Alejandro 
G a r c í a Castelo y otros, cont ra 
acuerdos plenarios del A y u n t a 
miento de Lugo, de 31 de marzo 
y 28 de agosto de 1978, sobre f i 
j a c i ó n de coeficientes. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C Í A 

G O B I E R N O C I V I L . — S e inser 
t a c i r cu la r sobre disposiciones r e 
glamentar ias y de otro orden que 
afec tan de modo especial a l a s 
Corporaciones Locales , concreta
mente a l r é g i m e n de conces ión 
de l i cenc ias y a l a a p l i c a c i ó n de 
l a L e y del Suelo, a s í como á M e r 
cados y Personal . ; 

LUGO S U F R E UN ANGUSTIOSO. . 

(Viene de tercera página) 

que les e s t á encomendada, que 
s i esto o que s i lo otro. Pero l a 
verdad es que los propios bom
beros pueden ser l as p r imeras 
v í c t i m a s de este demencia l es

tado de cosas que ahora noso
tros denunciamos, aunque y a s a 
bemos qus e í Ayuntamiento y 
concretamente e l a c t u a l a l c a l 
de, J e s ú s I b á ñ e z M é n d e z e s t á 
s o b r é e l asimto gracias a u n a 
i n f o r m a c i ó n veraz, ser ia , t é c n i 

c a y c o m p l e t í s i m a del Cuerpo 
de Bomberos y especialmente de 
s u Jefe, e l seí íor F e r n á n d e z M u 
rado. Porque, no lo olviden us 
tedes, Lugo sufre u n angustio
so, y t a m b i é n m u y grave pro
blema con las tomas de agua 

P R O X I M A M E N T E , 
unos buenos 
amigos le ofrecerán 
sus servicios en 

Sucursal de CHANTADA 
callea Juan X H I I , I T 

Por favor, no nos con
funda. 

Si abrimos otra nueva 
Oficina es para que desde 
el mismo día de su inau
guración encuentre todo lo 
que realmente hace que el 
Banco de Bilbao sea dis
tinto. 

Y eso no es cuestión de 
mármoles o plantas. Es 
cuestión de servicios y 
nuevas ideas en banca. 
De querer serle realmente 
útiles y ofrecerle toda 
nuestra experiencia y ayu
da en cuestiones de dinero. 

Todo está a su dispo
sición: nuestra utilizadísí-
ma Tarjeta de Crédito, 
nuestros útiles Créditos 

Instantáneos, Cheques Re
galo y Cheques de Viaje, 
el cómodo servicio de Pa
go de Recibos y Cuentas 
Corrientes, las Interesantes 
Libretas de Ahorro con in
tereses crecientes a plazos 
fijos, el asesoramiento y el 
consejo para sus ahorros e 
inversiones, las posibilida

des de adquirir bonos. 
Certificados de Depósito e 
invertir en Bolsa sin pre
ocupaciones... 

Venga a conocernos en 
nuestra nueva casa. 

Verá que no somos un 
Banco más. Para eso no 
habríamos abierto. 

B A N G O D E B I L B A O 
Autorizado por el 6. de c, in.-
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D E S A R M I M DE TEMAS PLANTEADOS EN E 
VIAJE A llIGO DEL MINISTRO DE OBRAS 
PUBLICAS, EN- EL PASADO MES DE ABRIL 

E l ministro de Obras Púb l i cas y Urbanismo, J o a q u í n Garrfgues Wal-
ker, ha informado a l comi té ejecutivo provincial de U C D del estado en 
que se encuentran las obras que fueron objeto de compromiso especial, 
en su visi ta a nuestra provincia el pasado mes de abr i l , y que puede 
resumirse así : 

Obra: C. R 640, p. k. 13-17,10 (Santiago - Puentenuevo). Compromiso 
adquirido: Conse rvac ión con cargo a c r éd i to complementario de SO mi
llones. Fecha a p r o b a c i ó n proyecto: 17 de mayo. Fecha orden contrata
c ión: 6 de jul io. Presupuesto: 4.877.442 pesetas. 

C.C. 640. p. k . 2/10 (Vivero-Orol), idem., idem. Fecha orden contra
t ac ión ; 6 de jul io . 2.417.709 pesetas. 

C-641. p. k., 630,5 a l 544,6 (Rábade-Vil lalba) , idem., idem. 16 septiem
bre. 22 septiembre. 1979, 12.379.470 pesetas. 1980. 10.000.000 de pesetas. 

N-634. p. k., 447,4 a l 451,15 (Villalba-Baamonde), idem., idem. 16 sep
tiembre. 22 septiembre. 10.232.143 pesetas. 

N.640, p. k., 0,0 a l 6,5 y 6,5 a l 13 (Vegadeo-San Ti rso) . Idem., idem. 
16 septiembre. 22 septiembre. 1979, 10.659.244 pesetas. 1980, 7.000.000 de 
pesetas. 

N-640, p. k . r l 7 , l a l 23,3 y 24,4 a l 28,0. Idem., idem. 16 septiembre. 22 
septiembre. 12.488.613 pesetas. 

LU-160, p. k., 28 a l 47,6. Idem., idem. 8 septiembre. 4.930.711 pesetas; 
LU-161 , p. k. . 3.514 a l 28. Idem., idem. 8 septiembre. 4.980.817 pesetas. 
Ribadeo - Vivero . Te rmina r las obras en 1978. OÓra contratada pró

x i m a a terminar. Acabado definitivo, con nuevo refuerzo en p róx imo 
a ñ o . 

N-634, p. k., 389-408 (Barreiros - Lorenzana). Sacar a subasta las obras 
27-7-78. E n t r á m i t e de exprop iac ión . 

C N - V I , p. k . . 508, 4/509 (Acceso a Lugo) . Sacar a subasta las obras 
25-4-78. 31-5-78. Aper tu ra de pliegos en 10-10-78. 

N-640, p. k. . 7.6/78. (Accesos a Lugo) . Sacar a subasta las obras. 254-78 
81-5-78. Aper tu ra de pliegos en 10-10-78. 

C.N. 634 (Traves ía de Ribadeo). Sacar a subasta las obras. Proyecto re 
dactado a informe de Jefatura Regional. 

C. N . 540 (Lugo-Gunt ín) . Sacar a subasta las obras. Proyecto redac 
tado p r ó x i m o a aprobarse. 

C. N . 634 (Traves ía de Vi l la lba) , Adjudicar las obras. 26-9-78. 42.128.566 
pesetas. 

C-640 y C-642 (Travesía de Vivero) . Sacar a subasta las obras. 14-9-78. 
Proyecto a revisar con urgencia. 

C. N . 642 (Puente sobre e l r í o Sor) , Se e s t á preparando documenta
c ión para sacar l a obra a concurso de proyecto y obra. 

E n cuanto a l estudio E-l-LU-010 (nuevo trazado de l a carretera de 
l a Costa), se a d q u i r i ó e l compromiso de redactar antes de f in de a ñ o 
los proyectos que resulten necesarios como consecuencia del citado es
tudio. E l estudio ha sido terminado por e l Consultor, esperando que, 
« n a vez introducidas algunas correcciones, puede ser enviado a Madrid 
en los p r ó x i m o s días . 

U CATEDRAL DE CASTROVERDE (VIILABAD) 
&xx*x***3cx*x3 íxxx^ E s c r i b e : N A R C I S O P E I N A D O ^ ^ ^ ^ x s í x x x s c ^ ^ J 

Prosiguiendo en nuestra quijo
tesca empresa de promocionar e l 
magníf ico tesoro provincial de his
toria y de arte, para que no se 
hunda en el polvo de la inefica
cia n i del olvido, hoy vamos a 
consagrar un p e q u e ñ o pero cari
ñoso espacio a uno de los monu 
mentos menos conocidos, mas no 
muy lejanos de nuestra capital: 
la preciosa joya del templo gótico 
de Santa María de Vi l labad, sito 
en e l Ayuntamiento de Castrover-
de, para cuya fundac ión el obispo 
de Lugo, don Garc ía M a r t í n e z de 
Baamonde, dio permiso, el 6 de ju
lio de 1457, edificando casa para 
religiosos menores de San Fran
cisco, adherida a la capilla de di
cho nombre, en cuyo a ñ o comenzó 
su obra bajo los auspicios de no
ble caballero don Fernando de 
Castro, de la casa de Lemos, se
g ú n insc r ipc ión , en caracteres gó
ticos alemanes, conservada en la 
fachada del templo, h a b i á n J o s e 
concluido e l 2 de diciembre de 
1468, u n i é n d o s e en 1473, por Bula 
del Papa Sixto I V , ta l capil la y 
casa de Vil labad, a la Mesa ca j j tu 
lar del cabildo lucense. 

S u planta consta de una sola r a 
ve abovedada, con arcos transver
sales, de directriz apuntada y una 
capilla rectangular, en su cabece
ra , cubierta por b ó v e d a estrellada 
por cinco claves. Se i lumina con 
ventanales de arcos apuntados con 
parteluces y rosas de labor fiamí-
gera, propia de aquella época , lu
ciendo en l a portada de ingreso 
un arco conopial, con mol Juras 
por adorno y basas estilizadas; 
tres columnas acodilladas por iadc 
y archivoltas perfiladas su rmontv 
das por tornalluvias. moldurado v 

J u z g a d o d e P r i m e r a • A N A R Q U I C O A P A R C A M I E N T O 

I n s t a n c i a , n . Q 2 

L U G O 

E D I C T O 
D O N E D U A R D O P R A D A G U Z -

M A N , M A G I S T R A D O - J U E Z D E 
P R I M E R A I N S T A N C I A N.» 2 D E 
L U G O . 

Por e l presente se nace saber. 
Que en este Juzgado por D.a J u 
l i a R o d r í g u e z Seijo, D.8 M a r í a R o 
d r í g u e z Seijo, D.a M a r í a - M e r c e 
d e s - E l v i r a Bu ide Ventura , vecinas 
de Lugo, D . B e r t a R o d r í g u e z B u i 
de y D.a M a r í a J u l i o R o d r í g u e z 
Bu ide , vecinas de Vivero , D.a E l 
v i r a R o d r í g u e z Buide , vecina de 
L e ó n y D . a - M a r í a Teresa R o d r í 
guez Buide vec ina de L a Cortina, 
se sigue expediente de dominio 
de l a siguiente f i n c a : U r b a n a con
sistente en u n a casa s e ñ a l a d a con 
e l n ú m e r o Dos de l a cal le de J u a n 
Montes haciendo esquina a José 
Antonio P r i m o de R i v e r a , antes 
M a n u e l Bece r r a de Lugo, tenien
do por l a derecha entrando patio 
anexo a l a m i s m a casa, ocupa 
u n a e x t e n s i ó n de 125 m/2, 54 
dm/2. , l inda por el frente con le 
refer ida cal le de J u a n Montes, de
r e c h a entrando edificio del B a n 
co M a d r i d y otros, izquierda l a 
ca l l e J o s é Antonio P r i m o de R i 
v e r a y a l a espalda casa de A n 
tonio Cubas S a n t o m é , I sauro 
D í a z Mour iz y otros y hue r t a de 
J o s é R e í j a G o n z á l e z . L a f inca ge 
h a l l a i n sc r i t a en el Regis t ro a 
nombre de los fallecidos D . M a 
nue l R o d r í g u e z López en estado 
de casado con D.a R a m o n a Seijo 
A c u ñ a , cuyos herederos se desco
nocen. 

Por el presente se c i ta a ios he
rederos de D . Manue l R o d r í g u e z 
L ó p e z y de D.a R a m o n a Seijo A c u -
ñ a así como a todas las personas 
desconocidas e meier tas que les 
pueda perjudicar l a in sc r ipc ión 
q u é se sol ici ta , pa ra que en el 
t é r m i n o de diez d í a s comparezcan 
en el expediente alegando Jo q m 
estimen conveniente a su dere
cho, h a c i é n d o l e saber que las co
pias de i n s t r u c c i ó n y el expedien
te se encuentran a su disposic ión 
en l a S e c r e t a r í a de-este Juzgado 
pa ra ser examinado. 

Dado en Lugo a veintisiete de 
octubre de m i l novecientos setenta 
y ocho. 

F . Eduardo P r a d a G u z m á n 
E l Secretario, 

F . J e s ú s R o d r í g u e z Regueiro 

NO crean ustedes que Carlos 
ha esperado e l día de la "desfei-
ta" para obtener este grabado en 
el que se evidencia con toda cla
ridad la a n a r q u í a que en los 
aparcamientos se produce en 
San Roque. Nada de eso. Fotos 
como esta — y mucho peores— 
pueden lograrse un día sí, otro 
no y t a m b i é n el del medio. San 
Roque es uno de los lugares en 
donde eso, te a n a r q u í a en los 
aparcamientos, impera a todo lo 
largo y a todo lo ancho del ba
rrio. Y , naturalmente, tales au
sencias de concordia y de civis
mo, perjudican notablemente a 
otros automovilistas que sólo as
piran a c i rcular tranquilamente 
con sus veh ícu los sin problemas 
como este que nos muestra el 
grabado. 

A diario, ah í , aparcan de esta 
guisa coches p e q u e ñ o s y coches 
grandes, sobre todo camiones. L a 
mayor ía sirven m e r c a n c í a a es
tablecimientos p r ó x i m o s a este 
lugar Y no tratan de buscar el 
hueco, n i siquiera de comprobar 

sus conductores si pueden mo
lestar, si pueden obstaculizar la 
marcha de los que suben por Ra-, 
m ó n Montenegro, E n absoluto 
Se plantan allí de cualquier for
ma y el que venga d e t r á s , ¡que 
arree Es t a es lá filosofía de es
tos conductores. ¿Solución? Sólo 
la "receta". L a "receta" y la 
g r ú a , que t a m b i é n aqu í e s t á muy 
indicada. Los agentes colocan los 
cepos en las ruedas, se van, bus
can l a g rúa , la t raen y se l levan 
el veh ícu lo grande o chico. Des
p u é s el infractor d e b e r á pagar la 
multa por estacionamiento que 
dificulta la marcha de los d e m á s 
vehículos , por acarreo de la 
g r ú a desde ahí hasta el Polígo
no del Ceao y, finalmente, pagar 
t a m b i é n por la ret irada del co
che. Así, calculando por encima 
es muy posible que la sanc ión 
ronde las 2.500, Estamos seguros 
que a la segunda vez que se apli
que inflexiblemente el Código, se 
h a b r á acabado este desbarajuste. 
¡ P o r q u e , no me d i r án ustedes 
que por situarse a q u í delante de 

apuniaa^ en ieve ojiva, soore ei 
cual campean las armas del funda
dor cobijando el conjunto amplio 
y severo arco a plena cimbra de 
descarga a cuyo centro modesto 
rose tón escarolado abre sus seis 
lóbulos dando al paramento del 
muro una austera elegancia venios 
del r omán ico , como se acusa en 
el dovela je y en el severo aparejo 
del paramento todo, pues, e l her
moso aspecto que ofrece este has
tial o frontis, cor su e s p a d a ñ a y 
pór t i co , ba lcón mensuladp, hoy 
maltrecho por un rayo, arropan 
con un bello disfraz neoclás ico la 
delicada joya del interior del san
tuario, denunciando al exterior la 
a r m o n í a de sus proporciones la 
t eor ía de sus canecillos, e l te jaro z 
y los escalonados contrafuertes, 
arbotantes que equilibran o con
trarrestan el empuje de esta nave 
donde nos sorprenden en su altar 
mayor i m á g e n e s tan bellas y un 
t a b e r n á c u l o tan semejante a l que 
Moure ta l ló para el herreriano 
templo de la Compañ ía en" Mon 
forte, como para considerarlo por 
factura de sus manos S u corona 
y guirnalda de. ánge les , culminada 
por la estatua ecuestre del P a t r ó n 
de E s p a ñ a en Clavijo, au t én t i c a 
obra maestra de la i m a g i n e r í a re
gional, que podr í a f i rmar e l mejor 
escultor de los m á s notables por 
aquellas décadas , milagrosamente 
salvada, llegando en toda su inte
gridad hasta nosotros. T a l vez, sea 
ésta l a obra encomendada por ei 
Cabildo de Lugo, representado por 
dos de sus capitulares, e l 22 do 
julio de 1575 a Juan Bautista Cel-
ma, pintor, escultor, metalista, es-

- tatuarlo, broncista, relojero, oríun-

Se necesita 
m a u imunM, interno, s in bi 

jos, e l l a cocina, él con carne t 
conducir, para chalet en M a 
drid Suelto 35.000 --netas—, 
con Seguridad Social y dos 
pagas extras. Escr ib i r a Sr . 

G ó m e z . Pad i l l a , n.0 35 
Madrid-6 

nuestro per iód ico , le meten a uno 
500 pesetas de multa, esos coenes 
de la fo tograf ía no se mere v-r 
una mitad de esos billetes gran
des que dicen andan por ah í de 
color violáceo, y que nosotros 
por cierto, todavía no hemos vis 
to. L a p roporc ión , aquí como en 
todo, debe producirse. ¿No Jes 
parece á ustedes, s e ñ o r e s agen 
tes de la Policía MunicipalV A l 
pueblo que sufre estos desmanes 
v es vir í i rns de esta a n a r q u í a , sí 
que le parece.. . 

do de A r a g ó n , quien paso ia ma
yor parte de su vida en Comaos-
tela, como uno de los m á s fecun
dos artistas que florecieron en Ga
licia eri los siglos X V I y X V I I , se
g ú n documenta P é r e z Costanti en 
su Diccionario de Art is tas , pág . 122 
y a quien se deben los púlpi tos 
de la Basílica Apostól ica de San
tiago. 

E n suma, este altar, fluctuante 
entre el plateresco y el barroco 
gallego, con sus columnas bella
mente talladas, tan semejantes por 
su traza a las creaciones de Ca
sas y Ncvoa, sin olvido de su r i 
queza iconográf ica , destacando la 
imagen de su Virgen titular, se
dente, con su hijo sobre la rodilla 
diestra, talla antigua de gran ve
ne rac ión en la comarca y a*cuyo 
c a m a r í n como al de Guadalupe, se 
puede llegar por la Sacr is t ía , pues 
gira sobre su paena. sin omitir las 
preciosas esculturas de: San José , 
San J u a n Bautista y otras que, en 
los laterales como las de Santa 
B á r b a r a , Santa Catalina, Santa L u 
cía y la Virgen de los Dolores 
muestran un arte valiente y depu
rado, muy acusado en el retablo 
del Crucif i jo, empotrado en una 
de las arcadas 'aterales, donde, 
tanto los elementos constructivos 
como los decorativos es tán refia-
mando una urgente r e s t au rac ión , 
pues los deterioros que. al discu
r r i r del tiempo se han producido 
es tán acusando un abandono gra
ve y pertinaz. 

Todo cuanto en esta insigne fá
brica del siglo de oro forma su 
estructura externa de pro tecc ión , 
como cubiertas, balaustradas, pór
tico, e s p a d a ñ a , etc., se halla en 
"perfecto" estado de ruina, por su 
abandono e in jur ia de los tempo
rales, desde los remotos tiempos 
de sus postreros benefactores: Don 
Diego dé Escobar y Llamas, .íanó-
nigo de Toledo, obispo de la Pue
bla de los Angeles y v i r rey de Mé
jico, nacido en esta t ierra de Bo-
laño; como don Alvaro Osorio de 
Moscoso, maestro de don Fernan
do el embajador de Alemania y 
hermano menor de Carlos V , obis
po de Astorga, m á s tarde. Y no ol
videmos cómo, este monumento, en 
su interior, está cubierto por un 
Innoble y sucio sudario de cal e l 
cual precisa desaparecer para de
volver a sus sil lares toda la noble
za de su au t én t i c a verdad y belle
za m á s legí t ima, como lo exige su 
estilo y factura gótica 

Galicia se lo merece y Castrover-
de t a m b i é n , quedando profunda
mente reconocidas por esta nobi
lísima empresa de velar por sus 
valores monumentales, his tór icos y 
a r t í s t icos orgullo de su pasado 
gala de su presente v prendas in
signes para el porvenir. 
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a p r o v i n c i a 
El servicio de Autobuses 
Urbanos podría desaparecer 

E L S U B D I R E C T O R G E N E R A L D E B I B L I O T E C A S V I S I T O 

L A P A R A L I Z A D A C A S A D E L A C U L T U R A 

M O N F O R T E D E L E M O S . - (De 
nuestra Corresponsal ía ) . 

E n l a sesión municipal del pleno 
ú l t ima se ha tratado un serio asun
to, que si en la reseña ordinaria 
podr ía haber pasado desapercibido, 
reviste una notable importancia, no 
solamente ante la posibilidad á € la 
pérd ida de empleo de seis trabaja
dores, lo que aqu í en Monforte, 
dada la escasez de puestos de tra
bajo es un problema grave, sino 
por la posible desapar ic ión del Ser
vicio de Autobuses, lo que causa
ría un serio perjuicio a, las clases 
menos pudientes y por consiguien
te más numerosas. 

E l propietario, señor SantaUa 
Alvarez , p roponía al Ayuntamien
to la reducc ión del servicio que
dándose ú n i c a m e n t e con un sólo 
vehículo q e cubr i r ía los recorri
dos actuales a distintos intervalos 
de tiempo, suponiendo la pérd ida 
de dos puestos de trabajo. L o cual 
ha sido denegado. 

Quizá la Corporac ión , como me
dida m á s polí t ica que eficaz, prefi
r ió hacer t abú de la cues t ión en la 
que el despido, palabra siempre te
mible se hallaba en el juego, y ce
rrarse de banda a la petición del 
concesionario, quien según sus pro
pias declaraciones tiene ya prepa
rado el expediente de crisis, que 
puede suponer no la pérd ida de 
dos, sino de seis puestos de traba
jo. 

L a s i tuac ión es d i lemát ica . E l 
problema de difícil solución. U n a 
subida de tarifas (ya es tán a 10 pese
tas) parece improcedente pues re
sul tar ía caro para el públ ico usua
rio. Que el Ayuntamiento se haga 
cargo de una empresa tremenda
mente deficitaria- sería otra carga 
en á u m e n t o . Que Monforte se que
de sin autobuses es algo que h a r á 
enseñar los dientes a muchos mon-
fortinos. 

Tota l , que no nos gus tar ía estar 
en la chaqueta de ninguno de los 
señores concejales a la hora de to
mar una decisión como esta. 

A L H A B L A C O N E L 
P R O P I E T A R I O 

E l concesionario señor SantaUa 
nos explica —ya era conocido— 
que esto viene a r r a s t r ándose desde 
hace tiempo, y que él propuso es
tas medidas de reducc ión en un 
afán de salváf el servicio para 
Monforte. 

E n otro caso — a ñ a d i ó — no hay 
nada ni nadie que pueda obligar
me a ir a la ruina. 

Siempre según sus declaraciones 
el Servicio de Autobuses t e # d r á 
a final de a ñ o una pérdida del or
den de 1.300.000 pesetas. 

Y como c o m p r e n d e r á s —nos di
jo— este es un negocio en el que 
no puede haber ninguna trampa 
económica , pues los trabajadores 
saben lo que se recauda porque el 
dinero pasa por sus manos, cono
cen lo que cobran, y los «gastos de 
mantenimiento y consumo son fá
cilmente demostrables. 

L a r ecaudac ión — c o n t i n ú a — cu-
ore nada m á s los gastos de n ó m i 
nas ordinarias y Seguridad Social. 
Quedan en descubierto, pagas ex
tras, carburantes y gastos de man
tenimiento. 

Me parece que el Ayuntamiento 
se ha lavado las manos en cuanto 
a autorizar la pérd ida de dos pues
tos de trabajo, y k) que ha hecho 
es sacrificar la totalidad y propi
ciar, la desapar ic ión de la Empre 
sa. Sospecho a d e m á s y no puedo 
ser m á s expl íc i to que hay incluso 
gente interesada en que los auto
buses desaparezcan... S i n i r m á s 
lejos... 

. L o iba a decir pero se interrum
pió. 

¿ M O N F O R T E S E V A . A 
Q U E D A R S I N A U T O 
B U S E S ? 

Esos seis trabajadores en primer 
Jugar y sus familias, y el pueblo 
nano son en realidad quienes van 
a . Pagar las consecuencias de la 
crisis. N o creemos que llegue a 

tres mi l el n ú m e r o de automóvi les 
particulares, y la población urbana 
residente o flotante puede rebasar 
los quince mi l . ^ 

E n cálculo aproximado, cientos 
arriba o abajo, m á s de diez mi l 
personas se q u e d a r á n sin un ser
vicio, suscept ié le de ser utilizado 
Y decimos susceptible porque cier
to es t a m b i é n que ú l t i m a m e n t e se 
viaja menos en a u t o b ú s , y que á 
ciertas horas van vacíos. 

Sin embargo no ser íamos nos
otros quienes nos a t rev ié ramos a 
decir que Monforte no necesita es
te servicio, con el que ha venido 
contando ya a lo largo de muchos 
a ñ o s , n i la s i tuación de Monforte. 
a ñ a d e nada nuevo a l problema del 
déficit de los transportes urbanos. 

¿ Q u é va a ocurrir? ¿ C ó m o enca
j a rá el pueblo de Monforte la no
ticia? ¿Cuál es la solución para 
esas familias que es tán al cabo de 
la calle? 

Sólo se nos ocurren preguntas, 
pero ninguna fespuesta. 

E L A L C A L D E E R A F A 
V O R A B L E A L A R E 
D U C C I O N D E L S E R V I 
C I O 

Posteriormente hemos hablado 
con el alcalde, don Pablo F e r n á n 
dez Alvarez , sobre el problema de 
la supuesta pérdida del servicio de 
Autobuses ^rbanos. 

—-Yo de n ingún modo quer ía 
que desapareciera un servicio del 
que puede beneficiarse toda la po
blac ión , y estimo que no deben es
catimarse esfuerzos para salvarlo. 

— E l concesionario proponía una 
reducc ión del servicio que según él 
supon ía la desapar ic ión de dos 
puestos de trabajo. 

—Bueno. E l p roponía una reduc
ción del servicio. No tenemos cons
tancia de otros problemas de ín
dole personal. 

E n tal supuesto yo op iné en el 
transcurso de la sesión pública de 
la Corporac ión que deber ía acce-
derse a la pet ic ión para salvar el 
servicio, pues incluso creo que por 
encima de los intereses de dos 
puestos de trabajo —si ese es el 
caso—, muy respetables desde lue
go, están los intereses de toda una 
población. 

Sin embargo, la op in ión del al
calde cuenta como una más , siendo 
la mayor í a la que ha decidido. 

— ¿ Q u é har ía el Ayuntamiento 
ante la desapar ic ión de los Auto
buses? 

—Quizá buscar los servicios de 
otro concesionario... 

— ¿ Y si no, cual sería la solu
c ión? 

— L a que fuera, s i ' la hay por
que, quizá en las actuales condicio
nes la conces ión del servicio no le 
interesase a nadie, no es desde lue
go una solución que. yo pueda dar
te improvisadamente por te léfono. 
T e n d r í a que ser objeto de un estu
dio serio y concienzudo. 

V I S I T A D E L S U B D I R E C 
T O R G E N E R A L D E B I 
B L I O T E C A S 

E l subdirector general de Bibl io
tecas, del Ministerio de Cul tura , 
señor G o n z á l e z . Echegaray, ha es
tado en nuestra ciudad, en donde 
fue recibido por el delegado pro
vincia l de Cul tura , señor F e r n á n 
dez Otero, y el alcalde, señor Fe r 
n á n d e z Alvarez . 

E l s eñor Gonzá lez Echegaray. v i 
si tó las obras de la Casa de la C u l 
tura, siendo informado de los por-, 
menores que h a . atravesado su ina
cabada cons t rucc ión , por los que 
se in teresó. 

L a tristemente cé lebre Casa de 
la Cul tura — y nunca mejor di
cho—, lleva dos lustros aproxima
damente aguardando a ser termi
nada, hab iéndose anunciado en di
versas ocasiones la reanudac ión fo i -
mal de la cons t rucc ión , que sufrió 
otras tantas demoras hasta nues
tros días. E s tanto y tan variado 
lo que se ha dicho sobre el tema 
que no queda más que añadi r sino 
que Monforte no tiene Casa de la 

Cul tura . U n edificio inconcluso a 
lo sumo, en tanto que la «cu l tu ra» 
sigue esperando cobijo oficial. 

Buenos serán los esfuerzos que 
se hagan por terminarla. 

E l subdirector general t ambién 
visitó Ja s instalaciones del A u l a de 
Cul tura del Ateneo, especialmente 
la biblioteca, entidad que viene 
destacando por sus actividades en 
distintos aspectos docentes y cultu
rales. 

D E I N T E R E S 
P A R A L O S A B O N A D O S A l 

S E R V I C I O T E L E F O N I C O 

L a C o m p a ñ í a Te le fónica Nacional de E s 
paña comunica a los abonados y usuarios 
del servicio te lefónico que, desde el p r ó 
ximo día 1 de noviembre, sus oficinas 
abrirán de lunes a sábado , en cumpli
miento de lo dispuesto en el vigente C o n 
venio Colectivo de Trabajo, permanecien
do los d e m á s servicios todos los días a 
su d i spos ic ión . 

O COMPAÑIA T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E ESPAÑA 

B a H B E B E ] E l E l E l • E l E l E l • E l E l E l 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

HOY SE INICIAN LAS 
OBRAS DE AMPLIACION DEL ESPIGON 

F O Z . — (De nuestro correspon
sa l , T U L I O ) . — Nos h a sorprendi
do el comprobar que~ ciertos c i u 
dadanos e jerzan el lavado de co
ches en l a v ía púb l i ca . H a y i n 
cluso u n indus t r i a l que no l a v a 
uno sino varios. L o que nos f a l 
taba. 

A M P U A O I O N D E L E S P I G O N 
Hoy se i n i c i a n las obras de a m 

p l i a c i ó n del e sp igón . Se prolonga
r á irnos ochenta metros h a c i a el 
Es te . Dado el tonelaje de los c a 
miones y, e l tener que ser pasados 
en l a b á s c u l a del muelle, l a c i r 
c u l a c i ó n h a sufrido u n a v a r i a c i ó n . 
S e ruega a los conductores r e s - , 
peten l a nueva s e ñ a l i z a c i ó n a i 
objeto de "evitar accidentes. 

B A J A D A A L A D A R S E N A 
Y y a que hablamos de l a mar , 

nos ruegan .publiquemos l a nece
s idad urgehte de r e p a r a c i ó n en 
las escaler i l las de bajada a l a 
d á r s e n a , a s í como del p e q u e ñ o 
esp igón existente cerca de l a R u 
la . Nos i n fo rman que incluso l a 
escaler i l la , cuando existe marea 
baja no l lega a l as l anchas y 
ello representa u n grave peligro 
p a r a los humildes marineros. 

C U R S O D E I N I C I A C I O N A 
L A P I N T U R A 

L a D e l e g a c i ó n Prov inc ia l de 
C u l t u r a en í n t i m a colaboració1.! 
con las asociaciones focenses: 
" O ' F E I T I Z O " —Amigos das A r 
tes—, y " A l b o r a d a " —asoc iac ión 
cu l tu ra l j u v e n i l del C .N. de Foz—, 
c e l e b r a r á durante los d í a s 6, 7, '8 
y*9 de noviembre, u n curs i l lo de 
i n i c i a c i ó n a l a p in tura . H a b r á 
ú n a magna expos ic ión de 180 co
pias famosas y p r o n u n c i a r á n con
ferencias ios profesores de l a U n i 
vers idad de Sant iago doctores 
I s c a r t y Vázquez . P o d r á n as is t i r 
todas las personas mayores de 14 
a ñ o s . A los asistentes se le entre
g a r á u n Dip loma y un L i b r o de 
Ar te . H o r a r i o : a par t i r de ias 
8 de l a tarde. 

Esperamos el esfuerzo r ea l i za 
do por l a D . P . de C u l t u r a tenga 
l a merecida acogida en Foz. No 
cabe duda de que una numerosa 
asis tencia nos p e r m i t i r á solici tar 
nuevas manifestaciones a r t í s t i c a s . 

A C L A R A C I O N 
E l director del B . del Noroeste 

en Poz, don J e s ú s F e r n á n d e z L ó 
pez, amablemente nos ae lara l a 
queja recogida por K a u s i s en lo 
que respecta a l pago de recibos 
D ice que, l a d o m i c i a l i z a c i ó n en 
banco p a r a s u cobro es una for
m a de hacer m á s ág i l y m á s eco
n ó m i c o e l pago de los mismos. 
Que cualquier padre puede pagar 
y domici l ia r en el banco o en t i 
dad de ahorro que quiera y que 
en rea l idad s u propia entidad e n 
v í a var ios recibos a otras en que 
t ienen cuenta corriente los p a 
dres. 

Queda aclarado pues que no 
h a y " i m p o s i c i ó n " . Que se pueden 
domici l ia r y pagar en cualquier 
entidad. Y a lo saben los padres 
Interesados y que manifes taron 
su protesta. 

A P L A U S O 
Aplauso se merece e l propieta

rio del B a r P e m á . Recientemente 
c o r t ó ta jante e l intento de ciertos 
j ó v e n e s que iban a fumar "po
r ro s " . B i e n , m u y bien. Deben de 
ser los propietarios de los esta
blecimientos los pr inc ipa les y m a 
yores interesados e n ev i ta r que 
sus locales se convier tan en 
" fumaderos" . Inc luso desde e l 
punto de v i s ta ego í s t a y no d iga
mos m á s desde otros á n g u l o s . 

C E N S U R A 
Hemos de recoger por e l con

t ra r io l a censura por l a m a l pro
gramada a c c i ó n de deslinde de l a 
r í a de Foz. Hubo propietarios que 
d e s p u é s de estar toda l a m a ñ a n a 
y parte de l a tarde en l a f inca . . . 
se fueron s i n saber nada y h a n 
tenido que volver a l d í a s igu ien- ' 
te. Creemos que por los t é c n i c o s 
de L a C o r u ñ a —que h a n sido los 
autores— pudo haberse progra-

mado con u n poco m á s de respe
to a los contribuyentes. 

C U A N T A R A Z O N T I E N E 
C u á n t a r a z ó n tiene Chao de Z a -

rr ido en l a c r ó n i c a sobre el es
tado de l a s carreteras que se p u 
bl icó en E L P R O G R E S O del d í a 
27. D e b í a a ñ a d i r pa ra mayor i n 
r i , los baches y malos remiendos 
existentes en l a San tander - V i 
vero, a los dos meses escasos de 
haberse ejecutado l a obra. 

S E G U I R E M O S C L A M A N D O 
Seguiremos clamando cont ra e l 

d e p ó s i t o de g r a v i l l a que l l e v a m e 
ses en l a acera del C . de l a G u a r 
d ia C i v i l , m á x i m e cuando h a s i 
do l a Br igada Mun ic ipa l de obras 
quien l a depos i tó . 

Seguiremos clamando cont ra 
ciertos funcionarios que no c u m 
plen e l horario 
Seguiremos clamando cont ra todo 
aquello qtie v a y a en detr imento 
de Foz. 

I I C A R T A D E L A A S O C I A C I O N D E 
V E C I N O S " R A X E I R A " D E P A R G A 

Estimados lectores: L e s supone
mos enterados del contenido de 
nuestra carta abierta de ayer y, 
ta l como prometimos, pasamos a 
probar lo afirmado. 

Con respecto a los jardines y " 
aparcamientos, tenemos que infor
mar que e l Alcalde, ante nuestras 
preguntas de por q u é no se hab ía 
realizado la obra, nos con te s tó que, 
a pesar de que deb ía de haberse 
terminado en febrero del 77, con
sideraba prudencial que, puesto 
que Obras Púb l i cas pensaba reali
zar un riego asfál t ico en la ea-
rre tera comarcal que va paralela 
al sitio designado a los jardines, 
lo h a r í a conjuntamente, y que a i 
no poder realizar Obras Públ icas 
este riego, hab ía decidido dejano 
para el verano del 78. 

Pero, tenemos que informarles 
que el riego asfál t ico ha sido rea
lizado en la citada carretera y ;as 
obras de los jardines no se co
menzaron. ¿Cómo interpretar e l 
que un Ayuntamiento, teniendo ea 
las arcas municipales desde haoe 
año y medio el importe de una 
subvenc ión , y d e s p u é s de las repe
tidas e incumplidas promesas del 
Alcalde, la obra no haya sido rea
lizada? Cuando menos, lo conside
ramos una tomadura de pelo, 
cuando m á s , dejamos a l juicio del 
lector la cons iderac ión del hecho. 

E l problema del agua es lace
rante. Saben ustedes por nuestra 
car ta de ayer que estamos bebien-

F E R I A S 
M A Ñ A N A , M O N T E R R O S O . B A -
R A L L A , F E R R E I R A D E P A N -
T O N , F O L G O S O D E C A U R E L 

Y V I V E R O 

do agua contaminada desde diciem
bre del 77, como mín imo. Este pro
blema fue debidamente expuesto 
por nosotros al Gobernador C i v i l , 
quien m á s tarde nos env ió un es
crito, fechado en septiembre, de la 
Alcaldía de Guit ir iz , en el que se 
hace constar que la es tac ión de
puradora de aguas de Parga no se 
ha puesto en funcionamiento por 
el simple hecho de que la Delega
ción de Industr ia no había autori
zado el enganche. Nuestras averi
guaciones a l respecto en la citada 
Delegación han dado como resul-
tado que el permiso hab ía sido 
concedido con fecha 25 de febrero. 
E n s ín tes is , f í l ense ustedes en las 
fechas. 

Diciembre del 77. Sanidad infor
ma a la Alcaldía de que e l a sua 
de la t r a í d a de Parga e s t á conta
minada. 

Ju l io del 78. L a Alcaldía noti
fica a los vecinos tal contamina
ción. 

Febrero del 78. L a Delegac ión de 
Induá t r i a concede permiso provi-
sional de ^enganche de la depura-
dora de agua. 

Agosto del 78. L a Alcaldía In
forma a l Gobernador C iv i l que, 
para poner en funcionamiento la 
Depuradora de Aguas, tan solo 
falta e l permiso de la De legac ión 
de Industria. 

S i ustedes hacen un examen 
comparativo de estas fechas, se 
deducen 2 consecuencias. 

a) Se es tá jugando.y se ha j u 
gado deliberadamente con nuestra 
salud. 

b) Hay evidente falta de ver
dad en la in formación expedida 
por la Alcaldía . 

Estimados lectores, muchas gra
cias por la a tenc ión prestada hasta 
ahora. 

Fdo.; La Junta Directiva de l( 
Asociación de Vecinos " R a x í i r * " 
de Parga. 
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L A P R O V I N C I A 
N O T A S L O C A L E S 

E S T A M P A S D A T E R R A C H A 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) , 

M a ñ a n a , festividad de Todos los 
Santos, e l mayor y casi ú n i c o cen
tro de a t enc ión en esta v i l l a y 
comarca s e r á l a ce l eb rac ión de 
tan seña l ado día. A las cuatro de 
l a tarde, en e l cementerio muni
cipal , t e n d r á lugar una misa ofre-
cida por las dos parroquias y por 
«1 a lma de todos los fallecidos. 

L a s visitas a l campo santo, des
de las primeras horas de l a ma
ñ a n a y hasta las ú l t i m a s de la 
¡noche, s e r á n continuas. 

A ú n tiene gran importancia es
t a fecha y hace que resul te una 
de las que m á s convecinos ausen
tes via jen a Sar r ia . 

E n esta ocas ión , t a m b i é n s e r á 
noticia la c l imatología . Eso de que 
por "Santos n e v é nos campos" re
sul ta totalmente falso en 1979. 

T E L E V I S I O N 
Bueno, e l pr imer canal c o n t i n ú a 

m u y bien. E n cuanto a l segundo* 
las noticias filtradas por cierto 
medio informativo, nos" parecen 
comprensibles. L a vis ión que tene
mos en e l U H F estos d í a s es muy 
deficiente, pero s i e l emisor que 
t rabaja es tan sólo de 2 kilovatios 
totalmente comprensible. 

Ahora esperemos que muy pron-
to sea colocado ese de 16 kilova
tios, que no resulte una promesa 
p a r a sal i r del paso. 

MAGOSTOS 
T a m b i é n l a grey m á s joven, ce

l e b r a r á hoy los clásf tos magostos. 
No t e n d r á n los problemas de otros 
a ñ o s . Pueden marcharse a l mon
te los peques tranquilos. D e mo
mento parece que no les l loverá . 
¡Más todavía les r e c o m e n d a r í a 
mos ojo con los incendios.. . 

Fe l i z jornada y a ve r donde sa
len las ca s t añas , que dicho sea de 
paso, es e l a ñ o de peor cosecha 

en mucho tiempo. Dicen los enten
didos que hay q u é buscarlas con 
candi l . . . Todo lo contrario de las 
manzanas. 

P E R M A N E N T E 
Hoy, r e u n i ó n de' l a Permanente 

en e l Ayuntamiento. Creemos que 
maratoniana r e s u l t a r á . Los asuntos 
siguen llegando a l Ayuntamiento 
en gran n ú m e r o . 

Seguro se d ia loga rá sobre las 
Normas Subsidiarias de Planifica
c ión y Urbanismo, que como les 
a p u n t á b a m o s días pasados, no ha
b r á m á s remedio que volverlas a 
exponer a l públ ico . Pero bueno, 
y a con mucho terreno adelantado 
y algunos cambios sustanciales, pa
rece que garantizados. 

L O T E R I A 
Y a es tá l a gran m a y o r í a de )a 

lo t e r í a n a v i d e ñ a que las sociedades 
y entidades hacen en participacio
nes, en la cal le. L a que falta. S.D. 
Sar r iana y Melgas e Trasgos C I T , 
por ejemplo, sale y a con marcha
mo de venta asegurada. 

Esto de l a lo te r í a es algo que 
denota una s i tuac ión c l i r a . . . Y 
cada a ñ o se vende m á s . Y se pa
ga, pues nadie queda a deber la 
lo te r í a . 

LO Q U E S E DICE Y CO
MENTA 

L o s m á s viejos del lugar nos 
dicen que no llegan a comprender 
que Sa r r i a l l e g a r á a tanto... "Que 
vamos a ter os s e m á f o r o s esos"... 

D O C E 
C O M P R A í V E N T A D E 

F I N C A I S 
T r a v e s í a Ca lvo Sotelo 10 
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S i s e ñ o r e s , y deben ser puestos 
en funcionamiento en el p r ó x i m o 
a ñ o . 

— • — 

L a obra del puente de la Esta
ción, un a u t é n t i c o bunker. Él cam
bio va a ser sustancial en la zona 
con esta nueva obra. 

— • — 

A u t é n t i c o s bunkers a ú n se cons. 
t ruyen en e l Cementerio Munici
pal. Y quien sabe s i para muy 
poco tiempo. 

— • — ' 

E l traslado creo que es cosa de 
pocos años . 

— • — 

E l domingo, l a Sarr iana viaja a 
F i n i s t e r r é . Tota l nada. 

— • — 

De los juveniles, no di rá nada 
que igual me confundo. 

— • — 

Hoy, gran embajada sarr iana en 
el P a b e l l ó n de Deportes d i Lugo. 
Meigas e Trasgos C I T , nunc.i viaja 
sola. 

— • — 

L o s taxistas de Sa r r i a , u n au
t é n t i c o ejemplo de como tienen de 
l impias sus paradas. Claro que hay 
a quien los ejemplos nada les ai-
cen. 

— • — 

Tienen rigurosos turnos para ba
r r e r las zonas, ya que en las dos 
paradas sucede lo mismo. 

NOTA DE A G R A D E C I M I E N 
T O 

L a familia de la fallecida s e ñ o r a 
d o ñ a Mar í a Castro Vi la ro , falle
cida e l pasado d ía 27, ante la im
posibilidad de testimoniar su agra
decimiento personalmente a las 
m u c h a á personas que les acompa
ñ a r o n en estos momentos de do
lor, nos ruegan lo hagamos a tra
vés de E L P R O G R E S O . 

ASI ESTA QUEDANDO LA CARRETERA 
ENTRE LOS NOGALES Y PIEDRAFITA 

( i U) E 

Nadie conoce mejor el rio que el pescador que vive ¡unto a él , dia 
tras día, a !o largo del año. — (Foto de archivo) 

L a estrecha y llena de curvas carretera general Madrid - L a Coruña, en su tramo Los Nogales-Pie-
drafita, se está remozando. Viaductos a gran altura, de donde iba antes la carretera, salvan la 
stnuldad de las montañas tal y como vemos en los grabados donde puede observarse también 
la mayor anchura que lleva la calzada. Las obras se Iniciaron hace tres años y concluirán pró* 

ximamenta. - (Foto J U A N J O S E , de Lugo) 

L a vida en las corrientes f luvia
les y charcas de T e r r a C h á fue 
muy numerosa pero hoy, a l igual 
que en otras partes se ve reducida 
considerablemente. D e l a manera 
m á s insensata contribuimos a la 
desapar i c ión de las especies. Todos, 
todos somos sabedores de ello y no 
queremos o somos incapaces de 
atajar el ma l . 

E n l a m á s ín f ima corriente de 
agua, en las pozas de las veigas 
viven, truchas y anguilas. Estas ú l 
timas remontan por los hilillos de 
agua hasta el manantial donde se 
origina el r ío . U n a miniatura de 
poza con unos pedruscos, unas pie- ' 
dras utilizadas como lavadero, unos 
hierba jos, sirven de asilo a l a an
guila. 

Angu i l a y trucha son tenidas en 
gran estima por su preciada carne 
y, en el comercio, se cotizan a l 
to. Hoy suplimos la eá tesez de 
truchas con las producidas en los 
viveros, que no pasan de ser un 
mal sucedáneo de las fluviales. 

Var ias son las clases de truchas 
cuyos nombres suenan entre nos
otros: asalmonada y arco iris. Pres
cindiendo de cienticismos, usando 
nuestro popular decir, digo que las 
truchas que diferencio en nuestros 
r íos son de tres tipos: 

L a trucha partchuda (siempre ra
ra) , l lamada así porque su forma 
recuerda l a de la señor ia l pancha. 
Corta de talla, cuerpo de forma de 
globo, cabeza corta terminada en 
boca p e q u e ñ a . Despliega fuerza 
descomunal a l sentirse herida por 
e l anzuelo. E n t r a mucho en peso 
induciendo a l hombre a error a l 
tasarla a golpe de ojo. 

L a t rucha de cuerpo largo y es
trecho, con cabeza alargada y pun
tiaguda y de boca grande. Presa 
en el anzuelo, se saca con relati
v a facilidad. E l trasmallo lo perfora 
a l a primera embestida. A l ver la , 
era corriente la expres ión : es tá en
ferma. 

1 Y la m á s abundante, t rucha de 
cuerpo corto, muy ancho; desco
munales cabeza y boca por l a q u « 
traga las presas con suma faci l i 
dad. E s l a trucha que, en abri l , 
cuando los sapos se t i ran a l río, 
después de tragar hasta que le 
salen por l a boca, a l venir cabri-
teando por el aire, presa en el an
zuelo, sigue matando y sembrando 
e l lecho del r ío de batracios res
quebrajados. 

L a t rucha es muy voraz. O m n í 
vora. Granos de cereales que se 
deslizan por entre las piedras del 
molino, hierbajos y animales de 
todas clases. Todo le sirve en lle
gada l a hora de comer. ¿ C u á n d o , 
a q u é hora v a a picar? Nadie pue
de saberlo. S i lo sup ié ramos ningu
no r eco r r e r í a las riberas m á s que 
en esa hora. L o s que corremos en 
pos de l a trucha nos figuramos sa
berlo. Y es sólo eso: una de tan
tas e inocentes figuraciones tan 
frecuentes en l a conversac ión en
tre pescadores. Nada m á s incier
to. Decimos, si no fuimos á l río; 
¡qué buen d ía de truchas! ¡Con es; 
tas gotas que caen todas'. O »con 
este aire s u r e ñ o , se llena el ces to» . 
Y lo bueno es que lo creemos así . 
Pero en el fondo, los que vamos 
a l río estamos ciertos de que l a 
t rucha pica cuando le llega l a ho
ra . E l r ío que parece sin v ida , de 
repente, hierve de actividad y , si 
se es tá en tramo de rio adecuado, 
el lance con éx i to se repite s in in 
t e r rupc ión . E s t a bulliciosa act ivi
dad, para como empezó . E l agua, 
parece q u e d ó sin peces y, s i alguno 

se ve, no hacen caso a l anzuelo. 
E n ese momento de actividad, 

la trucha es una fiera que embis
te todo lo que se mueve en el 
agua y que no es habitual discu
r ra por el cauce. N o hace distin 
ción entre saltamonte, grillo o mos
ca. E s algo e x t r a ñ o , a l que su ins
tinto impulsa a atacar y que de
vora hasta la saciedad y, una vez 
satisfecha, sigue matando, soltan
do la presa nada m á s golpearla y 
es cuando decimos « e n t r a n m a l » . 
T o m a l a presa en l a boca y la de
vuelve r áp ido , y , si e l ' anzuelo l a 
pincha un poco, la vemos salir fue
ra desl izándose por la superficie y 
como, tales Ocasiones no traga, sa
camos el sedal de vacio. A alguno 
le h a b r á ocurrido quedar sin cebo 
(grillo o saltamontes) y reemplazar
lo por un trocito de forro negro, 
atarlo a la cabeza del anzuelo o pe
dir a l pastor que le permitiese cor
tar Unos pelos de la cola de la va 
ca y , cortados convenientemente, 
hacer lo dicho con el trapo y con 
con un p e q u e ñ o plomo y seguir 
pescando truchas. 

E l pescar se basa en la habilidad 
del hombre, en el conocimiento del 
río y de las costumbres del pez. 
L a trucha, si a l lanzar, el agua 
reproduce el cabrilleo del sedal, hu
ye, por esto las buenas ocasiones 

' son cuando a l sol lo ocultan las 
altas m o n t a ñ a s y en los lugares 
sombreados donde la trucha se pa
sea a l a espera del insecto que 
cae del árbol . E l pescador nunca 
lanza de manera que el anzuelo 
describa pa rábo la porque l a trucha 
vería el sedal y no esperar ía tocara 
el agua. E l lance lo hace directo, 
cual disparo de saeta a l blanco o 
dejando caer e l anzuelo en verti
ca l , sin tocar en nada. E l mejor 
lance es por a t r á s . 

Hay pescadores veteranos, cur
tidos en l a pesca, que sostienen 
que el ref rán « A treinta grande 

v c o m e á p e q u e ñ a » no es verdad. 
Como antes dije: come de todo. L o 
sé por experiencia comprobada. 
A c o m p a ñ a a l bando de peixes en 
su discurrir. ¿ L o s cuida o los per
sigue? Curiosa incertidumbre de l a 
que nadie hasta hoy me sacó. L o s 
devora en. cantidad. E n días muy 
claros sigue sus movimientos, en 
medio de ellos y a menos de media 
agua y , de vez en cuando, abre l a 
bocaza, destella l a blancura del ar
co de sus fauces y traga un pez 
sin alterarse el ritmo de l a comiti
v a f luvial . Otras veces los peces, 
en su i r y volver, a l pasar por u n 
determinado punto se dispersan 
m o m e n t á n e a m e n t e , cual si recibie
sen una descarga e léct r ica . Allí es
t á aplastada e inmóvi l l a « t ro i ta 
vella» o una anguila. Ssrfa muy 
interesante conocer el por q u é de 
este doble comportamiento. 

Desova l a t rucha en l a ú l t i m a 
quincena de diciembre. Sube has
ta l a ca ída del agua de juna presa 
o baja hasta l a boca de un canei-
ro, donde agotada por l a freza, fa l 
ta de fuerzas, l a corriente l a arras
tra a la red que l a espera en l a 
boca del caneiro. Ayudada por l a 
fuerza de l a corriente que ha do 
vencer, restregando e l vientre con
tra e l lecho de gruesa arena, gra-
v i l l a , cantos rodados o p e ñ a lisa l a 
hembra da suelta a centenares á* 
huevos y e l macho a l s é m e n que 
el agua entremezcla para su fecun
dac ión . S i e l invierno es seco, f a t 
to de agua, las truchas desovan en 
cualquier parte del r ío de lecho 
limpio. Muchos aseguran que lo» 

( P a s a a l a p á g i n a nueve) 
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L A P R O V I N C I A 
B U R E L A 

Sólo una embarcación de pesca está 
sin faenar en la Costa Lácense 

EL DOMINGO PRESIDIO UNA REUNION E l CONSIILEIRO 
P E S C A D E L A X I ] N T A D E G A L I C I A 

DE 

B U R É I í A . — (Espec i a l p a r a E L 
P R O G R E S O ) . 

E l domingo se ce l eb ró en- B ü -
re la u n a r e u n i ó n convocada por 
el Conse l l é i ro de Pesca de l a X n n -
te de G a l i c i a , Baldomero F e r n á n 
dez OalViño^ pa ra en t ra r en con
tacto con los elementos r e p r é s e n -
tat ivos de l seü to r pesqtiero en e l 
l i to ra l lucense. 

Asis t ieron a l a r e u n i ó n , a d e m á s 
de Baldomero P e r n á n d e z Ca lv iñq , 
los a lcaldes de Cervo y de Fo^ , 
delegado del Ins t i tu to Soc ia l dn 
l a M a r i n a , directof e s ' g e n é r a l e s '"áé 
Pesca M a r í t i m a y Cul t ivos M á r i -
nos y Marisqueros y representa
ciones p á t r o n á í y de centraléfe 
sindicales. L a s centrales s i n d i c a 
les- estuvieron mayoritariamentt? 
representadas por l as del l i to ra l 
c o r u ñ é s , que concurr ieron en m a 
yor n ú m e r o que las lucenses. 

D e s p u é s de ñ á c e r el s e ñ o r f j a l -
v iño u n a expos ic ión de l a s i t u a 
c ión de l a pesca en G a l i c i a , y 
concretamente en e l l i tora l I n 
censé , se ce lebró u n coloquio con 
i n t e r v e n c i ó n dé l as centrales s i n 
dicales, que en algunas ocasio
nes l legaron a enfrentarse en dis
cusiones entre s í , ' relacionadas 

con los importantes intereses del 
sector. 

E n real idad, el i n t e r é s de i a 
r e u n i ó n fue simplemente discreto. 

S I T U A C I O N S A T I S F A C T O 
R I A E N L U G O 

Con motivo de l a s i t u a c i ó n • qu*i 
afronta l a pesca en el l i to ra l ga 
llego, hemos recabado l a o p i n i ó i v 
del presidente de l a Asoc iac ión 
de Armadores de Ci l le ro , Vicente 
G m d a i l l e , quien nos m a n i f e s t ó 
que en lo que concierne a l l i t o 
r a l de Lugo, l a p r e o c u p a c i ó n se 
refiere m á s a l futuro que a l pre
sente, y a que en este momento 

Mareas para hoy en 
fc el Litoral Lucease 
( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

O R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

l.3 p ieanmr 2,36 
2.a p leamar 14,53 

94 
97 

faenan todas las embarcaqionen 
menos una , aunque h a y a n tenido 
que cambiar de caladero. Algunas 
e s t á n pescando incluso en l a cos
t a a f r i cana del Senegal , y l a im^-
p r e s i ó n que se tiene sobre cap
turas no es desalentador por aho
r a . 

E l problema puede surgir de 
l a p roh ib ic ión^ de l a volanta . 

No.. existej pues, de momento, 
motivo grave de inquietud pa ra 
nuestros pescadores, en cont ra do 
lo que ocurre en L a Corufia , t a l 
vez porque el s is tema de t r a b a j ó 
os distinto. ' E n L a C o r u ñ a e i pes
cador t raba ja a-sueldo y arras t re , 
pr incipaimente, mien t r a s . en L u g a 
suele -trabajarse a l a parte. E n L a 
C o r u ñ a , como es sabido, y a se h a 
estudiado u n expediente de r egu 
l a c i ó n de empleo con c a r á c t e r 
de urgencia, que s i g n i f i c a r á pa ra 
los p a r a d ó s el cien por ciento de 
los jornales que se v e n í a n perc i 
biendo. Not ic ia que debe t r a q ü l -
l izar a nuestros pescadores, y a que 
s i l a mi sma c i r cuns tanc ia llegase 
a producirse entre nosotros, c a 
b r í a esperar u n a so luc ión a n á l o g a 
que tranquil izase a nuestros mo
destos profesionales de l a pesca. 

(Viene de l a p á g i n a o c h ó ) 

huevos quedan pegados en el lu 
gar del desove, op in ión de l a que 
disiento, estando en la creencia de 
que los huevos arrastrados por el 
agua van a parar a un remanso, 
una gran masa' de raicillas o un 
gran herbazal, por ser estos los lu
gares donde veo las grandes ban
dadas de diminuta cr ía (alevines). 

Para desovar, e l macho se colo
ca a l lado de la hembra, confun
diéndose la pareja en uno, ofre
ciendo gran resistencia a la sepa
rac ión pues, a l hostigarlos, se sepa
ran m o m e n t á n e a m e n t e , volviendo 
a acercarse. Son las hembras las 
que acuden a donde está el macho 
Colocando Unas piedras a ambos la
dos de la boca de una red con un 
macho dentro, en el lugar de la 
freza, sólo acuden hembras a l in
terior de la trampa S i el tiempo es 
favorable, la freza se realiza en 
muy pocos días. 

E n el mes de jul io , en un are
nal con débil corriente desovañ 
unas truchas (las que v i , siempre 
de mediano t a m a ñ o ) de color ama
rillento dorado, que al venir por 
el aire, presas en el anzuelo,^suel
tan los huevos. Son en n ú m e r o muy 
escaso. 

L a anguila, que al decir de, los 
científicas nace en el mar y viene 
a adquirir su completo desarrollo 
al rio (así lo da a entender la lle
gada de la angula), está en todas 
jas masas de agua de la Chai ra . 
Distingo dos clases de anguila bien 
diferenciadas. L a , de color ambari
no y la negra, A la primera la lia-
Wo de mar ;a la segitnda de r ío. D i 
go esto porque en mis observacio
nes, cuando la anguila «corre» (re
torna a l mar) , con las primeras cre
cidas del o toño , las que caen los 
redos de lós caneiros son del pri
mer tipo. Que no corran las ne
gras, no lo afirmo c a t e g ó r i c a m e n t e , 
Pero sí el que nunca vi una en 
esas péscalas . 

L a que llamo de mar, es de cola 
estrecha, cabeza y boca pequeñas y , 
al llegar la primavera, su voraci
dad, la l leva a caer en los sedales 
durmientes. Ra ra vez se ve de día. 
Cuando esto ocurre sea cual sea 
el cebo que le nontramo* delante, 
va a por él , pero hay que darle 

Las truchas de ios ríos chairegos con de características muy va
riadas, tanto por su forma como por sus costumbres. — (Foto de 

archivo) ~ 

tiempo, hasta , que t ira firme. L o s 
viejos pescadores dicen de ella: «non 
traga, m a m a » . 

L a que llamo de r ío, parece leño 
carbonizado en e l agua, decimos 
de su cola, « ten a e spadaña a n c h a » . 
De cabeza aplastada y triangular, 
con boca muy grande que le faci
lita el tragar las presas. Cierra muy 
fuerte las mand íbu la s . De mucho 
menor n ú m e r o que las otras. Digo 
así, porque caen pocas veces. Las 
noches que lo hacen decimos: «sa-
liron todas» . Por la m a ñ a n a , clava
da en la armadilla del co rdón , ten
sa ésta , parece u n palo negro lige
ramente retorcido, siempre asf to
do lo contrario d é la otra su h o m ó 
nima que tanto se enrosca y tanto 
se r é tue rce que casi siempre está 
estrangulada o rompe el c o r d ó n de 
la armadilla. L a negra es de Carne 
fina, dura y apetitosa. 

Todo ser vivo que pueda tragar 
le sirve de alimento. T a n ráp ida en 
su desplazamiento que ni la trucha 
ni el pez escapan a su acometida, 
arrancado, del fondo donde acecha, 
fulgurante como una exha lac ión . 
N o c t á m b u l a , rara vez se la ve de 

-.día. ." 
T rucha y anguila son manjares 

exquisitos. E n su sabor influye i a 

compos ic ión del terreno por donde 
discurre el r ío. Si trazamos una lí
nea imaginaria divisoria de la T e 
rra Chá que Una A b a d í n con Be-
gonte, pasando por Sancobad, la 
pesca de los ríos de la parte oeste 
es la m á s Sabrosa criada en rega íue -
los de corriente ráp ida y lecho are
nisco o pedregoso son de c a r n é m á s 
dura, apretada y delicado sabor. L a s 
m á s apetecidas, por aqu í , son las 
d e l . Pabilos y del curso alto del 
Magdalena y sus varios afluentes. 

Pescar es un arte, y el hombre 
de la caña , un artista. Para tener 
éxi to , hay que cumplir las reglas 
que en un principio dije. S i se o l 
vida una se es pescador incomple
to. L a trucha toma el anzuelo en 
un punto determinado, siempre que 
no note lo que para ella sea una 
anormalidad. Antes del sitio no ata
ca y sobrepasado, hay que volver 
a lanzar. Hay tramos de r íp en 
los que no hay truchas y, si las hay, 
bien porque se dan cuenta de la 
presencia del hombre o por causa 
ignorada, no vienen. Conociendo el 
río , el pescador gana tiempo. E s 
imprescindible: Saber lanzar, que 
se aprende a fuerza de mucho orac-
ticar. 

José Vidal Rodriguei 

E L A N T I G U O C O N D A D O D E S A R R I A 

Se prolongaba hasta 
Villafranca del Bierzo 

En este mismo diario (4-VM978) dijimos que ei Condado de Pá-
ramo limitaba al Este con el de Sarria desde la confluencia del 
río de este nombre con el Nelrá, pasando por las cumbres de 
Pena Aguiada (en Goyán), Castro de Vilapedre, Monte de Maside, 
Monte de Froyán, Monte Moroso (en Viso), Monteagudo (en Indo), 
hasta los términos de Quiroga. 

Por otra parte, hemos visto también en E L PROGRESÓ (2LV-
1978) que el Condado de Chamóse limitaba al Sur cOn el río Neira, 
el monte de Pando en el municipio de Láncara, y Penamayor en 
Becerrea. 

Según esto, tenemos ya delimitado por el Oeste y por el Norte 
respectivamente el Condado de Sarria, que hoy intentamos elr-
cunscribir en lo que falta, teniendo en cuenta lo que sobre el 
tema han dicho Huerta en sus Anales del reino de Galicia, Fe
rrando en U n concilio Celebrado en Lugo el año 569, y Artior Mel-
lán en Historia de lá provincia de Lugo (111, IOS), quien escribe 
así: • -. . . . , , 

" E l cuarto condado era el Sa r r i ens í s (de Sarr ia , su capital) y 
-dice Huerta- por Peña Mayor a Pando, Monte Neirón, Méiceira, 
el CebrerO, Pedronelo, Peña Caballar a la Fuente del Busuna (¿Vi-
suña"? y corre por este río hasta la puente de Villafranca todo 
lo del V^lcárcet que es de la diócesis de Lugo hasta que entra en 
el Sil y viene a Peña Aguilar^hasta el monte de las Ginestas". 

A. Meilán comenta: "Por lo que se desprende, extendíase al 
sur del Condado anterior (el de t íavla) por la parte Sudeste de ia 
actual provincia, qüédando Sarria en la extremidad ¿ccldentál del 
Condado". 

Y añade: "No le da tan dilatada extensión el P. Ferrando, él 
cual dice que sus límite^ eran: por él Nórte el río Neira; por el 
Oeste el Sarria; por el Sur este mismo río y él , territorio dé Sames 
y por el Este los meníesj de San Gil. Como se ve, la diferencia es 
muy sensible, pues de admitir la reducción deL P. Ferrando, éste 
condado abarcaría solamente los actuales municipios de Sarria y 
Láncara y un poco del de Samos, tocando algo acaso por el Sur al 
de Paradcla. . . Las principales poblaciones del condado sarriense 
eran, según el escritor franciscano, además de la de Sarria, las de 

.Puebla de San Julián, Carracedo, Láncara, Souto, Setevehtos, Fe-
rrelros, Lousada, etc". 

E l lector puede apreciar cómo Amor Meilán elude cualquier 
decisión aclaratoria, quizás por respeto a Ferrando y á Huerta, 
quizás por no tomarse la molestia de consultar las fuentes docu
mentales. Por eso tomamos la alternativa en este ruedo, a fin 
de rematar la labor por ellos iniciada. 

Traduciendo y glosando al mismo tiempo el texto latino publl 
cado en España Sagrada ( X L , 346), caeremos en la cuenta de los 
linderos establecidos desde la época sueva para este condado en 
su parte oriental y meridional. He aquí su contenido: 

" E l cuarto condado se llama Sarriensis . Se alza eh Pena Maior 
(de Becerreé) y marcha hacia Pando (Chati de Pando, en Vilouta) 
y viene al Monte Neironem (Narón, én Cullfrei), se dirige a Mei-
zeram (Meizarán, en Lamas de Viduedo) y desde allí al Monté Z e 
brar ium (Cebreiro) y sale a Paturnello (Padornelas) y desde allí a 
Petra Caballar (Pedra Cabalar, cerca de Tejeira-Ancares) y va a 
Fonte Bumbe (Burbia?) y desciende por el rio aquel y así la di
visión es por Ponte de Vil lafranca (del Bierzo) y lo que está hacia 
Valle Carceris (Valcárcél) es todo de la iglesia lucense hasta que 
entra en el Sil; y viene a Aquilare Penam (Agular) y asciende a 
las Las t ras y desde allí a Capril ias (Alto de Cabreiro o Montouto), 
después al Monte GenestóSUm (Xestoso) y concluyendo finaliza én 
€airoga (Quiroga)". 

Así pues, los limites del Comitatus Sarriensis por el Este iban 
desde Penamayor én Becerreé hasta 0 Cebreiro y seguían por las 
cumbres hasta la fuente del Burbia-Valcárcel, bajando por este río 
hasta el Sil. Desde aquí hasta Quiroga, á través dé las montañas 
dé Agular, Serra da' Lastra y Montouto, divisoria de Lugo-León-
Orense, hallamos sus límites por el Sur. Desde la confluencia del 
rio Sarria con el Neira, en Puebla dé San Julián, bajando hasta 
Quiroga, establecen sus límites por el Oeste los montes citados al 
comienzo de nuestro trabajo. Y finalmente, desde Puebla de San 
Julián hasta Penamayor en Becerreé estaban los l ímites ái Norte, 
separándolo del Condado de Chamoso. 

En definitiva, le pertenecían los municipios de Sarria, Samos, 
Trlacastéla, Pedrafita do Cebreiro y Caurel én la provincia de 
Lugo, y los ayuntamientos de Véga de Valcárcél, Oencia y Porte-
la dé Agular, en la provincia dé León. 

Los arcipréstazgos que comprendía son hoy en la diócesis de 
Lügo: el de Sarria, Samos, Triacastela, Caurel y parte del de Qui
roga. E n la de Astorga: el de Valcárcél y Cabarcos dé Agular^ 

. NICANDRO A R E S V A Z Q U E Z 

ESPERE A COMPRAR 
S U E L E C T R O D O M E S T I C O 

A P A R T I R D E L D I A 2 , L I Q U I D A C I O N 

T O T A L P O R T R A S P A S O E N 

l o g a n 

A PRECIOS DE COSTO 

E L P R O G R E S O E N B E C E R R E A 

Se vende desde las primeras harás de la mañana 

e n L I B R E R I A V I L A R E S 
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Con 400 puestos de trabajo 

E n L o g o p o d r í a i n s t a l a r s e u n a f á b r i c a 

d e t e l e v i s o r e s e n c o l o r " G r u n d i n g " 

MARTES, 31 de Octubre de 1978 

E L H E C H O F U E R E I V I N D I C A D O P O R ETA 

S e g ú n noticias l legadas a nues
t r a R e d a c c i ó n , procedentes de 
fuentes autorizadas, cabe l a po
s ib i l idad de que u n a f a c t o r í a p a 
r a l a f ab r i cac ión de televisores 
e n color, de l a casa " G r u n d i n g " , 
se instale en Lugo . Pese a l c a r á c 
ter oficioso de l a i n f o r m a c i ó n , 
creemos poder conf i rmar que, por 
lo pronto, l a casa " G r u n d i n g " 

—que, como se sabe, e s t á un ida 
a l a " I n t e r » e s p a ñ o l a — se h a i n 
teresado por e l P o l í g o n o I n d u s -
t t r i a l del Ceao. 

D e l levarse a cabo l a i n s t a l a 
c ión de l a f a c t o r í a " G r u n d i n g " 
en E l Ceao, s u p o n d r í a l a c r e a c i ó n 
de unos cuatrocientos puestos de 
trabajo, en su m a y o r í a de perso
n a l al tamente cualif icado. 

U N M I E M B R O D E L A G E S T O R A P R O 

A N D O A I N A P A R E C E A S E S I N A D O E M 

E L I N T E R I O R D E S U C O C H E 

• IA GUARDIA CIVIL, ANTE LA POSIBILIDAD DE ODE SE TRATASE DE UNA TRAMPA, 

NO ACUDIO AL AVISO DE QUE SE ESCUCHARA UNA RAFAGA DE METRALLETA 

£ 1 levantamiento de actas previas a la 
ocupación de terrenos para una línea 

eléctrica dé enlace en "Alúmina" 
E n el "Bole t ín Oficial del Esta-

do", correspondiente a l pasado día 
28 de los corrientes, se inserta 
una reso luc ión del Ministerio de 
Industr ia y E n e r g í a , por la cual 
se seña la la fecha para el levanta
miento de actas previas a la ocu
pac ión de bienes y derechos para 
la cons t rucc ión de una l ínea de 
transporte, de e n e r g í a e léc t r ica -a 
380 K V . q u é , hasta que se cons
t ruya la futura subes t ac ión de "Río 
Gui lán" , en lazará las l íneas de la 
misnia t ens ión "Centro de Trans
fo rmac i ó n de Puentes de García 

R o d r í g u e z - Río Gu i l án" con la del 
"Río Guilán - Aluminios I T ' cuya 
benef ic ia r í a s e r á "Fuerzas Eléc

tricas del Noroeste, S .A." {PENO
S A ) . 

L a fecha para e l levantamiento 
de actas previas s e r á d e s p u é s de 
"transcurridos ocho días háb i les , 
condados a par t i r del siguiente al 
de l a ú l t ima pub l i cac ión del pre
sente edicto". E l día exacto h a b r á 
de comunicarse a los interesados, 
a d e m á s de hacerse púb l i co en el 
t ab lón de anuncios del Ayunta
miento de Jove, a l que pertenecen 
las fincas, y en la Delegac ión Pro
vincial de Industr ia y Energ ía . 
L a s fincas a que se refiere la re
solución del Ministerio de Indus
tria^ y E n e r g í a e s t á n enclavadas 
en los parajes de Granda, Lamas 
das Arcas y Carbal le i ra . 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N DE 
CION Y C I E N C I A 

EDUCA-

Publicada en l a Prensa local no
ta en re lac ión con el Impuesto E x 
traordinario y transitorio sobre 
Renta de Trabajo Personal, esta
blecido por ia L e y 50/1977, de 14 
de septiembre ("B.O. del Estado'! 
de 16 de noviembre), y Orden del 
Ministerio de Hacienda de 14 de 
enero del corriente a ñ o ("B.O. del 
Estado" dé 17 del mismo) en la 
que se-informaba a los percepto
res que figuran en n ó m i n a unifica
da y mecanizada del Ministerio 'de 
Educac ión y Ciencia con ingresos 
superiores a 750.000 pesetas I N T E 
G R A S anuales la conveniencia de 
que presentasen en este Organis
mo, en el plazo de diez días , de
c la rac ión duplicada s e g ú n impre
so que les s e r í a facilitado en la 
U n i d á d de Presupuestos, Crédi tos 
y Material de esta Delegación Pro
vincial , a c o m p a ñ a d a de fotocopia, 
asimismo duplicada, del L ibro de 
Fami l i a , a f in de practicarles la 
r e d u c c i ó n que les pueda corres
ponder por hijos, sin que hasta ia 
fecha se hubiesen recibido los do
cumentos a que se hace menc ión 
de algunos perceptores afectados, 
se pone en conocimiento de los 
mismos la necesidad de que, en 
su propio beneficio, justifiquen su 
s i tuac ión familiar al efecto, en la 
mayor brevedad posible, ya que 
de no hacerlo en un nuevo plazo 
de D I E Z D I A S , por el C e n t r ó de 
Proceso de Datos del Ministerio 
de Educac ión y Ciencia, se aplica
r á el impuesto pertinente sobre 
las cantidades que rebasen las re
feridas 750.000 pesetas, excluida 
Ayuda Famil iar . 

Los ingresos a tener en conside
rac ión son los referidos al a ñ o 
1978, tanto los ya percibidos como 
los que previsiblemente se han de 
percibir hasta 31 de diciembre, ta
les como complemento por dedi
cación exclusiva, por cargos, im
porte, d é trienios reconocidos por 
servicios interinos, etc. 

E n caso de matrimonio, los in
gresos han de considerarse inde
pendientemente, es decir, por se
parado los de cada cónyuge , y la 
r e d u c c i ó n por hijos, en principio, 
iba de ser solicitada por el esposo. 

E S C U E L A U N I V E R S I T A R I A 
DC DIPLOMADOS E N EN
F E R M E R I A DE L A RES! 
DENCIA S A N I T A R I A "HER
MANOS PEDROSA POSA
DA" 

Relac ión de solicitantes de acce
so directo provisionalmente NO 
A D M I T I D O S por falta de la docu
m e n t a c i ó n que en cada caso se ex
presa: 

Cor ra l F r e i r é , M.a de la Luz , T i 
tulo de Bachi l ler Superior que de
be a c o m p a ñ a r a l de Asistente So
c ia l López González, Jo sé L u i s ; 
Navas Aranguren, M.a Je sús ; No
vo Fer re i ro , Hermin ia ; Pé r ez Fer-

nanüez , isaDel; Allegue Rodr íguez , 
Be lén ; Alvarez Alvarez , E m i l i a ; 
Díaz U r e ñ a , R a m ó n Enr ique ; Doce 
Gómez, M.a Josefa; Sánchez Ro
dr íguez , Asunc ión , certificado de 
residencia expedido por e l secre-
tario del Ayuntamiento corres
pondiente; Cor tón Labrada , María 
del Carmen y López Rub iás , Ana 
María Margarita, cer t i f icac ión de 
haber superado Criterios de Valo
rac ión en la Escuela Univers i ta r ia 
de Profesorado de E n s e ñ a n z a Be-
neral Básica. 

E l plazo para la p r e s e n t a c i ó n de 
esta d o c u m e n t a c i ó n es de quince 
días háb i l e s a par t i r de la fecha 
y se r e c o g e r á en la S e c r e t a r í a de 
este Centro. 

AUTORIZADO E L FUNCIO
NAMIENTO D E L CENTRÓ 
DE SORDOMUDOS D E L 
HOGAR DE SANTA MARIA 

E n e l "Bole t ín Oficial del Esta
do", correspondiente al pasado día 
28 de los corrientes, se inserta una 
orden del Ministerio de Educac ión 
y Ciencia, de fecha 15 de septiem
bre pasado, por la que se autoriza 
el funcionairiento del Centro Esta
tal de Educac ión Especial para 
Sordomudos "Santa M a r í a " ' d e L u 
do. E l centro queda constiuido por 
cuatro unidades para n i ñ a s , con 
50 puestos escolares y director con 
función docente. 

S A N S E B A S T I A N , 3 0 . ~ ( E F E ) . ~ 
Con diez impactos de bala apa rec ió 
muerto en el interior de su auto
móvi l en la cantera de San J o s é , 
en Urnie ta , e l miembro de la ges
tora p roamnis t í a de Andoain Igna
cio Olaiz Michelena. 

Por el momento se desconoce 
las circunstancias en que fue lle
vado a cabo el atentado. Parece 
que e l señor Olaiz Michelena ha
bía estado ayer en el campo de 
Atocha donde presenció el partido 
de fútbol de la R e a l . E n fuentes 
policiales se sospecha que deb ió ser 
abordado por algunos jóvenes que 
le condujeron a la cantera donde 
le asesinaron. 

U n amigo de la v íc t ima ha rela
tado a «Efe» que sobre las nueve 
y media de l a noche de ayer se 
e n c o n t r ó en Tolosa con Ignacio y 

La peña de excursiones 
del Hogar del Pensionista 
de la Seguridad Social 

regresa hoy 
L a P e ñ a de Excursiones del Ho

gar del Pensionista de la Seguri
dad Social r e g r e s a r á hoy a Lugo, 
teniendo prevista l a llegada a nues
t ra ciudad entre ocho y nueve de 
l a noche. 

A y e r nos l l amó desde Madrid el 
s e ñ o r Sánchez Bel lo , comun icán 
donos que se encontraban bien en 
la capital de E spaña , d e s p u é s de 
15 d ías de estancia en Pa lma de 
Mallorca. L o s 120 excursionistas 
h a b í a n pernoctado ayer en Madrid, 
t ras su viaje en avión desde Pa lma. 

V I D A M U N I C I P A L 

B E G O N T E 
Por don Antonio Veiga C o r r a l 

se sol ic i ta l icencia mtmic ipa l p a 
r a l a aper tura de dos naves de 
r e c r í a y engorde de temeros, a 
emplazar en T o x a l de M a t o b e l l ó , 
en Trobo. 

C O S P E I T O 
- Queda expuesta a l p ú b l i c o e n 
l a S e c r e t a r í a del Ayuntamiento ; , 
a los efectos oportunos, e l p a d r ó n 
de contribuyentes sujetos a l pago 
de l a tasa sobre p r e s t a c i ó n de ios 
servicios de a lcan ta r i l l ado en F e 
r i a del Monte. 

N A V I A D E S U A R N A 
Se convoca concurso pa ra con

t r a t a c i ó n de los servicios de l i m 
pieza del Colegio Nac iona l Mix to 
de N a v i a de S u a m a . E l precio 
m á x i m o a n u a l fue fi jado en 96.000 
pesetas. 

i Santiago: "Frente Ar
mado Nacional" rei
vindicó el atentado 
contra la librería "Fo
llas Novas" 

i Los cristales de los es
caparates fueron ro
tos a ladrillazos 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

d e c l a r ó en c o n v e r s a c i ó n t e 
l e f ó n i c a a l matu t ino p a r i 
siense " L i b e r a t i o n " ( ex t r ema 
izquierda) el doctor G i o v a n n i 
Ber l inguer , diputado comu
n i s t a i ta l iano he rmano del 
secretario general del P C I , 
En r ique Ber l inguer . 

E l dirigente comunis ta , que 
en el congreso de sexo log ía 
de R o m a e s t i m ó que " e l de
ber de t raba ja r es u reconc i -
l iable con e l placer de v i 
v i r " y s e ñ a l ó que los t r aba 
jadores e s t á n cada vez m á s 
conscientes de que es necesa
r io defiendan " s u v ida se
x u a l " , dio ejemplos de acc io
nes en t a l sentido a l hab la r 
con el matu t ino parisiense. 

Así en Pesaro los obreros 
comprobaron que las nuevas 
m á q u i n a s encoladoras, que 
e m i t í a n ondas e l e c t r o m a g n é 
ticas, d e s t r u í a n s u v ida se
xua l . 

" H a y que cambiar de p a 
r e j a " les dijo e l m é d i c o . P e 
ro en vez de buscar nuevos 
encantos femeninos los obre
ros in ic ia ron u n a a c c i ó n s i n 
dical y consiguieron e l c a m 
bio de m á q u i n a s , con lo que 
" l a voluntad y l a capacidad 
de amar fue res t i tu ida a los 
trabajadores del P e s a r o " , 
concluye Berl inguer 

Recuerda t a m b i é n e l d i 

putado el caso de l a s f á b r i 
cas de " L e y l a n d " de L o n 
dres, donde los empleados r e 
chazaron las p r imas que se 
les o f r e c í a n pa ra t raba ja r de 
noche, p a r a no "des t ru i r sus 
costumbres sexuales" , lo que 
dio lugar a l siguiente t i tu lo 
de " T i m e s " : " L o v e f i r s t " 
(P r io r idad a l a m o r ) . 

otro c o m p a ñ e r o . L o s tres asistieron 
en esta localidad guipuzcoana a 
una mani fes tac ión p roamnis t í a pa-
rá dirigirse luego en el Vehículo de 
Ignacio Olaiz a sus respectivas ca
sas en A n d o a i ñ . 

A las once menos veinticinco 
Ignacio Olaiz dejó a sus dos ami
gos a la al tura del bar Santi, para 
luego continuar hacia su domici
lio en el barrio de K a l e t x i k i . A n 
tes de llegar tuvo que pararse for. • 
zosamente en l a carretera debido 
a la intensidad del t ráf ico, momen
to en que se sospecha pudo ser 
abordado por los autores del aten
tado. 

Hac ia las once y media de la no-« 
che el guarda de « M a d e r a s L a s a 
y Lecumberr i , S. A . » , empresa si
tuada cerca de la cantera de San 
José, e scuchó varias ráfagas de me
tralleta y dio parte ?a l a Guard ia 
C i v i l de lo ocurrido, que h a b í a él 
cadáver de un hombre en el inte
rior de un vehículo en la cantera. 

L a Guard ia C i v i l , ante la posi
bilidad de que se tratase de una 
trampa y debido a l a espesa nie
bla que h a b í a anoche en toda la 
zona, no acud ió a l lugar hasta pri
meras horas de l a m a ñ a n a de hoy. 
Concretamente a las cinco de la 
m a ñ a n a l a Guardia C i v i l comuni
có a la famil ia de l a v íc t ima que 
hab ía encontrado el cadáver . 

E l cuerpo sin vida de Ignacio 
Olaiz Michelena estaba con diez 
impactos de bala en el interior de 
su vehícu lo , un «Seat 1.500» ma
tr ícula SS-83.821. H a b í a sido al
canzado en el brazo, cabeza y co»-
tado derecho. Fueron recogidos va
rios casquillos de 9 mm. Parabe-
Uum marca «Geco» . 

E n el coche podían verse dos 
impactos de bala en una puerta. 
E l asiento del conductor estaba lle
no de sangre y en el interior apa
rec ían desperdigados varios ejem
plares de «Eg'in» y un llavero con 
una bandera de Anda luc ía . 

Ignacio Olaiz Michelena t en ía 41 
años de edad, trabajaba como con
ductor en una c o m p a ñ í a de autobu
ses y hace quince días hab ía mon
tado un puesto de verduras en el 
mercado de L a Brecha de San Se
bas t ián . Estaba casado y t en ía tres 
hijos, una chica de 13 años , y dos 
chicos de 14 y 9 años . H a b í a na
cido en Oyarzun (Gu ipúzcoa ) y en 
la actualidad vivía en Andoain , en 
el barrio de K a l e t x i k i . 

Según testimonios recogidos en
tre sus amigos Ignacio Olaiz M i 

chelena era persona muy querida 
entre la juventud abertzale del pue
blo. 

E T A R E I V I N D I C A E L 
A T E N T A D O 

B I L B A O , 30.— ( E F E ) . — E T A 
mili tar ha reivindicado a mediod ía 
de hoy el asesinato de Ignacio 
Olaiz Michelena, el vecino de A n 
doain cuyo cadáver aparec ió esta 
m a ñ a n a en una cantera. 

-Hasta el momento E T A no ha 
hecho públ ico n ingún comunicado 
a l respecto, ú n i c a m e n t e un porta
voz de esta o rgan izac ión se ha l i 
mitado a decir que Ignacio Olaiz 
era un infiltrado. 

R E I V I N D I C A N E L A T E N -
T A D O Y A N U N C I A N 
N U E V A S A C C I O N E S 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 30.— ( E F E ) . — E l grupo auto-
dominado « F r e n t e Armado Nacio
nal» ha reivindicado el atentado' 
perpetrado contra la l ibrería « F o 
llas Novas» , de Santiago de C o m -
postela mediante una llamada a n ó 
nima recibida en la emisora « R a 
dio Gal ic ia» . 

E l comunicante a n ó n i m o dijo a 
la emisora «les llamo en nombre 
del « F r e n t e Armado Nac iona l» pa
ra reivindicar el atentado contra 
la l ibrería «Follas Novas» . Es t a es 
la primera de una serie de acciones 
que p r ó x i m a m e n t e llevaremos a ca
bo. A r r i b a España» . 

L o s cristales de los escaparates 
principales de la mencionada libre
ría fueron rotos ayer a ladrillazos, 
dándose la circunstancia de que 
u ñ o de los escaparates destrozados 
estaba ocupado por obras de lite
ratura gallega 5entre las que figu
raban varias publicaciones referi
das a la obra del . pensador gallego 
Castelao y piezas de ce rámica ga
llega, algunas de las cuales tienen 
impresos los colores de la bandera 

• de Gal ic ia . 

d i r e c t o 
L i n e a 

BLECTRA DE VESGO, S. A. 
A M O R T I Z A C I O N D E O B L I G A C I O N E S 

De acuerdo con las condiciones de la emis ión , en e l sorteo celebrado 
ante Notario e l día 4 del actual , han resultado amortizados los t í tu los 
siguientes: 

1.881 Obligaciones, Emis ión 1949 
10.318 Obligaciones, E m i s i ó n 1963 

L a n u m e r a c i ó n de estos t í tu los aparece publicada en e l Bole t ín 
Oficial del Estado de fecha 18-10-78 y posterior rec t i f icac ión en e l de 
23-10-78. 

E l reembolso de los t í tu los se e f e c t u a r á a par t i r del día 2 de No
viembre p r ó x i m o , en las Oficinas Centrales y Sucursales de los Bancos 
de Vizcaya , Españo l de C r é d i t o y Confede rac ión Española de Cajas de 
Ahorros. 

Bilbao, 28 de Octubre de 1978 
E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

E m p r e s a mater ia les pa ra la 
c o n s t r u c c i ó n 

NECESITA 
E N C A R G A D O 

G E N E R A L 

pa ra cantera de p izar ra s i ta 
en M U R A S (Lugo) 

—Exper i enc ia m í n i m a de 5 
a ñ o s en puesto s imi la r . 

—Dotes de mando para lle
va r a l personal y para 
interpretar ó r d e n e s de la 
D i r ecc ión . 

—Residencia f i j a o duran
te l a semana en l a c a n 
tera o proximidades. 

Interesados escribir con da
tos, " c u r r i c u l u m " y exigen
cias e c o n ó n u c a s a l apartado 

de Correos n.* 4.107 de 
M A D R I D a i a a t e n c i ó n 

S r G u i j a r r o 
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MADRID: Atentado terrorista contra 
# Dno de los paquetes, que formaba parte de la correspondencia 

d i a r i a e x p l o t ó t en e l momento de s e r a b i e r t o 
O R e s u l t a r o n h e r i d o s t r e s t r a b a j a d o r e s » d o s d e 

e l l o s g r a v í s i m o s y e l o t r o l e v e 

# E l h e c h o f u e r e i v i n d i c a d o p o r t a o r g a n i z a c i ó n " T r i p l e A " 

# LOS TRABAJADORES DE INFORMACION Y ARTES 
GRAFICAS DE MADRID ACU'^D \ N SECU'R INFOR
MANDO PARA DEFENDER LA DEMOCRACIA 

# "LA NO APARICION DE LOS MEDIOS DE COMUNI
CACION PRIVARIA AL PAIS DE UNA INFORMA
CION VITAL Y FOMENTARIA l \ SENSACION DE 
CAOS, QUE TEMEMOS VA A PROSEGUIR HASTA 
EL DIA DEL REFERENDUM" 

E S T A D O EN QUE QUEDO L A ADMINISTRACION D E L DIARIO T R A S E L A T E N T A D O 

M A D R I D , 30.— ( E F E ) . — E n rela
ción con e l atentado a l diario " E l 
Pa ' s" , e l Gobierno C i v i l de Madrid 
ha hecho públ ico el siguiente co
municado: 

" A primeras horas de esta m a ñ a 
na ha hecho exp los ión un paquete 
recibido en " E l Pafs", causando 
tres heridos 

E l hecho se produjo poco antes 
de las diez, cuando en la planta 
cuarta se p r o c e d í a a abr i r l a co
rrespondencia diaria. Uno de los 
paquetes recibidos e x p l o t ó en e l 
momento de ser abierto, hiriendo 
a los trabajadores Carlos Bar ran
co Arraenteros, A n d r é s Fraguas 
F e r n á n d e z y J u a n Antonio Sampe-
dro Sánchez , que es quien reviste 
mayor gravedad. 

E n e l momento de redactar esta 
nota e s t án siendo intervenidos en 
la Residencia Sanitar ia Francisco 
Franco. 

Según comunica el doctor Matos 
en nombre del Centro, J u a n Anto
nio Sampedro tiene la mano iz
quierda amputada, grave herida en 
la mano derecha y paquete intes
tinal fuera. Su p ronós t i co es de 
gravís imo. 

A n d r é s Fraguas sufre heridas 
en el cuello y t ó r a x y su s i tuac ión 
es muy grave Carlos Barranco su
fre heridas leves" 

E L PAQUETE-BOMBA CON
T E N I A " E X O G E N O PLAS
T I C O " 

E l explosivo que con ten í a el pa
quete-bomba que hizo explos ión 
esta m a ñ a n a en e l diario madrile
ño " E l Pa í s" y que hi r ió a tres 
trabajadores e ra "exogeno plást i
co", más potente que la "goma 2", 
s egún ha podido saber " E f e " en 
fuentes competentes. 

E l artefacto con ten ía 250 gra
mos del citado explosivo, iba uni
do a una pila de un voltio y me
dio y, s é g ú n las fuentes consulta
das por " E f e " el " e x ó g e n o plást i
co" podr í a ser de fabr icac ión fran
cesa. Las medidas del paquete eran 
15 c e n t í m e t r o s de largo, 10 de an
cho y 5 de alto. 

L a identidad de la persona a 
quien iba dirigido el paquete no 
8e puede determinar, ya que l a 
explos ión no ha dejado rastro de 
la envoltura, a no ser por lo que 
Pudiera testificar J u a n Antonio 
Sampedro, que fue quien lo ab r ió . 

Ent re los posibles destinatarios 
^ e l paquete postal se ha señala
do a J u l i á n García Candan, jefe 
de la secc ión de deportes y J u a n 
L u i s Cebr ián , director del pe r ió 
dico. 

L A " T R I P L E A" REIVINDI
C A E L A T E N T A D O 

A las cinco de esta tarde, se ha 
í e c i b i d o en l a r edacc ión de "Dia-
1^0-16" una nueva l lamada telefó
nica, por l a que se reivindica, pa-
r a la o rgan izac ión "Tr ip l e A " , e l 
« t e n t a d o contra el diario " E l Pa í s " . 

E n esta l lamada, s e g ú n fuentes 
*«e la r edacc ión de "Diar io- ie" , 
' ' ^ b i é n se ha anunciado que l a 

" T r i p l e A " fac i l i ta rá u n comunica
do a l a revis ta " I n t e r v i ú " en las 
p r ó x i m a s horas. 

E L "GRAPO" D E S M I E N T E 
SU P A R T I C I P A C I O N 

U n a a n ó n i m a l lamada te le fónica , 
producida poco d e s p u é s de las cin
co y veinte de esta tarde, i n f o r m ó 
a l a r e d a c c i ó n de " E f e " que " e l 
" G R A P O " desmiente toda partici
pac ión en e l atentado a l diario " E l 
P a í s " . 

L a voz masculina, registrada evi-

"Triple A9' amenaza 
con acciones de más 

envergadura 

CONTRA CIERTOS 
SECTORES DE LA PRENSA 

B A R C E L O N A , 30. — ( E F E ) . — 
Mediante una l lamada te le fónica , 
recibida en l a de legac ión de " E f e " 
en Barcelona a las once de l a no
che, una voz masculina que dijo 
hablar en nombre de l a "Tr ip le A " 
re iv ind icó para esta o rgan izac ión 
el atentado que tuvo lugar esta 
m a ñ a n a contra " E l Pa í s " . 

E l comunicante dio lectura a l 
siguiente comunicado: "Reivindi
camos e l atentado a l a r e d a c c i ó n 
de " E l P a í s " en nombre de l a 
"Tr ip le A " . L a s p r ó x i m a s acciones 
s e r á n de m á s envergadura, y en
t ran en una c a m p a ñ a contra cier
tos sectores de l a Prensa. Los pró
ximos objetivos son " I n t e r v i ú " y 
"Cambio 16".—Alianza Apostó l ica 
A n t i c o m u n í s t a " . 

dentemente en una cinta, a ñ a d i ó 
que los responsables del atentado 
pertenecen a la u l t ra derecha, que 
trata de amedrentar a l a clase 
trabajadora. L a comun icac ión , que 
d u r ó breves segundos, fue cortada 
por l a persona que se d e c l a r ó 
miembro del " G R A P O " . 

E S T A D O DE L O S HERIDOS 
J u a n Antonio Sampedro Sán

chez y A n d r é s Fraguas F e r n á n d e z , 
heridos esta m a ñ a n a en e l atenta
do contra " E l P a í s " y que fueron 
intervenidos con c a r á c t e r de ur
gencia en l a Ciudad Sani tar ia 
"Francisco Franco" , se encuen
tran en estado grav í s imo , s e g ú n 
i n f o r m ó a " E f e " e l doctor Salas, 
portavoz del equipo méd ico que 
les a t e n d i ó . 

J u a n Antonio Sampedro e n t r ó 
en e l qu i ró f ano con h e m i s f e r a c i ó n 
t r a u m á t i c a , pe r fo r ac ión del colon 
transverso, con tus ión de l a tercera 
y cuarta porciones del duodeno y 
herida inciso-contusa en e l lóbu lo 
derecho h e p á t i c o . Presentaba en 
s u mano izquierda a m p u t a c i ó n 
t r a u m á t i c a a l a a l tura de l a m u ñ e 
ca y en la derecha, grandes des
trozos que afectan a todos los dé-
dos y a las regiones palmar y dor
sal. Igualmente, mú l t i p l e s heridas 
en l a cara e inc lus ión de cuerpos 
e x t r a ñ o s en c ó r n e a s y conjuntivas 
de ambos ojos. Como consecuen
cia del shock general t r a u m á t i c o 
y de la pe r fo r ac ión abdominal, se 
le p r ac t i có una a m p u t a c i ó n de co^ 
Ion. L a i n t e r v e n c i ó n d u r ó algo 
m á s de cuatro horas y su estado 
actual se califica de grav ís imo. 

A n d r é s Fraguas F e r n á n d e z pre
sentaba lesiones en l a cara, con 
d e s t r u c c i ó n completa del labio in
ferior y mú l t i p l e s secciones en el 
superior. Gran escalpe en cara l a . 

teral del cuello, seccionando la 
yugular hasta e l plano extemo-
cleidomastoideo. Graves lesiones en 
c ó r n e a s y conjuntivas de ambos 
ojos, d e s t r u c c i ó n de l p a b e l l ó n au
r icu lar derecho, heridas con tra
yectos disecantes en l a yugular y 
en toda la cara anterior del tercio 
superior to rác ico , as í como e n e l 
n e u m o t ó r a x bilateral. Heridas múl
tiples t a m b i é n en ambas rodillas, 
con fractura abierta de falanges 
en e l pr imer tercio del pie. Shock 
t r a u m á t i c o genera l F u e igual
mente intervenido y su estado 
postoperatorio es g rav í s imo . 

E n cuanto a l tercer herido. Car-
los Bar ranco Armenteros, que in
g re só con heridas de c a r á c t e r leve, 
ha sido dado de alta y d e b e r á so
meterse m a ñ a n a a algunas curas, 
al a p r e c i á r s e l e ú l c e r a s corneales y 
conjuntivales en ambos ojos. 

J u a n Antonio Sampedro y A n d r é s 
Fraguas se encuentran e n l a uni
dad de cuidados intensivos de l a 
Ciudad Sanitaria . S e g ú n d e c l a r ó 
e l doctor Salas a " E f e " , "pese a 
la gravedad de s u estado, mantie» 
nen las constantes y nada se pue
de predecir: estamos a la espera 
de la evo luc ión" . 

D E C I S I O N E S A D O P T A D A S 
P O R L A A S A M B L E A D E 
M A D R I D D E T R A B A J A D O 
R E S D E P R E N S A Y A R T E S 
G R A F I C A S 

L a asamblea de trabajadores de 
l a I n f o r m a c i ó n y A r t e s G r á f i c a s 
de Madr id , los s i n d i c a t o » de P r e n 
sa y Ar t e s G r á f i c a s de C C . O O , 
U G T . S U , C S U T , C N T y U S O y 
los c o m i t é s de empresa de los 
pr incipales p e r i ó d i c o s y agencias, 
reunidos en asamblea esta tarde, 
h a n elaborado e l siguiente comu
nicado: 

" A n t e e l b ru ta l atentado co
metido con t ra e l diar io " E l P a í s " 
en l a m a ñ a n a del d í a 30 de oc 
tubre de 1978, y en el que h a n s i 
do gravis imamente heridos tres 
de sus empleados, los t rabajado
res de l a I n f o r m a c i ó n y Ar te s 
G r á f i c a s de M a d r i d , reunidos en 
asamblea, manifes tamos a l a opi

n i ó n p ú b l i c a lo s iguiente: 
1. —Repudiamos e n é r g i c a m e n t e 

el b á r b a r o atentado cometido y 
unimos nuestro dolor a l de las 
f ami l i a s de los c o m p a ñ e r o s afec
tados. Ex ig imos de l as au to r ida 
des competentes y de l a pa t rona l 
se refuercen l a s medidas de se 
gur idad en los locales de los m e 
dios informat ivos .para evi tar este 
tipo de atentados. 

2. —Somos conscientes de que 
este nuevo acto ter ror is ta tiene 
como objetivo desestabi l imr e l 
proceso d e m o c r á t i c o , e spec í f i ca 
mente en el momento en que l a 
C o n s t i t u c i ó n v a a ser aprobada 
en l a s Cortes. Creemos que u n a 
respuesta de no a p a r i c i ó n de los 
medios de c o m u n i c a c i ó n h a r í a e l 
juego a ese intento desestabilizador, 
pr ivando a l p a í s de u n a i n f o r m a 
c ión v i t a l pa ra el futuro demo
c r á t i c o y fomentando u n a sensa
c ión de caos que tememos v a a 
proseguir ha s t a el d í a del r e f e r é n 
dum const i tucional . Así como en 

^^^^^^ 

Los trabafcd^res de 1» Mm*~,ls*—ci6r* *< ' c-f*i t - t ' = tte " E ' P: 
blea, en los locales de U AISS madri leña, como muestra 

V , se r*»»nleron en asam-
la fotografía 

btra o c a s i ó n hemos parado los 
medios de c o m u n i c a c i ó n para se 
guir informando, hoy creemos que 
debamos seguir informando p a r a 
defender l a democracia. 

4. —Exig imos que el Gobierno 
ponga en Juego todas las medidas 
a s u alcance pa ra desar t icular l as 
bandas a rmadas que operan i m 
punemente. 

5. —Por ú l t i m o , apoyamos l a m a 
n i f e s t a c i ó n cont ra e l terror ismo 
del d í a 10 de noviembre, c o n v o c a » 
da por centrales sindicales y par* 
tidos pol í t icos . 

L O S P E R I O D I S T A S C O M -
P O S T E L A N C S E X P R E S A N 
S U S O L I D A R I D A D C O N 
" E L P A I S " 

S A N T I A G O D E O C M P O S T B -
L A , 30 . - - ( E P E ) . — L o s p e r i o d i s t a » 
c o m p o s t é l a n o s h a n acordado ex* 
presar s u sent imiento de f r a t e r 
n a l sol idar idad con e l d ia r io " E l 
P a í s " y repudiar e l inca l i f icab le 
atentado sufr ido por e l p e r i ó d i c o 
m a d r i l e ñ o . 

E l acuerdo fue adoptado por l a 
Asoc iac ión de l a P r e n s a de S a n 
tiago de Compostela que e n e l 
mismo sentido e n v i ó u n te legra
m a a l director de ^ E l P a í s " . 

Po r s u par te l a d i r e c c i ó n y r e 
d a c c i ó n del p e r i ó d i c o s a n t i o g u é » 
" E l Correo G a l l e g o " h a cursado 
a l p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o u n te le
g rama s i g n i f i c á n d o l e su so l i da r i 
dad y condena por e l atentado. 

T E L E G R A M A D E L A A S O -
O I A C I O N D E L A P R E N S A , 
D E V I G O 

V I G O , 30. — ( E F E ) , — H a c e r 
presente l a mayor sol idar idad y 
sentimiento con motivo del a t e n 
tado sufrido por e l pe r iód i co " E l 
P a í s " h a sido uno de los acue r 
dos adoptados por l a Asoc i ac ión 
de l a P rensa de Vigo, reunida en 
s e s i ó n ex t raord inar ia . 

T a m b i é n a c o r d ó d i r ig i r u n te 
legrama a Rodolfo M a r t í n V i l l a , 
min is t ro de l In te r ior , en el c u a l 
se le pide p r o t e c c i ó n p a r a l a p ro 
fes ión pe r iod í s t i ca , a l mismo t i e m 
po que se expresa l a m á s e n é r g i 
c a repulsa por e l atentado sufr ido 
hoy en e l ci tado diar io . 

L A S A S O C I A C I O N E S D E 
L A P R E N S A C A T A L A N A S , 
C O N D E N A N E L A T E N T A 
D O 

B A R C E L O N A , 30.— ( E P E ) i — 
L a Asoc iac ión de l a P r e n s a de 
Ba rce lona h a expresado a t r a v é s 
de u n comunicado s u m á s e n é r 
gica condena "por e l bruta l a t en 
tado cont ra e l p e r i ó d i c o ' E l 
P a í s " y a l test imoniar s u adhe
s ión a l direccor y a l conjunto de 
trabajadores de l a empresa se 
r ea f i rma e n l a idea d é que l a l i 
bertad de i n f o r m a c i ó n , con toaos 
sus riesgos, es i r renunciable '* 
T a m b i é n cursaron telegramas xas 
Asociaciones d é T a r r a g o n a y G e 
rona. 

L A P O L I C I A R E C O M I E N 
D A E X T R E M A R L A S P R E 
C A U C I O N E S E N L O S M E 
D I O S D E C O M U N I C A C I O N 
S O C I A L 

M A D R I D , 30.— ( E F E ) . — L a 
Je f a tu r a Superior de Po l i c í a h a 
manifestado a " E f e » que reco
mienda se extremen las medid-as 
dé v ig i l anc ia en las dependencias 
de todos los medios de comunica 
c ión social, ante el atentado per
petrado esta m a ñ a n a contra el 
pe r iód ico " E l P a í s " . 

E s t a r econvendac ión de i á J e 
fa tura Superior de Po l i c í a h a sido 
hecha ante l a sospecha de que 
pudiese t ra tarse de una sene de 
atentados e n cadena. A este res
pecto se s e ñ a l a que se tenga es
pecial p r e c a u c i ó n con los e n v í o s 
postales. 

A M E N A Z A D E B O M B A E N 
" A R R I B A " 

T r a s el registro efectuado en el 
edificio " A r r i b a " , d e s p u é s de l a 
r e c e p c i ó n de u n a l l amada tele
fón ica que a d v e r t í a de l a coloca
c ión de u n a bomba, no se h a 
hal lado n i n g ú n artefacto exp lo
sivo. 

E l equipo de d e s a c t i v a c i ó n d é 
explosivos r ea l i zó u n ampi io r e -

(Pasa a la página siguiente) 
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Ante la Comisión de Interior del Congreso A C A R G O D E A B R I L M A R T O R E L L Y F E R N A N D E Z O R D O Ñ E Z 

M a r t í n V i l l a c a l i f i c ó d e d e s p r e c i a b l e e l ^ . . ^ « ^ _ _ 

a t e n t a d o t e r r o r i s t a c o n t r a " E l P a í s " PRESENTACION DE LOS PRESUPUESTOS 
Se dictaron medidas de seguridad para los 
plenos de hoy del Congreso y Senado 

MADRID, 30. ~ ( E F E ) . - E l 
ministro del Interior, Rodolfo 
Martin Villa, calificó esta tar
de de "despreciable" el aten
tado terrorista contra el dia
rio " E l País" ante la Comisión 
del Interior, del Congreso de 
tos. Diputados, tras una alu
sión al atentado por parte del 
diputado socialista Virgilio 
Zapatero, en el sentido de que 
su grupo rechazaba y lamen
taba el hecho. 

Mart in V i l l a c o m p a r e c i ó ante l a 
Comis ión que preside el diputado 
de U C D , Benzb Mestre, para res
ponder a preguntas formuladas 
por diversos diputados socialistas. 

E l diputado López Baeza pre-
f u n t ó a l ministro sobre una mani
fes tac ión de padres de alumnos, e l 
pasado 15 de abr i l , en la localidad 
de Espinardo (Murcia) y en la que 
l a fuerza públ icaj s e g ú n dijo, in
tervino para disolverla violenta
mente. 

E l ministro del In ter ior dio en 
«u exposic ión de los hechos una 
vers ión distinta de la del diputado 
en el sentido de que los manifes
tantes h a b í a n sido invitados a di
solverse a l tratarse de una mani
fes tac ión i legal; que a l no obede
cer esta orden la Pol icía Armada 
hubo de intervenir y que de resul
tas de esta i n t e rvenc ión se produ
jeron algunos contusionados. 

Posteriormente, y en una segun
da mani fes tac ión unas 700 perso
nas cortaron e l t rá f ico de la carre
tera nacional 301. Invitados a disol
verse y a i negarse a hacerlo e in
sul tar a las fuerzas del orden, és
tas utilizaron mater ia l anti-distur-
bios para dejar expedita l a carre
tera nacional. De resultas de l a 
i n t e r v e n c i ó n hubo varios contusio
nados y —según p rec i só e l minis
tro— un vecino de l a localidad 
perdió, un ojo como resultas de un 
impacto con un objeto duro. 

Mar t ín V i l l a a f i rmó que a ú n ad-
mitiendo la h ipó tes i s de que este 
herido hubiese perdido el ojo por 
el fortuito impacto de una pelota 
de goma, se estaba en presencia 
de un caso fortuito, aunque grave, 
pero que las fuerzas del orden 
cumplieron todos los requisitos le
gales en su cometido y que de l a 
Inves t igac ión practicada no se de
r ivaba responsabilidad alguna. 

Sobre e l motivo de la manifes
tac ión —pedir la limpieza de los 
centros escolares dependientes del 
municipio— el ministro dijo que 
su Departamento no ten ía una 
cons ignac ión presupuestaria para 
ocuparse de esto y que los ayunta
mientos no d e p e n d í a n del Ministe
rio 

Por su parte e l diputado Vi rg i 
l io Zapatero p r e g u n t ó a l ministro 
sobre supuestas malversaciones de 
fondos públ icos del Ayuntamiento 
de Granja de In íés ta (Cuenca). 

Mar t ín V i l l a s eña ló que no ha
bía esta supuesta ma lve r sac ión de 
fondos apuntada y sí unas ifregu-
laridades administrativas, ya que 
el Ayuntamiento no real izó activi
dad administrativa alguna para 
just if icar los gastos para el abas
tecimiento y t r a ída de aguas a l ci
tado municipio. 

Durante su con tes t ac ión él mi
nistro coincidió con el diputado 
en la necesidad de convocar elec
ciones locales en e l plazo de un 
mes tras la ap robac ión de la Cons
t i tuc ión 

PLENOS CONSTITUCIONA-
L E S D E L CONGRESO Y SE
NADO 

E l Congreso de los Diputados y 
el Senado reunidos en sesiones ple-
n a r i á s da r án , hoy, su ap robac ión 
definitiva al texto constitucional 
elaborado tras largos debates en 
ambas Cámaras , y al que la se-

MABRID: Atentado.,. 
(Viene de la pág ina an te r io r ) . 

glstro en todo el edificio, s in en 
contrar n i n g ú n artefacto. 

A M E N A Z A D E B O M B A E N 
" E L P E R I O D I C O " 

B A R C E L O N A , 30.— ( E F E ) . — 
E s t a noche, sobre las ^oce menos 
cuarto, se r ec ib ió u n a l l amada 
t e l e fón ica en l a sede de ' E l Pe 
r i ó d i c o " , que a n u n c i ó l a coloca
c ión de una bomba en el mismo. 

Ante ello, los locales del diario 
fueron desalojados. A las doce de 
l a noche, los efectivos policiales 
p r o c e d í a n a rea l izar u n a inspec
c ión . 

mana pasada la Comis ión Mixta 
dio su a p r o b a c i ó n defini t ivá. 

E l Senado in ic iará el pleno a las 
10,30 de la m a ñ a n a con unas pala
bras del presidente de las Cortes 
y senador de des ignac ión rea l , A n 
tonio H e r n á n d e z G i l . 

Por su parte el Congreso de los 
Diputados in ic iará su ses ión priva
da una hora m á s tarde, p a s á n d o s e 
directamente a l a votac ión nominal 
y púb l ica . 

COMISION DE U R G E N C I A 
L E G I S L A T I V A 

L a Comis ión de Urgencia Legis
lativa de las Cortes ha apreciado 
por unanimidad e l Proyecto de 
Rea l Decreto-Ley por el que se 
aprueba el r é g i m e n p r e a u t o n ó m i c o 
para l a r eg lón Castellano-Manche-
ga. 

Por mayo r í a , la Comisión e s t imó , 
asimismo, la urgencia de otro Pro
yecto de Rea l Decreto-Ley, referi
do a pol í t ica de viviendas de pro
tección oficial correspondiente a l 
Ministerio de Obras Púb l i ca s y U r - . 
banismo. 

MART;N V I L L A E S T U D I A 
L A SEGURIDAD EN E L 
P A R L A M E N T O 

E l ministro del Interior , Rodolfo 
Mar t ín V i l l a , a c o m p a ñ a d o del di
rector general de Seguridad, Ma
riano Nicolás , mantuvo esta m a ñ a 
na una r e u n i ó n con e l presidente 
de las Cortes, Antonio H e r n á n d e z 
G i l , y los presidentes del Congre-
so y del Senado, Fernando Alvarez 
Miranda y Antonio F o n t á n , res
pectivamente 

E n l a r e u n i ó n , s e g ú n se ha in
formado a " E f e " , se estudiaron di
versos aspectos relacionados con 
la seguridad tanto en e l Palacio 
de las Cortes, donde tiene su s e d é 
e l Congreso de los Diputados, co
me en el Palacio del Senado, en l a 
Plaza de la Marina Españo la . 

E n este sentido, se han dictado 
ya normas estrictas para que no 
acceda a l Congreso o a l Senado 
n i n g ú n informador que no exhiba 
una ac r ed i t a c ión extendida por e l 
Parlamento. 

Probable: La próxima 
semana, negociaciones 
de los nuevos acuerdos 

económicos 
M A D R I D , 30. — ( E F E ) . — L a 

semana que viene es posiblemente 
la fecha del inicio de los nuevos 
acuerdos económicos que sustitu
yan a los Pactos de la Moncloa, 
a n u n c i ó esta m a ñ a n a el vicepresi
dente segundo del Gobierno y mi 
nistro de Economía , A b r i l Marto-
re l l , en el transcurso del acto de 
p resen tac ión de los presupuestos 
generales del Estado, que ha tenido 
lugar en el Ministerio de Hacien
da. 

E l s eño r A b r i l pun tua l i zó que 
esta semana tenía in tenc ión de in i 
ciar negociaciones bilaterales con 
las diversas fuerzas polí t icas y so
ciales que han de participar en su 
e laborac ión . 

G E N E R A L E S D E L E S T A D O 
LOGROS M 1978: Crecimiento de un 3 por 100 del P. I . B., rebaja 
del índice de precios ai consumo en más de 6 puntos y superávit de la 
balanza de pagos en cerca de quinientos millones de dólares 

M A D R I D , 30. — ( E F E ) . — E l 
vicepresidente segundo del G o 
bierno y min i s t ro de E c o n o m í a , 
Fe rnando A b r i l Mar to re l l , que se 
encontraba a c o m p a ñ a n d o í.1 m i 
nis t ro de Hac ienda , Fe rnandez 
O r d ó ñ e z , en e l acto de presenta
c ión de los presupuestos genera
les del Estado, no fac i l i tó n i n 
guna re fe renc ia a l cuadro m a -
c r o e c o n ó m i c o de l Gobierno del 
p r ó x i m o a ñ o , aunque a f i r m ó que 
dicho cuadro existe . 

C o n respecto a ios logros, e l 
s e ñ o r A b r i l m a n i f e s t ó que sobre 
u n a p r e v i s i ó n de crecimiento del 
P . L B . de u n 1 por ciento se 
h a b í a obtenido u n 3 por eterno. 
E l í n d i c e de precios aJ consumo 
se h a b í a rebajado probablemente 
m á s de seis puntos a l f ina l i za r 
este a ñ o , y , e l dé f i c i t esperado de 
l a ba lanza de pagos se t ransfor
m a b a e n u n s u p e r á v i t de cerca 
de 500 mil lones de d ó l a r e s . 

E n cuanto a l aumento de l as 
disponibilidades l í qu idas , s e ñ a l ó 
que no h a b í a sido posible obtener 
el incremento acordado a u m e n 
tando é s t e en t res puntos. E l cos
te socia l de todo ello representa 
s e g ú n los datos que m a n e j ó e l 
vicepresidente, u n aumento de 
unos 200.000 parados este a ñ o . 

M O D E R A D A M E N T E O P T I 
M I S T A 

No obstante, e l s e ñ o r A b r i l se 
m o s t r ó moderadamente opt imis ta 
respecto a l p r ó x i m o a ñ o , m a n i 
festando que e r a posible u n 
acuerdo con todas las- fuerzas so
cia les p a r a 1979 indicando que l a 
p r o d u c c i ó n i ndus t r i a l a u m e n t a r í a 
cuatro puntos y l a tasa de i n 
ve r s ión ocho, de los cuales tres 
c o r r e s p o n d e r í a n a l Estado por me
dio del sector púb l i co . Sobre el 
crecimiento de l a s disponibi l ida
des l í q u i d a s é s t a s se s i t u a r í a n en 
torno a l 17 por ciento. 

E L M I N I S T R O D E 
H A C I E N D A 

E l minis t ro de Hac ienda —quien 
fue p r á c t i c a m e n t e el que m a n t u 
vo e l d i á logo con los periodistas 
durante todo el tiempo— comen
zó e l acto indicando que e l pre
supuesto pa ra 1979 es u n presu
puesto de apoyo a u n a p o á t i c a de 
r e c u p e r a c i ó n e c o n ó m i c a . No obs
tante, ca l i f i có a l presupuesto del 
p r ó x i m o a ñ o como moderadamen
te expansivo, progresivo y a jus
tado a los objetivos de^la p o l í t i 
c a monetar ia . 

Sobre su c a r á c t e r expansivo se
ñado que el incremento total del 
gasto es —incluido el Fondo de 
Acc ión Coyun tu ra l— del 23 por 
ciento, mien t ras que el objetivo 
de l a po l í t i ca e c o n ó m i c a pa ra 
1979 es a l canza r u n crecimiento 
nomina l del P . I . B . de sólo e l 16,5 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P r e s i ó n , 729,6; temperatura m á x i m a , 17; temperatura m í n i m a , 
4; humedad relat iva del aire, 89%; d i recc ión del viento. Noroeste; 
velocidad del mismo, 7 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

H a n vuelto a registrarse ayer nieblas intensas y duraderas en 
e l Norte de España . T a m b i é n hubo nieblas matinales dispersas en 
el resto de la mitad Norte y en puntos de L a Mancha y el á r e a 
m e d i t e r r á n e a . E n las d e m á s regiones, e l tiempo fue soleado con 
ausencia p r á c t i c a m e n t e total de nubes. Sopló viento de levante 
fuerte en el Estrecho. L a s temperaturas fueron moderadamente 
bajas de madrugada en e l interior y suaves en todas las regiones 
durante e l día. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 26 grados en 
L a s Palmas; m í n i m a de cero grados en Burgos. 

t i E M P O P R O B A B L E 

E l Instituto Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy un tiem
po muy similar a l de ayer en todas las regiones, m a n t e n i é n d o s e 
las nieblas en el Norte y e l tiempo soleado en l a mayor parte 
del pa í s con temperaturas iguales a las de ayer, es decir, en gene
r a l í n u y suaves. 

E n Gal icia y C a n t á b r i c o , bancos de niebla frecuentes ocasio
nalmente muy duraderos, apertura ocasional de grandes claros, 
temperaturas suaves. 

Según Abril Martorell, 
en 1979 se puede 
obtener un crecimien
to entre cuatro y cin
co puntos del P.I.B. 

El presupuesto para 
1979 es un presu
puesto de apoyo a 
una política de recu
peración económica, 
afirmó Fernández Or
dóñez 

por ciento. Sobre los gastos de 
cap i t a l a p u n t ó e l min i s t ro que 
estos c r e c e r á n alrededor de l 28,4 
por ciento, mien t ras que los co
r r ientes lo h a r á n a l 21,7 por c i e n 
to. 

Sobre l a f i n a n c i a c i ó n del m i s 
mo el min i s t ro de Hac ienda hizo 
especial h i n c a p i é en e l hecho de 
que por p r imera vez en l a h is to
r i a presupuestar ia e s p a ñ o l a se 
p r e v é n ingresos por impuestos d i 
rectos que superan a los ind i rec
tos, siendo l a r e l a c i ó n de impues
tos directos-indirectos equiva len
te a 105,4 por ciento. 

L o s presupuestos de l p r ó x i m o 
a ñ o que a l canzan u n to ta l de 3.863 
mi les de mil lones, y que se des
glosan en 1.705.000 mi l lones los 
del Estado, 1.573.000 mi l lones S e 
gur idad Soc ia l , 230.000 mi l lones 
organismos a u t ó n o m o s admin i s 
t ra t ivos y 355.000 mi l lones de las 
Corporaciones Locales , c o n t a r á 
con u n dé f i c i t de 154.000 m i l l o 
nes de pesetas incluyendo los 
80.000 mil lones del Fondo de A c 
c ión Coyun tu ra l . 

A S P E C T O S M A S D E S T A 
C A R L E S 

L o s aspectos m á s destacabies de 
los presupuestos quedan def in i 
dos en los siguientes puntos: 

. — P a r t i c i p a c i ó n del Estado en 
l a f i n a n c i a c i ó n de l a Segur idad 
S o c i a l : 147.000 mil lones. 

54.700 mil lones de subvenciones 
a empresas p ú b l i c a s de ios que 
se d e d i c a r á n a H U N C 6 A 2.000 
mil lones, a T r a n s m e d i t e r r á n e a 
1.500 mil lones, y a P . E . V . E . 900 
mil lones . 

Invers iones min is te r ia les : 
—Minis ter io de Obras P ú b l i c a s 

y Urban i smo : 100.420 mil lones 
(29,1 por ciento del t o t a l ) . 

— V i v i e n d a : 46.000 mil lones. 
— E d u c a c i ó n y C i e n c i a . 33.588,1 

mi l lones (9,7 por c ien del to ta l ) . 
—Defensa : 62.072 mil lones . 
— 1 . N . L : 28.813 mil lones . 
— E l 57 por ciento del aumento 

del presupuesto se as igna a ser
vicios sociales. 

Gas tos de pensiones, Segur idad 
Soc ia l y servicio de asis tencia 
social , 338.000 mil lones. 

Sobre unos ingresos estimados 
de 1.668.000 mil lones de pesetas 

el dé f i c i t i n i c i a l de 74.000 m i l l o 
nes se c u b r i r á con 22.000 mil lones 
de l mercado exterior de capitales 
y e l resto apelando a l B a n c o de 
E s p a ñ a . 

Ingresos por i m p o s i c i ó n d i rec
t a : 

—Impuesto sobre l a r en ta de 
las personas f í s i cas : 501.174 m i 
llones. 

—Impuesto sobre l a r en ta de^ 
sociedades: 179.935 mil lones. 

—Impuesto general sobre su» 
cesiones: 18.000 mil lones. 
. — G r a v a m e n sobre e l pa t r imo
nio de l as personas f í s i cas : 14.000 
toillones. 

Ingresos por impuestos ind i rec
tos: 

- . — L u j o : 195.000 mil lones. 
— R e n t a de aduanas : 152.545 

millones. 
—Transmis iones patr imoniales 

y actos J u r í d i c o s documentados; 
133.200 mil lones . 

— T r á f i c o de empresas: 97.500 
millones. 

— L a i n v e r s i ó n del sector púb l i co 
c r e a r á 45.000 nuevos puestos de 
trabajo fundamenta lmente en e l 
sector de l a E d u c a c i ó n . 

E N 1979 S E P U E D E O B T E 
N E R U N C R E C I M I E N T O 
D E L P . I . B . E N T R E C U A 
T R O Y C I N C O P U N T O S 

E l vicepresidente segundo de l 
Gobierno y min is t ro de E c o n o m í a , 
Fe rnando A b r i l Mar to re l l , en e l 
acto de p r e s e n t a c i ó n de los p re 
supuestos generales del Es tado 
dijo que e l Gobierno cree que en 
1979 es obtenible el c o c i m i e n t o 
entre 4 y 5 puntos del P . I . B . 

E l m in i s t ro r e s a l t ó que a d e m á s 
de esto, es a lcanzable con u n 
equilibrio, o ligero s u p e r á v i t de 
l a ba lanza por cuen ta corrientep 
u n crecimiento de los precios, m e 
dia sobre media , del 12 por 100, 
que supone no i legal a l 10 por 
ciento en 1979, u n crecimiento de 
l a i n v e r s i ó n del 8-8,5 por 100, 
formulado por u n a r e c o n s t i t u c i ó n 
de stocks, y u n crecimiento de l a 
i n v e r s i ó n p ú b l i c a del 16 por 100 
en t é r m i n o s reales y por unas 
tasas modestas de la i n v e r s i ó n 
púb l i ca . 

A b r i l M a r t o r e l l s e ñ a l o que en 
1978, en l a ba lanza de pagos por 
cuenta corriente, se l l e g a r á a u n 
s u p e r á v i t entre 200 y 500 m i l l o 
nes de d ó l a r e s frente a l dé f i c i t 
previsto de 2.500 mi l lones de d ó -
laresi y que l a po l í t i c a moneta r ia 
s u p o n d r á u n crecimiento de l as 
disponibilidades l í q u i d a s del or 
den del 20 por ciento frente a l 
previsto de u n 17 por ciento. 

M á s adelante, el vicepresidente 
segundo r e s u m i ó los objetivos del 
Gobierno en m o d e r a c i ó n del r i t 
mo de i n f l a c i ó n y rup tu ra de l a 
tendencia decreciente del empleo. 

A f inales de 1979, a ñ a d i ó A b r i l 
Mar tore l l , reducida l a i n f l a c i ó n 
y , con t m a s i t u a c i ó n saneada de 
balanza de pagos, abre un h o r i 
zonte de crecimiento e c o n ó m i c o 
del orden del 6 por 100 anua l p a 
r a los a ñ o s siguientes, que pe rmi 
t i r á dar u n a respuesta eA p r i n c i 
pal problema del p a í s , e l desem
pleo. 

CASAL VILA PLANTEO AL MINISTRO DE 
I N D I S T R I A CUESTIONES DEL PLAN 
ENERGETICO Y S I INCIDENCIA EN GALICIA 
L A G O R U Ñ A , 29.— ( E F E ) . — 

L a p r o b í e m á t i c a de Ga l i c i a en ma
teria de industria ha sido analizada 
en e l transcurso de una r e u n i ó n 
que hoy celebró en L a Corufia el 
ministro de Industria, Agus t ín R o 
dr íguez S a h a g ú n con «consel leiros» 
de la X u n t a de Ga l i c i a . 

E n la r eun ión se t r a t ó del pro
blema que plantea la crisis de la 
industria naval en la comarca de 
E l Fe r ro l , esbozándose criterios en 
torno a la necesidad de impulsar 
las actividades del sector siguiendo 

una pol í t ica de reconvers ión dé las 
unidades de la flota y la apl icac ión 
de un plan de ja indust r ia l izac ión 
naval. 

E l «consel le i ro» de .Energ ía , I n 
dustria y Comercio de l a X u n t a de 
Gal ic ia , Ben jamín Casal V i l a plan
teó a l ministro la necesidad de pu
blicar un reglamento de minas y se 
refir ió a diversas cuestiones rela
cionadas con la transferencia de 
competencias en materia de indus
tria a Ga l i c i a , destacando, especial-

(Pasa a la página siguiente) 
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mente, la necesidad de una polí t ica 
coordinada de las actividades del 
Instituto Nacional de Industria y 
del papel « S O D I G A » en el des
arrollo industrial gallego. 

T a m b i é n el señor Casa l V i l a 
p l a n t e ó cuestiones referidas a l P lan 
Er te rgé t íco y su incidencia en G a 
l ic ia . 

Casal Vila planteó al Ministerio... 
E l conselleiro, señor Casal V i l a , 

señaló a «Efe» que la reunión ha
bía sido muy positiva y que el se
ñ o r Rodr íguez S a h a g ú n se hab ía 
mostrado muy interesado por los 
problemas de Ga l i c i a . Di jo que el 
ministro le hab í a solicitado infor-

' m a c i ó n sobre diversas materias y 

que en fecha p róx ima se r eun i r í a 
nuevamente con él en Madrid 

E n la r eun ión estuvieron presen
tes t a m b i é n los «conselleiros» de 
Pesca, Baldomcro F e r n á n d e z C a l -
v iño , y Ordenac ión del Terr i tor io , 
José M a r í a Pardo Montero. 

E l ministro de Industria, Agust ín 
Rodr íguez Sahagún que durante la 
jornada de ayer desarrol ló un am
plio programa de actividades en 
Santiago de Compostela y E l Fe
rrol, e m p r e n d i ó hoy viaje de regre
so a Madrid, tras su r eun ión , en 
L a C o r u ñ a , con representaciones 
del ó r g a n o de gobierno p r e a u t o n ó -
mico de Gal ic ia . 

E l P r o g r e s o 
Se vende en FRIOL; comer
cio de D. Manuel Martlne2 
Fernández de la Vega. 

G U I A M E D I C A 
FELIPE PRIETO GALAN I M. RICO 

C A R D I O L O G O 

S u s p e n d e c o n s u l t a d u r a n t e e l m e s d e O c t u b r e 

Clérigos, 7-i.11 Izqtfa. o Teléfono 216519 o LUGO 
C . S. P. 220 

UROLOGIA 
Consulta: Lunes miércoles y 

viernes, previa cita 
Oarcir Abad, 1 # • 
Teléfono 22 36 60 

C . S. P. 030/7¡f 

JOSE ZAERA GAY0S0 
O E R M A T O I O G O 

especialista «n Entermodaaes do lé Piel Urinarias y Alérgicas 
Do lo Fundacién Jiménox Dios y Hosp. S. Juan do Dios do Madrid 

BOLAftO R I V A O E N E I R A , J - V 

DOCTOR A. USERO 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 
Caite de Orense, 25 L U G O 

C . 8. P. 186 

T R I V I K O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

Bolafto Rivadeneira, 23-3.° Ocha. 
Teléfono 21 59 39 C . S. P. 223 

C L I N I C A DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
— MEDICO E S P E C I A L I S T A -

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
C / . DIÑAN N.e 5 Y f 3." B T E L E F O N O 22 0904 

C. S. P 023/77 

C A R L O S A B U I M H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTO' y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5-2. Izqda. (Edificio Almacenes Martines! 

C O N S U L T A DE 9 A I Y DE J.30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21 4492 Clínica 211220 

C S. P. 026/77 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 

MEDICINA INTERNA 
REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Telf. 21 41 59 C . S. P. 011/77 

A. RAMOS VIVERO 
íSPEC.aLnA OIDO-* NARIZ. GARGANTA 

Je** de is Especialidad en el Hospif* Provincial 

0. Ballesteros, 11 • Teléfono 21 22 83 

J . PENZ0L Pablu Seuane Rodríguez 
Jefe de 6 fe 6. de ta Resi

dencia de la S. S. 
Especia ist? er Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos. 3-4.° Drcha. 

L U G O Telf.: 21 52 08 

Especialista en Partos y 
enfermedades de la mujer 

Avda. Ramón Ferrolro, 3-2.* 
Teléfono 22 02 68 C . S. P. 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe de Dispensario 

Oficia 'Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 
C / . del Dr. Gasaila, 5-2.* planta 
Teléfono 2120 36 L U G O 

l Javier Pumar Vidal 
MOoicc especialista 

Pulmón CorazOn 
Electrocardiografía Rayos X 
R. 6rau Primo Rivera 38-1 A 

(Al tadu de Obras Púbi icas i 
Teléfono 21-44-33 C. S< P. 236 

J . R 0 S S I 
G A R G A N T A NARIZ OIDOS 

J E F E D E L S E R V I C I O R E S I D E N C I A 
Ciudad de Vivero, 2 • 3.° • A 
(Puerta Santiago* • L U G O 

Teléfono 22.24-28 C. S. P. n.» 226 

£ í P r o g r e s o 
I 
| l En GOIRIZ; Comercio de ^ 
'Ú Vicente Paz. i 

1 1 Ferreira Alvarez 
Pediatría y Puericultura 

€ / . O. Redondo, 23 3.° Izq. 
Teléfono 21 15 93 L U G O 

C. S. P. n.* 49/78 

Santos Martínez Diégnez 
M E D I C O - D E N T I S T A 

José Antonio, 33 4.° izqda. 
Teléfono 2128 26 

Edificio Galerías Villamor 
C. S. P 013/77 

¡ E l P r o g r e s o 

I En GUITIRIZ. Adquiéralo 
i en la Librería Crusat. 

Alfonso Chico Alvarez 
P U E R I C U L T U R A 

P'aza de España. 6 2." Teléfono 21 1613 L U G O 
C. S. P. 027/77 

JUAN LAGO FERRE1R0 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Calle Oinan. 5-7.2.» A 
Teléfono 22 24 35 

C . S . P 032/77 

CONSULTORIO DE LOS MEDICOS 

JTAIS BRAVO LOZANO « ' n e c o l o o o 

JOSE GUERRERO LOMBARDIA meo-cha 
Consulta previa petición de dia y hora Teléfono 21 89 20 

Plaza Comandante Manso. 11 Enti.'-Dcha. — L U G O — C.S.P 48/78 

Víctor Arambnlo Trelles 
MeaicA 

PEDIA I R A P U E R I C U L T O R 
(Constata previa cita) 

O' Gasaila. 5 I * 
Detrat üt ü d u cu, c PuDlicas 

Teléfono 21 54 6» C. S. P 204 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 

SAN MARCOS, 3 - I . " - I Z Q D A . 

T E L E F O N O 2125 68 • L U G O 

R . F E R N A N D E Z 

D A P O N T E G A R C I A 

Pediavia y Puericultura 
Consulte» tardes previa cita 

C / . Dr Fieming 3 1" Izqda. 
(Transversa Ramón Ferreiro) 
Teléfono 222090 C.S.P 002/77 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
J E F E CLINICO DE L A RESIDENCIA SANITARIA 

T R A S L A D O SU CONSULTA A: 
C / . O R E N S E , 19 1.' C - T E L E F O N O 214464 - L U G O 

C. S. P. 234 

A L V A R O D I E Z R O D R I G U E Z 

O C U L I S I A 

Nóreas, 26 • 2.° Izqda. • L D 6 0 
C. S. P . 58/78 

J o a q u í n P a z M a r t i n 

Especialista en Cirugía 
Ortopédica y Ortopedia Infantil 

traumatología 
Consu ta tarde previa cita 

Sa» '«odre 18-1* Telf. 223562 
C. S. P 038/77 

A. TOBAR MARTINEZ 
GINECOLOGO 

Jefe de Servicio de Obstetricia y Ginecología de la Resid. Sanitaria 
Consulta previa cita en 

SANATORIO V I R G E N DE LOS OJOS GRANDES (Dr. «.Opez Pardo) 
C / . Montevideo, s/n. — Telfs. 214343 y 214344 - L U G O 

C.S.P 54/78 

J . A L I J A 
M E D I C O D E N T I S T A 

ORTODONCIA 

AVDA. CORUÑA. 33-3.v IZQDA. 
Telf. 21 19 51 C. S. P 014/77 

Rodrigo Castro López 
G I N E C O L O G O 

Trasladó su consulta as 
Calle del Conde. n.« 2 I . - C (Esquina a callo Monforto} 

Te é fono 21 22 70 
C . S. P. 235 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

E L E C T R U E N C E m U G R A F l A 
Bolafto Rivadeneira. 19-1.* Ocha. Teléfono 21 2001 

C S. P 41 

J U A N V I D A N M A R T I N E Z 

C A R O O L O G O 
Jefe de la Sección de Medicina Interna de <a Residencia de la 

seguridad Social 
C / Emilia Pardo Bazán 4-* 1.* (A« tado de »a Capilla de S. Roque) 

Consu*ta mediante cit« 
Teléfono 22 20 38 C. S. P. 003/77 

DOCTOR L FIUZA 
ENFERMEDADES DE LA INFANCIA 

R E A N U D A C O N S U L T A 

Federico Alvarez Murillo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

Y V E N E R E A S 
Dr. Fleming, i 1.° Ocha. 

Consulta de 11 a l excepto 
sábados 

C. S. P. 62/78 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
ELECTROENCEFALOORAFIA 

C/. Montero Ríos. 29-2.8 • Tell. 221930 • lüGO 
C. S P 221 

E L P R O G R E S O 
EN MONFORTE DE L E M O * 

Se vende en: imprenta Salado C / Cardenal 27 Librería de Fe 
rrocarriles Estación üt t c y en cata de «mostró corresponsal don 
Ba>domero Otero C / L a Coruña. 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su eiempia-

A n t o n i o A s o r e f F . 

UROLOGO 
REANUDA C O N S U L T A 

Avda. de c a Coruña. 2 1.* 
Telf. 23 2i 04 L U 0 3 

C S P 045//8 
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I t u r a l 
Colección "Hombres que hicieron Galicia* 
Antolín Faraldo, por Fernáulez del Riego 
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C o n u n estudio de Franc i sco 
F e r n á n d e z del Riego, a l que h a 
puesto u n luminoso pró logo D o 
mingo G a r c í a Sabe l l , e l Banco 
de l Noroeste i n i c i a l a pub l i cac ión 
de u n a serie de m o n o g r a f í a s , que 
con él t i tulo de "Hombres que 
h ic ie ron G a l i c i a " , v a a ocuparse 
de dis t intas personalidades gal le
gas cuyo paso por l a v ida m a r c ó , 
de a lguna manera , l a cu l tu ra y 
l a exis tencia comuni tar ias . de 
Nues t ra T i e r r a . 

E n l a G a l i c i a de l siglo X I X , l a 

f igura de A n t o l í n F a r a l d o tuvo 
u n a s ign i f i cac ión s i n t o m á t i c a . " A 
s ú a actitude ideo lóx ica e o sea 
acento realizador —dice F e r n á n 
dez del Riego—, a n i m a r o n u n h a 
po l í t i ca galega d a que foi p r i n 
c ipa l protagonista" . 

L a i n i c i a t i v a del B a n c o del No
roeste no merece s ino fel ic i tacio
nes. Que u n a ent idad bancoria 
haga el esfuerzo de poner en m a 
nos de los gallegos las p á g i n a s 
m á s s igni f ica t ivas de nues t ra 
h i s to r ia comuni ta r i a es, cuando 
menos, encomiable y ejemplar. 

Nueva edición de "los Caprichos" de Goya 

E l F r e n t e C u l t u r a l de l a A N - P G 
p e d i r á que se responda con u n 
" N o " a l a C o n s t i t u c i ó n E s p a ñ o 
l a , " e , polo tanto, co lon ia l " . " E n 
tendemos —dice en u n comun ica 
do enviado a los medios i n f o r m a 
tivos— que o s í e dar consciente
mente por boa u n h a C o n s t i t u c i ó n 
nefasta , e a a b s t e n c i ó n é u n h a 
postura inconsciente que fac i l i t a 
ao G o b e r n ó Cen t ra l i s t a do E s t a 
do E s p a ñ o l argumentos favorables 
a él (por exemplo, que somos u n 
pobo a p á t i c o que sólo s i rve p ra 
t rabal lar , pero sen capacidade de 
l o i t a ) " . 

E n l a m i s m a nota, e l F r e n t e 
C u l t u r a l de l a A N - P G a f i r m a que 
pa ra mantener a l pueblo gallego 

en u n a ac t i tud de p o s t r a c i ó n , 
"o Es tado E s p a ñ o l tense val ido 
de var ios medios como son ; a 
p r o h i b i c i ó n e r id iou l i zac ión da 
nosa l í n g u a ; a e sco l a r l z ac ión e x 
c lus iva en l í n g u a e s p a ñ o l a , con
denando aos nenos galegos a u n 
retraso in te lectual por ensinalos 
en l í n g u a a l l ea ; en f i n , a promo
c i ó n dun complexo de i n f e r i o r i -
dade no pobo galego, mediante a 
o p r e s i ó n d a nosa cu l tu ra e a m a 
n i p u l a c i ó n de toda a nosa histo
r i a " . 

A l f i n a l de su nota, e l F C de 
l a A N - P G s e ñ a l a que "o non s u -
p ó n optar abertamente pola cons
t r u c c i ó n d u n h a democracia gale
ga popular por n ó s mesmos" . 

Con motivo del 150 aniversario 
de la muerte de G o y a , se ha he
cho una cuidadís ima edición de sus 
«Capr ichos» en la que se ofrecen 
los 80 grabados a l aguafuerte en 
la versión de Seguí y que, por su 
m a e s t r í a y per fecc ión , merec ió la 
Medal la de Oro de las Exposiciones 
Universales de Barcelona en 1888 
y de Par í s en 1889. 

Ediciones de l a Mota, a quien 
corresponde esta novís ima versión 
«n homenaje a l genial pintor ara
gonés , l a presenta en tres vo lúme
nes con sus correspondientes estu
ches, en e n c u a d e m a c i ó n en piel 
de cabra con grecas e hierros dora
dos en tapa y lomo. E n el primero 
figura una plancha de plata graba
da a mano, répl ica a su t a m a ñ o de 
la original utilizada para estampar 
el famoso autorretrato de Goya. 

E n papel especial, la edición se 
ha limitado, para todo el mundo, 
a 250 ejemplares ú n i c a m e n t e , como 
se acredítíi con las cnrremnnrHentec 

actas notariales q u é a c o m p a ñ a n a 
cada uno de ellos. 

Todo lo cual hace que el precio 
de esta obra —trescientas cincuenta 
mil pesetas— sea el m á s elevado de 
cuantas se han editado ú l t imamen
te en España . 

E s t a serie de 80 obras maestras 
de la calcografía nacional, de una 
concepc ión y una técn ica extraor
dinarias, s i túa a G o y a a la altura 
de los m á s grandes pintores-graba
dores, tales como Durero y R e m -
brandt y fueron «Los Capr ichos» , 
precisamente, los que primero hicie
ron conocer y apreciar a l artista 
español en F ranc i a e Inglaterra. L a 
amalgama única en su géne ro que 
los caracteriza — s u e ñ o s , fantasía 
y cr í t ica social, evas ión de lo real 
y compromiso, realismo a c e r v o -
sigue fascinado a quienes descu
bren y estudian a G o y a y la agita
da época en que aparecieron estos 
grabados, cuya intencionalidad s i -

# B ú m í i t l P, T. E . para mm dUrmiitía 
* la poUtkñ *it«rf*lic* 

E l Partido del Trabaio de Espa
ñ a ( P T E ) ha publicado un informe 
titulado « L a planif icación energé
tica ante l a crisis e c o n ó m i c a y eco
lógica» en el que se recogen las 
bases teór icas de ese partido para 
una polít ica energé t ica alternativa 

Para el P T E , si se quiere impe
dir la nuc lear izac ión del país es 
necesaria la unidad de la izquierda 
para, de este modo, promover la 

presión y l a movil ización responsa
ble de la opin ión públ ica v conse-
gue así que el P E N ( P l a n ' E n e r g é 
tico Nacional) sea retirado del 
Parlamento, se promulgue una mo
ratoria por un m í n i m o de tres 
años y se elabore un nuevo Plan 
que cuente con la par t ic ipac ión de 
tos gobiernos pre - a u t o n ó m i c o s , y 
tos partidos polít icos. 

L a s a i t i d a É e s p a r a e l e n f e r m o 

LA CAMARA AGRARIA DE - MONFORTE, 
CONTRA LA CUOTA EMPRESARIAL 

E n ses ión celebrada el pasado 
martes , l a C á m a r a A g r a r i a local 
de Monforte de Lemos t o m ó el 
acuerdo de " f a c a * constar a no
s a repulsa e d e s a c o r d ó co cobro 
d a Cuo ta E m p r e s a r i a l da Segur i -
dade Soc ia l A g r a r i a , por c o n s i d é 

r a l a u n h a a b e r r a c i ó n froito da 
o p r e s i ó n colonial que padecemos 
os galegos". E n consecuencia, d i 
c h a C á m a r a A g r a r i a i n v i t a a 
uni rse a l a c a m p a ñ a ant i -cuota 
que e s t á l levando a c a t o en toda 
G a l i c i a CCLíL. (Corois iós L a b r e -
gas) . 

9 E l delegado sindical del "Urgain-Bi" se 
entrevistó con el delegado de Trabajo 

E l delegado s ind i ca l del barco 
" Ü t g a i n - B i " (miembro de l a 
I N G ) , junto con dos c o m p a ñ e r o s 
u n a r e p r e s e n t a c i ó n de l a c i tada 
cen t r a l s ind ica l y u n a economista 
mantuvo u n a entrevis ta con el 
delegado provinc ia l de Trabajo , 
e n l a cua l se t r a t ó e i tema de 
las doscientas m i l l a s y se sol ic i tó 

l a conces ión de l icencias a todos 
los mar ineros y 30.000 pesetas de 
salar io cuando tio haya trabajo 

S e g ú n nota de l a I N G , el dele
gado de T r a b a j o m a n i f e s t ó " n o n 
ter n o t i c i a s » y se c o m p r o m e t i ó " a 
pedir responsabilidades ó Gober-

D o n J u a n T o m á a de S a l a s 
escribe en "Cambio 1 6 " : 

" E l caso de l a Sanidad , o 
l a m i s m a act i tud de ios po
l i c í a s l a semana pasada, son 
buenos ejemplos de este for
talecimiento de los grupos 
profesionales que pueden po
ner en peligro el i n t e r é s ge
nera l y amenazan a l c iuda
dano soli tario. N i l a Segur i 
dad Socia l se i n v e n t ó pa ra 
los méd icos , b u r ó c r a t a s o l a 
boratorios n i e l Min is te r io 
del In te r io r es u n a i n s t i t u 
ción creada pa ra dar t rabajo 
a los pol ic ías . E n ambos c a 
sos hay peligro de olvidarse 
de que l a Sanidad es. p a r a el 
ciudadano enfermo, y l a P o 
licía , pa ra el c iudadano en 
peligro. 

E n e l terreno de l a S a n i 
dad, donde este p a í s gasta 
anualmente u n a c i f ra a l u c i 
nante cercana a l medio b i 
l lón de pesetas, aparece con 
mayor c lar idad ese peligro 
que d e n u n c i ó TocqUevil le del 
secuestro de l a democracia 
por grupos par t iculares que 
se sobreponen a l i n t e r é s ge
nera l . Y los sindicatos, s i no 
andan con exquisito cu ida

do, pueden caer t a m b i é n en 
ía t e n t a c i ó n de anteponer l a 
defensa pa r t i cu la r de sus 
asociados a l bienestar del 
ciudadano general . S i l a t en
t ac ión prevalece, l a demo
crac ia q u e d a r á sust i tuida por 
reinos de ta i fas o l igá rqu icos 
y e l c iudadano ind iv idua l se 
l a v a r á las manos del siste
ma . 

Cuando ahora se debate 
tan a fodo el tema de l a S a 
nidad, cuando huelgas de ce
lo y huelgas de m é d i c o s se 
nos caen encima, y cuando 
los s indicatos del sector r e 
c laman s u derecho a in terve
n i r desmedidamente en l a 
ges t ión hospi ta lar ia , hay que 
recordar has ta l a saciedad 
que l a San idad es p a r a el 
enfermo y no p a r a los s a n i 
tarios» 

Quien represente a l enfer
mo tiene que tener l a voz 
cantante en todos los temas 
de l a Seguridad Socia l . Y el 
ú n i c o que representa a l en 
fermo en u n Estado demo
c r á t i c o es el Gobierno, este 
Gobierno o cualquier Gobier
no que h a y a ganado las elec
ciones en buena l i d " . 

31 D E O C T U B R E D E 1928 

—Siempre son los domingos 
días de grandes llenos en los 
teatros. E l domingo estuvieron, 
tanto el Pr incipal como el Tea
tro del Cí rcu lo de las Artes , 
completamente abarrotados dé 
públ ico. E n ambos coliseos se 
exhibieron pel ículas muy inte
resantes. « L a vuelta a l mundo 
con un real» , película proyec
tada en el teatro de l a Calle 
de E m i l i o Castelar y de l a que 
es protagonista el s impát ico 
artista Biscot, resu l tó verdade
ramente entretenida. «El mer
cado del a m o r » , «pasada» en 
la sala del Cí rculo fue una 
«cinta» de gran espectáculo. 
Por las pantallas de estos tea-
iros es tán pasando esta tem
porada, verdaderas joyas de la 
c inematogra f ía española y ex
tranjera. L a gente aficionada 
a l cine está pues de enhora
buena, 

i-
—Hemos o ído decir, a per

sonas que nos merecen todo 
crédi to , que el Teatro Pr inci
pal organiza para fechas muy 
p róx imas una gran fiesta. Pa
rece ser que en ella tomara 
parte el notable coro gallego 
de E l Fer ro l , «Air iños da miña 
Ter ra» . E s t a colectividad, que 
está compuesta por treinta y 
seis profesores, cuenta con 
una admirable rondalla, que 
ejecuta sus partituras con ver
dadero éxi to musical. También 
en el Cí rcu lo de las Ar tes se 
prepara para dentro de breves 
fechas,, otro acontecimiento 
art ís t ico. Se trata de l a pre
sentac ión de l a famosa Or
questa R u s a de los Balalaikas, 
que a c t u a r á durante varios día!, 
en el salón de columnas de la 
popular sociedad. 

— H a siao nombrado redac
tor delegado en Lugo de l a 
revista nacional gallega «Ma
drid», nuestro querido amigo 
el funcionario de las oficinas 
de l a U n i ó n Pa t r ió t i ca de esta 
provincia, don Fernando Car
vallo González . L a citada re
vista se propone dedicar muy 
en breve un n ú m e r o extraordi
nario a Lugo, publicando va
rios fotograbados y diversos 
ar t ículos literarios e informa
tivos. 

—Conforme estaba anuncia
do, ayer r e n o v ó sus sesiones 
plenarias, l a Asamblea Nacio
nal Consultiva. E l presidente 
del Gobierno llegó muy tem
prano a l Palacio de la A s a m 
blea, rodeándo le numerosos 
asamble ís tas con los que con
versó. Di jo que venia encanta
do de su viaje a Canarias. 

— E l general Pr imo de R i 
vera solici tó y obtuvo del R e y 
autor izac ión para cubrir las 
vacantes producidas por el fa
llecimiento de los señores du
que de T e titán y F e r n á n d e z 
de la Puente, ministro de la 
Guer ra y capi tán general de la 
Armada , respectivamente. 

—^Ccn ocasión de cumplirse 
el aniversario de la entrada de 
los fascistas en R o m a , el jefe 
del Gobierno, señor m a r q u é s 
de Estel lá , dir igió a Mussolini, 
un expresivo telegrama de fe
lici tación. 

no . 
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D E I S A B E L I I 
V I L L A L B E S E S A L R E D E D O R 

M 
N| N 
J Uraiiso de historiadores e nistoricidas; cronistas y croñi-
N quen cetilleros y escribidores, libelistas y panfletarios, y so-
¡J bretón la venia del "gran don R a m ó n de las barbas de chi-
m vo", i so "córam p ó p u l o " con teda desfachatez que a m i par-

ticuli te la denostada figura históyica de la re ina Isabel I I me 
m agra( iremanera, me simpatiza en grado superlativo, me cae 
« maca lente, ché. Y ello por m á s de una razón. Cosas que 
N pasai d canta Larralde. Se rá porque uno, a fuerza de a ñ o s y 
* desei i, se va volviendo m á s comprensivo, m á s tolerante con 
^ las p y ajenas flaquezas, m á s l iberal , digamos en definit iva; 
3 libcí nodo en que nos e n s e ñ a a serlo en su l ibro "Ensayos 
3 Libei doa Gregorio M a r a ñ ó n y . . . 

- erá por eso, besta brava. Non s e r á por eso —ataca e l 
»< incoi \ que por aquello de l a confianza es muy amigo de 
* "aldrl 

pues no se rá por eso —como dijo el que no d iscut ía 

M 

2 nunci 

ICA E C O N O M I C A 

iala reforma del LNJ 
MAC - (Crónica e c o n ó m i 

ca de I IPRESS, por J e s ú s 
MAEl VAZQUEZ). 

El j aio de Indus t r ia ha 
iniciail trabajos para un pro
yecto Hrma del I N L Se t r a 
taría, iffier iUgar) de def i . 
nir el to del sector púb l i co 
en la11 ^ y después, de e x a 
minar Oibilidades de que e) 
'holdístatal mejore l a de. 

ficieB pübliCa tiene 
en est" lentos, 

El 1«¡'Nacional de Indus 
trÍf « l l a l n a n i s m o con 

^ ' es P0«0 conoci-
d0: ^ L fÜbliea sabe de ou 
a x i las empresas con-
cretí^ ^ instalado en j 

r?.!0í aCOmo ^ g o le.ano 

•AX « a s c e n d e n c i a . 

ecV e o L * * 1 * "egar ei 
' libr ¡fe-,? „Una economía 

j ' , s t í» icZ que en estos 

^ C el País requie-

«/.esit^ s t J el empresario 

noiJ0 10 s** • el terreno 
ftrs creciendo 
S a ^ S n r ^se defien 

I x i ^ ^ n donde l a in -

^ ^ C r 6 la COIa' 
o r ^ í ^ t o acaba de 

-jent* ' V a t e o l ó g i c a 
Z ^ V . ^ a d o - e n 
S e n t f ' N a 0Pia Poique 
s * co r r ec ioues - . 

pero has ta e l momento no lo h a 
demostrado. E s cierto que t r a t a de 
evi tar por todos ios medios que 
las grandes empresas - - B a n c o c k 
Wilcox, Sarr io— cierre sus puer
tas y l a mano de obra se v a y a a 
engrosar l a y a l a rga l i s t a de pa
rados, pero tampoco se h a preo
cupado de expl icar con c lar idad 

has ta d ó n d e e s t á dipuesto a l l e 
gar. 

E l I N I p o d r í a ser u n buen ins 
trumento empresar ia l en las m a 
nos de l a A d m i n i s t r a c i ó n . A ' me
aos es lo que in ten ta l a reforma 
prevista . Pero nadie p o d r á qui - * 
tarle l a imagen p ú b l i c a de gran 
celador en u n comentario de em
presas que a r r a s t r an déf ic i t s e r ó - u 
nicos impresionantes. Algunas , có- H 
mo Hunosa, son irrentables en sí ^ 
mismas, aunque a d m i t i r í a n u n a M 
ges t ión encaminada a reducir el ^ 
volumen de p é r d i d a s . Otras , hace 
a ñ o con u n floreciente y opti
mis ta futuro empresar ia l , se h a n 
venido abajo por l a fa l ta de pre
visión. 

De esta forma, só lo en tres 
grandes empresas p ú b l i c a s — H u 
nosa, Ens idesa y Renfe— el E s 
tado puede perder este a ñ o a l re 
dedor de los setenta m i l millones 
de pesetas. S i a las p é r d i d a s de 
estas empresas se a ñ a d e n las de 
otras agrupadas en el I N I , l a c i 
f ra p o d r í a superar ampl iamente 
los setenta y cinco m i l millones, 
lo que quiere decir que cerca del 
siete por ciento del presupuesto 
del Estado se d e d i c a r á exc lus iva 
mente a l sufragar l as p é r d i d a s . 
Los e s p a ñ o l e s pagan l a m a l a ges
t ión empresar ia l del aparato ad
minis t ra t ivo . 

¿Te gusta el corte? ¿Te gus
ta la cocina? ¿Qaieres mejo
rar tus cononSufentO'..? Asis
te al Cept™ Formación F a 
miliar y Social. 

P o r J o s é L u í s G A R C I A M A T Ó 

Ante m í por i i emá t i ca desconcertante respuesta, e l incordian
te se queda patidifuso y yo aprovecho l a pintiparada ocasión para 
reanudar el hilo de m i discurso. 

Tampoco Isabel I I les era an t ipá t i ca a los lugueses que para 
honrar la y agradecerle l a visi ta que a Lugo hizo en 1858, entre 
otras v ías púb l i cas (consú l tese a Trapero Pardo abrieron —dedi
cándose la— la concurrida, cén t r i ca y popu l a r í s ima caUe que todos 
los lucenses conocemos con e l nombre de calle de l a Reina, aun
que es seguro que en l a actualidad n i un cinco por ciento de los 
habitantes de Lugo —no hablemos ya de los de l a p r o v i n c i a -
saben a que reina fue dedicada esa r ú a . 

—Sí que saben, ce rn íca lo . Sí que saben —dice e l incordiante, 
ya repuesto de su trauma—. O que pasa é que os lugueses son 
unhos p i l labás e dése xeito a r ú a que foi adicada a dona Isabel 
I I va l pra t ó d a l a s r a í ñ a s de tódo los tempos e de paso pra que 
non haxa liortas entre "constitucionales" e "absolutistas", "progre
sistas" e "moderados", "carl is tas" e "liberales", e t a l e que sei 
eu.. . 

Puede ser. Puede ser que no ande muy descaminado e l incor
diante; pero de lo que sí estoy s e g u r í s i m o es de que muy pocos 
lucenses han visto y le ído y mucho menos tenido en sus manos, 
como yo la he tenido, una carta a u t ó g r a f a de S u Majestad la 
rema Isabel I I y por ello, en a t e n c i ó n a mis lectores de E L PRO
G R E S O , voy a t ranscr ibir la a c o m p a ñ a n d o fotocopia por si tiene 
cabida en el per iód ico juntamente con este a r t í cu lo . L a carta va 
dirigida a l poeta c o r d o b é s Antonio F e r n á n d e z Gri lo y , escrita por 
Isabel I I desde el exilio, dice as í : 

"Pa r í s , 26 de febrero de 1882.—Querigo amigo Grüo , T e de
cidas a venir? Pues s i es así vente, que a q u í , a m i lado, publica-
ras tus versos, y esta casa se p o n d r á de gala para o í r reci tar tus 
iondas poesías . 

L a publ icac ión de tu l ibro s e r á un patrimonio para tu hi ja 
una gloria para la Pa t r i a y un orgullo para los amigos que tan 
bien te queremos. T ú sabes con cuanto ca r iño env ío un abrazo a 
tu muger; un beso a tu l ind í s ima hi ja y a t í toda l a e s p r e s i ó n del 
carino y gratitud que de corazón te profesa tu mejor amiga.— 
Isabel de Borbón" . 

Antes de seguir adelante d i r é que Isabel I I coincide con m i 
pariente Manuel Mato en escribir "muger" y "e sp re s ión" , por lo 
que supongo que tales g ra f ías e ran de uso c o m ú n en el siglo 
X I X . Disculpado queda Mato Vizoso por lo que yo consideraba 
faltas de o r togra f ía sólo achacables a él . 

Y ahora, para conocimiento de pasados y futuros bachilleres, 
a c l a r a r é que para saber algo del poeta F e r n á n d e z Gr i lo , tan ami
go de la reina Isabel I I y que tiene una calle dedicada en Madrid, 
tuve que recur r i r a l Espasa, no hubo otra solución. Y e l Espasa 
dice lo siguiente, entre otras muchas cosas referentes a é l : 

"Doña Isabel I I le e s t imó y favorec ió mucho, editando a sus 
expensas sus mejores producciones, que vieron l a luz con e l tí
tulo de I D E A L E S (Par í s , 1884), en un lujoso volumen en que 
aparece un retrato del autor y se reproduce una ín t ima y afec
tuosa carta au tóg ra f a de la misma soberana, inv i t ándo le a pasar 
una temporada a su lado en la capital de Franc ia . Igual p ro t ecc ión 
le dispensaron Alfonso X I I y los suyos, que r e p e t í a n de memoria 
algunas composiciones del inspirado vate co rdobés" . 

T a m b i é n por e l Espasa he sabido que F e r n á n d e z Gri lo publ icó 
sus primeros versos en C ó r d o b a en 1869, protegido por el Conde 
de Torres-Cabrera y que en 1897 obtuvo l a flor natural en los 
Juegos Florales del Ateneo de Cádiz, siendo elegido académico 
de n ú m e r o de l a Española en 1960, pero m u r i ó e l día 9 de jul io 
de ese mismo a ñ o —hab ía nacido en 1845)— antes de haber to
mado poses ión de su cargo. 

De F e r n á n d e z Grilo se dice a d e m á s que estaba dotado 'fde na
tural ingenio y amenidad de trato, era admirable recitando y u 
esta facultad le ab r ió las puertas de salones a r i s toe rá t i cos y has- L 
ta las del Alcázar Rea l " . 

Autor de E L S I G L O X X , E L DOS D E M A Y O , E L I N V I E R N O , 
P O E S I A S , I D E A L E S , L A S E R M I T A S , L A C H I M E N E A C A M P E S I 
N A . L A N O C H E B U E N A , E L A D I O S A L C O N V E N T O , fue a d e m á s 
asiduo colaborador de pe r iód icos y revistas de Madrid, Barcelo
na, etc. entre los que puedo citar E L C O N T E M P O R A N E O , L A 

A L I B E R T A D , E L T I E M P O , E L D E B A T E E L A R C O I R I S y . . . ¡se-
m ño res ! . . . L A I D E A M O D E R N A , de Lugo, que en su primera pá-
^ gina del n ú m e r o 2.311, a ñ o I X del pe r iód ico , correspondiente a l 2 
M domingo 31 de Julio de 1898, d e s p u é s de un a r t í cu lo firmado por m 
J J o a q u í n N ú ñ e z de Couto, dirigido a l gobernador c i v i l de Lugo, * 
* José Salgado, para ensalzar l a f igura y l a obra de Manuel Mato " 
' Vizoso, inserta l a siguiente compos ic ión .poética de Antonio Fer- V 

n á n d e z Gri lo : 

L A S A Z U C E N A S 
Esmal tan en el tiempo de mi santo 
las primeras verbenas, 
y t ú , que sabes que te quiero tanto, 
buscas las azucenas. 
De su perfume el v i rg ina l tesoro, 
en limpio cáliz breve, 
guardan entre los pé t a lo s el oro 
y e l ampo de la nieve. 
Desde que en tu ba l cón s u e ñ a n amores, 
desde que t ú las riegas; 
desde que las prefieres a otras flores 
y a cuidarlas te entregas, 
antes que alegre en tu ba lcón sonr ía 
el alba, entre sonrojos, 
ya e s t á n sobre esas flores, alma mía , 
mis desvelados ojos; 
y en mi insomnio febri l , en m i deseo, 
en dichas como en penas, 
todo a mi alrededor, todo lo veo 
vestido de azucenas. 

Antonio F . Grito 
Lír ico , sentimental, r o m á n t i c o , dulce F e r n á n d e z Gri lo . Por algo 

Isabel I I te que r í a . Algo hab ía en t í para que reyes te apreciasen 
J y poetas como Zorr i l l a y pol í t icos como Castelar oyeran, compla

cidos, tus excelentes recitales. 
Debo terminar porque el espacio se impone; pero d i r é que 

la carta de Isabel I I l legó a m i poder gracias a d o ñ a Luc inda 
Silvelro, hi ja de José Si lveiro Esquiroz, que a su vez era hijo de 
aquel Pascual Si lveiro Gayoso, carlista vi l la lbés del que ya h a b l é 
en otro trabajo, que fue a mor i r a Es te l la por servi r a D . Carlos 
V I I . Fue en casa de J o s é Si lveiro Esquiroz, donde, por causas que 
se ignoran, q u e d ó l a carta que Isabel I I d i r ig ió a F e r n á n d e z Gri lo 

m y que, sin duda, es la misma que se reproduce en e l l ibro del 
poeta — I D E A L E S — que l a citada reina cos teó en P a r í s . T a m b i é n 
J o s é Silveiro era amigo de F e r n á n d e z Gri lo y e l poeta — ¡ p o b r e s 
poetas!— vivía de los amigos. 

BAÑO MEDIEVAL 

¿Qu« este hombre parece un excéntrico? Ni mucho 
menos. Gs sencillamente un individuo preocupado 
por su salud y deseoso de conservarla. Además , es 
partidario decisivo de los métodos curativos tradi
cionales, como, por ejemplo, este baño medieval 
—ya que de baño se trata ctue aun hoy se utiliza en 
el balneario austríaco de Karlbad: las aguas terma
les pasan por una "bañera" hecha del tronco de 
un árbol, donde, previamente calentadas, obran mi
lagros en el paciente. O así al menos lo afirman los 
prospectos publicitarios del balneario, que es, sin 
duda alguna, el más insólito del mundo. No sólo es 
curiosa la bañera, sino también el entorno: rodeada 
de naturaleza virgen... y de rebaños.—(FOTOFIEL) 

E S P I A S S E D U C T O R E S 
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IdS AGENTES DE ALEMANIA DEl 

ESTE CONSIGUEN SUS INFORMES 

CORTEJANDO A LAS SECRETARIAS 

DE A I T O S CARGOS 
BONN.—(Crónica UPI - F I E L , Servicios Especiales 

E F E , por Wellingfcn Long, en exclusiva para nuestro 
periódico).—"jamas nos ocupamos del ministro —ha 
declarado un espía comunista ret irado- . A quien bus-
cábamos era a la chica que estaba en la oficina cuan-
de se abría la caja fuerte". Y los acontecimientos más 
recientes demuestran que este es realmente el siste
ma utilizado por los agentes comunistas. 

E l espía retirado, que se pasó a Occidente hace 
varios años, dice que, ya antes de que él se encargara 
de la sección norteamericana de! Ministerio de Segu
ridad Estatal de Alemania del Este, los comunistas 
habían renunciado a la Idea de reclutar a las altas 
personalidades del gobierno. 

"SI te acercas a un ministro o un secretario para 
enseñarle una fotografía en la que aparece acostado 
con una mujer que no es la suya, te mandará a paseo 
—explica—. Si la publicas en alguna parte, lo más 
que conseguirás será su dimisión, quizá ni eso. Y aun
que dimita, lo probable es que a los seis vuelva a! 
gobierno con otro cargo o esté forrándose en alguna \ 
industria. Pero nunca trabajará para tí". \ 

• PROMESA DE MATRIMONIO | 
La misma regla se aplica generalmente al secre- % 

tario personal del mismo. Pero la secretaria del se- \ 
creta rio ya es otra cosa. Porque ella está presente * 
cuando ise abre la caja y, con frecuencia, es una chica # 
que vive lejos de su familia y se siente muy sola. | 

Los alemanes del Este emplean "tenorios" para % 
reclutar a estas muchachas. Con ocasión del procesa
miento de Dagmar Kahllg-Scheffler en Duessetdorf se 
descubrió que uno de estes seductores se puso en 
contacto con ella durante unas vacaciones en la costa 
búlgara del Mar Rojo, en 1973. 

E l agente prometió casarse con ella y la convenció 
de que siguiera cursos de taquigrafía y francés que 
le facilitarían obtener un empleo en el gobierno. £1 \ 
hombre era ya experto en estas técnicas puesto que i 
ya lo había hecho anteriormente. 

Dagmar logró entrar como mecanógrafa en la Can- \ 
cilleria y a las dos semanas ya estaba autorizada para * 
manejar documentos secretos. No pasó mucho tiempo \ 
antes de que empezara a copiar textos confidenciales \ 
para entregárse los a su amigo. " E l propio gobierno J 
—comentó el j u e z - le dio toda clase de facilidades" 

• UNOS DATO^ SIN IMPORTANCIA < 
El servicio de contraespionaje ha dado publicidad * 

recientemente a un caso parecido. Se trataba de otra í 
mujer, reclutada hace diez años, cuando ella andaba * 
por la cuarentena y deseaba casarse. E n esta ocasión i 
fue aún más sencillo porque ella estaba ya empleada \ 
en un puesto de confianza. 

El^ hombre encargado de convencerla se mudó a J 
la misma casa, se ofreció a arreglarte el coche, la * 
invitó a unas vacaciones y acabó casándose con ella. # 
Al cabo de cierto tiempo, le presentó a un amigo % 
que, dijo, representaba a un grupo de industriales } 

(Pasa a la página siguiente) 4 
# i 
I 
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Un comando de ETA asaltó 
R a d í o S a n S e b a s t i á n 

Y DIFUNDIO 
E L "NO¡ L E I 

UN COMUNICADO PIDIENDO 
' A LA CONSTITUCION 

R E U N I O N D E L A X U N T A D E G A L I C I A 

MADRID, 30.— (EFE).— Un comando de ETA, integrado por 
tres hombres y una mujer penetraron esta noche en los locales 
de Radio San Sebastián y, tras sorprender al empleado de con
trol, al que maniataron, difundieron un comunicado de la orga
nización separatista en el que, entre otras cosas, pedían el "no a 
la constitución". 

Los componentes del comando, de los que se ignora por el 
momento si se encuentran escondidos en el edificio de la emiso
ra, dejaron en la sede de Radio San Sebastián un paquete que 
se cree puede contener un explosivo. 

Efectivos de la Policía han desalojado ei inmueble y llevan 
• cabo las investigaciones oportunas. 

LA POLICÍA RETIRO EL PAQUETE 
La policía ha retirado el paquete que el comando de ETA. 

dejó en el interior de la emisora Radio. San Sebastián, esta noche, 
y que al parecer simulaba un artefacto. 

La policía desalojó las zonas colindantes a la emisora, espe
cialmente una cafetería que se encuentra debajo de la citada re
dacción. Impidió también el paso de peatones y vehículos por la 
Avenida de España. 

En el momento en el que se produjo el asalto. Radio San Se
bastián, emisora de la Cadena Ser, estaba transmitiendo el espa
cio "Hora 25", en conexión directa con la emisora central de 
Madrid. La intervención del comando se produjo cuando se emi
tía un espacio de cuñas publicitarias, y en el intervalo, el co
mando introdujo una cassete con su comunicado y se dieron a la 
fuga a continuación, dejando maniatado al empleado de con
trol. Se ha podido comprobar que los miembros del comando 
abandonaron el edificio. Continúan las investigaciones policiales. 

D E T A L L E S D E L A S A L T O 
Sobre las doce menos cuarto de 

l a noche, cuatro personas j ó v e n e s , 
t res hombres y una mujer , arma
dos y encapuchados, penetraron en 
los estudios de Radio i 'an Sebas
t i á n , y d e s p u é s de amenazar a l 
ú n i c o empleado que estaba en e l 
lugar , pasaron a control y le obli
garon a emit i r u n comunicado 
de E T A . 

Estas cuatro personas, una vez 
en control forzaron a l operador 
t é cn i co a desconectar e l programa 
de "Hora 25" quo se emi t í a en 
esos momentos por la cadena S E R , 
en conexión a u t o m á t i c a con l a cen
t r a l de Madrid, y colocaron un 
"cassete" por medio del cual salió 
a l aire e l "Eusko Gudar iak" para 
a con t inuac ión dar lectura a un 
comunicado grabado en e l que 
E T A —al parecer R a m a Pol í t ico 
Mil i tar— ped ía a l pueblo vasco 
entre otras cosas e l "no" a l a 
Cons t i tuc ión . 

Una vez que el comunicado esta
ba saliendo a antena, maniataron 
a l operador técn ico y lo traslada
ron a un cuarto donde se encuen
t r a la caldera de l a calefacción. 
Acto seguido, las cuatro personas 
se dieron a la fuga mientras la 
cassete continuaba emitiendo e l 

comunicado, que fue repetido has
ta tres veces. 

A l poco tiempo, efectivos de l a 
policía se personaron en l a emi
sora, y t ras desalojar e l inmueble 
y las personas que se encontraban 
en l a ca fe t e r í a , situada debajo de 
l a emisora, acordonaron l a zona, 
ya que en l a puerta se h a b í a colo
cado u n paquete con apariencia de 
artefacto explosivo. 

L a pol icía , que cons igu ió en t ra r 
en l a emisora a t r a v é s de las 
ventanas del patio inter ior de l a 
cafe te r ía , pudo comprobar que e l 
operador, que h a b í a logrado soltar 
las ataduras, estaba conectando de 
nuevo l a emisora a l programa na
cional. 

E l equipo de artificieros t r a s l a d ó 
e l paquete, que se sospechaba ex
plosivo, a l a calle, donde tras colo
carle un cebo, lo hizo explosionar. 
Efectuada esta ope rac ión , se com
p r o b ó que e l paquete con ten ía are
na. 

L a s cuatro personas que logra
ron emit i r e l comunicado, huye
ron, s e g ú n parece, en un veh ícu lo 
que les estaba esperando en las 
ce r can í a s de l a citada emisora. 

Sobre l a una menos cuarto de 
l a madrugada q u e d ó restablecida 
la normalidad en la zona. 

MADRID: £1 Pleno Municipal 
aprueba la vuelta de los serenos 

M A D R I D , 30— ( E F E ) . — E l ple
no municipal del Ayuntamiento de 
Madrid se ha desarrollado hoy con 
la asistencia desde l a t r ibuna del 
públ icos , de todos los futuros con
trincantes de J o s é L u i s Alvarez 
en las elecciones a l a Alcaldía de 
Madrid. 

Excepto Tierno Ga lván , as is t id 
ron Paquita Sauquillo, de la O R T , 
R a m ó n Tamames, del P C E , Alonso 
Puerta , del P S O E , y J o a q u í n 
Aramburu , P T E . 

E n t r e los acuerdos m á s impor
tantes aprobados hoy por e l pleno 
se encuentra, la e q u i p a r a c i ó n de 
l a Policía Municipal con los bom-

l e y de 
la urgente aprobaeién de la 
D e s a r r o l l o Comuni tar io 

JOSE HARIA I G L E S I A S R I V E R A , DESIGNADO 
D I R E C T O R G E N E R A L D E T R A B A J O 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
30. — L a X u n t a de Galicia , apro
bando una propuesta del secretario 
del Inter ior , Miguel S a n m a r t í n L o 
sada, a c o r d ó dir igirse a l Gobierno, 
presidentes del Congreso y sena
do, diputados y senadores gallegos 
y portavoces de los partidos con 
r e p r e s e n t a c i ó n parlamentaria, so
licitando l a urgente a p r o b a c i ó n de 
la L e y de Desarrollo Comunitario. 

L a propuesta fue presentada por 
l a transcendencia que para l a Ga
l ic ia r u r a l ofrecen las acciones de 
desarrollo comunitario y teniendo 
en cuenta que varios senadores pi
dieron para dichas acciones un 
suplemento de c r é d i t o de 3.500 mi
llones de pesetas, aplicado a l pre
supuesto del Estado. 

E n r e l ac ión con l a nueva distri
b u c i ó n de frecuencias en l a ra
diodifus ión, aprobadas en l a Con
ferencia de Ginebra de 1975, a 
propuesta del conselleiro de Cul 
tura , Marino D ó n e g a Rozas, se 
a c o r d ó reclamar del Gobierno las 
facultades precisas para e l desen
volvimiento de las normas bás icas 

del r é g i m e n de Prensa , Radio y 
Te lev is ión en Galicia , que y a f i 
guran en l a r e l ac ión de transfe
rencias de l a Comis ión Mixta Esta-
do-Xunta. Y desarrollar l a act ivi
dad necesaria para lograr en Gal i 
cia, como futuro ente a u t o n ó m i c o , 
una r ad iod i fus ión gallega. 

A propuesta del secretario de 
e m i g r a c i ó n , Carlos Sueiro Pico, se 
a c o r d ó e l nombramiento de Manuel 
Garc ía Berenguer como asesor del 
conselleiro de e m i g r a c i ó n y a pro
puesta de la conselleria de Traba 
jo, e l nombramiento de J o s é Ma
r í a Iglesias R i v e r a , como director 
general de Trabajo. 

E l "conselleiro" de Trabajo , Cel
so Montero Rodr íguez , propuso a 
la X u n t a de Gal ic ia in ic ia r un 
estudio sobre e l paro encubierto 
en l a r e g i ó n y otro sobre las cau
sas de l a conflictividad social en 
Gal ic ia . 

T a m b i é n se a c o r d ó confeccionar 
u n proyecto de norma para buscar 
soluciones a l a actual s i tuac ión que 
regula los concursos generales de 
trabajo para e l Magisterio, adap
t á n d o l o s a la realidad gallega. 

R E F E R E N D U M 

E l "conselleiro" de E n e r g í a , I n 
dustria y Comercio, B e n j a m í n Ca
sal V i l a i n f o r m ó sobre l a entrevis
ta que ayer c e l e b r ó en L a C o r u ñ a 
con e l minis t ro de Industr ia . 

E l "conselleiro" de Pesca, B a l 
domcro F e r n á n d e z Calvino, presen
t ó un informe sobre las transferen
cias que debe solicitar l a X u n t a 
de Gal ic ia , en materia de Pesca, 
de acuerdo con l a r e d a c c i ó n del 
proyecto constitucional. 

E l presidente de la X u n t a , A n 
tonio Rosón P é r e z , i n f o r m ó sobre 
l a r e u n i ó n celebrada e l pasado 
sábado con diputados y senadores 
gallegos, sobre l a a r t i cu l ac ión del 
Estatuto de a u t o n o m í a de Gal ic ia . 

Se dio conocimiento, por la pre
sidencia, de un recurso de reposi
ción formulado por e l Ayunta
miento de L a C o r u ñ a contra e l 
acuerdo de a p r o b a c i ó n del Regla
mento de r é g i m e n interno de la 
Xun ta y l a des ignac ión de la ciu
dad de Santiago de Compostela 
como sede provisional de la mis
ma, así como de u n estudio sobre 
capitalidad de Gal ic ia remitido por 
el Ayuntamiento c o r u ñ é s . 

"la Pasionaria" pide el ttsf para la Constitución 
• L a L i g a C o m u n i s t a p r o p u g n a e l 
• Y EL PARTIDO NACI0NA11STA VASCO, IA 

n o 
ABSTENCION 

beros en lo relativo a l t í tu lo de so
corrista y a l concepto de peligrosi
dad que venía siendo reivindicada 
por los primeros desde hace m á s 
de un a ñ o . Es ta e q u i p a r a c i ó n su
pone a los pol icías 2.500 pesetas 
mensuales.. 

E l concejal Antonio Horcajo se 
e n c a r g ó de exponer ante e l pleno 
la necesidad de que los vigilantes 
nocturnos vuelvan a Madrid, y de 
que no se les confunda con los 
guardias de orden públ ico , " y a 
que é s t a no es mis ión de los vigi
lantes nocturnos, cuya pr incipal 
función es asist ir a los vecinos en 
lo que de ellos precisen". 

Lea HOJA DEL LUNES 

los agentes de Alemania del Este consignen 

A B A N T O Y C I E R V A N A ( V I Z C A 
Y A ) , 29 .—(EFE) .—Con voz potente 
y c la ra , algo entrecortada por la 
emoc ión Dolores I b a r r u r i p idió 
hoy e l " s í " a l a Cons t i tuc ión , en 
su pueblo natal, donde fue objeto 
de una ca r iñosa acogida. 

L a presidente del Part ido Comu
nista de E s p a ñ a intervino este me
diodía en e l mi t in de apoyo 'a la 
Cons t i tuc ión que su partido h a b í a 
organizado en e l f ron tón de Ga
l l a r l a , barrio del municipio vizcaí
no de Abanto y Ciervana Uonde 
nac ión "Pasionaria". 

Ante sus convecinos y otros 
oyentes —el recinto a l h e r g ó a unas 
cuatro m i l personas—, Dolores Iba-

, r r u r i h a b l ó brevemente —"me en
cuentro cansada", dijo— y r e c o r d ó 
los años que vivió humildemente 
en este lugar, en e l corazón de la 
zona minera vizcaína. 

L A L I G A C O M U N I S T A 
P R O P U G N A E L " N O " 

M A D R I D , 2 9 . — ( E F E ) . — E l quinto 
congreso de la L i g a Comunista Re
volucionaria reunido en Madrid ha 
acordado hoy propugnar el "no" 
a l a Cons t i tuc ión , porqu" estima 
que consolida los recortes a las 
libertades nacionales, sindicales y 
púb l i cas , s e g ú n ha informado a 
" E f e " un portavoz de la L . C . R . 

E n la ses ión de esta m a ñ a n a el 
congreso ha tratado del fin de l a 
dictadura franquista y de la estra
tegia hacia e l poder de los traba
jadores. T a m b i é n ha escuchado la 
i n t e r v e n c i ó n del economista mar* 
xis ta Erns t Mandel sobre "Cr is i s 
económica y pol í t ica internacional. 
L a s i tuac ión en los Estados obre
ros burocratizados y e l papel de 
la I V Internacional". 

A B S T E N C I O N D E L P N V 
P A M P L O N A , 2 9 . — ( E F E ) . — L a 

asamblea nacional extraordinaria 
del Part ido Nacionalista Vasco se 
p r o n u n c i ó hoy u n á n i m e m e n t e en 
favor de la a b s t e n c i ó n en el refe
r é n d u m constitucional, por consi
derar que e l proyecto no recoge e l 
sentido que e l P N V entiende del 
modelo de Estado y e l reconoci
miento de los derechos his tór icos . 

A l t é r m i n o de l a asamblea cele
brada hoy en l a Ciudad Deportivo 
A m a y a de Pamplona, el presidente 
del Euskad i B u r u Batzar , Carlos 
Garaicoechea expl icó : "Nuestra pos
tu ra no e s t á r e ñ i d a con nuestro 
deseo de trabajar por un estatuto 
de a u t o n o m í a lo m á s amplio posi
ble". 

Ins i s t ió en e l hecho de que se 
rechace esta Cons t i t uc ión no sig
nif ica que e l P N V rechace las vías 
po l í t i cas y a ñ a d i ó que esperan que 
esta posición va a contrar iar a al
gunos partidos pol í t icos mayorita-
r íos . 

T r a s s e ñ a l a r que SP trataba de 
una respuesta a l proyecto consti
tucional "templada sin i r a s" el pre
sidente a f i r m ó que s i los resulta
dos afirmativos en e l R e f e r é n d u m 
eran muy inferiores a los del resto 
deLEstado ser ia un "motivo de re
flexión para quienes no nan enten
dido los problemas de este pa í s " . 

Anunc ió que el P N V l l eva rá a 
cabo una c a m p a ñ a con todas sus 
consecuencias y con los riesgos 
electoralistas que esto implica, 
puesto que todos los partidos esta-
talistas se van a volcar en Euska
di en favor del sí a la C ^ s l t u -

Mítines en el 45 Aniversario 
de Falange Españo la 

(Viene de la p á g i n a anterior) 
suizos que necesitaban unos datos sin importancia con 
vistas a unas futuras negociaciones con el jefe de 
el la . 

L a mujer estuvo suministrando in formación du
rante nueve años , hasta que su marido d e s a p a r e c i ó , 
parece que obedeciendo ó r d e n e s de las autoridades 
de Berl ín Este. 

Otro episodio semejante es ei de Renate Lutze, 
que p roporc ionó informes a los alemanes del Es t e 

••• 
desde su puesto de secretaria del jefe de personal del 
Ministerio de Defensa. 

E n principio, ios funcionarios del servicio de con
traespionaje creyeron que Renate era agente comu
nista y que se hab ía casado con Lothar Lutze para 
disimular sus actividades. Pero las declaraciones de 
ios testigos cuando ambos fueron juzgados en Duessel. 
dorf indicaban precisamente lo rontrarto Lothar Lutze 
se casó con R e m t e y luego le dijo que era espía co
munista y que ella deb ía colaborar con éU 

M A D R I D , 29.— i E F E > . — E n el 
45 aniversar io de l a f u n d a c i ó n 
de Fa lange E s p a ñ o l a , partidos f a 
langistas, de diversas tendencias, 
e s t á n celebrando m í t i n e s en toda 
E s p a ñ a , destacando entre ellos los 
celebrados en Madr id por F a l a n 
ge E s p a ñ o l a de las J O N S y por 
F a l a n g e E s p a ñ o l a de las J O N S , 
A u t é n t i c a , presididos por sus res
pectivos l í de res . 

E n e l acto de Fa lange E s p a ñ o 
l a de l as J O N S , celebrado en el 
c ine E u r o p a que r e g i s t r ó un l l e 
no total , in te rv in ie ron e l jefe n a -
n a l del part ido, R a i m u n d o F e r 
n á n d e z Cuesca, L u i s G a r c í a C a l 
vo, J o a q u í n G í a s J o ve y e l jete 
p rov inc ia l de Madr id , J a s é M a r í a 
Alonso Col la r . 

F e r n á n d e z Cuesta , t ras recor
da r l a fecha de f u n d a c i ó n de F a 
lange por J o s é Antonio, se r e f i 
r i ó a l a s i t u a c i ó n po l í t i ca ac tual , 
caracter izada, s e g ú n a f i r m ó 
por el orden púb l i co destrozado, 
l a segundad personal inexis tente , 
E s p a ñ a y su bandera u l t r a j adas 
y l a e c o n o m í a a l borde de l a r u i 
n a debido a u n a po l í t i c a de e n 
tregas y claudicaciones. 

E l l í d e r de Fa lange E s p a ñ o l a 
de l a s J O N S h a b l ó t a m b i é n de l a 
C o n s t i t u c i ó n y r e i t e r ó l a postura 
del part ido de votar " n o " en e l 
r e f e r é n d u m const i tucional por i r 
cont ra m unidad de l a pa t r ia . P i 
d i ó que el r e f e r é n d u m v a y a acom
p a ñ a d o de todas las g a r a n t í a s del 
c ó m p u t o de su e m i s i ó n y denun
c i ó " l a posibilidad de una con^ 
ducta a n t i d e m o c r á t i c a para con
seguir aprobar una ^ o n n ' n i ^ . ' n j , 
que lejos de unir , va a provocar 

l a d iv i s ión emre ios espauoies, 
manteniendo vigente u n a vez mas 
l a t an cacareada s e p a r a c i ó n entre 
la E s p a ñ a r ea l y la o f i c i a l " 

Cr i t i có duramente a l a Ü C D 
por su reciente congreso en el que 
"se h a destacado con especial e m 
p e ñ o y f ru i c ión el contraste entre 
el nefasto autor i tar ismo del a n 
terior s is tema pol í t i co , con ios 
beneficios de l a l ibertad, paz, pro
greso y democracia ac tuales s in 
darse cuenta que poca conf ianza 
de s inceridad y perdurabil idad de
m o c r á t i c a puede insp i ra r a l a opi 
n i ó n p ú b l i c a quienes ahora de
fienden los posiciones que ocupan 
con el mismo ardor y aparente 
conv icc ión con que defendieron 
las que ocuparon antes en el r é 
gimen t a n denostado". 

U n a ho ra antes. Fa l ange E s p a 
ñ o l a de las J O N S ( A u t é n t i c a " h a 
bía comenzado u n m i t i n en el c i 
ne " C a p r i " , presidido por su jefe 
nacional , Pedro Conde So ladana 
y en el que t a m b i é n in tervinieron 
en anter ior jefe nac iona l , Narciso 
Pera les ; e l secretario nac iona l de 
relaciones externas, Pedro Can te 
ro y el Jefe regional de Madr id , 
Vicente M a r t í n Pena . P iden ' » 
a b s t e n c i ó n en e l r e f e r é n d u m . 

9.300 empresarios a g r í c o l a s * 
27.600 trabajadores in tegran tos 
organismos rectores de la M u 
tual idad Nacional A g r a r i a EUo9 
supervisan su a d m i n i s t r a c i ó n « 
in tervienen en sus acuerdos y 
decisiones. L a Mutual idad Na
cional \%ra,rn tiene sus egias: 
es u n a conquista y un tr iunfo» 
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UPG, AN-PG e ING votarán V 
en el referéndum constitucional 
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E L S.O.G. S E PRONUNCIARA EN BLANCO Y 
A.P. LO HARA AFIRMATIVAMENTE 

p ó s i t o de S A N T I A G O D S C O M P O S T E 
L A , 30, — ( E F E ) . — L a s fuerzas 
p o l í t i c o s y s indicales que in tegran 
e i "Movimien to Nacional Popu
l a r G a l e g o " v o t a r á n " n o " en e). 
r e f s r é n d u m const i tucional , decla
r a r o n dirigentes de l a "Asa«nl j lea 
Nac iona l Popular G a l e g a " . " U n i ó n 
do Pobo G a l e g o " e " I n t ^ r s i n d i c a l 
Nac iona l G a l e g a » en u n a rueda 
de prensa. 

E x p l i c a r o n que r e a l i z a r á n u n a 
c a m p a ñ a a c t i v a en favor de l 
" n o " , porque l a C o n s t i t u c i ó n q u é 
se presenta a r e f e r é n d u m " i n v a 
l i d a el p rograma pol í t i co en favor 
del derecho a l autogobierno de 
G a l i c i a que preconizamos" y ade
m a s consideran que ei texto cons
t i tuc iona l "es colonial e i m p e r i a 
l i s t a " , 

L a c a m p a ñ a en favor del " n o " 
se d e s a r r o l l a r á en toda G a l i c i a 
con diversos actos y, en su p r i -
an-íra fase, c u l m i n a r á e l p r ó x i m o 
d í a 16 de noviembre con mani fes 
taciones en l a s pr incipales c i u 
dades gallegas. 

E L P A R T I D O O B R E I R O 
G A L E G O V O T A R A E N 
B L A N C O 

M A D R I D , 30. — ( E F E ) , — E l 
P a r t i d o Obreiro Galego ( P O G ) 
h a decidido hace r c a m p a ñ a en 
favor del voto en blanco en e l 
p r ó x i m o r e f e r é n d u m c o n s t í t u c i o -
n a i , s e g ú n u n dir igente de este 
part ido. 

E l mismo dirigente d e s c a r t ó l a 
posibi l idad de que e l P . O- G . vo
t a r a a f i rmat ivamente en e l refe
r é n d u m y a que e l Proyecto de 
C o n s t i t u c i ó n " c i e r r a los caminos 
de p lena s o b e r a n í a y autogobier
no nocional del pueblo gal lego". 

V O T O F A V O R A B L E D E 
A . P . 

L a Jun ta nac iona l de A l i a n z a 
Popula r , r e i m i d a hoy en Madr id , 
h a acordado recomendar e l voto 
favorable a l a C o n s t i t u c i ó n , " c o 
m o acatamiento a u n a no rma 
fundamenta l que promueva l a 
convivencia entre todos los es
p a ñ o l e s " , pero a n u n c i a s u pro-

Los mayores de 18 
años podrán votar en 

el referéndum 
constitucional 

M A D R I D , 3 0 . - ( E F E ) . — L o s 
mayores de dieciocho años t e n d r á n 
acceso a l voto en el p r ó x i m o refe
rendum consti tucional que se ce
l e b r a r á en el mes de diciembre, 
según medios cercanos a l Ministe
rio del Interior. 

Es t a decisión, que ocas ionar ía la 
puesta en vigor del a r t ícu lo 12 del 
proyecto de Cons t i tuc ión antes de 
entrar en vigor, supondr ía cerca 
de un mil lón y medio de votos m á s 
sobre el censo electoral formado 
por personas que pudieron votar 
en las pasadas elecciones genera
les. E n Madrid el voto juveni l se 
ace rca r í a al cuarto de mil lón. 

D e s d é hace varios meses se vie
ne realizando por parte de las dis
tintas organizaciones de juventu
des de los partidos pol í t icos una 
c a m p a ñ a en favor del voto a las 
18 años . 

DISPOSICIONES DEL 
b .o:e . 

M A D R I D , 3 0 . — ( E F E ) . — E l 
«Bole t ín Oficial de Es t ado» de ma
ñ a n a pub l ica rá un R e a l Decreto 
del Ministerio de Defensa por el 
que se dispone que el teniente ge
neral del Ejérc i to , Francisco Colo
ma-Gallegos y Pé rez cese en el car
go de consejero mili tar del Conse
jo Supremo de Just icia Mil i tar , 
_ T a m b i é n pub l i ca rá , del mtsmo 
Departamento, otro R e a l Decreto 
por el que se nombra gobernador 
mil i tar de E l F e r r o l del Caudil lo 
al general de Brigada de In fan te r í a 
L u i s Iglesias M é n d e z . 

E l mismo diario ó ñ c i a l i n se r t a rá , 
asimismo, entre otras, las siguien
tes disposiciones: 

.Minister io de Trabajo.— Reales 
Decretos por los que se nombra 
a Francisco Manuel R a m í r e z Sa
ñ u d o delegado de Trabajo de N a 
var ra , y a Francisco Pérez Giner , 
delegado de Trabajo de Terue l . 

promover l a reforma 
const i tucional . 

No obstante l a r e c o m e n d a c i ó n 
del " s í " , A , P , c r i t i c a l a i n c i u s i ó n 
en e l texto const i tucional de l a 
pa labra nacionalidades, e l t r a t a 
miento que se le d a a l a f a m i l i a 
y a l a e n s e ñ a n z a , a s i como l a 
insuficiente g a r a n t í a del derecho 
de propiedad. 

S I D E ü . C . D . 
E l c o m i t é ejecutivo d é U C D h a 

aprobado, por u h a h i m i d a d u n a 
r e s o l u c i ó n en l a que el part ido 
m a y o r i t a r í o asume totalmente y 
s i n reserva a lguna él texto c c n s -
t i tuc iona l en s u integridad y a l a 
vez so l ic i ta a todos sus n u l i t a n -
tantes y electores que v o t e i a 
favor de l a C o n s t i t u c i ó n e ñ e l 
p r ó x i m o r e f e r é n d u m . 

P O S T U R A D E L O S P A R 
T I D O S P O L I T I C O S V A S 
C O S 

B I L B A O , 30. — ( E P E ) . — C o n 
f i r m a d a l a a b s t e n c i ó n del P N V , 
todos los partidos se disponen a 
desplegar sus m á s ampl ios efec
tivos p r o p a g a n d í s t i c o s en E u s k a -
d i de c a r a a l p r ó x i m o d e f e r é n -
d u m const i tucional . 

Par t ida r ios del " n o " , del ' s i " 
y de l a a b s t e n c i ó n m e d i r á n sus 
fuerzas en c a m p a ñ a s cuidadosa
mente preparadas y p r ó d i g a s en 
m í t i n e s , que c o n t a r á n con l a pre
senc ia de l a s pr incipales " f i g u 
r a s » p o l í t i c a s a n i v e l estatal . 

E n e l frente de l rechazo f i gu 
r a n e l Pa r t ido Naciona l i s ta . l a 
tota l idad de l a Izquierda aber t -
zale, e l Movimiento Comuni s t a de 
E u s k a d i ( E M K ) y e l Par t ido del 
T r a b a j o de E u s k a d i , que *quí 
h a r á c a m p a ñ a en favor de l a 
a b s t e n c i ó n y en el resto del E s 
tado a favor de l " s í " . 

E n e l otro frente se encuent ran 
e l P S O E , P C , U C D y O R T , m i e n 
t r a s que A P a ú n no h a decidido v 
s u postura. 

L a pos i c ión de los nacional is tas 
h a recibido el aplauso de lm dos 
coaliciones de l a izquierda aber t -
zale " E u s k a d i k o E s k e r r a " y " H e -
r r i B a t a s u n a " , que t ienen pre
vis to u n programa de unos c u a 
r en t a m í t i n e s c a d a u n a por toda 

l a g e o g r a f í a vasca . 

Eugenio Montes, elegido 
académico de numero de 

la Real Academia de 
Bellas Artes 

M A D R I D , 30.— ( E F E ) . — E l es-
cntor, periodista y ensayista Euge
nio Montes ha sido elegido hoy 
a c a d é m i c o de n ú m e r o de la R e a l 
Academia de Bellas Artes . 

«Mi alegría por este nombra
miento sería redonda si mi esposa 
hubiese podido presenciarlo»^ ma
nifestó a «Efe» Eugenio Montes. 

Eugenio Montes, que y a es miem
bro de l a R e a l Academia de l a 
Lengua, añad ió que a su mujer le 
hac ía mucha ilusión su ingreso en 
la Academia de Bellas Ar tes y que 
a ella dedicar ía su discurso. 

CRONICAS CORiESANAS 

l a carga ¿el Tamames ligero 
( C r ó n i c a de MUL« M A D R I D . -

T I P R E S S ) . 
Temblad , g e n t í o espeso y m u n i 

c ipal , temblad, porgue don R a 
m ó n Tamames se h a curado de 
l a hepati t is , y el r é g l n e n de g lu
cosa y reposo absoluto nos lo h a 
devuelto pimpante y punzante co
mo las rosas de t é , dicho sea s in 
á n i m o de comparar. Desde el p ro
pio lecho del dolor, e l s e ñ o r T a 
mames h a estado concediendo 
entrevistas p a r a expl icar sus m a 
d r i l e ñ o s proyectos munic ipales 
como candidato oficial del P C E a 
l a s i l l a edil icia. 

SU PROPIO NEGOCIO 
DISTRIBUCION EXCLUSIVA 

Empresa productos gran consumo 

O F R E C E : 

— Productos gran novedad y consumo a todos los niveles 
sociales. 

- - Apoyo total de l a Empresa . 
— Colaborac ión con nuestro personal. 
— Publicidad. 
— Guía de clientes. 
— Grandes m á r g e n e s comerciales. 

R E Q U I E R E : 

— Deseos de tener u n negocio propio con gran rentabilidad. 
— I n t e g r a c i ó n en l a Empresa . 
~ Inve r s ión amortizable en breve plazo, con ga ran t í a de re

c u p e r a c i ó n a cargo de l a Empresa . 

Dirigirse a: Apartado de Correos 50.441, Madrid, indicando te léfono 
de contacto, s! es posible 

Las comisiones de los gasolíneros 
• FIJADAS EN IJS8 PESETAS LITRO. 

MAS 621.864 PESETAS FIJAS AL AÑO 
M A D R I D , 3 0 . — ( E F E ) . — L a 

Confederac ión de Estaciones de 
Servicio ha llegado a un acuerdo 
con l a Admin i s t r ac ión sobre las 
comisiones por li tro de gasolina 
vendido, que han sido fijadas en 
1,98 pesetas litro, m á s 621.864 pe
setas fijas a l año para cada esta
c ión, según han manifestado a 
«Efe» fuentes de l a Confederac ión . 

L a s mismas fuentes han señala-

E l buque "Benifaraig", de "ENASA" 

• PARTIO D E BARCELONA SIN ARMAS 
B A R C E L O N A , 30. — ( E F E ) . — 

Eí buque "Benifara ig" , propiedad 
de la naviera "Neasa" y matricula
do en Gijón, p a r t i ó del puerto de 
Barcelona sin un cargamento béli-
co que hab ía embarcado en Lisboa 
y que estaba destinado a l puerto 
l ibanés de Bei ru t . 

Como se r e c o r d a r á , e l buque se 
encontraba en puerto b a r c e l o n é s 
desde el pasado mié reo le s . Par te 

de l a t r ipu lac ión se n e g ó a zarpar 
con las diez tanquetas y cajas de 
armamento ligero, mientras e l res
to impon ía condiciones a la em
presa naviera. 
• L a Comandancia Mil i tar de Mari
na ha informado por s u parte que 
el "Benifara ig" z a r p ó con destino 
al puerto egipcio de A l e j a n d r í a y 
que la carga se ha quedado en e l 

puerto de la Ciudad Condal. 

do que esta oferta no cubre total
mente sus peticiones, que se con
cretaban en 2,47 pesetas por litro, 
pero han aceptado la oferta de l a 
Admin i s t r ac ión , y a que entre l a 
cantidad fija y la comisión supone 
2,15 pesetas litro de media, frente 
a l 2,08 que fue la ú l t ima oferta de 
C A M P S A . 

Estas nuevas comisiones, añad ie 
ron, e n t r a r á n en vigor el día 1 de 
noviembre. L a s i tuación e c o n ó m i 
ca de los gasolineros ha sufrido un 
considerable deterioro durante los 
ú l t imos meses, porque teman que 
atender los aumentos salariales de 
sus empleados sin modificar sus co
misiones. 

£1 Progreso 
S e v e n d e e n GUNTIN, e n e l 
c o m e r c i o d e D , S e r a f í n Lá-
z a r e . 

l a manifestación de "Herri Batasuna" 

Paralelamente a la manifestación celebrada el nae^rin ¿ÍU¿*M~ „ „ B M U 
tra el terrorismo, una , mil Personas 3 ^ 0 ^ ^ 61 P N V 
la convocatoria de "Herri Batasuna". Los componentes de e s ^ en resfVesta a 
zas del orden, oyéndose disparos de pelotas de goma/ mientral ^ ¡ n ' V s f J Z T í T T *** " ¡ T 
y colocaban b a r r i e ^ s . Diecisiete personas r -sui t -ron heHdas L * ^ " l f ^ t a n t e s e " « a b a n ecehes 
h„W, por ^ .e goma. Dos . J U r o s ^ X 

Pero es que, ahora, í,Í s -aar T a 
mames y a tuute comunicados, co
mo jiacuo Andor ra , be conoce que 
su ná^úcio remontado todas laa 
cuestas y se ñ a u a en cunaictones 
normales de segrogucion de bi l is , 
i l a verdad es «¿ue nay que i e l i -
cuarse y i í e u a r s e ue parabienes 
pur l a r epos i c ión uei seuor ¿ ' a m a -
mes, porque uno y a echaba en 
i a L a sus corbatas de seda n a t u 
r a l . las cargas del T a m a m e s l i -
gery, c&¿g parrafadas entre l a p u 
y a , ia e s t a d í s t i c a y l a M v o l i o a d 
que le son t a n propias. 

Jrues nada, que y a repuesto y 
candidato bas ta las cacoas, á o n 
K a m ó n T a m a m e s acaba de de
ci r le a don J o s é L m s A-varez — a l 
caide presente y c^n^idato f u 
turo par Ü C D — que ' d i m i s i ó n , 
d imi s ión , has t a que llegue l a v o 
t a c i ó n " . E n otros t é r m i n o s —los 
del s e ñ o r T a m a m e s mi smamen
te—: '"A>ebe d imi t i r de s u puesto* 
S i e l s e ñ o r A .varez quiere ser u n 
aspirante c.guo a l xutUro a y u n 
tamiento d e m o c r á t i c o , debe con 
c u r r i r a las p r ó x i m a s elecciones 
en condiciones da absoluta i g u a l 
dad con los o«ros candidatos, y 
no uesde posiciones de ex t remada 
ven ta ja como l a s que hoy deten
t a " . £ 1 s e ñ o r T a m a m e s dice que 
ca fé p a r a todos, y que o todos 
moros, o todos cristianos, pero que 
eso de que unos tengan s i r ena que 
desvarar y otros no, h a b r á que 
verlo. 

i>on R a m ó n dice que quiten a 
don J o s é L u i s y que el gobierno 
ponga u n a especie de alcaide p ro 
vis ional , como l a s obras, que s© 
l imi t e • f u m a r papeles de t r á . 'm i -
te y a pegar l as palizas necesa
r i a s ha s t a que se convoquen l a t 
elecciones municipales. ¥ que don 
J o s é L u i s baje a l a pis ta , como 
candidato de a pie, a sudar l a 
m i s m a camiseta que sus con t r in 
cantes. A i s e ñ o r Tamames , en es
tas ocasiones, le sale e l mara to -
n iano que l l eva dentro, se le no ta 
su a f i c i ó n ' a que todo él mundo 
l leve calzadas l as 1 A d i d a s " y u n 
n ú m e r o - - a ser posibie rojo—, pe
gado en l á espalda. £1 s e ñ o r T a 
mames es muy d u e ñ o . 

C l a r o que t a m b i é n es m u y due« 
ñ o don J o s é L u i s A-varez de res 
ponder, como h a respondido, que 
" S a n t a R i t a , S á n i a R i t a , l a a l 
c a l d í a no se q u i t a " . L o que el se
ñ o r Alvarez h a dicho, e x a c l a m e n » 
te, es que "es t ima sorprendente 
que el s e ñ o r T a m a m e s considere 
u n a so luc ión d e m o c r á t i c a l a d i 
m i s i ó n del alcalde, cuando l a s 
Cortes aprobaron el pasado d i a 
17 de ju l io u n a ley, que posible
mente vo tó el s e ñ o r Tamames , en 
l a que establece que los alcaldes 
cesan a l d ia siguiente de ser pre
sentada su candidatura en las l i s 
tas electorales". De donde se des
prende que el s e ñ o r Aivarez p i en 
sa seguir sentado en el s i l lón —o 
paseando por los barr ios-- , y des
varando sirenas por muchas ca r 
gas de T a m a m e s ligero que se 
produzcan. 

Cla ro que a l s e ñ o r T a m a m e s no 
le quedaba m á s remedio que pe
di r o que h a pedido, porque u n a 
c a m p a ñ a electoral no puede r e 
ducirse a correr con ca i zón corto 
a l lado del g e n t í o espeso y m u n i 
c ipa l . H a y que marcarse siempre 
nuevos objetivos. Y s i l a p r i m e r a 
vez no da resultado, in tentar lo 
con nuevos y m á s apasionantes 
comunicados. S i don Sant iago 
Ca r r i l l o no 16 remedia —y lo m á s 
probable es que no lo haga—, es
to v a a ser u n continuo chorreo 
de cargas del T a m a m e s ligero. 
Porque, y a s in hepatitis, nadie es 
capaz de predecir has ta d ó n d e pue
de l legar don R a m ó n encorbata-
do. E n el p r ó x i m o ataque, pode-
mos ver a l s e ñ o r Tamames pro
visto de serrucho y atacando cua l 
t e rmi ta las patas del s i l lón de 
don J o s é L u i s . 

Menos m a l que,. dentro de po
cos d ías , se c e l e b r a r á en M a d r i d 
l a " j o rnada de l a b ic ic le ta" , en 
l a que p o d r á n par t ic ipar todos los 
ciudadanos que dispongan de ve 
h í c u l o " a d hoc" . Seguro que don 
R a m ó n y a tiene preparada l a go-
r r i l l a , l a camiseta y l a " b i c i " esa 
semana, en lu^a r de comunicado, 
tendremos pedal. 

P i l a r C A M B R A 

La Mutualidad Naciona' de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciaíes del Inŝ  
tltuto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de información. 
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El ingreso de España, Portugal y Grecia 
en la GEE no se hará antes de lo previsto 

Como consecuencia de la sltmclón creada por 
la huelga de enfermeros y personal de Vmweza 

B O N N , 29.— ( E F E ) . — E l pro
ceso á e i n c o r p o r a c i ó n de E s p a ñ a , 
Por tuga l y G r e c i a a l a C o m u n i 
d a d Europea d e b e r á hacerse s e g ú a 
los plazos previstos ahora . 

Así lo expresaron los ministros 
comunitar ios de Asuntos E x t e r i o 
r e s en e l curso de su r e u n i ó n i n 
fo rmal celebrada en el Cas t i l lo 
de G y m n l c h , en l a R e p ú b l i c a F e 
dera l de A leman ia . 

Debido a l c a r á c t e r confidencial 
de l a r e u n i ó n , no hubo dec lara
c i ó n of ic ia l a l t é r m i n o de l a m i s 
m a . Pe ro fuentes allegadas a l 
minis ter io federal a l e m á n de 
Asuntos Ex te r io res in formaron 
que e l p r inc ipa l tema discutido 
fue l a a m p l i a c i ó n de l a C o m u n i 
dad Europea de 9 a 12 miembros. 

Espec i a l a t e n c i ó n prestaron los 
f minis t ros de Asuntos E x t e r i o 
r e s asistentes a l a propuesta del 
presidente f r a n c é s , V a l e r y G i s -
c a r d d 'Es ta lng, de fo rmar u n 

"consejo de 3 sabios" . 
D icho consejo a n a l i z a r í a los 

consecuencias que e l ingreso de 
E s p a ñ a , Por tugal y G r e c i a t en
d r í a sobre las inst i tuciones co
muni ta r ias . L a R F A , que ostenta 
actualmente l a presidencia del 
consejo comunitar io , a c e p t ó en 
pr incipio l a propuesta. 

S i n embargo, los po l í t i cos « l e 
manes s e ñ a l a r o n que este "conse
j o de sabios" no p o d r í a en caso 
a lguno ser ut i l izado p a r a entor
pecer las negociaciones de ingreso 
en estos tres p a í s e s . 

Expresa ron todos los minis t ros 
que consideran necesario h a l l a r 
u n a respuesta concreta a l a pro
puesta de G i s c a r d en su r e u n i ó n 
de diciembre en Bruse l a s y que, 
en cualquier caso, desean man te 
ner los plazos previstos p a r a l a 
a m p l i a c i ó n comuni ta r i a . 

T a m b i é n t ra ta ron los minis t ros 
de l a indenendencia de Namib ia . 

Los 5 miembros occidentales del 
Consejo de Seguridad de las N a 
ciones Unidas desean presentar a 
la O N U una propuesta de reso
luc ión sobre este terr i torio con
trolado ahora por Sudaf r ica . 

Fuentes allegadas a l a r e u n i ó n 
de G y m n l c h aseguraron hoy que 
los asistentes aprobaron e l texto 
propuesto por los cinco m i e m 
bros occidentales. 

E n e l mismo se condena l a ce
l e b r a c i ó n de elecciones in ternas 
en N am ib i a s in s u p e r v i s i ó n i c 
las Naciones Unidas , y se cons i 
dera inadecuadas l as sanciones 
e c o n ó m i c a s propuestas por los 
p a í s e s afr icanos contra l a R e p ú 
bl ica de S u d á f r i c a . 

A d e m á s de los minis t ros de 
Asuntos Ex te r io res de los 9 m i e m 
bros actuales de ka Comunidad , 
a s i s t i ó t a m b i é n a l a r e u n i ó n e l 
presidente de l a c o m i s i ó n c o m u 
n i t a r i a , R o y J e n k i s . 

VIAJO EN HELICOPTERO 

R O M A , 30.— ( E F E ) . — N i la 
desbordante imaginac ión de Fede
rico Fe l l in i sería capaz de descri-
brir fielmente la tragicomedia que 
desde hace varias semanas, debido 
a una serie de huelgas ilegales de 
enfermeros y personal de limpieza, 
se está viviendo en los hospitales 
italianos. 

E l conflicto, que amenaza in 
cluso con hacer caer a l Gobierno 
de Giu l io Andreott i , a lcanzó hoy 
su punto culminante a l extenderse 
la huelga a todos los establecimien
tos del país , debido a l a adhes ión 
de los afiliados a l a central sindi
ca l , desbordada por l a acc ión que 
hasta ahora conducen los « a u t ó n o 
mos». 

E n los hospitales se asiste hoy 
a escenas dif íci les de creer como 
por ejemplo, l a real ización de 
asambleas de enfermos, quienes 
junto con sus familiares participan 
en largos debates para decidir «la 
acc ión a segui r» . 

Naturalmente, no han asistido 
los hospitalizados que por sus pre
carias condiciones de salud no pue
den moverse de sus lechos, pero 

han votado «por delegación» las 
diferentes mociones debatidas. 

L a posición que e n c o n t r ó mayor 
n ú m e r o de adherentes fue la de un 
« a b a n d o n o masivo» de los hospi
tales, que los enfermos comenza
ron hoy a poner en prác t ica regre
sando a sus hogares, ingresando en 
cl ínicas privadas (p rác t i camen te ya 
completas) o pidiendo, incluso, l a 
asistencia en parroquias y estable
cimientos religiosos. 

L a s i tuac ión sanitaria e higiéni
ca en los hospitales ha alcanzado 
extremos alarmantes debido a l a 
a c u m u l a c i ó n de basura, a la su
ciedad, a la imposibilidad de pre
parar comidas adecuadas (a excep
ción de aquellos establecimientos 
donde se ha hecho presente el ejér
cito) ya la s i tuación de tal anar
qu ía que se vive. 

E l problema no tiene, por aho* 
ra , visos de solución inmediata, 
pues es tá previsto un largo debate 
parlamentario que o c u p a r á toda l a 
semana y cuyo eventual resultado 
positivo quizás sirva de poco, pues 
si las cosas siguen así los hospita
les se q u e d a r á n sin sus protagonis
tas principales: los enfermos. 

El Papa visitó el Santuario de la Mentorella 
LUGO: Conductor herido al estrellarse 

su turismo contra un camión 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 29.— 

Algo m á s de hora y media ha 
durado l a estancia de J u a n Pablo 
XI en e l Santuario Mariano de la 
Mentorella, donde se t r a s l a d ó en 
h e l i c ó p t e r o y en cuyes alrededores 
h a b í a concentrado una gran can
tidad de púb l i co , que a c l a m ó in
sistente y fervorosamente a l Papa. 

J u a n Pablo U sal ió del Palacio 
Apos tó l ico a pr imera hora de l a 
tarde y s u b i ó a un he l i cóp t e ro 
a c o m p a ñ a d o por e l prefecto de .a 
Casa Pontificia, m o n s e ñ o r Jacques 
Mar t in , e l prelado de A n t e c á m a r a , 
m o n s e ñ o r J u ü u s Paetz, los dos se
cretarios "part iculares" del Papa 
y una ayuda de C á m a r a . 

T r a s veinte minutos de vuelo, e l 
h e l i c ó p t e r o t o m ó t i e r ra a 150 me
tros del á s p e r o lugar donde se al
za el Santuario. L a mult i tud que 
esperaba agolpada e n los alre
dedores y diseminada por los mon
tes cercanos, acogió a l Papa con 
grandes aclamaciones, mientras 
J u a n Pablo I I e ra saludado por 
las autoridades civiles y por mon
s e ñ o r Gulielmo Giaquinta, obispos 
de r i v o l i , en cuya diócesis radica 
e l Santuario. 

Acto seguido, e l Papa r eco r r ió 
a pie la distancia que le separaba 
del santuario regido por religiosos 
polacos, y una vez en él asist ió 
a la misa celebrada por m o n s e ñ o r 
Giaquinta. 

Terminada la ceremonia, Juan 
Pablo I I p r o n u n c i ó a l aire l ibre un 
emotivo discurso, interrumpido va
rias veces por los aplausos de los 
presentes. 

"He querido venir a q u í —dijo 
S u Santidad— entre estas mon
t a ñ a s , para cantar el "magní f i ca t " 
como lo hizo la Vi rgen cuando 
vis i tó , d e s p u é s de la Anunc iac ión 
a su prima Isabel, que t a m b i é n 
vivía en un lugar apartado y abrup
to. 

"Este es un lugar —siguió di
ciendo Juan Pablo n— en e l que 
e l hombre se abre a Dios de un 
modo especial. L u g a r donde, lejos 
de todo, pero t a m b i é n al mismo 
tiempo, muy cerca de la natura
leza, se habla confidencialmente 
con Dios. . . este lugar, durante mis 
p e r m a n e n c i a » en Roma, me ha 
ayudado mucho a rezar. Y por eso 
he querido hoy venir aqu í " . 

T ra s afirmar que " la orac ión es 
e l primer deber del Papa y la 
pr imera condición de su servicio 
en la iglesia y en el mundo", Juan 
Pablo 11 r e c o r d ó que las importan
tes personas a las que ha tenido 
ocasión de recibir en estos prime
ros días de su pontificado han 
coincidido en afirmar que el 
hombre moderno siente la necesi
dad de un despertar del esp í r i tu . 

" E s muy significativo —añadió— 
que hayan sido principalmente per
sonas no ecles iás t icas quienes han 
hablado asi de las necesidades del 
e sp í r i t u humano. Y al mismo tiem
po han indicado que es la iglesia 
la ún ica que puede satisfacer, antes 
que nadie, esas necesidades". 

E l Papa a s e g u r ó a con t inuac ión 
que la iglesia "ora y quiere orar, 
porque la o rac ión es la primera 
e x p r e s i ó n de l a verdad de l hom

bre.. . L a iglesia ora y quiere orar 
p a n responder a las necesidades 
profundas del hombre, que a veces 
es tan limitado por l a condiciones 
y contingencias de l a v ida cotidia-

Terminado é l discurso, e l Papa 
e n t r ó en e l Convento anejo a l san
tuario y p e r m a n e c i ó al l í algunos 
momentos departiendo con los re
ligiosos que lo habitan. 

O n c e m a e r t o s en luchas 

políticas en Irán 
T E H E R A N , 30. — ( E F E - A F P ) . — 

U n tumulto producido hoy, t ras 
enfrentamientos entre partidarios 
y adversarios del r é g i m e n , en Pa-
veh, a r r o j ó e l balance de once 
muertos, i n fo rmó radio T e h e r á n . 

Violentas manifestaciones se pro
dujeron t a m b i é n en otras ciuda
des del pa ís , a lo largo del día . 

D e s p u é s , siempre entre las acla
maciones del púb l i co , d e s c e n d i ó a l 
lugar donde se hallaba e l h e l i c ó p . 
tero y e m p r e n d i ó el regreso a l a 
Ciudad del Vaticano, donde aterr i 
zó alrededor de las cinco de l a 
tarde. 
LOS OBISPOS F R A N C E S E S Y L A 

E L E C C I O N D E L P A P A 

L O U R D E S {Franc ia ) , 29. ( E F E ) . — 
P a r a los obispos franceses l a elec
ción del Papa J u a n Pablo U sig
nifica "un punto de partida para 
la iglesia francesa" y "un cambio 
de l a iglesia ca tó l ica" . 

A s i lo e x p r e s ó hoy e l arzobispo 
de P a r í s m o n s e ñ o r F ranco i s Mar-
ty, en l a homi l í a de l a misa cele
brada en Lourdes y concelebrada 
con 122 obispos franceses. 

E n Lourdes se celebra la r e u n i ó n 
de la Conferencia Episcopal fran
cesa y a los oficios religiosos de 
hoy domingo asistieron miles de pe
regrinos. 

Arde una casa de Cádavo en extrañas circunstancias 
E n l a Aven ida de L a C o r u ñ a , 

a l a al tura de « F i n a n z a u t o » , en l a 
madrugada del domingo, se produ
jo un accidente de c i rculac ión a l 
estrellarse el turismo L U - 5 4 7 3 - B , 
conducido por Francisco Pallares 
G ó m e z , de 30 años , vecino de L u 
go, contra e l c a m i ó n LU-23 .169 , 
guiado por Manuel G r a ñ a P a l í n , 
de 39 a ñ o s , t a m b i é n vecino de 
nuestra ciudad. 

R e s u l t ó con traumatismo c r á n e o -
encefá l ico y heridas múl t ip les e l 
conductor del turismo, que s e g ú n 
parece no se p e r c a t ó a tiempo de 
l a presencia del c a m i ó n , y cuando 
quiso esquivarlo no pudo. 

S E S A L E U N T U R I S M O 
D E L A C A L Z A D A 

E n l a carretera de Madr id a F e 
rrol , municipio de Vi l l a lba , se 

LOGROÑO: Se inventa un secuestro para 
eludir una deuda de 30 millones de pesetas 

n a c i o n a l 
LOGROÑO, 30. — ( E F E ) . — Ha 

sido puesto a d ispos ic ión judicia l 
Basil io Gonzalo Sainz, de 54 años 
de edad, vecino de l a localidad 
riojana de A r r u b a l , que se i nven tó 
su secuestro para eludir una deu
da de treinta millones de pese
tas. 

E l s e ñ o r Gonzalo Sainz se presen
tó en el puesto de la Guardia C i v i l 
de Lumbreras de Cameros para 
denunciar que h a b í a sido objeto de 
un secuestro en e l puerto de P i 
queras y que hab ía tenido que dar 
a sus secuestradores 23 millones 
de pesetas, mediante l a entrega 
de cheques firmados en blanco. 

Dijo e l denunciante, entre so
llozos, que e l secuestro lo h a b í a n 
realizado dos hombres que porta
ban pistolas y que le amenazaron 
y obligaron a subir en u n coche 
rojo. 

D e s p u é s de una larga investiga
ción, las , fuerzas de l a Guardia C i 
v i l comenzaron a sospechar so
bre l a veracidad de lo relatado por 
Basilio Gonzalo, quien finalmente 
confesó que todo hab ía sido pro
ducto de su imag inac ión . 

Reconoció que hab ía sacado 23 
millones de pesetas de su cuenta 
corriente y que los h a b í a ingresa
do en otra entidad b á n c a r i a a 
nombre de un hijo ruyo. Confesó 
que todo esto lo hab ía realizado 
para poder l iberarse •'e una deuda 
que tiene c o n t r a í d a por valor de 

m á s de treinta millones de pesetas. 

T R E S M U E R T O S 
C A R T A G E N A (Murcia) , 30. — 

( E F E ) . — Tres muertos y un herido 
grave es e l balance del incendio 
producido en la motonave griega 
" A . H . Nikolas", que h a b í a llegado 
ayer por l a tarde a este puerto, 
remolcada por dos barcos, uno in
glés y otro argelino. 

E l incendio se produjo a l norte 
de O r á n , y se inició en l a sala de 
m á q u i n a s , donde hoy ha podido 
encontrarse el cuerpo carbonizado 
de una de las v íc t imas . 

L a motonave griega, que se en
cuentra fondeada en e l muelle de 
Santa Lucía y que prec i só a su 
llegada de los servicios contra in
cendios, transportaba carga gene
ra l . 

I D E N T I F I C A D A L A T E R C E 
RA VICTIMA DE L A E X P L O 
SION DE L A CORUÑA 

L A CORUÑA, 30. — ( E F E ) . — 
L a tercera persona fallecida como 
consecuencia de la exp los ión regis
trada e l pasado s á b a d o en un tal ler 
de pintura y cháp i s t e r i a de l a ba
rr iada c o r u ñ e s a de L o s Castres, 
ha podido ser identificada d e s p u é s 
de diversas gestiones l levadas a 
cabo por funcionarios del Cuerpo 
General de Policía. 

Se trata de José Pena Bar ro , de 
35 a ñ o s , vecino de Somozas y con
ductor de un camión que se en
contraba aparcado en las proximi
dades del taller siniestrado. 

P a r a hoy es t á previsto e l co

mienzo de las obras de derribo del 
inmueble situado a l lado del tal ler . 
Dicho inmueble r e s u l t ó seriamente 
afectado por l a explos ión y fue 
desalojado por los servicios de 
bomberos. 

Como consecuencia de l a violen
ta explos ión perdieron la vida otras 
dos personas, Jus ta F e r n á n d e z Co
cina y su hi jo pol í t ico, J u a n Paz 
A r i a . 

Los heridos registrados en este 
suceso, que causó honda i m p r e s i ó n 
en todos los medios c o r u ñ e s e s , me
joran sensiblemente de las lesio
nes sufridas, aunque l a m a y o r í a 
de ellos c o n t i n ú n internados en 
centros sanitarios. 

extranjero 
P E R E C E N D I E Z P E R S O 
N A S E N U N N A U F R A G I O 

R O M A , 30. — ( E F E ) . — Dis¿ 
personas de nacional idad i t a l i a n a 
h a n perecido ahogadas, a l pare
cer, en aguas del M a r M e d i t e r r á 
neo a causa del nau t iag io de l a 
nave mercante i t a l i a n a " N i c o 
P r i m o " . 

U n a tempestad en e l cabo gr ie
go de T a i n a r o n h a b r í a hecho que 
el mercante se hundiese con los 
once tr ipulantes, uno de los c u a 
les, Francesco Adragna , consegui
r í a ponerse a salvo v llegar a las 
costas griegas d e s p u é s de pe rma
necer en e l agua Ü2 horas. A c 
tualmente se encuenr.ra inte i n a 
do e n u n hospi ta l ds E s p a r t a . 

sal ió de l a calzada el turismo 
M-9837-AN, conducido por Gera r 
do Barca la Torrado, de 30 a ñ o s , 
vecino de Villalonga (Pontevedra), 
quien a c o m p a ñ a b a su hermano 
L e ó n , de 24 años , con el mismo 
domicilio. Ambos resultaron con 
heridas leves. 

Intervino l a Guard ia C i v i l de 
Trá f i co . 

A S I S T I D O E N L A C A 
S A D E S O C O R R O 

José C e d r ó n Rodr íguez , de 15 
años , vecino de Lugo , calle Mont i -
r ó n , 26-3.°, ha sido asistido en l a 
Casa de Socorro Municipal , pre
sentando herida superciliar en re
g ión parietal izquierda y con tus ión 
en brazo izquierdo. S u estado fue 
calificado de leve. F u e atropellado 
por un coche. 

R O B O D E U N A B O M 
B O N A 

Marcel ino Castro Cobreiro, con 
domicilio en la calle de Escocia , 10, 
d e n u n c i ó en l a Inspección de Guar - , 
día de la Comisa r í a de Policía que ' 
del portal de su domicilio le fue 
sus t ra ída una bombona de butano, 
llena. 

R E C U P E R A C I O N D E U N 
T U R I S M O 

E l turismo «Sea t - Í24» LU-23.215 , 
que fuera s u s t r a í d o el pasado día 
27 de la calle San Eufrasio, según 
denuncia presentada por su pro
pietario, José Antonio G a r c í a Her-
mida, fue recuperado. E j taba aban
donado eñ la carretera de Bóveda , 
y a en las proximidades de N á d e l a . 

D E N U N C I A P O R I M P A 
G O D E U N H O S P E D A J E 

Alfredo Trabado F e r n á n d e z , pro
pietario del «Hosta l -Res idencia San 
R o q u e » , d e n u n c i ó en la Comisar ía 
de Policía a Francisco Losada G a r 
cía y a Montserrat Ferrero Oncims, 
quienes se han hospedado en su 
establecimiento durante algunos 
días de octubre, y se marcharon 
sin pagar. E l importe de la pen
sión asciende a 4.080 pesetas. 

I N C E N D I O E N C A D A V O 
E n la madrugada del domingo 

sé produjo en e x t r a ñ a s circunstan
cias un incendio en C á d a v o , ar
diendo la casa de Marulo de R e g ó 
de Pereira , en la q u é vivía Eus ta 
sio D o m í n g u e z Si lva , a lbañil . 

Eustasio D o m í n g u e z , llegó a las 
once y media del s ábado a su do
micil io, y cuando ya se encontra
ba durmiendo, en compañ í a de su 
famil ia , fue despertado por unos 
perros. Salió a l a ventana, pudien-
do observar a una persona con una 
linterna, por lo que hizo uso de l a 
escopeta para disparar un tiro a l 
aire. Volvió a acostarse y sobre las 
cinco de l a madrugada fueron sor
prendidos por el fuego, ya que l a 
casa se h a b í a incendiado. 

Ardieron los inmuebles, setenta 
mi l pesetas en metá l ico y una es
copeta. L o s daños se calculan en 
unos cinco millones de pesetas. 
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D E P O R T E S 
E l TENERIFE» UN G A L L I T O D E S P L U M A D O . . . 

SUPERIORIDAD ARS0U1TA DEL C. D. IIIGO, QUE SE 
Hidalgo, Juan Fermín, Dosi y Bertna, 
en propia meta, autores de los goles 

Y mañana, Copa 

El C.D* Lugo recibirá en e! "Angel | 
Carro" al Deportivo dé la Corma 
Bettáa patentiza su agradecimiento a la afición 

Como saberí, m a ñ a n a , miércoles , 
a las cuatro de la tarde, el Glub 
Deportivo Eugo se enfrenta en el 
«Ange l C a r r o » a l Deportivo de L a 
C o r u ñ a , en partido de ida dé la 
segunda eliminatoria de Copa. Este 
encuentro deber ía de haberse dis
putado en «Riazor» el pasado día 
veinticinco, pero por acuerdo de 
ambos Clubs se a l t e ró el orden, 
jugándose primero en Lugo. 

Por coincidir en jornada festiva, 
y t a m b i é n á raíz del buen encuea-

tro que el Lugo • jugó anteayer 
frente a l ' T e n e r i f e , el recinto de
portivo volverá a registrar otra ex
celente entrada. Incluso sabemos 
que de la ciudad herculina se des
plazan aficionados para animar a 
su equipo, que atraviesa por horas 
bajas después de la derrota sufri
da en «Riazor» ante el Casti l la. 
• E l «Ange l Ca r ro» volverá, pues 
a vestirse de gala para esta con
f rontac ión , en la que el Club D e -

(Pasa a la página siguiente) 

Dosi, guardameta iucense, acaba de materializar el tercer tanto, de penalty. El portero de Tenerife 
por un lado y el balón por otro. — (Foto A L V E Z ) 

Ha sido uno de esos encuentros 
que hacen afición. Casi podemos 
asegurar que ningún aficionado sa^ 
Mó insatisfecho, porque aparte de 

'la victoria clara y rotunda {3-1), 
el Lugo realizó un partido espíen : 
doroso, de los que no son frecuen
tes en estos tiempos en que im
portan más los puntos que el es
pectáculo en sí. Ni ese gol marcado 
en propia meta por Bertúa vino a 
empañar en modo alguno la bri
llantez del choque, ni tampoco la 
excelente actuación del propio Ber
túa. 

El estadio casi rozó el lleno, en 
una tarde veraniega y con ambien
te de fiesta. En los preliminares y 
en el intermedio actuó el grupo de 
gaitas de la Cruz Roja. 

• ARBITRAJE PERFECTO 
Bueno, o casi perfecto. Hace 

tiempo que en el "Ángel Carro" 
no se ha visto un arbitraje tan ex
celente como el del señor Ramos 
Marco, del Colegio Oeste, auxiliado 
en las bandas por Gutiérrez y Ra
mos I I . Dotado de una excelente 
preparación física, ha estado siem
pre encima de la jugada. Tan solo 
un punto negro: pasó por alto 
un penalty que se le hizo a Ca-
*nuel II en el minuto 38 del pri. 
*ner tiempo, cuando en posesión 
de la pelota, fue trabado por Na
varro dentro del área de castigo. 
También fue quizá riguroso en ex
ceso en una tarjeta amarilla que 
ie mostró a Alvarez, alegando una 
entrada dura a Víctor. Le ha en
sañado otra, a los 33 minutos de 
•a segunda mitad, a Julio, del Te
nerife, por practicar juego peligro
so, en una entrada a Cabo. 

• AlINEACIONES 
C.D. LUGO: Dosi; Fariña, Tapia, 

Alvarez, Bertúa; Camuel I I , Copa, 
Várela; Juan Fermín, Hidalgo y 
González. 

C D. T E N E R I F E : Domínguez; 
Juan Miguel. Manolo, Navarro, Ju-
••o; Pepito, Paco, Chlqul; Belmente, 
Víctor y Roberto. 

Sustituciones: Ambos entrenado-
fes acotaron los cambios, en la 
segunda parte. En el Tenerife, de 
Cálida, Monsi entró por Pepito, y 
a los M minutos. Aparicio por Na
varro. E n el Lugo, a los quince mi-
n,,tos, Charly sust i tuyó a Hidalgo, 
V a los 25, Cabo a Juan Fermín. 

• G01ES 
1-0: A los quince minutos, un 

centro de Camuel II desde la de
recha, permite cabacear limpia, 
mente a Hidalgo, lejos de que Do
mínguez pudiese atajar la pelota. 

2- 0: Gran jugada de Hidalgo por 
la banda derecha, centra y J u a n 
F e r m í n , a la media vuelta, intro
duce el esférico por la escuadra. 

3- 0: Navarro controló el balón 
con la mano dentro del área y el 
árbitro, sin dudarlo, señaló el má
ximo castigo. Dosi, engañando muy 
bien a su colega,, lo transformó, 
ante el recelo que otros jugadores 
lucenses mostraron para lanzarlo, 
debido a que últ imamente habían 
resultado fallidos algunos penal-
tys. Fué en el minuto cinco de la 
segunda parte. 

3-1: A los 38 minutos de este úl
timo período, B e r t ú a entrega una 
pelota a Dosi, con tan mala fortu
na que el balón se cuela mansa
mente dentro del marco. 

• AlGO MASQUE VOLUNTAD 
El C.D. Lugo ha estado en la 

línea de los últimos encuentros, 
pero mejorando su actuación con 
respecto al día del Zamora. De 
principio a fin superó amplia
mente en todos los terrenos al 
Tenerife, que se ha sometido sin 
rechistar a una superioridad ma
nifiesta del cuadro rojiblanco en 
agresividad, en fuerza y también 
en el aspecto técnico. E n una pa
labra, que e! Lugo puso- algo más 
que voluntad. 

E l Tenerife, un equipo puntero 
(?), con un elevado presupuesto, 
causó una pobre impresión, quizá 
también porque el Lugo no le per
mitió utilizar ninguna de sus ar
mas. Ha actuado con lentitud 
y sin ideas, no anticipándose en 
ningún momento a la iniciativa del 
Lugo, que ha jugado con soltura, 
al primer toque y por los extre
mos, ejerciendo un dominio terri
torial agobiante hasta el punto de 
que la victoria pudo ser más abul
tada. 

Y a en los dos primeros minutos 
tuvo el Lugo tres ocasiones de 
gol. Hidalgo, en un ataque en trom
ba y en medio de un barullo, pudo 
ya adelantar a su equipo. E r a un 
síntoma que marcaría la pauta du
rante los noventa minutos de jue
go. 

Además de calidad, de fuerza y 
de velocidad al Tenerife le ha 
faltado capacidad de reacción. 
Unicamente io intentó al cnseguir 
el Lugo su segundo gol, pero no 

pudo con la ambición de los blan-
quirrojos, que continuaron presio
nando y en busca de más goles. 

•La única ocasión de los canarios 
se produjo en el minuto treinta y 
uno, aprovechando Paco un despis
te de los zagueros locales para si
tuarse solo ante Dosi, que salió 
muy bien y logró atajar la pelota. 

• UNOS Y OTROS 
Si hemos de ser sinceros, en el 

Tenerife no hubo ningún jugador 
destacado. Dentro de lo malo, el 
portero Domínguez, Paco y Víctor 
fueron los menos malos. 

Tampoco es fácil saber quiénes 
han sido los mejores, por la sen
cilla razón de que todos han ju
gado muy bien, pero probablemen
te Fariña, Bertúa - ¡ q u é seguridad 
da al equipo!--, y Várela han ra
yado a menor altura. Debutó Gon
zález, y ha cumplido perfectamen 
te, con algunas incursiones de mu
cho estilo, en su demarcación de 
exterior izquierdo. Juan Ferm n, 
mejor que otras veces, ha sido una 
pieza muy importante, y lo mismo 
podemos decir de Camuel I I , con 
respecto a otros encuentros. 

M A L O C A 

Vean en la fotografía superior la gran estirada del portero tiner-
feño Domínguez, que nada pudo hacer por atajar el balón que 
había ya introducido Juan Fermín. Abajo, el señor Ramos Marco, 
arbitro del encuentro, que tan buena labor desarrolló, acompañado 

por los jueces de línea. — (Fotos A L V E Z ) 

Los íc .t i h n n . s . d . con los CÜMI J*-. srúp? de gaites de cruz Ro> 
ja que actuaren en los preliminares y en «I intermedio del partido. (Fotos A L V E Z ) 
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RESULTADOS 
PRIMERA DIVISION 

Real Sociedad, 2; Hércules, 1 
Rayo Vallecano, 1; Zaragoza, 0 
Sevilla, 4; Español, 3 
Santander • At. Madrid (susp.) 
Valencia, 4; Gijón, 0 
Salamanca, 1; Celta, 0 
Real Madrid, 4; Huelva, 0 
Barcelona, 2; Burgos, 0 
Las Palmas, 1; Ath. Bilbao, 1 

SEGUNDA DIVISION "A" 
Baracaldo, 0; Cádiz, 5 
Sabadeil, 1; Granada, 1 
Alavés , 1; Valiadolid 2 
Coruña, 3; Castilla, S 
Elche, 3; Almería, 0 
Murcia, 1; Castel in, 1 
Algeciras, 2; Ferrol, 0 
Getafe, 0; Betis, 0 
Málaga, 0; Tarrasa, 0 
Jaén, 4; Osasuna, 2 

SEGUNDA DIVISION "B" 
(Primer Grupo) 

Bilbao At., 3; Torrejón, 1 
Sestao, 2; Langreo, 1 

1.° tiempo empate a cero) 
L U G O , 3; Tenerife, 1 
Pontevedra, 1; Huesca, 2 
Orense, 1; Zamora, 0 
Pegaso, 0;. Logroñés, 0 
Oviedo, 2; Caudal, 0 
At. Madrileño, 1; Mirandés, 3 
Patencia, 1; Leonesa, 0 
Ensidesa, 2; Real Unión, 1 

SEGUNDA D l V I S í b r "B" 
(Segundo Grupo) 

Badajoz, 0; Ibiza, 0 
Tarragona, 0; Linares, 0 
Lérida, 2; Barcelona At., 0 
PortUense, 2; Gerona, 2 
Vinaroz, 4; Córdoba, 1 
Jerez, 0; Levante, 2 
Calvo Sote lo, 2; Onteniente, l 
Ceuta, 1; Sevilla At., 0 
San Andrés, 5; Olímpico, 1 
Cacereño, 2; Diter Zafra, 1 " 

T E R C E R A OI' ISION 
Siero, 0; Cambados, 0 
Turón, 0; Avüés, 0 
Compostela, 2; Ponferradina, 0 
Gran Peña, 4; Celanova, 1 
Turista, 0; Naval, 0 
Alondras, 1; A rosa, 2 
D. Giión. 1; Fabril, 0 
Gijón Ind., 1; Rayo Cantabria, 0 
Cacabelense, 2; Gayón, 2 
Entrego, 3; Santoña, 0 

REGIONAL P R E F E R E N T E 
LEMOS, 1; Carballo, 0 
Boiro, 2; Choco, 3 -
Céltiga, 1; Cáselas, 3 
Arsenal, 3; RIBADEO, 0 
San Martin, 1; At. Ribeira, 1 
Anduriña, 4; At. Orense, 1 
Porriño, 0; At. Pontevedrés , 0 
Outomuro, 1; MILAGROSA, 2 
Arenteiro, 0; Vista Alegre, 0 
CHANTADA, 0; Noya, 1 

PROXIMA JORNADA 
PRIMERA DIVISION 

R e a l Sociedad — Rayo Vallecano 
Zaragoza - Sevil la 
E s p a ñ o l — Santander 
A t . Madrid — Valencia 
Gijón — Salamanca 
Cel ta — Real Madrid 
Huelva — Barcelona 
Burgos — L a s Palmas 
H é r c u l e s — Ath. Bilbao 

SEGUNDA DIVISION A" 
Baracaldo — Sabadeil 
Granada — Alavés 
Valiadolid — C o r u ñ a 
Cast i l la — Elche 
A l m e r í a — Murcia 
Cas te l lón — Algeciras 
F e r r o l — Getafe 
Bet is — Málaga 
T a r r a s a — J a é n 
Cádiz — Osasuna 

SEGUNDA DIVISION "B" 
(Primer Grupo) 

Bilbao At. — Sestao 
Langreo — L U G O 
Tener i fe — Pontevedra 
Huesca — Orense 
Zamora — Pegaso 

• L o g r o ñ é s — Oviedo 
Caudal — At. Madr i l eño 
M i r a n d é s —-' Palencia 
Leonesa — Ensidesa 
T o r r e j ó n — Real Unión 

SEGUNDA DIVISION "B" 
(Segundo Grupo} 

Badajoz — Tarragona 
L ina re s — Lér ida 
Barcelona At . — Portuense 
Gerona — Vinaroz 
C ó r d o b a — Jerez 
L e v á n t e — Calvo Sotelo 
Onteniente — Ceuta 
Sevi l la A t — San A n d r é s 
Ol ímpico — C a c e r e ñ o 
Ibiza — Diter Zafra 

T E R C E R A DIVISION 
Siero — Turón 
Avilés — Compostela 
Ponferradina — Gran Peña 
Celanova — Turista 
Naval — Alondras 

[resultados y clasificaciones 
PRIMERA DIVISION 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F C Ptos. 

R E A L M A D R I D ,. , ... . . . 
A T H . B I L B A O . . . . . . . . . 
B A R C E L O N A 
E S P A Ñ O L 

8 
8 
8 
8 

S E V I L L A . . . 8 
V A L E N C I A 
G I J O N .. . 
A T . M A D R I D 7 
L A S P A L M A S 
R E A L S O C I E D A D . . . 
S A L A M A N C A 
B U R G O S 
H U E L V A . . . 
Z A R A G O Z A . . . 
H E R C U L E S 
R A Y O V A L L E C A N O ... 
C E L T A ' 
S A N T A N D E R Í 

3 
3 
0 
0 
5 
3 
1 
2 
2 
2 
2 
7 
1 
0 
0 
2 
2 
1 

0 18 
14 
15 
11 
17 

9 
10 
15 
11 
11 
6 

11 
10 
11 
7 
7 
3 
8 

9 13+ 5 
5 11+ 3 
8 10+ 2 
9 10+ 2 

9 + 1 
9 + 1 
9 + 1 
8 
8 
8 
8 
7— 1 
7— 1 
6— 2 
6— 2 
6— 2 
4— 4 
3— 3 

SEGUNDA DIVISION " A " 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F C 

C A S T I L L A 
B E T I S . . . . . . . . . 
V A L L A D O L I D . 
M A L A G A . . . . . . 
A L G E C I R A S . . . 
M U R C I A . . . 
E L C H E . , 
G R A N A D A . . . 
A L M E R I A . . . . . . 

T A R R A S A 
C A D I Z . . . . . . . 
O S A S U N A . . . , 
J A E N . . . . . . . . . 
A L A V E S . . . . . . . 
C O R U Ñ A . . . . . . 
C A S T E L L O N . . . 
S A B A D E L L . . . . 
G E T A F E 
F E R R O L . . . . . . 
B A R A C A L D O 

19 10 
1 
5 

10 
8 

14 6 
13 10 

10 11 
6 4 

12 8 
13 17 
9 14 
8 7 

13 15 
5 7 

6 13 
4 18 

Ptos, 

13+ 5 
12+ 4 
1 1 + 3 
1 0 + 2 
10+ 2 
10+ 2 

9 + 1 
9 + 1 
9 + 1 
8 
8 
7— 1 
7 — 1 
6 — 2 
6— 2 
6— 2 
6— 2 
6— 2 
4 — 4 
3— 5 

SEGUNDA DIVISION " B " (1.° Grupo) 

C L A S I F I C A C I O N 
J 6 E P F C 

M I R A N D E S . . . . 
Z A M O R A 
B I L B A O A T . . . . 
O V I E D O .. . . 
H U E S C A . . . , 
F A L E N C I A .. . . . . . . . . 
L U G O ... ... . . . . . . . . . 
T O R R E J O N . . . 
L E O N E S A 
T E N E R I F E . . . 
O R E N S E 
R E A L U N I O N ... . . . 
S E S T A O . . . 
A T MADRILEÑO . . . , 
LOGROÑES 
E N S I D E S A 
P O N T E V E D R A 
C A U D A L 
P E G A S O 
L A N G R E O .. . . . . ... . . . 

1 
2 
1 
2 
2 
2 
3 
4 
3 
3 
4 
2 
3 
4 
2 
4 8 
4 10 
5 9 
4 8 
4 5 

11 
10 
14 
12 
8 
8 

10 
13 

8 
9 
9 

10 
7 

12 
6 

7 
5 
7 
7 
9 

13 
7 

11 
7 
8 
8 

10 
8 

11 
8 

12 
11 
16 
10 
12 

Ptos. 

13+ 5 
11+ 3 
11+ 3 
11+ 3 

9 + 1 
9 + 1 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
7— 1 
7— 1 
7— 1 
7— 1 
6— 2 
6 — 2 
5-^ 3 
3— 5 

SEGUNDA DIVISION " B " (2.° Grupo) 
C L A S I F I C A C I Ó N 

J G E P F C 

C E U T A . . . . . . 
L E V A N T E .. . . . . . . . . 
C A L V O S O T E L O .. . . . . .. 
T A R R A G O N A 
L E R I D A ... ... . . . . . . . . . 
B A R C E L O N A A T . . . . . . . .. 
P O R T U E N S E . . . . . . . . . <*i 
L I N A R E S . . . .., 
O N T E N I E N T E . . . . . . . . . . . 
J E R E Z 
S A N A N D R E S 
I B I Z A 
S E V I L L A A T 
V I N A R O Z 
G E R O N A . . . „ 
D I T E R Z A F R A . . . . . . 
C O R D O B A . . . . . 
CACEREÑO ti, 
B A D A J O Z 
O L I M P I C O 

10 
18 
15 

6 
17 
12 
12 
12 
12 
14 
12 
8 
8 

13 
8 

11 
5 
5 
4 . 
7 

8 
4 
4 
3 
7 

10 
10 
12 
11 
10 
8 
9 

15 
9 

11 
12' 
15 
17 
25 

Ptos. 

12+ 4 
11+ 3 
11+ 3 
11+ 3 
10+ 2 
10+ 2 
10+ 2 
10+ 2 
9 + 1 
8 
8 
8 
8 
8 
7— 1 
6— 2 
5— 3 
4— 4 
3— 5 

' 1— 7 

Descansa: L a m p ó n 
Arosa — D Gijón 
Fabrü — Gijón Ind. 
Rayo Cantabria — Cacabelense 
Cayón — Entrego 
Cambados — S a n t o ñ a 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 
L E M O S — Boiro 
Choco — Cél t iga 
Casetas — Arsenal 
R I B A D E O - San " lar t in 
A t . Ribe i ra — A n d u r i ñ a 
At . Orense —• P o r r i ñ o 

At. P o n t e v e d r é s — Outomuro 
M I L A G R O S A — Arenteiro 
Vis ta Alegre - C H A N T A D A 
Carballo — Noya 

PRIMERA R E G I O N A L 
Miño — P a d r ó n 
San T i r so — B e r g a n t i ñ o s 
Este i rana — J O V E L A G O 
Endosa — Mugardos 
Baral lobre — Ordenes 
V I V E R O - Eume 
Dubra - Sada 
F in i s t c r re — S A R R L A N A 

TERCERA DIVISION 
C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Pto>. 

N A V A L 8 
C O M P O S T E L A . . . . . . 8 
R . C A N T A B R I A 8 
C A M B A D O S .. . . . . . . . . . . . . . 8 
P O N F E R R A D I N A . . . 8 
C A Y O N . . . . . . . . . 8 
A V I L E S .. . 8 
G R A N P E Ñ A i 8 
E N T R E G O 8 
D . n i J O N . . . 8 
G I J O N I N D . . . 8 
A R O S A .. . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
A L O N D R A S . . . . . . . 8 
C A C A B E L E N S E . . . . . . . . . . . . 8 
T U R O N ... . . . 8 
T U R I S T A . . . 8 
C E L A N O V A . . . 
SANTOÑA 
F A B R I L . . . . . . 
S I E R O . . . . . . . . . . . . 8 

1 1 + 3 
1 1 + 3 
10+ 2 
1 0 + 2 
1 0 + 2 2 12 
10+ 2 

3 12 
3 10 
3 8 

6— 2 

REGIONAL PREFERENTE 
C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

A T . R I B E I R A . . . . . . . . . 
CHOCO ... ... . . . . . . . . . 
PORRIÑO 
V I S T A A L E G R E 
LEMOS . . . . 
A R E N T E I R O . . . 
B O I R O ... . . . . . . . . . . 
ANDURIÑA 
N O Y A ... . . . . . . . . . . . . 
C H A N T A D A ... . . . . . . 
S A N M A R T I N 
A R S E N A L 
C A S E L A S ... . . . 
A T . P O N T E V E D R E S . . . 
O U T O M U R O 
C E L T I C A ... . . . 
R I B A D E O ... ... 
MILAGROSA ... , 
C A R B A L L O 
A T . O R E N S E .. . . . . 

0 19 
1 23 
0 18 
2 11 
3 9 
1 6 
2 11 
4 15 
3 11 
3 8 
3 9 
4 12 
4 17 

4 14+ 6 
10 14+ 6 

13+ 5 
1 1 + 3 
10+ 2 
10+ 2 

9 + 1 
8 
8 
8 
7— 1 
7— 1 
7— 1 
7— 1 
6 — 2 
5— 3 
5 ~ 3 
4— 4 
4— 4 
3— 5 

6 
7 
7 
6 
8 

14 
11 
12 
7 

10 
16 

5 
9 

11 
20 

22 
17 

EL CLUB DEPORTIVO LUGO... 
(Viene de la página anterior) 

portivo Lugo deposita todas sus es
peranzas de obtener un tiuen re
sultado, q u é le permita ir a L a Co
r u ñ a con alguna ga ran t í a de salvar 
la eliminatoria. 

• B E R T Ü A , A G R A D E C I D O 

B e r t ú a ha tenido el domingo la 
mala suerte de marcar en propia 
meta el ún i co gol del Tenerife , a l 
go que en n ingún modo —como 
decimos en la c rón ica— e m p a ñ a 

su buena labor sobre el terreno de 
juego. 

Pero B e r t ú a es un hombre agra
decido y ayer nos ha llamado para 
expresar p ú b l i c a m e n t e su recono
cimiento a toda la af ición, que 
cuando tuvo la desgracia de mar-
car7 en . vez de reprochárse lo 1© 
ap laud ió , comprendiendo perfecta
mente su involuntariedad. 

No ha. sido nada y a seguir j u 
gando como lo vienes haciendo. 

M A L O C A 

NOTA DEL CMIB DEPORTIVO LUGO 
Precios que r e g i r á n para el partido de Copa de E s p a ñ a a cele

brar e l día 1 de noviembre a las C U A T R O de l a tarde en e l nuevo 
estadio "Ange l Carro" , entre nuestro Club Deportivo Lugo y el 
R .C .D. de L a C o r u ñ a : 

SOCIOS P U B L I C O 

T R I B U N A 450 ptas. 500 ptas. 
P R E F E R E N C I A 350 " 400 " 
P R E F E R E N C I A E S P E C I A L — 200 " 
G R A D A 250 " 300 " 
G R A D A E S P E C I A L — 150 " 

Este partido se considera de abono pero por deferencia a los se
ñ o r e s socios del Club se les hace una entrada ún ica bóni f icada de 
t r ibuna, preferencia y grada, con los precios anteriormente ex
puestos. 

Las entradas especiales s e r á n exclusivas para- los mil i tares sin 
g r a d u a c i ó n y los menores de D I E C I O C H O años , que no sean socios 
del Club. 

Los menores de D O C E años t e n d r á n libre acceso a l Estadio, as) 
como igualmente las s e ñ o r a s . 

L a Jun ta Direct iva hace un ruego a los socios y públ ico en 
general que para evitar aglomeraciones en las taquillas del es
tadio, se provean con an t e l ac ión de su correspondiente entrada, pa 
r a lo cual ios s e ñ o r e s socios t e n d r á n que presentar su carnel 
respectivo para re t i rar dicha localidad bonificada, y p o d r á n ha 
cerlo pasando por el local social del Club, Ruanueva, 13 -1.° hoy 
martes por la m a ñ a n a , de doce a dos, y , por la tarde, de seis a 
nueve, y m a ñ a n a , m i é r c o l e s per la m a ñ a n a , de once y media s 
una y media. 

Por la tarde en las taquillas del estadio, a partir de las tres. 
Los socios protectores y de honor t e n d r á n l ibre acceso al 

campo. 

R e o r e s e n t a n t e 
Visitando industria en general para la venta de bienes de equipo 

y consumo, lo precisa primera marca nacional 

Interesados escribir indicando curr icu lum vitae a: 

G E S T I O N P U B L I C I T A R I A , S. A. 

Ref. 2.416 - ' Gran Via, 625-1 . ° ! • BARCELONA-10 
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S E G U N D A D I V I S I O N « B » 

Sorprendente derrota del At. Madrileño en su campo frente al Mirandés (1-3) 
TROPIEZO DEL PONTEVEDRA F I E M E AL filiESCA: 1-2, Y VICTORIA DEL ORENSE FRENTE AL ZAMORA: 10 

M A D R I D , 29.— ( E F E ) . — E n el 
estadio Vicente Ca lde rón el Mi ran 
dés ha derrotado al A t . M a d r i l e ñ o 
por el resultado de tres goles a 
uno. A r f inal de los primeros cua
renta y cinco minutos se llegó con 
empate a un gol. 

Dirigió el partido el colegiado 
andaluz, de la comarcal malague
ña , señor M a r t í n Navarrete. M u y 
bien. A m o n e s t ó a Ur rechu y M a 
ta, ambos del M i r a n d é s , por entra
das fuertes a contrarios. 

Goles: 
1.-0. Minuto ,31. Salcedo-se hace 

con un ba lón dentro del á rea v is i 
tante y centra sobre puerta, el ba
lón rechazado por un defensor bur-
galés va a Corchado que retrasa 
muy bien sobre Juani para que es
te raso y junto a la base del poste 
derecho de l a meta que defiende 
M u ñ o z marque. 

1-1. Minuto 38. Contragolpe del 
Mi randés por la banda izquierda 
por donde se escapa Juan i y desde 
ia misma l ínea de fuera de gol 
centra sobre puerta para queDiego 
intercepte el ba lón , pero con tan 
mala fortuna que se le escapa y 
Urrechu atento no tiene m á s que 
empujar el ba lón a l fondo de las 
mallas. 

1-2. Minuto 67. C ó r n e r que fuer
za Urrechu , y que sacado sobre el 
área colchonera produce^un recha
ce en corto de la defensa local, re
chace que aprovecha L u c a s para 
tirar fuerte sobre puerta, el ba lón 
después de rebotar en un denfen-
sor a t lé t ico y ser desviado por el 
portero Diego, se estrella en la ba
se del poste entrando finalmente 
en el marco a t lé t ico , ante la deses
peración de los filiales conchone-

. ros. ; _ • 
1-3. Minuto 79. C o n los dos 

equipos en las ce rcan ías del á r ea 
visitante, "hay una cesión en pro
fundidad de l a defensa del Mi ran 
dés, que pilla a la defensa a t lé t ica 
fuera de su puesto, A n d r é s desde 
su campo se lanza en un impresio
nante ¡sprint, logrando superar a 
Diego en su ta rd ía salida, y solo 
ante el marco marca a placer, e l 
que- sería e l tanto del resultado de
finitivo. 

P E G A S O . 0; L O G R O Ñ E S , 0 
M A D R I D , 2 9 . — ( E F E ) . — E l 

Pegaso y el Leg roñés , han empata
do a cero goles, en encuentro dis
putado esta m a ñ a n a en el campo 
de la Ciudad Pegaso, correspon
diente al primer grupo de la Se
gunda División «B». 

Dirigió el encuentro el señor 
Caetano Bueno, colegiado andaluz, 
que en l íneas generales real izó una 
labor aceptable y sin complicacio
nes, en un partido jugado con de-
Portividad. M o s t r ó tarjeta amari l la 
al preparador del L o g r o ñ é s , A loy , 
Por hablar a sus jugadores desde 
el banquillo. 

Alineaciones: 
P E G A S O : Sergio; R a f a , J a v l , 

Susarte, Chafer, P a v ó n (Nevado), 
Vizcaya (Blanco) , Fé l ix , Chaves, 
Salagre y G a r c í a R i v e r a . 

L O G R O Ñ E S : Castell ; P i t a , Sanz,-
Arrióla , Valderrama, Juan , L o t i n a 
Vaanti), Balenciaga, T o m á s , A m e -
yogo y M u ñ o z ( Tass io) . 

Encuentro malo de solemnidad e l 
j u e ofrecieron esta m a ñ a n a con 
temperatura veraniega y ante es
casa concurrencia el Pegaso y el 
l o g r o ñ é s . 

Tras una primera mitad de jue-
| o soso y aburrido, en el que las 
berzas estuvieron equilibradas y 
joto a tres minutos del f ina l e l L o -
«roñés en dos jugadas de contra
golpe estuvo a punto de cobrar 
»entaja en e l marcador pero L o -
iina y P i t a malograron ocasiones 
«laras de gol. 

L a segunda parte fue similar a l 
¡ r l m e r pe r íodo , aunque el dominio 
y?rrespondió a l Pegaso, pero resul-
l , infructuoso, porque Castell y l a 

«ena y ordenada defensa riojana 
R u a r o n e l triunfo del conjunto 
l i m o n e r o . 

. ^ a suma, encuentro pés imo , en 
que el Pegaso sigue sin conven-

^er en sus encuentros caseros E l 
08roñes se m o s t r ó u n conjunto 

fuerte, pero excesivamente b isoño , 
qlie se defendió con acierto y supo 
jugar bien a l contragolpe, pero a 
los hombres punta del ataque, les 
fal tó precis ión en los remates a 
puerta y p ica rd ía e inspiración pa
ra resolver en los ú l t imos metros 
ante el marco contrario. 

E N S I D E S A , 2 ; 
R E A L U N I O N D E I R U N . 1 

A V I L E S , 29.— ( E F E ) . — E n par 
tido de Segunda División «B» dis
putado en el estadio de Santa Bá r 
bara, con buena entrada, el C . D . 
Ensidesa ha vencido a l R e a l U n i ó n 
de I r ú n por dos goles a uno, f ina
lizando la primera parte con este 
mismo resultado. 

A r b i t r ó discretamente el colegia
do vizcaíno señor Sánchez M a r í n , 
bastante protestado por e L públ ico 
por entender que el juez de la con
tienda mostraba excesiva benevo
lencia con el juego duro prác t ica -
do por los jugadores vascos, mos
trando tarjeta amari l la a A l m a n -
doz, Ortego y tres a Ensidesa a 
cargo de Miguel Angel , Va l l i na I 
y Va l l i na I I . 

Alineaciones: 
I R U N : Alberdi ; Germendia, G a -

larraga, Sánchez , Aramburu , L u s 
tres, B a r r a l , Almandoz, Echave , 
Ortego y Amiano . 

E n el minuto 76, Aramburu fue 
sustituido por Alonso. 

E N S I D E S A : Ju l i án ; Va l l i na I , 
Quico, Qui rós , Esteban, Va l l i na I I , 
Miguel Angel , Zurdo, Llanes , V i -
llaverde y V i l l a . 

E n el minuto 87, Zurdo fue re
levado por Tor re . 

Goles: 
1-0. Minuto 1. L lanes áaca cór

ner en corto sobre V a l l i n a , quie
bra é s t e a un defensor y acto se
guido conecta un potente zurdazo, 
llevando el ba lón a la red por l a 
escuadra opuesta. 

1- 1. Minuto 12. Sin menos peli
gro para él, Q u i r ó s cede corto un 
balón sobre su c o m p a ñ e r o Quico, 
muy cerca de Amiano , que se lo 
arrebata y se interna y ante la sa
lida de Ju l ián , dispara raso. L a pe-
Iota choca en la cepa del poste iz
quierdo a lo jándose en el fondo de 
la red. 

2- 1. Minuto 24. Desde el lateral 
derecho, Va l l i na saca una falta. 
Miguel Angel desvia la pelota a l a 
media vuelta sobre el centro del 
á rea pequeña y Vil laverde entre 
dos contrarios remata a las mallas. 

P O N T E V E R A i 1 ; H U E S C A , 2 

P O N T E V E D R A , 29.— ( E F E ) . — 
E l Huesca ha vencido a l Ponteve
dra en su campo de « P a s a r ó n » por 
dos goles a uno, en partido de L i 
ga de Segunda División «B». 

E l primer tiempo finalizó con 
ventaja oséense de uno a cero. 

A r b i t r ó muy m a l el colegiado del 
Oeste, señor Val le jo Poussint 

P O N T E V E D R A : S á n c h e z ; San
tos, Chelis, Bastida, Marque, G a 
briel, Churruca , Salvador, R i v a s , 
Sasiaín y Peter. A los 46 minutos 
Plaza e n t r ó por Salvador. 

H U E S C A : B u y o ; Ausaberr i , R a 
m ó n , Pedro, Barcena , Fer re r , C é 
sar, C h i r r i , Sierra, Arqui l lo y T o -
sao. A los 60 minutos Bandres en
t ró por Sierra y a los 61 C a m a r ó n 
por Tosao. 

Goles : 
A los 20 minutos, Barcena , des

de l a altura de la l ínea media gra
nate, empalma un tremendo dis
paro, a media al tura, que se cuela 
en l a por te r í a de Sánchez 0 -1 ; a 
los 65 minutos, contraataque del 
equipo visitante por med iac ión de 
Bandré s , el jugador del Huesca cae 
a l suelo, pitando penalty el árbitroj 
que C h i r r i transforma en el 0-2. a 
los 80 minutos Plaza saca una fal 
ta y Gabrie l , de cabeza, logra e l 
1-2 definitivo. 

E l partido fue de superior domi
nio del Pontevedra, que no mere
ció perder los dos puntos. E l Hues
ca no hizo nada para llevarse o» 
trunfo, aunque posiblemente mere
ciera la igualada, como premio a 
su buen hacer en el centro del 
campo. 

Después del primer gol del Hues) 

ca los locales se mostraron algo 
nerviosos, y perdieron balones por 
falta de control. 

Por otra parte la extraordinaria 
a c t u a c i ó n de Buyo burlaba una y 
otra vez los intentos de gol de los 
pontevedreses. 

E n el Pontevedra los mejores 
fueron Sasiaín, Plaza y Gabr ie l ; y 
por el Huesca, Buyo y los defen
sas. 

R E A L O V I E D O , 2 ; 
C A U D A L D E M I E R E S , 0 

O V I E D O , 2 9 . - ( E F E ) . — E n 
partido de L i g a correspondiente a 
la Segunda División «B», grupo 
primero, jugado está tarde en el 
estadio Carlos Tart iere , el R e a l 
Oviedo ha vencido al Caudal por 
dos goles a cero. A l final de la pr i 
mera mitad se llegó con el tanteo 
de uno a cero. 

A r b i t r ó el colegiado Pascual 
M a r t í n e z , que come t ió algunos 
errores. A m o n e s t ó con tarjeta ama
r i l la a Mendoza y Campa del C a u 
dal, y V i l i del Oviedo por juego 
peligroso. 

R . O V I E D O : Camuel ; Laguna , 
Luisito-, V i l i , A n t u ñ a , Javier, Or-
tuondo. G a l á n (Ja ime) , P a r a j ó n , 
Esteban y J a v i . 

C A U D A L D E M I E R E S : Benja 
m í n ; Mol i , Campa , Valdés , Qu i rós , 
Quinito (Ricardo) , Mendoza, A n -
gelín, Olegario, Amar i ldo y B a n i . 

1- 0. Minuto 37. Francisco G a l á n 
marca para el Oviedo de penalty, 
con que se sanc ionó una mano de 
Q u i r ó s en el á rea . 

2- 0. Minuto 81 . A la salida de un 

saque de esquina, Jav i a la media 
vuelta establece el resultado defi
nitivo. 
E l R e a l Oviedo ha tenido un difí
c i l contrario en el Caudal, que no 
se en t r egó en n ingún momento del 
encuentro, y que a punto estuvo 
de dar la sorpresa. E l Oviedo do
m i n ó insistentemente, en la prime-, 
r a media hora de partido, mos t r án 
dose t é cn i camen te superior a su 
r iva l , pero ese dominio no se vio 
reflejado en el marcador, hasta el 
minuto treinta y siete, y debido a 
un error de Qui rós , que tocó in 
comprensiblemente el ba lón con l a 
mano, cuando se encontraba den
tro del á r ea . A partir de este mo
mento el Caudal de Mieres ab r ió 
sus l íneas contraatacando con peli
gro, obligando a Camuel a emplear
se a fondo en varias ocasiones, lle
gando incluso a conseguir un gol 
que el á rb i t ro a n u l ó por estimar 
que existía fuera de juego previo 
aunque a nuestro parecer era bas
tante dudoso. 

E n é l R e a l Oviedo destacaron 
J a v i , Luis i to y V i l i . Y en el Cau
dal Qu i rós , Amari ldo y Mendoza 

O R E N S E , I ; Z A M O R A , 0 
O R E N S E , 29.— ( E F E ) . — E l 

C . D . Orense venció por un gol a 
cero a l Zamora , l íder del grupo, 
en encuentro del Campeonato N a 
cional de Segunda División «B» 
disputado esta tarde en el estadio 
d e l . « C o u t o » y que hab ía desperta
do gran in terés entre los aficiona
dos. 

E l único gol del encuentro fue 

conseguido a los 12 minutos de 
juego. Pastor se hace con un ba
lón a la altura de la línea media 
salva la entrada de dos defensores 
y centra sobre L u i s que de tiro 
raso envía a la red. 

Dir igió el ncuentro el colegiado 
vizcaíno, Payesa M a r t í n , que tuvo 
una ac tuac ión regular. Mos t ró tar
jeta amaril la , en el minuto 25, a 
José Manuel por juego peligroso. 

L o s equipos presentaron las s i 
guientes alineaciones: 

O R E N S E : Casado; Samos, No l i , 
Ochoa, Escudero, Juan L u i s , Pas
tor, Tenorio, Antonio, Lu i s y So-
maza. E n el minuto 35 Casimiro 
sus t i tuyó a Escudero y en el 60 
Romero salió por L u i s . 

Z A M O R A : Cota; Yesus, Pepe, 
José Miguel, José Manuel , M a y o , 
A l e n , Garpe, Pol i , Mateos y Sán
chez Marcos. E n el minuto 63 Jo
sé Antonio sust i tuyó a Merayo. 

E l Orense venció justamente, y a 
que real izó un magníf ico partido, 
pero sus hombres no acertaron a 
la hora de tirar a puerta. E l Z a 
mora gus tó a la afición orensana 
y demos t ró un gran dominio del 
ba lón , pero sus delanteros acusa
ron el mismo fallo que los oren-
sanos. 

P A L E N C I A , I ; L E O N E S A , 0 
F A L E N C I A , 29.— ( E F E ) . — E n 

partido de Segunda División dispu
tado esta tarde en la Balastera, e l 
Palencia ha vencido por un gol a 
cero a la Cul tural Leonesa. 
A r b i t r ó el encuentro el colegiado 

(Pasa a la página siguiente) 

N o d e j e s 
a n a 

i ó q u e p u e d a s 
c o m e r h o y . 

I 

C a l v o 
N a t u r a l e s d e G a l i c i a . 



PAOINA 7t MARTES, 31 de Octubre de 1978 

DEPORTES 
Sorprendente derrota del All. Madrileño 

CAMPEONATO DE LAS RIAS ALTAS 

Ganó el Vivero en Ribadeo (0-1) 
y el Jove al Rábade (3-1) 

(Viene de la página anterior) 
navarro M a r í n López , que tuvo 
una ac tuac ión deficiente. No vio 
un claro penalty hecho a D u e ñ a s 
en el primer tiempo. 

A sus ó rdenes los equipos pre
sentaron las siguientes alineacio
nes: 

F A L E N C I A : Diez; Salvi , Fuer
tes, Bonet, Perrero, San Pedro 
(Huertas) Balbás , j aquero . Due
ñas (Uco) , Alonso y Mota. 

L E O N E S A : E s t e b á n ; Valbuena, 
R íos , Herrero, Gerardo, Montes, 
R u i z , Vil lafañe (Devi l le) , Carrace-
do, Celso, Elustondo (López). 

G o l : 
E n el minuto quince de la pri» 

mera parte, avance de Salvi hasta 
la l ínea de có rne r , centra y Saque
ro de limpio cabezazo marca ante 
la estirada inútil de Esteb#a. 

E l Falencia hizo un excelente 
primer tiempo con gran dominio, 
l anzó once corners, por dos de su 
contrario, y situaciones de peligro 
ante Esteban. 

A D u e ñ a s no le señaló ei árbi -
tro un claro penalty que le hicie
ron a l derribarle en el á rea , lo qu« 
evió que el Falencia quizás lograse 
aumentar la ventaja que se mere
cía. 

E n la segunda parte los leoneses 
abrieron m á s las l íneas dominando 
a -ratos y acusando el Falencia el 
esfuerzo anterior, pero el portero 
Diez en una buena ac tuac ión salvó 
varios tiros peligrosos de los leone» 
ses. 

B I L B A O A T H L E T I C , i ; 
T O R R E J O N , 1 

B I L B A O , 28.— ( E F E ) . — Con el 
resultado de B i lbao Ath le t ic 3, 
T o r r e j ó n 1 h a f inal izado ei en
cuentro de S e g u n d a DÍVÍSICKI 
" B " grupo primero, jugado este 
tarde en el campo de S a n M a 
mes. A l f i na l dei pr imer tiempo 
se l legó con el resultado de 2-0 
favorable a ios bilbainos. 

B u e n tiempo, f loja entrada y 
campo de juego en buenas con
diciones para l a p r á c t i c a del fü t -
boi. 

D i r ig ió el encuentro el s eñor 
Lage S á n c h e z , del Colegio G a l l e 
go, que e n s e ñ ó tar je ta a m a r i l l a 
a P ine l , a ios 31 minutos de i a 
prunera parte y a At ienza a ios 
10 de l a segunda por juego pe¿i-
groso. T u v o una Dueña a c t u a c i ó n 

L a s alineaciones fueron las s i 
guientes: 

B I L B A O A T H L E T I C — M e l é n -
dez; Urquiaga, L i c e r a n z u , Pur roy ; 
J a v i Bi lbao, Echebe r r i a ; Egusqui-
zaga, Guembe. Noriega, Meravo 
y r x o m i n . 

A los 22 minutos de l a segun
d a - p a r t e Gab io la s u s t i t u y ó a 
Egusquizaga y a los 34 de este se
gundo periodo, G i l reemplazó a 
T x o m m % 

T O R R E J O N . — L e a l ; Atienza, 
Tor res , Gabi londo; P ine l , Arenas ; 
T x i q u i , M u ñ o z , Escarazaba l , M a r -
t í n e ? v Morales. . 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAICO ASTURIANAS 

SUCIEDAD M I M A 

A l comienzo de l a segunda par
te, P l ó r e z s u s t i t u y ó a Arenas y 
Munguia lo hizo con Esca razaba l . 

1- 0. 17 minutos de l a p r imera 
parte. L ice ranzu r ema ta de cabe
za a bocajarro u n a fa l ta que el 
portero s acó de dentro de l a por
t e r í a . E l á r b i t r o no da gol, pero 
rect i f ica a ins tancias de un d-
nier que se lo ind ica . 

2- 0. A los 25 minutos sacado un 
c ó r n e r por el lado derecho de l a 
p o r t e r í a del T o r r e j ó n , L ice ranzu 
remata , pasa a T x o m i n que r e 
m a c h a de cabeza en l a misma l i - ~ 
nea de gol. 

2- 1. Minuto y medio de l a se-
gunda parte. E n l a jugada i n i c i a l 
avanza Munguia y pasa a M a r t í 
nez que por bajo bate a M e l é n -
dez. 

3- 1. Minuto 34 de l a segunda 
parte. Gab io la r emata desde ta 
derecha con fuerza y el t iro c r u 
zado v a a las ma l l a s del T o r r e 
jón coronando as i a n a buena j u 
gada a t l é t i c a . 

S E S T A O , 2 - L A N G R E O , 1 

S E S T A O (Vizcaya) , 30. — ( E F E ) . 
E l Sestao ha vencido po • dos go
les a uno (2-1) a l L tngreo , en 
partido correspondiente a l a Se-

gunda División " B " , cuyo segundo 
tiempo se ha disputado esta noche, 
campo ha sido gratuita. 
A y e r e l á r b i t r o su spend ió e l par
tido cuando solamente se h a b í a n 
jugado 45 minutos, dada l a niebla 
que hab ía en el campo de " L a s 
Llanas" . 

Estos 45 minutos disputados hoy 
han sido presenciados por nume
roso públ ico , ya que l a entrada a l 

Fútbol Juvenil 

BUEN EMPATE DEL 
MiNDONIENSE EN 

SANT ABALLA 

M O N D O Ñ E D O . — (De nuestro, 
corresponsal). 

E n partido del Campeonato R e 
gional dé Juveniles, disputado en 
Santaballa, e l equipo local y la 
S. D . Mindoniense, empataron a 
dos goles. 

Buen resultado en suma el con
seguido por el cuadro mindoniense 
ante el Santabal lés , en un partido 
que resul tó muy nivelado, consi
de rándose como justo el resultado 
final . 

R I B A D E O . — (Crónica de nuestro 
corresponsal, Carlos Alvarez) . 

Es ta tarde se j u g ó en e l esta
dio municipal e l encuentro del 
campeonato juven i l Rías Altas en
tre el Ribadeo y el Vivero , ven
ciendo e l conjunto vivariense por 
el tanteo de 0-1. Dirigió e l encuen
tro el colegiado s e ñ o r Bel lón Gar
cía de E l F e r r o l con una buena 
ac tuac ión . 

Alineaciones: 
R I B A D E O : Benito; L ino , Burgos. 

Moncho; Pepe, Fuco; Asturiano, 
(Adobes). Totono, Sevi l la , Acebo, 
Esquerdeiro (César) . 

V I V E R O : Paco; Toñ i to , Anxo 
(Bertoni) , Quique; Oti, Chate; R a 
m ó n ( P i r r i ) , Losada, Kempes, Ta -
rant ini y K r a n k L 

EN AMSTERDAM 

DISTURBIOS DURANTE 
EL PARTIDO 

AJAX - FEYENOORD 
A M S T E R D A M (Holanda), 29.— 

( E F E ) . — Diversos disturbios se re
gistraron l a noche, pasada en A m s -
terdam tanto antes como después 
de que se celebrase un encuentro 
de fútbol . 

E l gol l l egó en e l minuto 3 de l a 
segunda parte a pase de Oti lo 
consigue K r a n k l . 

J O V E L A G O , 3; R A B A D E , 1 
J O V E . — (De nuestro, correspon

sal Pepe Córne r ) . 
A las doce de l a m a ñ a n a se ce

l e b r ó este partido de juveniles. 
Siguen los verdes s in muchos ti
tulares, pero venciendo a sus ri-
vales y ocupando la primera plaza 
de la clasificación. Es ta m a ñ a n a 
tras una mala pr imera parte cuaja
ron una aceptable con t inuac ión en 
la que se marcaron todos los go
les del partido. A los 4 minutes 
de esta fase Mena de cabeza logra 
el 1-0. A los 18 minutos mano de 
Manolo en el á r e a local y penalty 
que lanza y transforma de tiro a-
so y esquinado Filosía siendo el 
1-1. Cuando iban 26 minutos Ro
berto al lanzar una falta estable
ce el 24 y el mismo Roberto a los 
34 minutos d ° cab"za sentencia el 
3-1. A r b i t r ó muy bien Cupeiro de 
E l Fe r ro l , toda una promesa del 
arbitraje. Los equipos formaron 
asi ; 

J O V E L A G O : Docobo; Meil l in , 
Cobo, Pepe; Manolo (Roberto), 
Geada I I ; Alfonso, Justo, Joseito, 
Jorge y Mera. 

R A B A D E . Chil i to; O malla, Do
mingo, Yáñez ; Lolo, Montes: R i -
vas, Filosía, Núñez , Carlosy-Sobiela 
(Piñeiro) 

31 O C T U B R E 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de tos 

s e ñ o r e s abonados de esta S o c i e d a ü 
q u ^ por necesidades del s e r v i o * 
noí: vemos obligados a suspender 
el suministro e l éc t r i co e l p r ó x i m o 
mié rco les , d ia 1, en las siguientas 
zonas: 

Centros de t r a n á í o r m a c i ó n de 
Mate ia , Arcos, S a n Fél ix de Paz, 
Mosteiro y Pedragoso (zona de 
Otero de R e y ) de 8,30 a 13 ñ o r a s . 

L inea V i l l a l b a - Baamonde y de 
r ivaciones, y imea de D a r í o R o u 
ce que va a Belesar . de 8 a 10 Ho-
rat> 

A efectos de seguridad, estas lí
nea* y centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t ens ión , pu-
diendo reponerse el servicio en 
c u a i o u í e r momento y sin previo 
aviso, por a n u l a c i ó n o f ina l izac ión 
de los trabajos 

r o v i n c m 

e A h o r r o 

d e 
CON M O T I V O D E L 

5 4 D I A U N I V E R S A L D E L A H O R R O 
celebra en el Paraninfo de la Diputación Provincial los siguientes actos: 

7,30 Tarde, SORTEO 

8 Entrega de Premios del "PRIMER CERTAMEN PRO
VINCIAL DE FOTOGRAFIA". 

8,30 Actuación del Orfeón de la "SOCIEDAD DE OBRE
ROS" de Mondoñedo. 

E N T R A D A L I B R E 
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JÜSTO TRIUNFO DEL MILAGROSA SOBRE E l OlITOMllRO (1-2 
Derrota del Chantada en 
Lemos con el Garballo (1 

O T J T O M Ü K O . 29. — ( E P E j . -
P o r dos goles a uno v e n c i ó l a S . D . 
Milagrosa de Lugo a l Outomuro, 
en part ido arbitrado por el s e ñ o r 
F r e i r é Pacheco, de Pontevedra , 
que tuvo u n a regular a c t u a c i ó n . 
A los 83 minutos m o s t r ó t a r je ta 
a m a r i l l a a V i ñ a s . 

O U T O M U R O : Saco ; Escudero, 
Manolo, He rmida , Machaca , J u a n , 
S a n B l a s , Po l i , Q u í n , Seoane y 
C a ñ a d a s . A los 46 m i n u t e » Por 
to en t ra por J u a n y a los 85 P e -
r e i r a por Seoane, a l lesionarse 
é s t e e n u n tobillo. 

M I L A G R O S A : Croas ; S ibor i , 
Pablo , C . Casanova , Otero, Mano-
l i to , Cadenas, Abeledo, Nando, 
F e r n a n d o y Rubio . A los 60 m i -
í i u t o s Abeledo es reemplazado por 
V i ñ a s y a los 72 Moncho entra 
por Otero. 

Go les : 
Minuto 30. Abeledo dr ib la a l a 

defensa y de fuerte t i ro t ras da r 
el b a l ó n en l a madera logra el 
0 - 1 ; a los 47 minutos Rubio , en 
u n fa l lo defensivo, establece el 
0-2; a los 82 minutos Machaca , a 
pase de C a ñ a d a s , establece el 1-2 
definit ivo. 

E l Milagrosa h a vencido" j u s t a 
mente a u n Outomuro que hov 
no tuvo su tarde, aunque los j u 

gadores pusieron muchas ganas 
en la lucha. E l juego de los loca
les fue pobre, a p r o v e c h á n d o s e de 
e l l a el Milagrosa , que s i n hacer 
u n g ran partido logró u n a victo
r i a merecida " 

A R S E K A L I , 3 ; K i l i A J E Ü , 0 
E L F E R R O L , 29.— ( E F E ) . — Por 

tres goles a cero venc ió el A r s e 
n a l a l Ribadeo en partido que 
a r b i t r ó el colegiado c o r u ñ é s s e ñ o r 
M í g u e z P a t i ñ o , que tuvo u n a bue
ñ a a c t u a c i ó n . 

A R S E N A L : V í c t o r ; - L u c i a n o , R i 
ve ra , Char ro , C h u c h i , Vivero. 
G r a n d a l , L a m a s , Manel . Suso v 
Japoni l lo . A los 41 minutos T o -
nete entra por Manel y a los 69 
R o d r i por L a m a s . 

R I B A D E O : E m é r i t o ; M a n o l í n , . 
J a v i , Méndez , Obe, Cano, Ver ino, 
T i t o , Paquito, J o s é L u i s y M a n í n 
A los 64 minutos R e g ó susti tuye a 
J o s é L u i s . 

V ic to r i a j u s t a del Ar sena l que 
y a ganaba en el pr imer tiempo 
por un gol a cero, conseguido por 
Japoni l lo a los 11 minutos. 

U n minuto antes de este gol ei 
á r b i t r o s a n c i o n ó con penalty u n a 
mano a l b a l ó n de Obe. L a n z ó ma) 
R i v e r a y detiene el meta Emér i t o . 

E n l a segunda parte, a los 20 
minutos, Suso a centro de Tonete 
m a r c a el 2-0 y a los 33 Tonete, a 
pase de Suso, establece el 3-0 de
f in i t ivo . 

E l Ribadeo, a pesar de l a derro
ta " c a u s ó una buena i m p r e s i ó n , 
pero el Arsena l lo s u p e r ó en 'to
dos los aspectos. 

E l encuentro en l ineas genera
les fue entretenido. 

Por e l Arsena l , destacaron C h u 
c h i y Suso: por el Ribadeo J a v i 
y Ver ino 

C H A N T A O A 0; N O V A 1 
C H A N T A D A . — (De nuestro co

rresponsal A L V A R O F E R N A N 
D E Z ) . 

Con un tiempo verdaderamente 
Pr imaveral , afluencia de públ ico 

y terreno en buenas condiciones 
se j u g ó a las cuatro y media de la 
tarde en e l campo de " S a n g o ñ e d o " 
el partido de fú tbol correspon
diente a la Regional Preferente 
entre los equipos S.D. Chantada 
y Noya, siendo e l resultado fi
nal de 0-1 a favor de los visitan-
tes. 
, A las ó r d e n e s del colegiado pon-
leve d res, s e ñ o r Díaz Vi l lanueva, 
que no tuvo mayores complica-
clones en su cometido ya que rei
nó la deportividad y auxiliado por 
los s e ñ o r e s Louro y Barre i ro , los 
equipos formaron de la siguiente 
manera: 

S.D. C H A N T A D A : Abe l ; Samuel, 
Marcia l , Mato; Y e b r a , Coque; 
E l i as , Miguel, R ó m u l o , Le las (Mi-
lín). Rufas. 

N O Y A : Severo; Lucho, Segundo, 
Maneiro; Espan, Tono; Juanete, 
Diez, Alfonso, Lete , Braul io. 

E l ún i co gol del encuentro fue 
marcado aprovechando un .alio 
de la defensa local por Diez en e l 
minuto 38 de l a segunda mitad 
Alguna que otra ocas ión desapro
vecharon los visitantes para au
mentar e l marcador. Nos pa rec ió 
el Noya el mejor equipo de los 
que pasaron por e l " S a n g o ñ e d o " 
de fuerte cons t i tuc ión , bien con
juntados y una buena p r e p a r a c i ó n 
física. Aguantaron el encuentro 
sin mayores agobios, no así los 
locales que acusaron sobre todo al 
f inal , e l esfuerzo realizado. De los 
locales cabe destacar el meta Abe l 
y la defensa, así como El ias . Del 
equipo visitante el portero y én 
general todds ellos. 

LEMOS, 1; C A R B A L L O , 0 
Con tarde estupenda de sol, 

buena entrada, terreno en per-
fectas condiciones se d i spu tó el 
partido de la Regional Preferente 
entre el Lemos y eí Carballo. Vic
toria dé los locales, muy corta en 
cuanto a goles pero efectiva por 
que ese gol valió dos puntos.. Arb i 
t ró e l colegiado lucense s e ñ o r 
García Rigueira , que no tuvo mu
chas complicaciones. F o r m ó así a 
los equipos: 

L E M O S : Vales; T r i n i , Siso, Code 
sido; Lozano, Morandeira; Quico. 
Kubala , F r e i r é , Pita, y Claudio. 

E n el minuto 15 de la segunda 
parte Fél ix sustituye a Quico y en 
el 37, Benigno sale por T r i n i . 

C A R B A L L O : Suso: Quico, Gar 
zon. T r igo ; Beto, Casal ; Lolo, Co
llazo, Sola, Angel y Fontaina, 

E n el minuto 21 de la segunda 
parte Per isca l sustituye a Angel 
y en el 34. Gallan sale por Colla 
ZO. , 

Todo lo ocurrido en los primeros 
cuarenta y cinco minutos de este 
encuentro nos da l a impre s ión que 
no p e r t e n e c í a n a un partido de 
fú tbol . Unos y otros s i por casuali
dad intentaban hacerlo peor esta
mos seguros que no lo consegui
r í an . E l públ ico hubo momentos 
en que se enfadaban, sonaban 
palmas de tango y por otra parte 
a los visitantes tampoco se les 
veía nada a excepc ión de su te^ón 
y entrega. Poco fal tó para que. al 
descanso se llegara con ventaja 
local, pues el t r a v e s a ñ o de la por
t e r í a que defend ía Suso repel ió 
un ba lón en el ú l t imo minuto con 
marchamo de gol. 

T R A C T O E I S 
A G R I C O L A S 

su feudo por el Noya (0-1) y victorias del 
-0) y del Arsenal frente al Ribadeo (3 0) 

EBRD JHONN D E E R E BARR€IROS 

V A R I O S M O D E L O S S E G U N D A MANO 
P R E C I O S MUY I N T E R E S A N T E S 

A U T 0 R E P U E S T 0 S F A L E N C I A 
Avda. de Madrid 2 Telt 72 14 00 - PALEMON 

E n la segunda parte nada mas 
comenzar una jugada de Claudio 
y J í o r a n d e i r a con centro f inal a 
Pi ta termina en penalty y a l inter
ceptar B e t u el t i ro del interior 
monfortino lo lanza Claudio y 

PRIMERA REGIONAL 

marca. Vemos en esta segunda 
mitad que l a pos ic ión retrasada 
que ocupa F r e i r é es l a que real
mente le pertenece y Morandeira 
que o c u p ó e l centro de la van
guardia t r a b a j ó lo suyo y lo hizo 
bien. E l Carballo no se encog ió 

y luchó con todas sus fuerzas por 
el empate. L a seguridad en las 
l íneas locales dio a l traste con sus 
intenciones. E n e l cap í tu lo de 
destacados Lozano, Morandeira y 
Codesido por el bando local y Lo
lo y Fontaina por los visitantes. 

k Sarriana ganó al M r a por 1 a 0 y el 
Jove-kgo al San Tirso por el mismo resultado 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
Difícil se le p r e s e n t ó esta tarde 

el encuentro disputado en " A s In-
suas", ante los representantes del 
val le del Dubre, a la Sarr iana que 
t e r m i n ó venciendo por uno a cero, 

.en partido bien disputado por 
ambas partes mucha deportividad, 
con arbitraje del s e ñ o r Eusebio, 
del colegio monfortino, quien no 
ha tenido mayores complicaciones, 
e n s e ñ ó - t a r j e t a s ' a m a r i l l a s a Trabu
co y Ton , por protestar. Su l ábo r 
acertada. Nos gus tó incluso al no 
aceptar indicaciones e r r ó n e a s de
sús Unieres. 

Los equipos presentaron tas si
guientes alineaciones: 

D U B R A : Benigno; Carlos, Pepu. 
cho, L u i s ; Babiato, P i t i ; Tr igo T i 
b u r ó n , Rey, Pali l lo y Juan. A l ini
ciarse la segunda parte, Tom sale 
en lugar de P i t i y cuando trans-

' c u r r í a el m i n u t ó o s de Juego Capi 
sustituye a Trigo. 

S A R R I A N A : Arcos ; Fernando, 
Tata , Cabanelas; Nicolás, Rojo Fé
l ix , Seara, Gallego, L a josa y T ra 
buco. E n el minuto 70 de juege 
G i l susti tuye a Nicolás. 

E l encuentro fue muy disputado, 
posiblemente m á s vistoso, por lle
var mucho la iniciativa el equioo 
local, la pr imera parte. E n la se
gunda, con un juego más nivelarlo 
y con la incert idumbre del marc v 
dor, la cosa estuvo no apta para 
cardíacos," Eí Dubra, equipo muy 
incómodo , que consegu i rá , jugando 
como lo hizo hoy, muchos éxi tos 
en su feudos por la forma de ce
r r a r l íneas y contraatacar con siete' 
u ocho hombres en tromba. Tenien
do dos figuras principales, en el 
exterior zurdo J u a n y su central 
libero Babiato. Francamente gus tó 
la garra de este equipo modesto, 
pero que hace muy difícil supe
rarle. 

Por parte de los locales, franca
mente les encontramos entonados, 
luchando de principio a, f in, todos 
por un igual, como viene siendo 
habitual esta temporada T a l vez 
los mayores aplausos se los l levó 
Lajosa y por m é r i t o s propios. Lue
go gus tó mucho t a m b i é n Arcos. 
Desde luego se s u p e r ó mucho y 
dio mayor tranquilidad a la d e 
fensa. 

Creemos que s i la nave sigue asi, 
se consegu i r á la meta deseada. 
Hoy, ante la numerosa concurrencia 
que t a m b i é n es d é destacar ;jue 
fuese precisamente hoy el día que 
mayor n ú m e r o de aficionados acu
dieron " A s insuas" dado que ei 
encuentro de Lugo pesaba lo suyo 

E l único gol del encuentro lo 
cons iguió Lajosa al rematar muy 
bien de cabeza, un c ó r n e r lanzado 
por Seara, cuando mediaban ios 
primeros cuarenta y cinco minu
tos de juego,. 

L a jugada más destacada de la 
tarde fue un remate de Fél ix, tras 
jugada persona) que r e spond ió e] 
portero ifisit-mte Benigno con una 
bella y efectiva palomita, salvo un 
gol ya cantado 

Ahora todo preparado para ese 
desplazamiento que el p róx imo do
mingo tienen que hacer los blan
cos a. Finis terre No es que alh 
ae vayan a conseguir puntos, io 

que s i s e r á una baza importante, 
cuando menos por eso de acabar 
cen los desplazamientos largos, en 
ese caso y difíciles porque los de 
Vivero y F in is te r re son los qus g 
pr ior i m á s se les teme, 

J U V E N I L E S 
E l partido de juveniles que esta 

jomada co r r e spond í a disputar en 
Chantada, q u é d ó aplazado para ê  
p r ó x i m o miérco les . Una verdadera 
pena que las relaciones públ icas 
con t inúen en tan lastimosa s i túa 
ción. ^ 

A L I N E A C I O N INDEBIDA 
T a m b i é n e s t á siendo noticia esta 

ú l t i m a semana, alguna r ec l amac ión 
sobre a l ineación indebida, se sabe 
que la buho, ahora faltan datos 
concretos. Resulta que hay arbitros 
que dirigen dos encuentros el mis
mo día y jugadores que disputan 

.dos encuentros en la misma jorna
da y en distinta ca tegor ía . Pero 
claro, la F e d e r a c i ó n quiere que se 
le de todo hecho. Saben muy bien 
que es cierto. Pero claro 
J O V E LAGO. 1; SAN TIRSO , 0 

J O V E . — (De nuestro corresp'm 
sal. PejÍQ Córner ) . 

Partido serio entre dos grandes 
equipos de esta Pr imera Regiona, 
disputado de principio a fin baio 
el distintivo de un continuo toma 
y daca. Si cierto es que el Jove 
Lago tuvo algunas ópor tunidadf is 
propicias y fases de p res ión , tam 
bién lo es que ' Pardo, delantero 
del San Tirso , hizo besar el balón 
contra la escuadra de la puer.a 
local. E n suma fue un encuentro 
de les que hacen afición y no «¡orí 
aptos para card íacos . Se conocía 
aqu í al San Ti rso y se sabía de su 
gran bloque de su continua brega 
y de alguna de sus individualida
des, la verdad que esta tarde gus
tó mucho. F r é n t e a él, un Jove 
Lago e m p e ñ a d o en conservar su 
excelente p a l m a r á s en la compe
tición y a fe que lo consiguió , em
pleó su mejor arma de muchas ve
ces: el contraataque que apoyado 
en una defensa invulnerable y 
unas puntas atacantes sumamente 
peligrosas y de gran calidad aca
baron por darle e] apretado triun
fo. Dos figuras hubo sobre el te
rreno de juego: Geada, local y Par
do visitante. Junto a ellos la pri

mera parte de Toteio ia segunda 
de Trosk i , el aplomo de J u í i á n y 
la rapidez y calidad de J u a n Car-
los, por los verdes. Mientrasj que 

- los blancos de hoy (habltualmente 
t a m b i é n visten de verde), exhibie
ron como principal distintivo su 
conjunto muy h o m o g é n e o . E l gol 
t a r d ó en llegar y fue esto en el 
minuto 35 de la segunda parte en 
que Ovidio a l recoger un rechace 
de ,Francisco l levó el ba lón a ,as 
mallas. 

Correcto arbitraje del s e ñ o r 
Vázquez Sánchez , m a g n í f i c a m e n t e 
ayudado en las bandas nada menos 
que por un Palacios G á n d a r a y 
Lage Sánchez , este todo un Se-
gunda División. Tr ío arbi t ra l de 
E l Fe r ro l , tarde e sp l énd ida y bue-
na entrada con un excelente am
biente. -

Alineaciones: 
S A N T I R S O : Francisco; Pepe, 

Si lva , Dans; Lesta , Sobrino; Manolo 
Rey, J o sé Pardo, Bardausto y An
d ré s . 

J O V E L A G O : X e x o ; Milucho. 
Geada, San 'y (Ovidiov; Ju l i án , V iz . 
caíno, Totelo, L u i s , Rafa , T r o k i y 
Juan Carlos. 

EL ESPAÑA-CmPRE EN 
EL HELMANTICO 

M A D R I D , 30. —- ( E F E ) . — E l 
encuentro internacional España-
Chipre, correspondiente a la Co
pa de Europa Internaciones, se dis
p u t a r á en el estadio H e l m á n t i c o , 
de Salamanca. 

Aceptando un ofrecimiento he
cho por la A . D . Salamanca, la Fe
de rac ión Española de Fú tbo l ha 
designado e l estadio salmantino pa
ra la disputa del encuentro con
tra la selección nacional chipriota, 
que es tá s eña l ado para el día 13 
del p r ó x i m o mes de diciembre. 

L a s cuotas 
Social no son 
ponen, por el 
t i c i p a c i ó n del 
trabajador a 
y a l equilibrio 
equitat iva de 
n a l . 

de l a Seguridad 
un impuesto. S u -
contrario, l a par-
empresario y del 
la j u s t i c i a social 
en l a d i s t r i b u c i ó n 
l a r iqueza n a c i ó -

ESPERE A COMPRAR 
SU ELECTRODOMESTICO 

A PARTIR DEL DIA 2, LIQUIDACION 
TOTAL POR TRASPASO EN 

c a d e n a l o g a f l 

A PRECIOS 1)E COSTO 
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DEPORTES 
LIGA DE LA MONTAÑA 

Derrota del Santa Comba en Antas de Ola (8-0) 
• VICTORIAS A DOMICILIO DEL INDEPENDIENTE ANTE 

EL GUNTIN (0-2) Y DEL PALAS EN LALIN (0-1) 

S A L O n C E ^ O PASO APMOS E 
LUCüS-APACHE PARA VENCER A l EQUIPO 
V I G I E S D E L C I T R O E N ( 6 9 - 6 7 ) , EN 
ENCUENTRO DE TERCERA DIVISION 

A N T A S D E U L L A . — (De nuestro 
corresponsal. Vá re l a Casal). 

Con buen pie ha iniciado e l An
tas l a L i g a de l a M o n t a ñ a . Con 
mucho entusiasmo y regular juego 
se ha impuesto a l b i soño equipo 
de l Santa Comba por el rotundo 
tanteo de 8-0^ conseguidos casi to
dos en l a segunda parte en l a que 
los forasteros se desmorronaron 
de forma tal que a pocb que l a 
suerte hubiese a c o m p a ñ a d o a los 
locales l a derrota pudo pasar de 
mayor goleada. 

Mal Jugó todo el equipo de San
ta Comba a excepc ión de P ó r t e l a 
que s« las vio y deseó para con
tener e l í m p e t u atacante de los 
delanteros locales, y bien en l íneas 
generales todo e l conjunto ul íen-
se, a quien t a m b i é n se le ha no
tado la falta de rodaje propio dé 
estos primeros encuentros ligue-
ros. Y tal como el Huelva , espera
mos que en esta pr imera jornada 
encabecemos l a clasif icación. Y co
mo el Palas se nos da bien, a to 
mejor seguimos. 

Dir igió e l encuentro e l colegiado 
s e ñ o r Vida l F e r n á n d e z de Lugo. 

Alineaciones: 
S A N T A C O M B A : T a l e s ; Barre i -

ro, Ju l io . Calafa; P ó r t e l a , Maclaud; 
F a b r i , J o s é Angel , Vilanoba, Flo
res y Eduardo. Daniel s u s t i t u y ó a , 
Maclaud. 

A N T A S : Cast i l la ; V i l l a , Armas , 
Pepino; Pedro, Val ladares ; Manolo, 
Galego, Chorante, V á r e l a y Abe l 
(España) . 
GUNTIN, 0; I N D E P E N D I E N T E , 2 

G U N T I N . — (De nuestro corres
ponsal, J e s ú s Lázare ) . 

E l Independiente venc ió a domi
cilio a l Gun t ín en el pr imer en
cuentro de l a L i g a de l a M o n t a ñ a 
por dos goles a cero. E l pr imer 
tiempo finalizó con e l resultado de 
0-1. A r b i t r ó el colegiado lucense 
A r i a s Burgo cuya ac tuac ión fu? 
muy buena, aunque tampoco tuvo 
muchos problemas por l a depor-
t ividad de los dos equipos. 

Alineaciones: 
I N D E P E N D I E N T E : Urbano; Cas 

t ro. Seno, Ramiro ; Lolo , R icha rd 
Dapresa, At i l a , V ive ro , Peares y 
Moreno. 

G U N T I N : Manolo; De l Pozo, 
L u i s , Víc tor ; Gerardo, Ca r r e i r a ; 
Lamaboa, Loxo, Roxo, Carlos y 
J o s é R a m ó n . 

Los cambios se produjeron en la 
segunda parte y sal ieron Dar ío 
y J e s ú s por Gerardo y Carlos. 

E l pr imer gol se produjo a los 
36 minutos de la pr imera parte 
a l aprovechar Dapresa un recha-
ce del guardameta local que ha
b í a efectuado u n á gran parada. E l 
segundo gol l legó a los 25 minu
tos de la segunda parte cuando 
L u i s y Manolo no se entendieron 
bien a l ceder el pr imero e l ba lón 
a l segundo que se l é escapa, lo que 
aprovecha Vivero p a r a marcar . E l 
resultado es justo merced a las 
oportunidades de ambos equinos 
que disputaron un buen pr imar 

' tiempo. E l G u n t í n se m o s t r ó mus 
iiervioso a lo largo de todo e l par-
tldo lo que le cos tó e l segundo gol 
y cometer fallos sobre todo su 
l ínea defensiva. 

L A L I N , 0; 
P A L A S , 1 

L A L I N . — (De nuestro enviado 
especial Antonio Garc ía ) . 

Se c e l e b r ó en e l campo muni
cipal de Lalín el pr imer encuentro 
de fútbol correspondiente a la 
L i g a de l a M o n t a ñ a entre e l equi
po local y ei Palas F . C . A r b i t r ó 
bien el s e ñ o r Magallanes Pe re i r a 
de Santiago. 

Alineaciones: 
P A L A S - Santy; Mejuto, Rubio, 

Vázquez (José Angel ) ; ; Seria , Isaac; 
Miguel, Tr igo , Fél ix , Bi lba (Jul io) , 
Toño . 

L A L I N : Requinto; Lois , Camba, 
Ga r r a ; Blanco, Tabeada; Mundo, 
Ju l io , Agan , Sastre, Chapi. 

E l partido fue jugado de poder 
a poder en el que e l resultado 
puede considerarse justo debido a 
todo e l buen conjunto del Palas . 
E l gol l legó en el minuto 43 del 
segundo tiempo tras una gran ju-
gada de Miguel por l a izquierda 
con p a s é medido a Fél ix que re
m a c h ó a gol. Santy detuvo un pe
nalty lanzado por un jugador del 
Lalín, t ras una prodigiosa inter
venc ión . Como destacados citare
mos por e l Palas a Rubio, Meju
to, Miguel, Isaac y Santy. Po r el 
Lal ín fueron Mundo, Requinto v 
Garra . 
P.D. L AJOBA, 2; C A L A B A N CIO, 1 

L A J O S A . — (De nuestro corres
ponsal). 

Es ta tarde se j u g ó en e l campo 
del C h a m ó s e el encuentro inaugu
r a l del Campeonato de la M o n t a ñ a 
entre e l Lagosa y e l Cansancio , 
encuentro que finalizó con el t r iun
fo del equipo local por dos goles 
a uno. 

Alineaciones: 
L A G O S A : Reguera; Máximo, R i 

vera, Chantada; L i to , Rubio; J o s é 
Antonio, Buján , Vázquez , Pepito 
y Jul io . 

Suso sus t i t uyó a J o s é Antonio. 
C A L A S A N C I O : R a m ó n ; Díaz, 

Rodr íguez , López ; Vázquez , Mart í 
nez; Somoza, González, Quiroga, 
Vázquez y Pablo. 

Los goles fueron conseguidos 
por Pepito y Buján para los locales 
y por Pablo para los visitantes. 

TABOADA, 3; 
MONTE RROBO, 1 

T A B O A D A . — (De nuestro co
rresponsal, J O S E M A N U E L ) . 

Vic tor ia por partida doble. Los 
juveniles ganaron a l Arenas de 
Monforte por cuatro goles a uno 
y los mayores lo hicieron sobre e l 
Monterroso por tres goles ^ a uno, 

partido este jugado en Chantada 
y arbitrado por e l s e ñ o r Vázquez 
de Lugo. 

Alineaciones: 
M O N T E R R O S O : V iñas ; Miche, 

(Romer ías ) , Blanco, . Tourado I I ; 
Tourado I , Carballo J av i e r (Marce
lino), Gonzalo, Cas t iñe i r a s , Cabana 
y García . 

T A B O A D A : E s p ü d o r a ; Augusto, 
Moure, J o s é Manuel ; Marcos (Pla
cido), Pasarelas; éc to r , Mejuto 
(Machado), Conde, Sepi y Brea . 

Los goles fueron conseguidos por 
Brea dos y Marcos por e l Tabeada 
y Carballo en riguroso penalty 
hizo e l del Monterroso. R e s u í t a d o 
corto por el m é é r i t o de ambos 
equipos en e l que d e s t a c á r o n Pa
sarela, B r e a y E s p ü d o r a por el Ta 
beada y Cabana y Cas t iñe i ra oor 
el Monterroso. 

A R Z U A , 3 - PORTOMARIN, 3 
A R Z U A . — (Especial para E L 

P R O G R E S O ) . 
Dentro de l a L i g a de la Monta

ñ a , se han enfrentado el domingo 
ú l t i m o en esta v i l l a e l Arzúa C . F . y 
e l C.D. P O R T O M A R I N , que l og ró 
un valioso empate a tres goles. E l 
pr imer tiempo finalizó con victoria 
local por 2-1. 

L o s goles del equipo forastero 
fueron conseguidos por Losada, 
que empataba 1-1. Florencio, en la 
segunda parte, m a r c ó nuevamente 
para e l P o r t o m a r í n , estableciendo 
empate a dos goles, y Ramos con
siguió el t e r c e í o , que ponía e l mar
cador en un 2-3 favorable a l equi
po visitante. 

E l empate fue debido a una ju 
gada desafortunada de V i d a l que 
m a r c ó en propia meta, gracias a 
lo cual e l Arzúa cons iguió la 
igualada a tres tantos. 

Diremos por ú l t i m o que a los 
veinte minutos de l a segunda par
te Mato sus t i t uyó a Losa , y a los 
25 Ramiro a Yaco . 

P O R T O M A R I N . — Sousa; Cas
tro, Cholo, R u b é n , Rey , V i d a l , Cas
t a ñ o , Ares , Yaco , Losada y Floren
cio. 

E n l a m a ñ a n a del domingo se 
c e l e b r ó en el Polideportivo de l a 
J u v e n t u d de nues t ra cap i t a l e l 
part ido L u c u s Apache -C i t roen de 
Vigo, correspondiente a l a terce
r a j o r n a d a del Campeonato de 
L i g a de T e r c e r a Div i s ión de ba 
loncesto que f ina l i zó con ven ta -
J a del equipo lucense por 69-67, 
d e s p u é s de l legar a l descanso y a 
con ven ta ja de 35-29^ 

Confiados sa l ie ron los represen
tantes lucenees, en esta confron
t a c i ó n , d e s p u é s de s u v ic to r i a del 
pasado domingo en Orense, pero 
que a punto estuvieron de ver 
perdida l a c o n f r o n t a c i ó n , en u n 
pr incipio, con claro p r o n ó s t i c o 
iocaL Puede se rv i r esto a los j u 
gadores del equipo lucense como 
u n a muest ra , q u é les s i r v a de 
c u r a de humi ldad p a r a jo rnadas 
venideras, s i es que p r é t e n d e n 
conseguir sus p r o p ó s i t o s de pre-
temporada. 

A r b i t r a r o n los s e ñ o r e s Cameso-
l le y A r i a s d e l colegio lucense. 
quienes tuv ieron u n a buena a c 
t u a c i ó n no inf luyendo en el r e 
sultado final, bajo sus ó r d e n e s 
los equipos formaron y encesta
ron como sigue: 

L U C U S A P A C H E : Mour iz , ( 6 ) , 
P r a d a , (20) , D a v i d , ( 3 ) , J u a n o l a s 
( 4 ) , Panadero , ( 6 ) , Jus to , ( 6 ) . S e -
r a l , (15) , Fouz , ( 9 ) , Bolos y Po l i . 

C P T R O E N : C a r r e r a , (17) , R i -
veiro, (12) , R o d r í g u e z , ( 2 ) , C a 
r r e r a I I , ( 5 ) , Va l l e jo , (25) , Cues
t a , ( 4 ) , L á m e l a , ( 2 ) , Bouzas y 
Puente. 

Cabe mencionar en e l c a p í t u l o 
de destacados a los hermanos C a 
r r e r a y Va l l e jo , este ú l t i m o sobre 
todo en su dominio sobre los p i 
votes locales, por el L u c u s . su 
mejor hombre fue P r a d a , a pe
sar de que se m o s t r ó cohibido, 
ante l a presesenoia de cierto sec
tor del púb l i co . 

Qaeixame, 87; ATB, 59 

recc ión desde la banda no fue ade
cuada en este pe r íodo , todo ello 
propic ió el tanteo f inal debido 
ú n i c a m e n t e a l descalabro del A T B 
en l a segunda parte. 

F E D E R A C I O N L U C E N S E DE 
B A L O N C E S T O 

Esta F e d e r a c i ó n convoca a to
dos los delegados o representantes 
de los clubs inscriptos en las di
ferentes competiciones, tanto mas-
culinas como femeninas, a l objeto 
de que asistan a una r e u n i ó n hoy, 
martes, día 31 , a las ocho de l a 
tarde. Se c e l e b r a r á en los locales 
de la F e d e r a c i ó n , calle N ó r e a s , 
13-15, 3.°, y en l a misma se trata
r á de confeccionar los calendarios 
y bases de cómpe t i c iones . 

\ " X A -

AUTOMOVILISMO 

GRAVES HERIDOS MUERTOS DOS DOS 
DE MADRID JARAMA DEL m El 

o p e l l a n d o c o m i s a r i o s 

o r g a n i z a e i o n 

Se j u g ó este partido t a l como 
estaba previsto e l domingo, a las 
18,15, en Santiago. E l resultado f i 
na l favoreció a los santiagueses 
por 87 a 59, luego de vencer tam
b i é n en e l descanso por 36 a 31. 

Dec íamos antes de jugarse e l 
encuentro que s i bien e l favorito 
era el Queixume, h a b r í a de esfor
zarse a l m á x i m o para ganar. Esto 
se cumpl ió sólo durante el pr imer 
pe r íodo de juego, durante e l cual, 
los lucenses merced a una defen
sa individual con especial a t enc ión 
a Tonecho, y a ú n s in juga r dema
siado, bien en ataque, c o n s e g u í a n 
mantenerse cerca en el tanteo. Co
mo los santiagueses estaban acu
sando e l esfuerzo, p a r e c í a que el J 

- A T B podr í a recoger en l a segun
da parte los frutos de su trabajo, 
a ú n a pesar del duro arbitraje a 
que estaban siendo sometidos. 

Luego la realidad füe diferente. 
Queixume pasó a defender en zo
na que no fue debidamente ataca
da por los lucenses, a l tiempo que 

LAS QUINIELAS 

Los boletos de catorce 
aciertos cobrarán a 

3.181.981 pesetas 
cada uno 

M A D R I D , 30.— ( E F E ) . — R e 
sul tado de l a s Apuestas Mutuas 
Depor t ivas B e n é f i c a s correspon
diente a l a novena j o m a d a 
disputada ayer . 

R e c a u d a c i ó n : 815.744.130 pe
setas. 

55 por ciento de premios: 
448.659.272 pesetas. 

149.653.091 pesetas, a repar t i r 
entre premios de p r imera cate
gor í a con 14 aciertos (provisio
nalmente 47 columnas a 3.181.981 
pesetas cada u n a ) . 

149.553.091 pesetas, a repar t i r 
entre premios de segunda cate
g o r í a con 13 aciertos (p róv i s io -
halmente 2.225. columnas a 
67.215 pesetas cada u n a ) . 

149.553.091 pesetas, a repar t i r 
entre premios "de tercera cate
gor ía con 12 aciertos fprovisio
nalmente 41,025 columnas a 
3.645 pesetas cada u n a ) . 

Q U I N I E L A G A N A D O R A 
R . Sociedad - H é r c u l e s 
R . Val lecano - Zaragoza 
Sev i l l a - E s p a ñ o l 
C o r u ñ a - C a s t i l l a 
Va lenc ia - G i j ó n 
S a l a m a n c a - Ce l ta 
Barce lona - Burgos 
Baraca ldo - C á d i z 
Sabadell - G r a n a d a 
Alavés - Va l lado l id 
Murc ia - C a s t e l l ó n 
Getafe - B e t i s 
M á l a g a T a r r a s a 
J a é n - Osasuna 

I £1 Progreso 
II 

I 
: 1 

Vea el 

REAL C. CELTA 
REAL MADRID 

participando en la excur
sión de 

VIAJES AZOR, S. A. 
GAT 127 . LUGO 

M A D R I D , 29.— ( E F E ) . — L o s 
organizadores del " T r o f e o Polo 
V i l l a a m i l " que se h a disputado 
esta m a ñ a n a en e l c i rcui to del 
j a r a m a , de Madr id , h a n emitido 
él s iguiente comunicado sobre e l 
accidente ocurrido a pr imeras ho
r a s de esta tarde en e l que dos 
personas han resultado muer tas 
y otras dos heridas. 

" A l a s 13 horas 55 minutos, d u 
rante el desarrollo de l a vue l ta 
n ú m e r o 12, de l a p e n ú l t i m a prue
ba puntuable pa ra l a " X Copa 
Nac iona l R e n a u l t " , celebrada en 
el c i rcu i to permanente del J a r a 
ma . dentro del "T ro feo Polo V i 
l l a a m i l " . se sa l ió de l a p i s ta el 
coche n ú m e r o 8, conducido por 
Gus tavo Fer i cho la , entrando c a 
mino de l a pista de boxes y a t r e 
pellando comisarios y miembros 
de l a o r g a n i z a c i ó n . Alberto A b r i s -
queta Asensio, J o s é Sanz Cuesta , 
E m i l i o Corro M a t i l l a y a l Jefe del 
departamento de c o m p e t i c i ó n de 
P . A . S . A Renau l t . Fe rnando P é 
rez de V i l l a a m i l E s p ú m e z . 

Inmedia tamente d e s p u é s del 
accidente, los cuatro heridos fue
ron ingresados en l a c l í n i ca del 
circuito, s i tuada a veinte metros 
del lugar del suceso y atendidos 
por el equipe m é d i c o de ca r re ras 
dirigido oor el doctor Jo sé L u i s 
G a r c í a P inacho . A don E m i l i o del 

Cor ro M a t ü l a se le a p r e c i ó po l i -
t raumat ismo c r a n e o e n c e f á l i c o de 
p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o ; a don F e r 
nando Polo de V i l l a a m i l E s p ú ñ e z 
pol i t raumat ismd de p r o n ó s t i c o 
g r a v í s i m o ; a J o s é S a n z Cuesta 
f rac tura de miembros inferiores, 
d é p r o n ó s t i c o reservado y a don 
Alberto de Abrisqueta Asensio, 
f r ac tu ra de miembros inferiores 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

A las 14,07 y ante l a gravedad 
de las her idas y d e s p u é s de r ea 
l izadas las p r imeras curas de u r 
gencia, los s e ñ o r e s Fe rnando P é 
rez de V i l l a a m i l , E m i l i o del C o 
rro, J o s é S a n z y Alberto A b r i s 
queta fueron trasladados por a m 
bulancias del c i rcui to permanente 
del J a r a m a a l a Ciudad S a n i t a r i a 
" L a P a z " , de Madr id , en donde 
ingresaron c a d á v e r e s E m i l i o del 
Corro M a t i l l a y Fernando P é r e z 
de V i l l a a m i l E s p ú ñ e z , quedando 
internados en t r a u m a t o l o g í a A l 
berto Abrisqueta Asensio y J o s é 
S a n z C u e s t a " . 

L a policía, con efectivos cifrados 
en 140 hombres, hubo, de interve
nir en vár ias ocasiones frente a 
numerosos grupos de seguidores de 
los dos Clubs que jugaban el en
cuentro, el «Ajáx» de Amsterdam 
y el «Feyenoord» . 

L o s grupos de «hinchas» llegaron 
a protagonizar actos de vandali^no 

E n ESCAIRON. Lo v e n d e 
n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , d o n 

és tos se h u n d í a n f í s i camen te . Co- | | F a u s t i n o B e r m ú d e z C i d r e . 
mo quiera que las faltas persona- | ( C a t é M o d e r n o ) , 
les se acumulaban en gran n ú m e - '* 
ro (16 en 6 minutos) y que la di-

C R U Z , 1 6 ( G a l e r í a s ) 

PIPAS: tas mejores marcas 
ENCENDEDORES "VINCI" y "ZIPPO" 

(Unica CASA dedicada enteramente ai fumador) 

tales como destrozar las puertas de 
tos au tomóvi le s aparcados en las 
inmediaciones del campo de fútbol. 

, E n las refriegas l a pol ic ía a r r e s tó 

a catorce individuos y confiscó 
gran n ú m e r o de armas, como cu
chillos, e incluso, según algunas 
versiones, un revólver cargado. 
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encuentro, el Goruña 
tuvo que ceder los dos puntos a l 

C a s t i l l a , en R i a z o r ( 3 - 5 ) 
• NADA PUDO HACER EL FERROL EN ALGECIRAS (2-0) 
L A C O R U N A . 29.— ( E F E ) . — E l 

C a s t i l l a , que r e a l i z ó u n magnif ico 
encuentro y s u p e r ó ampl iamente 
a su r i v a l , venc ió hoy por cinco 
goles a tres a l R . C . Deport ivo 1e 
l a C o r u ñ a en part ido del c a m 
peonato de Segunda Div i s ión 
d : c i t a d o en e l estadio de " R i a 
z o r " 

Arb i t ró el colegiado c á n t a b r o , 
D í a z Agüe ro , que tuvo una gran 
e e t u a c i ó n ; A los die"; minutos de 
l a secunda par te a m o n e s t ó a l 
i r i o H n i e ñ o Pozo ñ o r p é r d i d a «'e 
t iempo 

T os equ'tx)s oresentaron l as s i -
g r - ^ t e s a l ineaciones: 

r r ^ r t f i r / x : Quer r^ ro : R i c h a r d , 
p ^ r i n RibolKi- P i r i s ; Ga^go* 
Poii<!?dá O a r c í a . Montero p á n o 
y neutro F.n el minuto 10 d é ' a 
s^mmfa p a r t e . P i t i a sustitu^p a 

o ^ n q fti cuesto de P a c o 
^ A S T T T . t . A r Mate- P?ve7 Oar -

cV- Cor té? . GallAoro- Amtario v.*. 
p ' - iosa: ^ ^ r t í n Rohles. Pqsfmiro. 
P - ' c u a l . w a n eo v Po-^o ^ rui 
v ' - o *?o do ]a sp<runda m r t p T?pr. 
n^1 ^ust ' t r ivf a Po^o v pn el 4n a] 
V ^ ^ r o Mate le^onado en u n e n . 
co^froua^o" ron Oastro. es «us t i -
tu'-'o ñ o r Montes 

nas tn ia . míe s a m en nian 
t^"->fador looró su nr 'mev ^ol A 
loe ^ minutos de iuego TT-^ f a -
i v dofonsivo dio a Pa?o la onnr-
t i m b a d de r ema ta r a l a red A 
loe d<e* Tninnto*! Piboi-rí de Wro 
ec,~'i!"odo estahTecp el emn^+P q 

• v ^ "o] v en el minuto G a r -
'•^matando un centro de P j -

cv-o-d rnariy* el secundo eoT co-
r i ^ é s pero los v i s l t a ^ ^ r m r i n 
r-->abarse a los v e l o r i o s eon 
e1 Qmnate p-meta* a x>o"o V o l e a -
d^ - do 1Q tarde, oue en el m í n u - o 
3" hotp m r seerunda ve^. el ñ o r 
t a ' o o r u ñ é s 

vr> ia segunda Darte los madr i -
d ^ ^ c a c e n t ú a n su domingo v 
c o ^ . - ^ d a n su t r iunfo E n el m l -
tni^o t i M a r t í n Roa le s de e*re-
le^tp t^ro marca él tercer tanto 
A ios 20 minutos P o ' o ™iPvaTv1«.« 
te dis tancia el marcador a l »o-
t*** él cuar to eol v dv?? rnfñtJtoi? 
d ^ n u é s el nron'o Po9t> loo^a • ! 
q u ^ t o a l eieeutar un penal tv 

T o s corufieses loír ran su tprc^r 
f r^ grac 'as a u n evoelpnte t i ro ««e 
P ' ^o í»tjflndo se cnmntfa el m ' n ' » . 
tC «2 

^ Cas t i l l a , con iuventud. t ée-
***** y ' • 'áse h a n ro t acon f^do to-
do h ^ o r f a de e«te norffdo. en 
e1 « u e abundaron los fal los d*» ^a 
d o ^ c a cornfiAsa. O U P se vjo d^-s-
b^-da^a ñ o r el a f í n de o é n e t r » -
c'^r» de los forasteros oue *r>os-
t^'-nn m n i o un wm*"ri+o fiH-
bO1 "«nMo « V , ^ , , ordanodO 

A T G E C T R A S fC-Sd^V í>Q 

Vowofdo a l Alo^o'rae pl Podría1 d P l 
P ^ ^ o i en nart 'do de T.í<ra no-rrf* 
pon^;erife a 1a p ^ j ^ j , r»4v1siAn 
" « M Al dp^^nso se lletró *on 
e m n « t p % cero, 

p ^ p o ^ r J ó l o : Pere i ra . E . Co

l lazo ( G a r r i d o ) , Otero, V i d a l , s i l 
vano. Segundo, C o r r a l , M é n d e z , 
J . Collazo y Argües© (Marce lo) . 

A L G E C I R A S : Va le ro ; L o z a 
Manol i to , Romero . H i t a (Abelen-
d a ) , S a a v e d r a ( B r i z z o l a ) , G a l l e 
go, V i l l a l b a , Quindejo, V e n t u r a v 
Gal legui to . 

A r b i t r ó bien e l colegiado c a t a 
l á n Luque J i m é n e z , que m o s t r ó 
t a r je ta a m a r i l l a á M . Collazo, ño r 
juego peligroso, y por protestar, 
a l entrenador del F e r r o l , y a los 
a l g e c i r e ñ o s Manol i to y V i l l a l b a . 

1 - 0. Minu to 24 de l a segunda 
parte. V e n t u r a a pase d é B r i z 
zola. 

2 - 0. Minu to 32. B u e n a jugada 
de Gal lego con ces ión a G a l l e -

PRIMERA DIVISION 

gü i to , que d e s p u é s de d r ib l a r a 
l a defensa, t i r a cruzado. 

P r i m e r a parte de juego in su i s -
so, motivado por l a defensiva que 
e m p l e ó el R a c i n g y l a nu l idad de 
los locales, por romper e l f é r róo 
marea je de que e ran objeto. 

E n l a segunda m i t a d e l A lge -
clrae m e j o r ó su a c t u a c i ó n , i m p r i 
miendo mayor velocidad, lo que 
produjo que el equipo ferrolano 
cor r ie ra m á s y por ende acusa ra 
el esfuerzo, dando o c a s i ó n a los 
goles locales, que pudieron ser 
m á s s i los delanteros locales h u 
bieran estado m á s en vena . 

Destacaron por el F e r r o l , Jo io , 
M. Collazo, Otero y C o r r a L Por 
el Algeciras Gal legui to , Saavedra , 
Manol i to y Romero. 

EL SALAMANCA GANO AL 

CELTA DE VIGO (1-0) 
S A L A M A N C A , 29. — ( E F E ) .— 

E l S a l a m a n c a h a derrotado a l 
C e l t a por u n gol a cero, en e n 
cuentro de P r i m e r a Div is ión , 
disputado hoy. 

E l p r imer tiempo t e r m i n ó s in 
goles. 

A r b i t r ó e l colegiado c a t a l á n L ó 
pez Cuadrado, que tuvo u n a a c 
t u a c i ó n que no satisfizo n i a unos 
n i a otros. A m o n e s t ó a A m a r i l l o y 
Pedraza del S a l a m a n c a . 

Al ineac iones : 

S A L A M A N C A : D ' A i e s s a n d r o ; 
Pedraza , B u s t i l l o , Corominas , B a l -
bino, T o m é <Amar i l lo ) , F é l i x , E n 
rique, Angel , Castronovo y B á e z . 

C E L T A : H o r t a s , M a n ó l o , Gelo , 
S a n t o m é , L a g o ( S u á r e z ) , Canosa , 
S a n r o m á n , C a r l o s ( S e n r a ) , Ade -
mir , Cas t ro y D e l C u r a . 

E l tanto de l a v ic tor ia s a l m a n 
t i n a lo c o n s i g u i ó Ba lb ino , en el 
minuto 66, a l saca r F é l i x una 
fa l t a , descolocar Castronovo a l a 
defensa celeste y da r opor tuni

dad a l defensa sa lman t ino pa ra 
l a c o n s e c u c i ó n del tanto. 

S e h a n cumplido l a s aspiracio
nes que los jugadores del S a l a 
m a n c a t e n í a n puestas en los tres 
ú l t i m o s encuentros ante Burgos, 
H u é l v a y Ce l t a de Vigo, de conse
guir, ante ellos, a l menos cinco 
puntos. Vic tor ias ante el H u e l v a 
y Ce l ta y empate con el Burgos 
h a n dejado las cosas como se de
seaban, aunque p a r a ello los a f i 
cionados charros h a y a n tenido 
que su f r i r mucho. 

E l S a l a m a n c a tuvo m á s ocasio
nes ante l a puerta de H o r t a s que 
e l Ce l t a ante l a de D'Alessandro. 
pero é s t a s fueron debidas a u n 
m a l organizado s is tema de de j a r 
a i equipo local en fuera de j u e 
go, que en dos ocasiones pudo 
costar sendos tantos a l conjunto 
v lgués , que no por l a ca l idad del 
propietario del terreno. 

Destacaron Lago por e l C e l t a 
y Ba lb ino por e l S a l a m a n c a . 

E L ILUSTRISIMO SCÑOR 

D. Cándido Fernández López 
dnoenfer» de Camino* y Profesor Mercantil) 

Cruz de Alfonso X ef Sabio 
Fal lec ió e l d ía 28 d e octubre d é 1978, eh Fc tósagrada (Lugo) 

O. 6 . P. ' 
S U F A M I L I A , 
D A las m á s expresivas gracias a todas aquellas personas que 

se han dignado asist ir a l funeral de entierro y c o n d u c c i ó n del 
cadáve r , actos que se celebraron e l pasado día 29, en l a parroquial 
de Fonsagrada, así como a todas aquellas que por medio d é otro 
conducto les han testimoniado su condolencia. 

Fonsagrada, 31 de octubre de 1978 

Por Angel C A L L E S 

Ha pasado por e l "Anger Car ro" un equipo potente y que de ante-
mano salla favorito ante nuestro C. D. Lugo; sin embargo, nuestros 
muchachos con fuertes á n i m o s y no dando un ba lón por perdido se 
han impuesto con claridad a l Tener i fe por un claro 3-1 y así vimos 
nosotros a nuestros jugadores: 

D O S I : No dieron demasiado trabajo los delanteros blancos y de ahí 
que nuestro guardameta no tuviera que esforzarse mucho. E n el gol 
encajado nada pudo hacer, puesto que e l disparo de B e r t ú a fue cuando 
Dosi ya había salido de su meta. (2). 

FARIÑA: Tuvo un buen mareaje sobre e l peligroso delantero Víc
tor. Buscó con a fán el que su par no inquietara demasiado la defensa 
y bien que lo consiguió . (2). 

B E R T U A : Buen partido e l del libero lucense. Cor tó muchos balones 
y casi siempre salía con e l ba lón controlado. Buscó con afán a l coi» , 
p a ñ e r o mejor colocado. Se m e r e c í a e l tres por su a c t u a c i ó n ; s in em
bargo, e l fallo en e l gol encajado le baja bastante en su nota. (2). 

T A P I A : No nos convence demasiado e l fócense en su puesto de 
marcador. Creemos que su lugar en el equipo es e l de estar en e l 
centro de l a defensa, lugar a l que en alguna ocas ión intenta irse, lo 
que hace que los c o n t r a r í e s ataquen muchas veces por su lado. (1). 

A L V A R E Z : Buen encuentro e l realizado por e l jugador Alvarez. L o 
i n t e n t ó todo y j u g ó m á s para e l c o m p a ñ e r o que en otros encuentros. 
E n cuanto a l pase creemos que no es su fuerte. (2). 

C O P A : T r o t ó n incansable y eso es muy importante de cara a l ren
dimiento del equipo; s in embargo, en los ú l t imos minutos siempre de-
cae su fuerza. ¿Pa l t a de entrenamiento? ¿O acaso no sabe dosificar? 
Así, su ac tuac ión decae. (2). 

J U A N F E R M I N : iPor f in nos a g r a d ó e l extremo! Corr ió l a banda 
con mucho peligro para la meta de Domínguez . Buscó con afán e l gol 
y l og ró un tanto de s ü m a belleza. Creemos que su s u s t i t u c i ó n fue co
rrecta , y a que d e s p u é s del 3-0 era conveniente darle e l descanso. (3). 

V A R E L A : J u g ó un buen encuentro e l jugador d é León , aunque s u 
juego en esta ocas ión no fuera tan preciosista como en e l anterior 
encuentro. Casi siempre pudo con su m a r c a d ó r y el peligro que se 
llevaba a l á t e a contraria los defensores contrarios se t en í an que mul
t ipl icar para cortarle e l paso. (2). 

H I D A L G O : L o i n t e n t ó todo ante l a defensa t i ne r f eña . Buscó con 
afán e l gol y lo consiguió en un momento en que e l defensa no pudo 
impedir é l buen remate del delantero local. (1). 

C A M U E L Í I : Cor r ió mucho campo y estuvo en casi todas las oca
siones que l a delantera local l levaba peligro de cara a la puerta de 
Domínguez . S i n embargo, no lo vemos muy fino en e l plan de marca-
je y éso puede causarle un serio disgusto a l a defensa local. (2). 

G O N Z A L E Z : U n primer tiempo de maravil la , para luego en e l 
segundo pe r íodo bajar en sumo grado. E r a esta la pr imera ocas ión que 
le ve íamos y nos gus tó su ac tuac ión , pero tiene que jugar durante 
todo e l encuentro como lo hizo en los primeros 45 minutos. (2). 

C H A R L Y : J u g ó en sus t i t uc ión de Hidalgo y hay que decir que su 
juego alegre y vivaz tiene s u m é r i t o . Pono mucho coraje y es un 
jugador que no da u » ba lón por perdido. Creemos que debe seguir 
teniendo oportunidades como l a de esta tarde y asi muy pronto poda
mos contar con su buen juego. (1). 

C A B O : Fue la segunda sus t i tuc ión de nuestro equipo. Acababa de 
sa l i r de una lesión y de ahí que no sal iera en el equipo inicial , donde 
de seguro tiene puesto. Es t a tarde poco podemos decir de él, ya que 
fueron escasos los minutos que estuvo en el campo y de ah í que no lo 
califiquemos. ( — ) . 

VENTA DE " E l PROGRESO" EN TABOADA 
Este Otario que nabitualmente se vende en CASA 
MACIAS. las DOMINGOS y demás «fias FESTIVOS se 

pu'¿de adquirir en el 3AR ALAMEDA 

NOVENARIO DE MISAS 

Que d a r á comienzo e l mié rco le s , 
d ía 1 de noviembre, a las N U E V E 
de la tarde, en l a iglesia parroquial 
de Santiago ( L a Nova), aplicado 

por e l a lma de 

L A SEÑORA 

Doña Mares Villamarín 
Saavedra 

(Vda. de Otero) 

Que fal leció e l d ía 21 de octubre 
de 1976, d e s p u é s de recibir los San
tos Sacramentos y l a bend ic ión de 

S u Santidad 

D. f . P. 

Sus hitos, Maruja, Inés, Rosario, 
Mercedes y Manuel Otero Villama
rín; hi ios políticos, nietos y demás 
familia, 

A G R A D E C E N una o rac ión por e l 
eterno descanso de su alma y l a 
asistencia a alguna de dichas misas. 

Lugo , 31 de octubre de 1978 

Recaudación record en el 
Anderlecht-Barcelona 

E l Anderlecht no sólo se apun« 
t ó u n triunfo deportivo sobre e l 
Barcelona (3-0), sino que a lcanzó 
un éx i to financiero a l batir el re
cord de recaudac ión en el encuen
tro del miérco les (Recopa de E u 
ropa). 

Con l a localidad m á s cara a l pre
cio de 900 francos belgas (2.100 
peestas), se recaudaron en total 10 
millones de francos belgas (24 m i 
llones de pesetas). 

De las 32.590 plazas del estadio 
del Parque As t r id , sólo se queda
ron sin vender en el encuentro A n 
derlecht-Barcelona 500 localidades 
de pie. 

E L SEÑOR 

t D O N R A M I R O L O P E Z C R E N D E 
Fal leció en su casa de Santa María Magdalena de Coeses e l día 30 de los corrientes, a los 86 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 

Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad f *BWU*1 los 0™™* 
D. E . P. 

Sus hijos, José , Jaime (empleado de la Estación de Servicio Rio Miño), Germán, Antonina v Plácido i Ano* i i a - - . 
riña Ares Várela, Isaura López pes ias , Dora Iglesias Arias, Jesús Fouce Fernández PeVez; ^ 
ñor, Elena, Eugenio y Antonio López López (ausente); Manuela Pardo, Josefa, y Tcmás D Í S á r w í i S T J X m ^ £ n £ 
t . ' R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a la conducc ión del c a d á v e r artn n,,* 

í a v o ^ ' q f e ^ ? ^ ^ 1 ^ n0VÍembre' 8 138 CINC0 de 18 ̂  en 13 ÍgíeSÍ9 Parr0^al de S a Z 
Í T O J Í m o r t V C R , A : c a s A R^GO Santa María Magdalena de Coeses, 31 de octubre de 1978 

A I , N0Tt " f l*S T R E S ^ M E D I A de l a tarde s a l d r á n ó m n i b u s de Quinte, pasando por Conturiz y ¿ s t a c tón de S e r v f c ^ ^ Miño 
Puert dSm| r 3 <Guntm), pasando por Lousada, San J u a n del Campo y Saá. A las C U A T R O Y C U A R T O A l d r á n ó m n i b u s de la 

A G i t A D E C i M i E N T O S 

L a f a m i l i a de l fallecido s e ñ o r 
don Antonio CorredoJra F a r i ñ a » 
(q. e. p. d . ) , expresa por medio 
de estas co lumnas su í n á s s incero 
agradecimiento a todas l as per
sonas que se h a n dignado asis t i r 
a l funera l de entierro y conduc
c i ó n del c a d á v e r , actos que t u 
vieron lugar e l pasado lunes, 
d í a 30 del ac tua l , a las 4,30 de l a 
tarde, en la iglesia parroquial de 
Anafre i ta - P r i o l agradecimiento 
que hacen extensivo a tedas aque
l las , que por diversos medios, les 
not if icaron su condolencia. 

— L a f a m i l i a del fallecido s e ñ o r 
don J e s ú s Zapa ta G o n z á i e z (de 
Ta l l e r e s Zapa t a ) , (q. e. p. d.». e x 
presa por medio de estas co lum
nas su m á s sincero agradecimien
to a todas las persona? que se h a n 
dignado asist ir a l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r y funera l de entierro, 
actos que tuvieron lugar el pa 
sado d í a 29 del actual , a las 4,30 
de l a tarde, en l a iglesia par ro
quial de S ü v a r r e y (Otero de R e y ) ; 
agradecimiento que hacen ex ten
sivo a todas aquellas, que por d i 
versos medios, les notif icaron su 
m á s sentido p é s a m e . 
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a n u n c i o s ñ o r n a r a s 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G Ü I A . A p r e n 
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re tera , M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

D E P A R T I C U L A R a par t icular . 
S e vende 850 Espec ia l de Lu jo , 
4 puertas. In formes : T e l é f o n o 
21-53-43. 

A U T O S t A L L Y , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola , 19, Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34. 
Monfor te de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a , Vivero . T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó 
viles . P l a z a Obispo Odoario. T e 
l é f o n o 21-44-26. 

Bolsa de la Propiedad 
tii esta <c«-.cion unicamentt 
podran aublica> su.- anuncias 
los agentes colegiados de ta 
Propiedad 'xmobilian» v ios 

propietarios d« fincas 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
garajes. T e l é f o n o 22-17-79. 

" D I A Z P A Z " . Alqu i l a Bajo ca l le 
R u i z de Alda . I n fo rmes : J o s é 
Ant.0 21-1.°. Te l f . 21-46-06. 

A L Q U I L O entreplanta 
Te l é fono 21-17-46. 

comercial . 

S E A L Q U I L A piso amueblado. I n 
formes: T e l é f o n o 22-31-75. 

S E A L Q U I L A piso c é n t r i c o de lujo, 
totalmente amueblado. S a n M a r 
cos, 6 - 1.° - D c h a . ' 

P A Z G O N Z A L E Z a lqui la piso con 
| c a l e f acc ión . Te l é fono 21-42-70. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a - ) 
ven ta - cambio v e h í c u l o s usados. S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n con deire-
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. Te l é fono i cho a cocina. T e l é f o n o 22-23-03. 
21-87-61 y Se r rano S ú ñ e r , 22-24.' 
T e l é f o n o 21-66-93, 

A U T O S N I N E . Compra - venta . A l 
quiler s i n conductor. C e d r ó n del 
V a l l e . 33. T e l é f o n o 22-07-58. 

A U T O S G E N A R O . Vehícu los 
ocas ión . Avenida C o r u ñ a , 120r 
122 T e l é f o n o 21-83-87. 

A B U 1 N : Mercedes Diesel y gasoli
na . Es t reno todos las modelos. 

C O M E R C I A L R A F A E L , vende S a -
v a J - 4 , L a n d - R o v e r L U - B , R e 
n a u l t 4 -P . L ü - B . A v i a SÍOO pro
pio para muebles o ganado, m a 
qu ina r i a a g r í c o l a e indust r ia l , 
tur ismos. Grandes facilidades; 
T e l é f o n o 21-20-65. 

P A R T I C U L A R vende 1500 bifaro 
F a m i l i a r Diesel. T e l é f o n o 21-39-17. 

P A R T I C U L A R vende R - 1 2 S , buen 
estado. Informes : T e l f . 21-56-99, 

A U T O S C A B A R C O S , compra, ven
ta , cambio a u t o m ó v i l e s . Avda 
T i e r r a l l o n a , 16 T e l é f o n o 51-05-80 
V i l l a l b a . 

L A N D - R O V E R , 88 T m „ 109 T m . , 
88 Esp . , 109 Bsp. Je i fer . Río N a -

v i a , 18. Te lé fono 21-48-82. 

P I S O amueblado, ca l e f acc ión . I n 
formes: R a m ó n Perre i ro , 27 - 7.° -
Izquierda. 

Fincas y Solares 

V E N D O propiedad a 8 Ki lómet ros 
de Lugo, p r a d e r í o todo en una 
pieza, con dos granjas de 13.000 
polios y gran ja de vacas. I n f o r 
mes: Ronda Ca ídos , 46-bajo. 

P A R T I C U L A R vende piso c é n t r i c o . 
Interesados: L l a m a r 22 35-93. 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. Ca l l e N ó r e a s 15-2. 
Te lé fono 21-13-26 

V E N D E S E f inca en P e n a ( C o t a ) , 
11.000 m.2, con agua. In fo rmes : 
Ca l le Carmen , 7. 

S E V E N D E piso cal le 18 de Ju l io , 
Seis habitaciones, g ran terraza, 
ca le facc ión indiv idual , doble ven
tana a luminio. In formes : Res 
taurante Verruga. 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so
lares, f incas, pisos. San to D o m i n 
go. 1-1.° 

P A R T I C U L A R , vende piso a estre
nar . Informes, T e l é f o n o 21-52-48. 

< V E N D O piso en c o n s t r u c c i ó n 
^ p r imera cal idad, 116 metros c u a 

drados ú t i l e s . Todos ios s e r v i 
cios. T e l é f o n o . 21-13-26. 

S O L A R . Ribadeo. Avenida As tur ias , 
apto pa ra 28 viviendas, garaje y 
locales comerciales, con proyecto. 
F o r m a de pago aplazado. In for 
mes: P l a z a Comandante M a n 
so, 11 - 1.°. T e l é f o n o 22-22-12. 
Lugo. 

S E V E N D E N pisos y locales co
merciales en Puer ta Sant iago 
Informes: C a l l e Vivero, 2-oaJo. 

V E N D O pisos terminados. P l a z a 
E jé rc i t o E s p a ñ o l . In formes : C a l l e 
Quiroga, 13 - 1.°. 

Si* V E N D E casa n ú m e r o 42. s i t a en 
la P l a z a de Obispo Odoario. £n 
formes: Te l é fono 22-22-16, de 11 
a 2. 

S O Y U V E vende piso 7 habi tac io
nes, cerca M u r a l l a , buen precio. 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-13-26. 

S E V E N D E piso en J o s é L u i s de 
Arrese, 26-3.0-C, In fo rmes : M i s 
mo -

V E N D E S E solar en cal le S a n I s i 
dro Labrador . Informes: T e l é 
fono 22-10,-16. 

S E V E N D E N bajos, 350 m2.. g ran 
a l tu ra , ampliable 250 m2. mas. 
S i t u a c i ó n inmejorable. In formes : 
Te lé fono 21-35-12. 

P A R T I C U L A R vende en L a C o r u 
ñ a , f i nca forestal de 100 h e c t á 
reas. Interesados l l a m a r a l t e l é 
fono (981) 26-80-50. 

V E N D E S E , parcelas terreno en 
C o t á , desde 30 pesetas m.2. I n 
formes: Manzano, 47. ( P i r i n g a -

:11a). Lugo. 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n osado. L l a m a r t e l é f o n o 
39-00-30. R á b a d e . S e ~ecoge a do
mic i l io . 

S E C O M P R A papel y c a r t ó n . I n 
formes: 22-24-52. 

V E N D O pisos, 
solares, f incas 

comerciales , 
Agencia Pa ro . 

Calvo Sotelo, 24-bajo. 

R O D R I G U E Z L O B I D O vende: F i n 
cas todas zonas y t a m a ñ o s , bue
n a OCÍ vión, oportunidad. Sola res 
edificables. Muchos pisos de dos 
a seis mil lones, Céntr icos . P l a z a 
R a m ó n Montenegro. Agencia . 
T e l é f o n o 22-04-92. 

E S P L E N D I D O LOCAL 

C O M E R C I A L 
T O D O e X T E R l O R 

3." R o n d a Paraday Prolon
gac ión R i o S i l 725 m2 100 
metros de tachada Apto pa

r a expos ic ión y a l m a c é n . 
Pago a convenir. R a z ó n : P l a 
za Comandante Manso. 11-1. 

Te l é fono 22-22-12 

V E N D O en Lugo, zona indus t r ia l , 
cal le S a n Eufrasio, 2.780 m.2, en 
dos parcelas. In fo rmes : T e l é f o n o 
39-00-23. 

O C A S I O N , vendemos F u r g ó n A v i a 
2.500 y A v i a 4.000 Botel lero o 
Bu tano . Fác i l reforma de C a j a 
Seminuevos. muy pocos k i l ó m e 
tros. In fo rmes : T e l é f o n o 21-35-12. V E N D O en R á b a d e , z o ñ a urbana 

i f inca de 2.000 m.2. In fo rmes : T e -
« ~ v — ~ * ~ ~ / s « ^ ~ ~ w * / w v * ~ s ~ ^ i léfono 39-00-23. 

A L V A U T O . seriedad, g a r a n t í a 
en compra, venta, cambio toda 
ciase modelos coches usa'.'os. Ca
lle Chan tada . 7. Lugo 21-89-14 
S a n Roaue:_25 Ribadeo. 

A U T O S G O Y A . R e g e n t e / c a í A u 
t o m ó v i l e s sin conductor Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
E s b a h a E n G a l i c i a . Lugc Ruiz 
de Alda 3 Teléfono 21-18-00 y 
21-18-71 L a C o r u ñ a , Santiago y 
V i g o 

C A S T A Ñ A L . 1430, 124-D. 1 2 f - L S , 
950-S. 600-E. Precios interesan
tes. Faci l idades . G e n e r a l Mola. 38. 

S E V E N D E furgoneta Tempo -
Barre l ros . 1.5 T m . T e l f 21-10-07. 

V E N D O 124, ' con motor P e r k ü i s . 
C h a p i s t e r í a R e i j a . S a n Cr i s tóba l 
de Chamoso (Corgo) . a 

V E N D O Seat 127 Espec ia l . In fo r 
mes: J u l i a M i n g u i l l ó n , 2 - 2,° -
Izquierda . 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
i modernos, c én t r i co s . Fac i l idades 
1 I n fo rmes : R ío Ne i r a 21, entre

suelo. T e l f s 22-23-83 y 22-08-78, 

S E V E N D E casa B a r r i o Peijoo, 34, 
(Ca l l e S a n Lorenzo) . Informes, l e 
9 a 12. Te lé fono 21-35-51. P r e 
guntar señor Ro ibás , 

V E N D E N S E bajos y pisos Infor- ] 
mes: Construcciones J a i m e LO- \ 
pez Te lé fono 21-31-99 y ¿2-20-81 \ 

V E N D O piso, 150 m.2, todo exterior , 
doble entrada, ca le facc ión . T e l é 
fonos 21-69-63 y 21-12-35. 

P A R T I C U L A R , piso c e n t r i q u í s i m o 
C o r u ñ a . F r e n t e P l a y a , T o d a s co
modidades. Es t renar . (981) 261928. 

V E N D O piso 160 m.2, todas h a b i t a 
ciones exteriores, garaje indepen
d í e n t e , zona residencial . P o l í g o n o 
L a To lda . In formes ; T e l é f o n o 
22-87-64 ( L a C o r u ñ a ) . 

C E N T R O C O B U N A , venta á t i c o 
amueblado. In fo rmes : T e l é f o n o ! 
21-15-40. Lugo. 

P I S O S en S a n O i p r i á n , Comunidad 
de Propietar ios ( a precio de cos
t e ) , muy c é n t r i c o s . I n fo rmes : 
T e l é f o n o 22-06-80. ( D e 6 a 8 
ta rde) . 

V E N D O en D r . Castro , c a sa , n ú 
mero 5 - B a j o y 2 pisos l ibres. 

P A Z G O N Z A L E Z vende siete f i n 
cas, diferentes precios, 3 k i l ó m e 
tros Lugo. T e l é í o h O 21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E Z vende varios p i 
sos dispuestos habi tar , ca lefac
ción. T e l é f o n o 21-42-70. 

P A R T I C U L A R v e n d é piso. Ga l l e 
D i ñ a n , 5 - 7 , Cua t ro habi tac io
nes, s a l ó n - comedor, dos c u a r 
tos de b a ñ o . Cocina-off ice, ca le 
facc ión y agua caliente centrales. 
G a r a j e y trastero. In formes : T e 
léfono 22-18-70. 

O R T E I N vende nave indus t r i a l , 
1.000 m.2, proximidades C a m p i ñ a . 
In fo rmes : S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende bajo 350 metros 
cuadrados. A v e n i d a C o r u ñ a , p ro 
pio empresa transportes. S a n 
Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende piso 18 de J u l i o , 
todo exterior, soleado, s i n gastos. 
Faci l idades . In fo rmes : S a n P e 
dro, 7 - 1 ° . 

O R T E I N a lqu i l a bajo - entresuelo, 
175 metros cuadrados. Ca l l e R u i z 
de A l d a . In fo rmes : S a n Pedro, 
7 - 1.°. 

O R T E I N vende piso A v e n i d a M a 
dr id , grande, todos los servicios. 
S a n Pedro, 7 - 1.°. 

Demandas J p l 

S E N E C E S I T A N dos chicas f i jas . 
Coc inera y n i ñ e r a . C a l l e C o n 
de. 2 - 1.° - B . 

C H I C A f i ja . P l a z a F e r r o l . 2 - Ba jo . 

S E N E C E S F i A s i rv ien ta f i j a , con 
buenos informes. P a r a casa dos 
personas. R a z ó n : S a n Roque, 
58 - Ba jo , 

30.000 P E S E T A S mensuales t r aba -
Jando -en casa. Pagamos a l con 
tado. Esc r ib i r Alba . E n a m o r a 
dos. 23. Barce lona - 1 3 . 

S E N E C E S I T A ch ica , med iana 
edad. T e l é f o n o 21-16-46. C a l l e 
Pontevedra, 1 - 1 . ° . 

Traspasos J j B 

S E V E N D E casa y f inca . 
Aven ida de Madr id , 145. 

l ibre . 

Alquileres 
V . . . N \ \ V V ^ J É * 

P I S O amueblado, c é n t r i co , t e lé fono , 
e l e c t r o d o m é s t i c o s , ca le facc ión : I n 
formes: Te lé fono 21-43-36 Tardes . 

A E S C A S O S metros de l a ca
rretera dé Madr ia , y a diez k i 
l ó m e t r o s de Lugo, se venden 
fincas. Zona de g ran porvenir. 
Precio módico . Tel f . 22-28-93 v 
22-29-25. 

S E V E N D E piso, R a m ó n Ferreiro. 
Cinco habitaciones, garaje, cale
facc ión , ascensor, todo exterior. 
L l a v e en mano. T e l é f o n o 22-32-96. 

S E V E N D E piso. Doctor (J«.salla, 
esquma calle T ü y . 115 m.2. con 
80 m,2 de terraza. Amuebiaoo o 
sin amueblar. Mús i ca os te reofó-
n ica en todas las habitaciones. 
Ca le facc ión cen t ra l , ascensor, 
trastero y plaza garaje. In fo r 
mes: Te lé fono 21-46-98. 

Z O N A S A N R O Q U E , ú l t i m o s 8 
pisos de 4 dormitorios, 2 b a ñ o s , 
s a l ó n - c o m e d o r , cocina te r raza , 
ca le facc ión , parquet, ventanas 
a luminio , garaje opcional. Precio 
desde 2.000.000 pesetas, i nc lu ida 

. hipoteca. Fac i l idades a convenir . 
In formes : P l a z a Comandante 
Manso, 11 - 1.° - D c h a . T e l é f o n o 
22-22-12. 

V E N D O piso 2.°, casa n ú m e r o 10. 
Avda . G e n e r a l Mola. In fo rmes : 
T e l é f o n o s 21-10-83 y 21-57-47. 

N A V E , se vende a 300 metros " L o s 
Clave les" , de 1.100 m.2, propia 
para expos ic ión . Te l f . 22-12-54. 

E N V I V E R O , se vende la casa n ú 
mero 37 de la Avenida de L o u r 
des In fo rman sus propietarios 
señor Cora R e i x a . Fu y 44-2. 
derecha Lugo o Mar ía Manuela 
de Cora de R . Delgado D r G o 
me? ü l l a . 4 Madrid (28> 

" D I A Z P A Z " Vende terreno so
bre 5.000 m.2, zona Gándavaís , p r ó 
ximo nueva Residencia Am-ianos. 
In formes : J o s é Antonio, 21-1.^ 
T e l f 21-4B-nfl 

E N S A N C I P R I A N , se t raspasan 
conjuntamente o por separado 
Res tauran te y C a f e t e r í a , c é n t r i 
camente situados, a pleno ren
dimiento. P a r a informes Hosta! 
B u e n a vis ta , en S a n C i p r i á n 
T e l é f o n o n ú m e r o 7. 

S E T R A S P A S A c a f e t e r í a , c é n t r i c a , 
muchas facilidades. In fo rmes . 
T e l é f o n o 22-14-00. 

S E T R A S P A S A t ienda de u l t r a m a 
rinos, por no , poder atender!", 
buena cl ientela . In formes : T e l é 
fono 21-44-09. 

S E T R A S P A S A taberna - p u l p e r í a . 
In formes : T e l é f o n o 22-19-02. 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a oajo comer
c ia l . 240 m.2, en calle B o l a ñ o R í -
vadeneira. In fo rmes : J o s é A n t o 
nio, 2 1 - 1 ° . Lugo, 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer
c ia l , 430 m,2, en cal le de S a n 
Marcos, I n fo rmes : J o s é Antonio, 
21-1,°, Lugo, 

T R A S P A S A S E c a f é - b a r , renta m í 
n i m a . Te l f . 21-18-79. (De 9 a 1 ) . 

Colocaciones 

O F R E C E M O S posibilidad d e ) 
ganar de doscientas a cuatro- > 
cientas m i l , meses octubre v > 
noviembre, vendiendo a r t í c u i o á > 
muy _ introducidos en c a m p a ñ a > 
n a v i d e ñ a a bares, bodegas, res- > 
taurantes y todo tipo de esta >; 
b l é c i m i e n t o s . Pago de comís io- > 
nes a l contado. L l a m a r urgente $ 

219118. j 

A U M E N T E sus ingresos, i D í a s de 
colegios, s igni f ican m á s gastos í 
Convier ta sus boros- librea en 
productivas, h a c i é n d o s e D i s t r i 
buidora de los productos Avon . 
L l a m e al t e l é fono 61-42-29 oe 
L a C o r u ñ a o escriba a i Apartado 
14.875 de Madr id . 

D I R E C C I O N E S mano o maquina. 
Pagamos hasta 1.000 pesetas d i a 
r las . Escr ib i r Cruzada Verde I n 
ternacional Balmes, 246. B a r c e 
lona - "6 

S E N E C E S I T A empleada hogar 
pa ra Madr id , R a z ó n : - S a n F e r 
nando, 5 - 2,° - D c h a 

Enseñanza <M3 

L I C E N C I A D A en Le t r a s , da clase 
de E , G , B . , B , ü , P , y C . O. ü . 
T e l é f o n o 21-47-48. 

O P O S I C I O N E S a Bancos , P rev i s ión 
e Ins t i tuciones San i t a r i a s . C o n t a 
bil idad y C á l c u l o E m p r e s a r i á i e s . 
C / . G a r c í a Abad, 18. Te lé fono 
21-55-51. 

C . 1. L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. Te l é fono 21-89-31. 

C L A S E S E . G . B . , Graduado Escoiar 
y B . U . P. T e l é f o n o 21-73-67. 

I N G L E S : Clases part iculares. T e l é 
fono 21-62-66. 

S E D A N C L A S E S de E . G . B . y 
B , U . P . C a l l e 18 de Ju l io , n u 
mero 17 - 1.°. T e l é f o n o 21-51-85. 

E . G . B . , B . U . P . ; clases M a t e m á 
ticas, I n g l é s . Exper i enc ia . T e l é f o 
no 21-28-67. 

I N G L E S . Profesor nat ivo. Clases 
en Monforte. In formes ; Carud , 21 . 

Haüazgos 

S E E N C O N T R O perra d? caza, 
negra. In fo rmes : M u ñ o z G r a n 
des, 2. Previo pago anuncio. 

L O N A de c a m i ó n . In formes : T e l é 
fono 21-58-69 (d í a s laborables de 
9 a 2 ) , previo pago anuncio. 

| j É | Huéspedes 

S E A L Q U I L A oajo cumerciai , oca-1 S E V E N D E piso amplio, óona S a n ¡ V E N D E S E piso todos servicios,! 
s ión . Te lé fono 21-48-65. i Roque. Informes ; T e l f . 22-12-82.' Aven ida Madr id . T e l f . 21-15-52, 

E C O N O M I S T A o licenciado. E m - ^P..v 
presariales, con experiencia en j 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L i a - S E A D M I T E N s e ñ o r i t a s estudian-
mar t e l é fonos 21-84-47 y 21-41-80.1 tes con derecho a cocina. T e l é -

De cuatro a siete ta rdes) . i fono 22-03-69. 
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A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S 

L E A HOJA D E L L U N E S D E LUGO 
ADM1TENSE dos estudiantes. Te

léfono 21-68-66. 

SE ADMITEN estudiantas en Pri
mera Travesía de la Granja, 
F . U. - l.o. 

M o ^ . J o 
^45 'S*'**,* * 

yENDO Ducati 350. Telf. 21-43-96 
Tardes. 

O f e r t a s 
'^SSSss,,,, ..,. svxvwwW^̂  

40.0Ü0 MENSUALES. Ofrecemos 
veinticinco trabajos caseros. Es
críbanos. Apartado 1.339. Vigo 

; PERSONA competente, traba-
I jaría representación aportando 

local céntrico, entrada a gara
je, etc. Informan: Teléfono 
22-27-32. Lugo. 

O F R E C E S E contable. Jomada tar
de. Escribir al Apartado de Co
rreos. 311. Luga 

SE O F R E C E chófer con carnet 2.a 
con o sin coche, furgón 3.500 
kilogramos. Calle Portugal, 23. 
Teléfono 21-27-91. 

P é r d i d a s 

DIAS pasados extravióse barrita 
oro, frente blanco con piedreci-
tas Gratificara^ devolución 
Ruanueva, 107. 

SE EXTRAVIO un pendiente des
de el Puente del Río Miño a la 
Calzada, se ruega la persona ÍO 
hubiese encontrado lo entregue 
o en Puente número 57 o Aveni
da 18 de Julio, 19. 

V a r i o s 

PIN A ÜRAS, Pidan presupuesto. Te
léfono 21-64-15. Decoracienes Ga
licia 

MOQUETAS. Desde 225 pesetas me
tro cuadrado. Decoraciones Gali
cia. 

PINTURAS en general. Alíonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31 
TeJgfono 21-55-97 

PAPELES pintados. Todos ios mues
trarios nacionales. 40% de des
cuento en Decoraciones Galicia 
José Antonio. 5. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especiali
dad en empapelados y sintasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

>ETECTIVES ALM1 número 2, 
conductas matrimoniales, prema
trimoniales, laborales, etc. Telé
fono 21-78-16. Tardes. 

DECORACION de pisos, chalets, 
casas de campo, locales. Teléfono 
21-15-40. 

V e n t a s 

SE VENDEN corderas y ovejas 
de gran calidad. Informes Te
léfono 21-42-19. (Horas oficina» 

PAPEL impreso para envolver, co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa v muestrario. Telf. 21-26-79 

VENDESE giradiscos Duai 1.226, 
automático, muy poco uso. Telé
fono 21-70-34. 

VENDO perros, Pointer. Setter, 
Brocum, sabuesos y cachorros 
Pointer - Setter. Telf. 21-39-82. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

Los «nuncios p«f» « s u 
Sección só lo so recibirán 
on nuestras oficinas Hasta 
las ocho de la tarde. 

Mujer: Si eres el timón del 
hogar, preocúpate de tu for
mación humana. Acude al Cen
tro de Formación Familiar y 
SociaL 

E L SIÑOR 

t D O N J E S U S J O S E 1 0 P E 2 F E R N A N D E Z 
(Sastre Supenedo) 

Falleció el día 30 de los corrientes, a los 81 años de edad, en su casa de Puertomarín, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
w . Suw.fP€niada esposa, Remedios López Gay; hija. Milagros López López; hiio político, Segundo 
Várela Vila; hermanes políticos, Robustíana (ausente), Florlnda (ausente). Rosarlo (ausente) y Milagros 
fa^tna dora' Antonio Y Jcsé'* níetos' Maríí ,s«bel y María del Mar; sobrinos, primos y demás 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma del finado y la 
asistencia a la conducción del cadáver y funeral da entierro, actos que tendrán lugar hoy martes día 
31, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Nicolás de Puertomarín; favores'que 
agradecerán Puertomarín, 31 de octubre de 1978 

Casa mortuoria: Calle Benigno Quiroga, n." 14 
NOTA. — A las TRES de la tarde saldrá un ómnibus de la Rondo General Primo de Rivera 

frente al edificio de Obras Públicas, y otro de Aldosende por Paradela. * 

EL SEÑOR 

D O N O V I D I O F E R N A N D E Z F E R N A N D E Z 
Falleció en Puebla de Burón (Fonsagrada), el día 29 de octubre de 1978, a los 72 años de edad, después 

de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Josefa Vlitaverde Fernández; hifas, Piedad y Elsa; hijos politices, Ramiro Fernández 
Enríquez y José Fernández Peftamaría; hermanos, Secuhdine (ausente) y Daniel; hermanes políticos, 
sobnnrs, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar hoy martes 
día 31. a la UNA de la tarde, en la iglesia parroquial de Puebla de Burón; favor que agradecerán. 

Puebla de Burón-Fonsagrada, 31 de octubre de 1978 

EL SEÑOR 

t DON JOSE ANTONIO FERNANDEZ SANCHEZ 
Falleció en esta ciudad, el día 30 de los corrientes, a los 64 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

V ' D. E . P. 
w . .SUu eSp0Sa' ÍE,.,?r* Sali,!f. Qü¡ro9a ^mpleeda del Sanatorio de Calde); madre, Ramona Sánchez Fernández (Vda. de Antonio Fernández 
Velga); hermanos. Mana, Guillermo, Amadora (ausente), Fresina, Constantino, Josefa, Vicente, Mercedes, Amelia (ausente) y Moisés Fernán-
dez Sánchez; hermanos políticos, Domingo Rey, María Río, Alfredo Barzola (ausente), José Oural, Elva López, Josefa Martínez, Leopoldo Sal-
l l w l . ÍVH/ 5 a , ^ M a T Traba¿al.{aüfn.t.!)' MYü¡a Escüdero' Manuel López Prado (Empleado de Fenosa), Angustias Val, Isidro, Esperanza, Esther (Vda. de Jaime Balea) y Ofelia Sarille; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que por su eterno 
descanso se celebrará hoy, martes, día 31, a las CUATRO de la tarde en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón, y, segurdamente la 
conducción del cadáver desde la citada iglesia, al cementerio de San Froüán; favores que agradecerán. segumamente, la 

Casa mortuoria: Polígono Sagrado Corazón, 13-3.° D. Lugo, 31 de octubre de 1978 

LA SEÑORA 

t D O N A M A R I A V A Z Q U E Z V A R E L A 
Falleció en esta capital, el día 30 de los corrientes, a los 76 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

D. E . P. 

t X X ^ Z ; t m s ^ ¿ S ~ 0 de ,eon,)'Enr,que mm"°"° M R M — ^ c,a™,Ml-
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que por su eterno 

descanso se ce obrará hoy martes, día 31, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San ^ ¿ ^ ^ 6 ^ 
conducción del cadáver desde la citada iglesia al cementerio municipal; favores que agradecerán segumamente, a la 

Casa mortuoria: Aneares, 63. 
NO SE RECIBE DUELO Lugo, 31 de octubre de 1978 

LA ALIANZA ESPAÑOLA, S. A. 

L A 
P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

t D O N M A N U E L D A C O S T A V I 
( A B O G A D O ) 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 2 9 d e O c t u b r e d e 1 9 7 7 , d e s p u é s d e h a b e r r e c i b i d o los San tos S a c r a m e n t o s 

D . E . P . 

SU ESPOSA, MARÍA CELIA LEDO A L V A R E Z ; HIJO, MANUEL DA COSTA LEDO; MADRE, SOFIA VILLAR 
FLORES; PADRES POLITICOS, IGNACIO LEDO ALVAREZ Y CELIA LEDO ALVAREZ; HERMANA, JULIA DA COS
TA V I L L A R ; HERMANOS POLITICOS, ELOY, MANUEL Y JOSE IGNACIO LEDO ALVAREZ, FINA SILVARREY BOU-
ZAS Y MARIA LUZ LOPEZ PRADO; SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA, 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s y p e r s o n a s p i a d o s a s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a f u n c i ó n d e a n i v e r s a r i o q u e 
« m d r á l u g a r h o y , m a r t e s , a l a s S E I S d e l a t a r d e , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n P e d r o ; f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 
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XMXtM l a v i d a es así 
D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

TERRORISMO POR CORRESPONDENCIA! 
Ayer hizo explosión una bomba, enviada en un sobre, en las 

oficinas de "El País". Sin previo aviso, comentaba un emplea
do, con lo que venía a confirmar una .vez más que perro que 
muerde, no ladra. Es lógico: Cuando se quiere hacer daño, se 
actúa en silencio, aunque luego las víctimas sean trabajadores 
tan Inocentes como un empleado administrativo, un conserje 
o un botones que cuando buscaban trabajo no exigían entrar 
en el periódico dinamitado. Es Incluso posible —aparte de que 
"El País" no pertenece a ningún extremo, según mi modesto 
saber—, que carezcan de ideología, pero ese detalle no los In
capacita para ser victimas directas del terrorismo ciego. 

En mis tiempos infantiles jugábamos más limpio. Si uno 
quería pelearse con otro, colocaba una paja sobre un hombro 
e invitaba al rival a que se la tirase. En cuanto le daba el 
manotazo a la paja empezaba la pelea, que era a puñetazos na» 
da más, y que terminaba cuando uno abandonaba o cuando 
los amigos alrededor estimaban que la igualdad de fuerzas 
había terminado. 

Hoy, como se ve, no es así. No se avisa, y se manda una 
bomba en un sobre con la seguridad de que no va a ser pre
cisamente él director la víctima que lo abra. Pero alguien caerá, 
que es lo que se trata de demostrar, si es que no pretenden ha
cer méritos para el Nobel de la Paz, ya que parece que ese es 
el camino. 

Una derivación en la marcha del terrorismo nacional, con 
víctimas igualmente inocentes. 

L A S U S C R I P C I O N D E F R I O L 

Según había prometido, tengo hoy una cita con los donantes 
para lá suscripción de Friol, Ya se sabes Hay que construir 
una casita para un anciano matrimonio que la perdió en un 
incendio. 

Teníamos —aquí, en el periódico, pues en Friol hay mucho 
más—, 17.300 pesetas. Desde el viernes recibimos: Peña Anda, 
10.000; anónimo, 500; uno de Sarria, 1.000; otro de Sarria, 200; 
anónimo, 1.000; anónimo, 200; famiiia Fernández Dobaño, 500; 
Jesús Mourenza Pena, 3.000; X X , 500 y una rifa de la Caja Pro
vincial de Ahorros; Anaver, 1.000. 

Suma y sigue, hasta el próximo viernes, 35.200 peestas. 
Ojalá crezcan. 

• SOBRE E L COLISEO 
POR AMOR 

No iba en serio la amena
za de un enamorado romano, 
Robetro Prietti, de 26 años, 
que para conseguir ei per
miso del padre de su ama
da para poder verla, se su
bió al Coliseo y dijo que se 
arrojaría. 

E l frío que "hizo en Roína 
y las palabras de varios po
licías y bomberos pudieron 
más que sus antónazas amo
rosas, y Prietti, sin haber 
obtenido respuesta del padre 
de su amada, descendió del 
gran monumento romano por 
donde había subido. 

L a "heroicidad" de Prietti 
hará, sin duda, que el padre 
se muestre más complaciente 
y permita encontrarse con 
su amor. 

• P R O S T I T U C I O N Y 
DROGA EN MEJICO 

Más de cuatro millones y 
medio de dólares ofrecieron 
los tratantes de blancas a Je
fes y comandantes de la po
licía para que tolerasen los 
prostíbulos. Informaron en la 
capital mejicana las propias 
autoridades mejicanas. 

Aseguraron que la reciente 
ola de denuncias contra la 
policía se debe a haber re
chazado de los tratantes 
fuertes sumas de dinero" a 
cambio de permitirles operar 
tranquilamente en sus cen
tros de vicio. L a prostitución 
y la droga". 

Por su parte, el dirigente 
de los peluqueros mejicanos, 
Francisco Yoldi, pidió protec
ción policial ante las amena-

zas de muerte contra él y su 
familia por haber denuncia
do públicamente el ejercicio 
de la prostitución con (más 
de dos mil mujeres y el t r á 
fico .de drogas (mari|u.ana, 
pastillas tóxicas, heroína, 
etc.) en más de 300 salones 
de belleza, estética y baños 
públicos. 

Madrid-78 

PARTITURA 
NARIA 

MILLO-

E l primer manuscrito de la 
ópera "Traimhauser" de R i 
chard Wagner se subastó en 
242.000 dólares (aproximada
mente 16.500.000 pesetas), es
tableciendo un nuevo precio 
record para manuscritos de 
partituras operísiticas, Infor
mó un portavoz de la casa 
"Christie's" en Nueva York. 

L a subasta, que ofreció un 
total de 145 cartas y partitu
ras manuscritas del composi
tor alemán, alcanzó unos in 
gresos de 1.350.000 dólares 
(cerca de 94.500.000 pesetas), 
añadió el portavoz. 

E l primer manuscrito de 
"Tonnhauser", -ópera com
puesta por Wagner entre 
1843 y 1847, fue adquirido el 
viernes por el hombre de ne
gocios neoyorquino, Martin 
Breslauer, quien, en l a pri
mavera del presente año, pa
gó 2.200 dólares (más de 
150 millones de pesetas) por 
un ejempalr de la biblia G u -
tenberg. 

• TRABAJO Y SEXO 

Las condiciones de trabajo 
influyen enormemente en la 
vida sexual de los obreros, 

(Pasa a la página diez) 

A R T I C U L O S D E R E G A L O 
L I S T A S D E BODA 

DROGUERIA CENTRAL 
R e i n a , 8 y 10 

Boceto 

Polaroid ha presentado en el transcurso de una recepción celebra-
da en el "Lido" de París, sus nuevos modelos de gafas solares "De
portes de Invierto 1979". Y fueron las "Bleu Bell Girls" del afamado 
establecimiento las encargadas de exhibirlas a los invitados, como 

bien puede apreciarse en la fotografía.- (Foto EFE) 

M O T E S 
P O L I T I C O S 
Antes los periodistas de iz

quierdas utilizaban un pecu
liar lenguaje deformado para 
referirse a las personas o 
instituciones intocables. Hoy, 
ese trabajo lo están realizan
do los de derechas, los de 
muy derecha, los derrocho-
nes. Si oye usted habla de la 
Moncloaca, sepa «file se trata 
de una particular muestra de 
ingenio de' Ismael Medina o 
Rafael García Serrano; si de 
quien le hablan es de Forito. 
sepa que se trata de Telesfo-
ro Monzón, y si dicen que 
uno de los niños guapos de 
Ecija va a ser padre, sepa 
que la mujer de Felipe Gon
zález está embarazada. 

Los argots unen. Si yo 
acostumbro a usar un len
guaje y encuentro a alguien 
que se expresa cómo yo, es 
posible que, en principio, po
demos tener algún pensa
miento común. 

Desde luego que si usted 
va diciendo por ahí que la 
Moncloaca para arriba, que 
la Moncloaca para abajo, lo 
más probable es que no sea 
usted de UCD y ni siquiera 
del PCE. Los argots unen, co
mo unen las lenguas. El ar
got de ios derrochones inclu
ye la denominación de "el 
sastre" aplicado a Martín 
Villa. "Es el sastre porque 
siempre anda tomando medi
das". 

En ese sentido, ofrezco a 
los diversos argots de las na
cionalidades del Estado Es
pañol loe siguientes sobre
nombres sin cobrar derechos 
de autor: 

E l pulcro sería Felipe Gon
zález, porque en lugar de 
abandonarle el desodorante, 
él abandona a Marx. 

Lasuen serían el pantalón 
Wrangler, porque no ucedé 
mientras tú resistas» 

Areilza' parece el Teléfono 
de la Esperanza, porque en 
último caso siempre se puede 
echar mano de él. 

Suárez sería la lluvia, por
que prefiere a Abril. 

Nicolás Redondo y Maree-
lino Camacho serían los pa
naderos, porque su trabajo 
consiste en movilizar a las 
masas. 

La operación de poner 
motes a los políticos es algo 
en la que el pueblo 'Siempre 
estuvo de acuerdo, era la 
manera de perderles el mie
do, de humanizarlos y de co
nocerlos. Muchos reconocen 
que su carrera puede depen
der del mote que le toque, 
y en este terreno hay que 
precisar que Goebbels era 
un virtuoso. No nos extrafte 
que florezca de nuevo el mo
te político. Siempre encon
trará a alguien dispuesto a 
repetirlo. 

José DE CORA 

L A C U R I O S A F A R M A C O P E A C H I N A 

TRAGARSE UNA RATA VIVA DICEN QUE «IRA E l ASMA 
• H U E S O S D E T I G R E C O N T R A E L R E U M A 

SINGAPUR Crónica REUTER-FIEL, Servicio Es
peciales EFE, por Ong Ming Seing, en exclusiva pa
ra nuestro periódico).—Hongos de ataúd, ratas recién 
nacidas, colas de lagarto, huesos de tigre... Para un 
occidental, la lista hace pensar en alguna poción de 
brujas. Pero los chinos creen que con estos ingre
dientes se preparan valiosas medicinas. 

Aunque en Singapur abundan los doctores mo
dernos, muchos chinos tradlclonaiistas prefieren los 
remedios antiguos. Por ejemplo, los que padecen tu
berculosis creen que para curarse les basta Ir a una 
funeraria, raspar los hongos que crecen en el ataúd, 
en la parte de la tapa opuesta a la boca del difunto, 
y hacerse una sopa con ellos. 

Una cura tradicional del asma resulta peor que 
ta enfermedad y sólo se utiliza cuando los demás 
remedios han fallado. Se trata de coger una rata 
recién nacida, envolverla en cierta verdura salada 
y tragársela. Desde luego, pocos asmáticos se ani
man a deglutir una rata viva y, en general, optan 
por acudir a un facultativo occidental o a un "sinseh" 
(médico chino}. 

LA CARA, ESPEJO DE LA SALUD 
En la mayoría de los casos, el sinseh aprendió 4a 

profesión de su padre, ya que la medicina se consi
dera habitual mente como una vocación familiar. 

Para establecer el diagnóstico, el sinseh empieza 
por tomar ei pulso. Esto, dicen, ya basta para iden. 
tlficar 24 dolencias distintas. Luego, el especialista 
observa la cara del paciente. La cara está. conside-
rada como espejo de la salud. La mejilla izquierda 
Indica el estado del hígado; la mejilla derecha y la 
nariz delatan como se encuentra el pulmón; el labio 
superior y las orejáis revelan ei estado de los ríño
nes; la frente Indica el estado del corazón y la zona 
que rodea la boca está relacionada con el bazo. 

A diferencia de la medicina occidental, donde las 
pildoras o inyecciones se administran durante días o 
semanas, las curas tradicionales chinas se aplican 
una sola vez. SI no se consigue un resultado posi
tivo, el sinseh receta algo distinto. 

HUESOS DE TIGRE CONTRA E L REUMA 
El que quiera automedicarse, puede acudir a una 

farmacia china, donde existe un catálogo de reme
dios insólitos. Una vez pulverizados, los huesos de 
tigre curan el reuma infaliblemente. Lá vesícula de 
oso es muy solicitada para tratar las quemaduras 

y como anestésico y analgésico. Los cuernos de ri
noceronte son magníficos contra la fiebre y para 
curar las enfermedades de la piel. 

En cuanto á los convencidos del valor medicinal 
de la carne fresca sazonada con hierbas, pueden ir 
al mercado de Singapur, donde encontrarán todo lo 
necesario. AHI se vende carne de perro, mono, co> 
codrilo, serpiente, murciélago... 

La carne de perro o de mono previene los en
friamientos, en tanto que la de cocodrilo, pitón, ra
na o salamandra sirve para la hipertensión y las en
fermedades renales. La sopa de tortuga es exce
lente para depurar la sangre y fortalecer las piernas. 
Los murciélagos son especialmente eficaces para cu
rar la tosferina. 

Uno de los puestos del mercado pertenece a la 
Sra. Wong Ah Seo, que está haciéndose rica ven
diendo carne de toda clase de reptiles y anfibios. 
Todas las mañanas, la Sra. Wong saca un gran Oh 
chillo y mata serpientes, caimanes y tortugas « l« 
vista del público. 

No me da miedo —dice sin Interrumpir su san
grienta tarea—. "Mis clientes quieren carne fresca, 
así que mato a lo» animales delante de ellos". 


